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PREFÁCIO

A idéia de elaborar um dicionário dos escritores de Goiás surgiu há
dez anos, quando eu estava no pique da carreira do magistério e envolvido
com o nosso processo cultural. Era rara a semana em que não me telefona-
vam quase sempre mães aflitas buscando dados sobre determinado escritor,
para a tarefa escolar do filho. Com uma biblioteca especializada no assunto,
iniciada pelo mano Gilberto, eu ia fornecendo as informações, até que um
dia despertei: — Por que não elaborar um dicionário dos escritores goianos?
Seria uma forma de resolver o problema, sempre crescente, e também apren-
deria muito, pois iria conhecer a vida e a obra daqueles que fizeram e fazem
literatura em Goiás.

Do pensamento à ação. Listei inúmeros escritores, com os respectivos
endereços, fiz um questionário, tirei centenas de cópias, mandei a todos expli-
cando minha intenção e pedindo informações, acompanhadas de uma foto.
Apenas uns trinta por cento me atenderam. Voltei à carga, mandei mais corres-
pondência, insisti nos pedidos, mas eram poucas as respostas. Parti para os tele-
fonemas, num contato direto, e fui mais feliz, muitos me atenderam.

Com isso, o meu acervo foi crescendo, o que me obrigou a contratar uma
funcionária, Patrícia, aluna de história da Universidade Católica, que ia colocan-
do ordem no caos que virava o meu escritório, em casa. Parti para o trabalho de
pesquisa nos livros dos autores e nas antologias, uma tarefa árdua, pois tive que
tirar das estantes todos os livros dos escritores e buscar neles as informações que
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A
ABRAHÃO, ALCYONE HERMANO DE PAULA —

Nasceu em Goiânia - GO, no dia 10 de ja-
neiro de 1942. Filha de Zecchi Abrahão e
Jandira Hermano de Paula. Cursou o pri-
meiro grau no Lyceu de Goiânia e no Colé-
gio Izabela Hendrix, de Belo Horizonte, MG.
Fez o segundo grau no Instituto de Educa-
ção de Goiás e no Colégio Santa Clara de
Goiânia. Concluiu Licenciatura em Psicolo-
gia e Sociologia na Universidade Católica
de Goiás. Fez curso de Crítica de Arte no
MASP, São Paulo e curso de Artes Figurati-
vas na Fundação José Augusto da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte. Leci-
onou no Instituto de Educação de Goiás no
período de 1963 a 1971, colaborou no Su-
plemento Cultural do jornal O Popular. Foi
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás e da Associação Goiana de Impren-
sa. Faleceu em Nova Viçosa, Bahia, no dia 3
de janeiro de 1986.

OBRA — Chevrolet 69, contos urbanos. Goiânia,
Cerne, 1975; Disritmia, contos. Goiânia, Ori-
ente, 1976; A verdadeira história de D.
Francisca Gamboa a matriarca do Tocantins,
cordel. Juazeiro - CE: José Bernardo da Sil-
va; Não coloque macaco diretamente sobre
o pavimento, ensaio. Goiânia: Unigraf, 1983.

ABRAHÃO, ZECCHI — Nasceu na Cidade de
Goiás, em 1917, e faleceu em Goiânia. Foi

advogado, jornalista, professor de Direito
Constitucional da Universidade Federal de
Goiás e Universidade Católica de Goiás e
membro da Associação Goiana de Impren-
sa. Fundou o jornal Voz do Sertão, de Trin-
dade, em 1938.

OBRA — Cláusulas e reforma constitucional.
ABREU, EDMUNDO PINHEIRO DE — Nasceu em

Itaberaí - GO, no dia 18 de julho de 1903.
Filho de Jerônimo Pinheiro de Abreu e
Honorina da Silva Caldas Pinheiro. Estudou
no Colégio Novais, em sua terra natal e no
Ginásio Diocesano, em Uberaba. Aposentou-
se como funcionário do Fisco Estadual. Fa-
leceu em São Paulo, no dia 27 de dezembro
de 1978.

OBRA — Curralinho, seus costumes, sua gente.
Goiânia: Oriente, 1978.

ABREU, SEBASTIÃO DE BARROS — Nasceu na
Cidade de Goiás, no dia 19 de janeiro de
1929. Formado em Direito. Reside em
Brasília desde 1961.  Filiado ao Sindicato de
Escritores do Distrito Federal.

OBRA — Trombas -— A guerra de Zé Porfírio,
1986.

ABREU, ZEFERINO DE — Nasceu em Itaberaí -
GO. Estudou no Seminário Santa Cruz e
no Seminário Caraça, de Minas Gerais. Or-
denou-se padre em 1890. Como vigário no
interior de Minas, publicou a coletânia de
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Português, pela Faculdade de Filosofia Ci-
ências e Letras da UFG, onde obteve o título
de mestre em Letras e Lingüística, apresen-
tando para a defesa a dissertação: “A trajetó-
ria da mulher na narrativa curta goiana”,
em 1989. É professora de Língua Portuguesa
na Faculdade de Educação, da Universidade
Federal de Goiás.

OBRA — O conto feminino em Goiás. Prêmio
literário Alejandro Cabassa de Crítica em
1997, da UBE, Rio de Janeiro. Goiânia: Edi-
tora da UFG, 1996.

AIRES, JOSÉ ALENCAR COSTA  — Nasceu em
Dianópolis - TO, no dia 8 de outubro de
1949. Formado em Direito, auditor do Tri-
bunal de Contas da União.  Participa da
antologia Horas vagas, vol. 2, 1981, org. de
Joanyr de Oliveira.

OBRA — Passeata das abelhas, 1984.
AIRES, VOLTAIRE WOLNEY — Nasceu em

Dianópolis - TO, no dia 25 de setembro de
1960. Filho de Zilmar Póvoa Aires e Irany
Wolney Aires.

OBRA — Mensagens e poemas do além. Dag Grá-
fica e Editora, 1988; As raízes e os principais
eventos que deram origem a Dianópolis. Dag
Gráfica e Editora, 1990.

ALBERNAZ, ONDINA DA CUNHA BASTOS —
Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 29 de
janeiro de 1905. Filha de Joaquim Jacintho
da Cunha Bastos e Vicença Caldas Bastos.
Casou-se com Nicanor Albernaz, casal pio-
neiro na construção de Goiânia. Faleceu em
Goiânia, no dia 26 de fevereiro de 1994.

OBRA — Reminiscências, memórias. Goiânia:
Gráfica Kelps, 1992.

ALBUQUERQUE, RAIMUNDO ACREANO

RODRIGUES / Raimundo Rodrigues — Nas-
ceu na Vila Seabra (hoje Tarauacá), no Esta-
do do Acre. Filho de José Marques de
Albuquerque Sobrinho e Odília Rodrigues
de Albuquerque. Iniciou sua vida literária
em Goiás, quando teve seu romance Riachão,
premiado pela Bolsa de Publicações Hugo

de Carvalho Ramos. Reside em São Paulo.
OBRA — Riachão, romance. São Paulo: Gráfica

Revista dos Tribunais, 1956; Trovas do on-
tem e do hoje.

ALENCAR, ANTÔ-
NIO SENA — Nasceu
em Assaré - CE, no
dia 28 de outubro
de 1928. Filho de
José Sena de
Alencar — poeta
popular — e Ana
Maria Alencar.
Possui o curso se-
cundário comple-
to. Aposentou-se
como funcionário
do Fisco Estadual.

OBRA — A visita do Papa João Paulo II ao Bra-
sil; A poesia do matuto solteirão; A chegada
de Lampião no Codó; O valente Pedro Cam-
pina; João sem medo; A carta que chegou
do céu; João das questões.

ALENCAR, CLAUDOVINO — Nasceu em Santa
Tereza - CE, no dia 10 de dezembro de 1937.
Mudou-se para Anápolis, onde trabalhou na
Prefeitura Municipal como fiscal de rendas.
Bacharelou-se em Direito, pela Faculdade de
Direito de Anápolis.

OBRA — Rio Garapu; O cabo e a normalista.
ALENCAR, GERALDO DEUSIMAR — Nasceu em

Crato - CE, no dia 2 de janeiro de 1931.
Filho de Manoel Geraldo Alencar e Maria
Felício de Alencar.
Fez seus estudos no
Instituto São Luiz,
no Seminário Epis-
copal de Crato, CE,
e no Colégio Estadu-
al Pedro Gomes,
Goiânia, GO. Bacha-
rel em Direito com
especialização em Direito Penitenciário, pela
Universidade Federal de Goiás. É magistra-
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ria. Conhecê-los é conhecer Goiás e sua his-
tória. Depois de presidir a província de Goi-
ás, Alencastre seguiu para Alagoas, também
como presidente. Era sócio do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro. Faleceu no dia
12 de março de 1871.

OBRA — Lágrimas e saudade, poemas. Bahia,
1852; O cavaleiro da cruzada, romance em
verso, publicado em o “Atheneo”. Bahia —
p. 152 a 155 e 170 a 172; Os Jesuítas, roman-
ce em verso, publicado em o “Atheneo”.
Bahia — p. 18, 27, 47, 65 e segs; Memória
cronológica, histórica e corográfica da Pro-
víncia do Piauí, publicada na Revista do Ins-
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro;
tomo 20 p. 5 a 164; Anais da Província de
Goiás, publicado na Revista do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro; Notas diári-
as. Sobre a revolta que teve lugar nas provín-
cias do Maranhão, Piauí e Ceará, nos anos
de 1838, 1839, 1840 e 1841, escritas em 1854,
à luz de documentos oficiais, publicadas na
Revista do Instituto Histórico, tomo 35, parte
20 pags 423 a 483; Martyrio, categoria histó-
rica, trabalho inédito, sobre a revolta que
teve lugar nas Províncias do Maranhão, Piauí
e Ceará, à luz de documentos oficiais, para
cuja apresentação se inscreve Alencastre na
Sessão do Instituto Histórico de 12 de maio
de 1864; Cônego Luiz Antônio da Silva e
Souza, biografia. Tomo 30, p. 241 a 256 da
Revista do Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro.

ALMEIDA, GUILHERME XAVIER — Nasceu em
Morrinhos - GO, no
dia 7 de fevereiro de
1910. Filho de José
Xavier de Almeida e
de Amélia Augusta de
Moraes e Almeida.
Foi prefeito de Mor-
rinhos, deputado esta-
dual, deputado federal
e serventuário da Jus-

tiça em Morrinhos. Foi um dos fundadores
da Academia Goiana de Letras. Presente no
livro Retrato da Academia Goiana de Letras,
de Humberto Crispim Borges, A poesia em
Goiás, de Gilberto Mendonça Teles, e Ca-
deira 15 — Contribuição ao estudo da litera-
tura de Goiás, de Basileu Toledo França. Fa-
leceu em Morrinhos - GO, no dia 7 de ju-
nho de 1973.

ALMEIDA, JOAQUIM XAVIER DE — Nasceu na
Cidade de Goiás, no ano de 1873. Filho de
Francisco Xavier de Almeida e Luisa Isolina
da Silva e Almeida. Fez o curso de Enge-
nheiro-Geógrafo, na antiga Escola Politécni-
ca de São Paulo. Publicou vários artigos e
poesias nos jornais do Rio de Janeiro e São
Paulo. Tem poemas publicados na Antolo-
gia goiana, de Veiga Netto, em Páginas
goyanas, de Gastão de Deus Victor Rodrigues
e no livro A poesia em Goiás, de Gilberto
Mendonça Teles. Faleceu em São Paulo - SP,
no dia 30 de agosto de 1902.

ALMEIDA, JOSÉ  XAVIER DE — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, no dia 23 de janeiro de 1871.
Filho de Francisco Xavier de Almeida e Luisa
Isolina da Silva e Almeida. Fez o curso se-
cundário no Lyceu. Em 1891 ingressa na Fa-
culdade de Direito de São Paulo, colando
grau em 1894. Colaborou no periódico Publi-
cador Goiano, de idéias abolicionistas.
Retornando à Goiás é nomeado Secretário
do Interior, Justiça e Segurança Pública. In-
gressa no jornalismo, tornando-se redator de
O Goyaz. Luta pela criação do curso jurídi-
co na cidade de Goiás. Em 1890 é eleito de-
putado federal, e em 1891 presidente do Es-
tado. Em 1910, segue para Petrópolis e de-
pois para Juiz de Fora, onde passa a residir.
Retornando a Goiás, fixa residência em
Morrinhos, em 1913, de onde nunca mais
saiu. Patrono da Cadeira nª 26, da Acade-
mia Goiana de Letras. Faleceu  no dia 6 de
fevereiro de 1956.

ALMEIDA, JOSIAS DE — Nasceu em Sacramen-
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bendo, em 1903, as
ordens sacras.
Retornando ao Rio, é
nomeado Vigário de
Bangu. Deixa o hábi-
to e casa-se em 1914
com Isaura Silveira,
nascendo desse casa-
mento, a filha
Thalita. Frequenta
cultos das Igrejas Ba-
tista e Presbiteriana
Livre. Em 1928,

retorna ao catolicismo, e no ano seguinte
depois de 30 anos de ausência, volta à Goi-
ás, passando a lecionar no Lyceu. Elege-se,
em 1934, deputado à Constituinte Goiana.
Pertenceu à Academia Goiana de Letras. Fa-
leceu no bairro de Campinas, em Goiânia,
no dia 3 de novembro de 1944.

OBRA — Emancipação religiosa no Brasil, 1923;
Protestantices. 1932; As sete igrejas do
Apocalipse, 1934; Goiás e a prodigiosa ri-
queza do seu sub-solo. 1935; São Paulo, Após-
tolo; Goiás - usos, costumes e riquezas mine-
rais. São Paulo: Empresa Gráfica da Revista
dos Tribunais, 1944.

ALMEIDA, WALTER PORTO — Nasceu em Pi-
res do Rio - GO. Engenheiro civil pela Esco-
la de Engenharia da UFGO, cursou a ofici-
na de literatura da Fundação Cultural Pedro
Ludovico. Foi premiado com o 1ª Lugar no
Concurso de Poema Cartaz sobre o Idoso,
em Pires do Rio (1993). Colaborador do Jor-
nal do Sudoeste, de Pires do Rio.

OBRA — O tempo construído. Prefeitura de Goiâ-
nia, 1993.

ALMEIDA JÚNIOR, FRANCISCO XAVIER DE

— Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 16 de
maio de 1877. Filho de  Francisco Xavier de
Almeida e Luisa Isolina da Silva e Almeida.
Estudou no Lyceu de Goiás. Bacharelou-se
em Medicina no Rio de Janeiro. Após sua
graduação, retornou a Goiás, passando a

clinicar na antiga capital, onde também exer-
ceu as funções de redator de A Imprensa,
jornal do Partido Republicano. Lecionou
Física, Química, História Natural, Portu-
guês e Literatura no Lyceu. Residiu em
Barretos, São Paulo, Anápolis e Pires do Rio.
Colaborou em jornais do Rio e São Paulo. É
Patrono da Cadeira nª. 25 da Academia
Goiana de Letras. Faleceu em São Paulo (Sa-
natório Pinel), no dia 1ª de março de 1936.

OBRA — Luta contra a velhice,1928.
ALMEIDA JÚNIOR, JOSÉ XAVIER DE — Nas-

ceu na Cidade de
Goiás, no dia 20 de
outubro de 1902. Fi-
lho de José Xavier de
Almeida e Amélia
Augusta de Morais e
Almeida. Iniciou o
curso primário em
Morrinhos. Como
interno, ingressou no
Ginásio Diocesano
de Uberaba. Bacharelou-se em Ciências e Le-
tras. Concluiu o curso médico, na Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro. Foi mem-
bro da Academia Goiana de Letras. Recebeu
da Academia Feminina de Letras e Artes de
Goiás, o diploma de “Príncipe do Poetas
Goianos”. Faleceu em Goiânia, no dia 8 de
abril de 1979.

OBRA — Cesareana segmentar (estudo estatísti-
co), tese de doutoramento. Rio: Tipografia
Leuzinger, 1927; A viagem de frei Tapie.
Uberlândia: Tipografia Alvina, 1931; Can-
ção do Planalto, poemas. Rio: Tipografia
Emiel, 1942; Leituras e lembranças. Goiânia:
Editora Oriente, 1971.

ALMEIDA NETO, FRANCISCO LUDOVICO DE

— Nasceu em Itaberaí - GO. Médico e ex-
professor da Universidade Federal de Goiás.
Fundador e diretor-presidente do Hospital
Santa Genoveva, em Goiânia. Fundador da
Faculdade de Medicina, da Universidade Fe-
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jornal Boca Maldita. Recebeu Menção Hon-
rosa no I Concurso Nacional de Crônicas e
no XI Nacional de Poesia.

OBRA — Jurema. Di Karla, 1990; Zona proibida,
romance. Goiânia: Editora Kelps, 1997.

ALVES, JOSÉ DAFICO — Nasceu em Nova Veneza
- GO, em 1937. Engenheiro Civil, professor
da Faculdade de Engenharia da Universida-
de Federal de Goiás, membro da Associação
dos Docentes da UFG e do Conselho Regio-
nal de Engenharia, Agronomia e Arquitetu-
ra.

OBRA — Materiais de construção; Manual de
tecnologia do concreto.

ALVES, MARIA DA LUZ — Nasceu em Catalão -
GO, no dia 28 de maio de 1948. Fez os estu-
dos primários em sua terra natal, cursou o
ginasial no Colégio Auxillium e Colégio
Estadual José Ludovico de Almeida. Fez o
curso de Letras Modernas na Faculdade de
Filosofia Bernardo Sayão. Foi professora de
Inglês no Colégio Couto Magalhães e no
Colégio Cosmorama.

OBRA — Castelo destruído. Goiânia: Cultura
Goiana, 1974.

ALVES NETO, LUIZ DE AQUINO — Nasceu
em Caldas Novas -
GO, no dia 15 de
setembro de 1945.
Filho de Israel de
Aquino Alves e
Hélia B. de Aquino
Alves. Fez os estu-
dos primários na
Escolinha de Dona
Vanda Rodrigues
da Cunha, em Cal-
das Novas, conclu-
indo-os na Escola
Evangelina Duarte Batista, em Marechal
Hermes, no Rio de Janeiro. Fez o ginásio no
Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, e o clás-
sico no Lyceu de Goiânia. Formado em Ge-
ografia pela Universidade Católica de Goi-

ás. É membro da União Brasileira dos Escri-
tores de Goiás, da qual foi presidente no
biênio 1997/1998, e da Academia Goiana de
Letras.

OBRA — O cerco e outros casos, contos. Goiânia:
Editora Líder, 1978; Sinais da madrugada,
poemas. Goiânia: Centauro Gráfica e Edito-
ra Ltda, 1983; De mãos dadas com a lua,
poemas. Pirâmide Artes Gráficas Ltda, 1984;
Cantos de amar, poemas. Goiânia: Gráfica e
Editora Líder, 1986; Meninas dos olhos, po-
emas. Goiânia: Gráfica e Editora Líder, 1987.
Isso de nós, poemas. Goiânia: Editora Kelps/
Edições Consorciadas da União Brasileira de
Escritores de Goiás, 1990; BEG - nossa gen-
te, nossa história, pesquisa documental, me-
mória e crônicas sob o mesmo tema: sua ex-
periência de vida no emprego. Goiânia: Grá-
fica Redentorista, 1994; Razões da semente,
poemas. Editora Pireneus, 1996.

ALVIM, ILDEFONSO DUTRA — Nasceu em
Cataguases - MG, em 1897. Advogado, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Direito
da Universidade Federal de Goiás, foi dire-
tor da Faculdade de Direito da Universida-
de Católica de Goiás.

OBRA — A personalidade jurídica do comerci-
ante.

AMADO, Janaína. Ver FIGUEIREDO, Janaína
Passos Amado Baptista de.

AMADO, WOLMIR

THEREZIO — Nas-
ceu em Paim Filho
- RS, no dia 26 de
janeiro de 1962.
Filho de Francisco
Cruz Amado e de
Carmem Umalda
Manfredi Amado.
Fez o curso primá-
rio no Grupo Es-
colar Professor Jú-
lio Chaves de
Bittencourt, em Paim Filho, RS, o secundá-
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Municipal de Cultura, Esporte e Lazer, 1996.
ANDRADE, NAIR LEAL DE — Nasceu na Bahia,

no ano de 1930. Tem curso de especialização
em Língua Portuguesa pelas Universidade
Federal de Santa Maria (RS), Universidade
de São Paulo e Universidade Católica de
Pernambuco. Educadora, durante vários anos
exerceu os cargos de diretora, supervisora,
Secretária Municipal de Educação e chefe
de Departamento do Curso de Letras Clássi-
cas e Vernáculas, da Faculdade de Filosofia
do Vale de São Patrício, em Ceres.

OBRA — História e histórias da CANG: Meu
rincão por adoção.1990; Flagrantes da vida,
contos. 1991.

ÂNGELIS, ÁLVARO FERNANDO DE — Nasceu
em Jataí - GO, no dia 15 de outubro de 1960.
Filho de Mário José de Ângelis e Maria
Aparecida Benevides de Ângelis. Ativista eco-
lógico e um dos organizadores do Movimen-
to Verde, em Goiás

OBRA — Ômega, poemas. Goiânia: Secretaria de
Cultura e Desporto de Goiás, 1986.

ANTONÁCIO, DILENA SAMPAIO — Nasceu em
Catalão - GO, no dia 1ª de julho de 1925.
Filha de Dolival Sampaio e Flaviana da Cos-
ta Sampaio. Fez os estudos no Colégio Nos-
sa Senhora Mãe de Deus, em Catalão. Em
Santos, São Paulo, desenvolveu atividades
jornalísticas e literárias. Lecionou em diver-
sos estabelecimentos de ensino, principal-
mente nas cidades interioranas de São Pau-
lo.

OBRA — Dilena poemas, poemas, 1970.
ANTUNES, ANTÔNIO CARLOS SCARTEZINI —

Nasceu em Goiânia, no dia 30 de dezembro
de 1945. Filho de Francisco Ribeiro
Scartezini e Alice Ribeiro Scartezini. Bacha-
rel em jornalismo pela UNB; jornalista do
Jornal do Brasil, Estado de São Paulo e Op-
ção.

OBRA — Segredos de Médici; Dr. Ulysses, uma
biografia.

ANTUNES, ELIAS — Nasceu em Goiânia, no

ano de 1964. Advogado. É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás e da Or-
dem dos Advogados do Brasil.

OBRA — Filodemo, romance, prêmio Bolsa de
Publicações José Décio Filho, 1981; Cinzas
do amanhã, romance, prêmio Bolsa de Pu-
blicações José Décio Filho, 1987; Demônios
da mente, romance, prêmio Bolsa de Publi-
cações Hugo de Carvalho Ramos, 1988; Tem-
po superficial, poemas, prêmio Bolsa de Pu-
blicações Cora Coralina, 1998.

APOLINÁRIO, MAURÍCIO — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 19 de junho de 1958.
Filho de Laerte Apolinário e Benedita Cân-
dida Apolinário. Estudou no Grupo Esco-
lar Pedro Nunes e Colégio Estadual Sylvio
de Mello, de sua terra natal. Fez o curso de
Jornalismo pela Universidade Federal de Goi-
ás.

OBRA — Bolinha, meu coelho, romance infan-
til. Goiânia: Oriente, 1977; Um prato de
comida, contos. Goiânia: Oriente, 1979.

ARANTES, CÉLIA SIQUEIRA — Nasceu em Buriti
Alegre - GO, no dia 8 de dezembro 1928.
Filha de Galdino
de Paula Siqueira e
Emerenciana de
Vasconcelos Siquei-
ra. Estudou nos co-
légios Santa Clara
e Santo Agostinho,
em Goiânia. Ocu-
pou  por vários
anos a presidência
da Academia Ana-
polina de Letras e
Artes. Foi Secretá-
ria de Cultura de Anápolis e Vice-presidente
da União Brasileira de Escritores de Goiás.
Pertence à Academia Feminina de Letras e
Artes de Goiás e foi homenageada pela UBE-
GO em 1986, com sua biografia incluída no
livro Escritores em ação – trinta anos de ati-
vidade cultural.
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Colaborou nos jornais O Anápolis, Folha
de Goiaz, O Popular. É membro da Acade-
mia Feminina de Letras e Artes de Goiás.

OBRA — Um contista goiano, ensaio sobre
Bernardo Élis. Goiânia: Departamento Esta-
dual de Cultura, 1968.

ARAÚJO, FRANCISCO MARTINS DE — Nasceu
na Cidade de Goiás,
no dia 20 de junho de
1907. Filho de Luiz
Martins de Araújo e
Amélia Fleury de Ara-
újo. Cursou o primá-
rio e o secundário na
Cidade de Goiás. Foi
professor da Universi-
dade Católica de Goi-
ás, e professor de Por-
tuguês da Escola Normal Constâncio Gomes,
em Itaberaí - GO. Aposentou-se como
desembargador. Pertenceu à Academia de
Letras e Artes do Planalto. Faleceu em
Brasília, no dia 27 de maio de 1999.

OBRA — Questiúnculas de português. Goiânia:
Editora da UFG, 1981; Migalha de lingua-
gem, emprego do gerúndio. Academia de
Letras e Artes do Planalto; Em defesa da lín-
gua vernácula. Brasília: Thesaurus, 1991.

ARAÚJO, GETÚLIO PEREIRA — Nasceu na Fa-
zenda Cauaçu, muni-
cípio de Acari - RN,
no dia 29 de junho de
1946. Filho de Sérvulo
Pereira de Araújo e
Cândida Medeiros de
Araújo. Pertence à
Comissão Goiana de
Folclore e à União Bra-
sileira de Escritores de
Goiás. É sócio-corres-
pondente da Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de Letras e do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Goiás. É
médico, formado pela Universidade Federal

do Rio Grande do Norte. É artista plástico e
ensaísta.

OBRA — Caminhos culturais do rio Vermelho
ao Potengi. Goiânia: Kelps, 1994; A presen-
ça de Câmara Cascudo em Goiás, seleção e
organização. Goiânia: Editora Kelps, 1998.

ARAÚJO, JOAQUIM LUCAS GOIANO DE — Nas-
ceu em Goiânia, em 1940. Professor da Fa-
culdade de Educação da Universidade Fede-
ral de Goiás. Membro da Associação dos Do-
centes da UFG. É falecido.

OBRA — Licenciatura parcelada experimental.
ARAÚJO, JOSÉ CRUCIANO DE — Nasceu na Ci-

dade de Goiás, no dia 31 de janeiro de 1929.
Filho de Cylleneu Marques de Araújo Valle
(Leo Lynce) e Maria Reis Gonçalves de Ara-
újo. É bacharel em Farmácia e Direito. Foi
reitor da Universidade Federal de Goiás e
deputado federal.

OBRA — Três contos que não são de réis; Poesia
quase completa de Leo Lynce. Goiânia: Edi-
tora da UFG, 1997.

ARAÚJO, LÉA SAYÃO CARVALHO — Nasceu em
Belo Horizonte - MG, em novembro de 1927.
Estudou no Rio de Janeiro, no Colégio San-
ta Teresa e Colégio Notre Dame de Sion e
em Anápolis no Ginásio Arquediocesano
Municipal de Anápolis, hoje Colégio São
Francisco. Mudou-se para Goiás em 1941.
Funda em Goiás a Liga Social Feminina, en-
tidade filantrópica de amparo à criança. Foi
funcionária do Senado Federal. Fundadora
e presidente da Associação Cristã Feminina
de Brasília. Pertence ao Instituto Histórico
e Geográfico de Brasília. Bacharelou-se em
Direito, e fez o curso de Línguas na Faculda-
de Santa Úrsula, do Rio de Janeiro.

OBRA — Meu pai, Bernardo Sayão.
ARAÚJO, VIVALDO JORGE DE — Nasceu em

Goiandira - GO, no dia 27 de agosto de 1937.
Filho de Olímpio Gonçalves de Araújo e
Cristina Jorge de Araújo. Cursou o primá-
rio em Goiandira, no Grupo Escolar Dr.
Pedro Ludovico Teixeira. Concluiu o giná-



21

OBRAS INÉDITAS — História de Goiás, III, IV e V;
Origem dos índios do Brasil-Central; Caça-
das e pescarias; Usos e costumes de Goiás;
Fauna ictiológica de Goiás; Fauna
ornitológica de Goiás; Riquezas botânicas de
Goiás; Minérios e minerais de Goiás; Valor
e heroísmo do soldado goiano; Vida de Dom
Eduardo Duarte da Silva em Goiás; Influên-
cia Civilizadora do clero e da igreja Católica
nos primórdios de Goiás.

ASMAR, JOSÉ  — Nasceu em Anápolis - GO,
no dia 19 de março de 1924. Filho de
Abrahão Jorge Asmar e Amina Jorge. Foi
redator-chefe do
jornal O Anápolis.
Seguiu para o Rio
de Janeiro em
1949, ingressando
no jornal O Globo,
como repórter e re-
dator, e na rádio
Globo, como rá-
dio-repórter. Foi re-
pórter da sucursal
da Folha de São
Paulo, diretor da
Agência de Notí-
cias Al Press, chefe de Gabinete da Presidên-
cia do Conselho Nacional do SESI e asses-
sor da presidência da Embratur. No Rio de
Janeiro, foi diretor do Escritório de Repre-
sentação do Governo de Goiás. Em 1976
retorna a Goiás, sendo diretor do jornal Fo-
lha de Goiaz, passando a colaborar em di-
versos jornais goianos. Foi membro do Con-
selho Estadual de Cultura. Como jornalista,
fez a cobertura da Expedição João Alberto à
Ilha da Trindade e ao Arquipélago de Martim
Vaz e foi enviado do jornal O Globo ao Ori-
ente Médio, Peru, Itália e Portugal. Sobre os
acontecimentos revolucionários em Goiás,
fez uma série de reportagens para O Globo.
Pertence à Academia Goiana de Letras e ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — O Gaúcho e suas tradições. Revista co-
memorativa do V Congresso Tradicionalista
do Rio Grande do Sul; Gente & tempo, crô-
nicas. Goiânia: Unigraf, 1987; Crixás, do
berço de ouro à luta pela vida, ensaio, prê-
mio da Prefeitura Municipal de Crixás.
Goiânia: Gráfica da Universidade Católica
de Goiás, 1988; Câmara Filho - O revoltoso
que promoveu Goiás, biografia. Goiânia:
Gráfica de O Popular, 1989; Oposição tam-
bém governa, Alfredo Nasser na política es-
tadual e nacional, ensaio. Edição do autor.
Goiânia, 1994.

ASSIS, GÊNIO EURÍPEDES CABRAL DE — Nasceu
em Jataí - GO, no dia 29 de agosto de 1954.

OBRA — Dr. Cristopher, romance; A droga
Alucinante, ensaio. Goiânia: Oriente, 1979.

AUAD, ANUAR — Nasceu em Nova Granada -
SP, no dia 8 de maio de 1923. Filho de
Alfredo Auad e
Lucrécia Fázzia
Auad. Foi Diretor
do Hospital do
Pênfigo de Goiâ-
nia e delegado da
Associação Médica
de Goiás em 1957,
1966 e 1967. Vice
Presidente da Soci-
edade Brasileira de
Dermatologia - de
1968 a 1969. Foi
professor Assisten-
te de Dermatologia do Departamento de Clí-
nica Médica da Faculdade de Medicina da
UFG - de 1963 a 1965. Professor adjunto de
Dermatologia - Departamento de Medicina
Tropical do Instituto de Patologia Tropical
da UFG. Faleceu em Goiânia, no dia 25 de
agosto de 1993.

OBRA — Vida volta, poemas.
AUDRIN, (FREI) JOSÉ MARIA — Nasceu no Rio

de Janeiro, no ano de 1889. Religioso e
sertanista, viveu grande parte de sua vida no
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1984. Pai dos escritores Helvécio e Diva
Goulart.

OBRA — Fumaça, poemas. Goiânia: Ed. Orien-
te, 1977.

AZEVEDO FILHO, FRANCISCO LOPES DE —
Nasceu em Sabará - MG, no dia 11 de feve-
reiro de 1876. Participou da rendição dos
revoltosos, sob o comando do Marechal
Floriano Peixoto, recebendo a medalha de
Honra ao Mérito. Foi agente de Estatística,
presidente do Conselho Municipal de
Ipameri, onde também foi promotor públi-
co e prefeito municipal. Colaborou em vári-
os jornais entre os quais O Anápolis. Fale-
ceu em Anápolis.

OBRA — Dados geográficos e históricos do Mu-
nicípio de Anápolis.

AZEVEDO, FRANCISCO FERREIRA DOS SANTOS

— Nasceu
na Cidade
de Goiás,
no dia 14
de abril
de 1875.
Filho de
Francisco
Fe r re i r a
dos San-
tos Azeve-
do e Rita
Brandão
Ferreira.
Foi aluno
do Lyceu.
Bachare-
lou-se em Agrimensura pela Escola de Mi-
nas, em Ouro Preto. Retornando à Cidade
de Goiás, passou a exercer a função de pro-
fessor de Geografia no Lyceu. Fez pesquisas
de minérios nos rios Água Limpa, Verme-
lho, Itapirapuã, Tesoura, Peixe, Crixás-assu e
Santa Maria. Ainda no Lyceu, passa a lecio-
nar Mecânica, Astronomia e Matemática.
Torna-se diretor do Lyceu e depois diretor

da Escola Normal. Em 1921, encaminhou,
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasilei-
ro, dados históricos sobre Goiás, para serem
publicados no Dicionário histórico, geográ-
fico e etnográfico do Brasil a ser lançado
nas comemorações do Centenário da Inde-
pendência. Foi também professor do Colé-
gio Santana de Goiás e do Seminário de Santa
Cruz. Deixou inédito o Dicionário analógico
da língua portuguesa. Foi um dos fundado-
res do Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás, e pertenceu à Academia Goiana de
Letras. Faleceu na Cidade de Goiás, no dia
15 de novembro de 1942.

OBRA — As datas do descobrimento da América
e do Brasil, segundo o calendário gregoriano,
1897; Carta ceográfica de Goiás, 1904; Anu-
ário histórico, geográfico e descritivo do Es-
tado de Goiás, 1910; Considerações gerais
sobre as quantidades negativas, 1919; Dicio-
nário analógico da língua portuguesa. São
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1950,
edição póstuma, Brasília:  Editora Thesaurus,
1983, 2º ed.

AZEVEDO, JOAQUIM CARVALHO FERREIRA DE

— Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 5 de
outubro de 1902. Filho de Francisco Ferreira
dos Santos Azeve-
do e Virgínia Car-
valho Ferreira. Fez
os estudos primári-
os com a Mestra
Nhola, o ginasial e
preparatórios no
Lyceu. Ingressou
na Faculdade de
Direito de Goiás,
colando grau em
1926. Foi diretor-
gerente do Correio
Oficial e professor catedrático no Lyceu. Le-
cionou Economia Política na Faculdade de
Direito e dirigiu o jornal A Razão. Em 1937
transferiu-se para Goiânia, onde tornou-se
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Sociedade Sírio-Libanesa do Estado de Goi-
ás e membro da Associação Goiana de Im-
prensa. Exerceu diversos cargos importantes
na Associação Comercial do Estado de Goi-
ás e na Federação do Comércio do Estado.
Foi homenageado pela União Brasileira de
Escritores de Goiás, em 1986, por relevantes
serviços prestados à cultura goiana. Recebeu
a Medalha do Mérito Cultural “Benedito
Juarez”- dignidade e caráter - no grau de
comendador, pela União Cultural Brasil-
México, de São Paulo, conferida em 1970.
Faleceu em Goiânia, no dia 7 de agosto de
1994.

OBRA — Catalão ilustrado, síntese histórica, ge-
ográfica e descritiva do município de
Catalão. São Paulo: Linotechnica, 1937; O
livre arbítrio, romance. Goiânia: Oriente,
1972.
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BAIANO, HELVERTON. VER SILVA, HELVERTON

VALMIR NEVES DA.
BAIOCCHI, CÉSAR — Nasceu na Cidade de

Goiás, no dia 15 de abril de 1928. Filho de
Colombo Baiocchi e Isabel Ausclã Guimarães
Baiocchi. Fez o es-
tudo primário na
Cidade de Goiás, o
secundário no
Lyceu, em Goiânia
e o universitário em
Curitiba-PR, bacha-
relando-se em Me-
dicina em 1952. Tra-
balhou na Rede Fer-
roviária Paraná-San-
ta Catarina. Tornou-
se co-fundador da
revista Paraná Universitário. Foi Prefeito de
São João Caiuá-PR. Foi Presidente da Associa-
ção Psiquiátrica de Brasília. Pertence à Acade-
mia Goiana de Letras, União Brasileira de Es-
critores de Goiás e União de Escritores Médi-
cos. Recebeu, em 1968, o prêmio da Bolsa de
Publicações Hugo de Carvalho Ramos da Pre-
feitura Municipal de Goiânia.

OBRA — Corriola, novela regional. Brasília: Dom
Bosco, 1966; Mais um ponto depois de ou-
tros contos, contos. Goiânia: LR Livros, 1969;
Sete mulheres de trinta e um olho d’água,
contos. Goiânia: Oriente, 1972.

B
BAIOCCHI, EMIRCESAR G. — Nasceu em Goiâ-

nia, em 1945. Filho de Colombo Baiocchi e
Isabel Ausclã Guimarães Baiocchi. Membro
da União Brasileira de Escritores de Goiás,
fez parte do Grupo de Escritores Novos
(GEN).

OBRA — Andarvoando, prefaciado por Miguel
Jorge.

BAIOCCHI, GLAUCO — Nasceu na Cidade de
Goiás, no dia 25 de março de 1917. Filho de
Pílade Baiocchi e Carmela Dandréa Baiocchi.
Fez as primeiras letras e o secundário no
Liceu de Goiás. Pioneiro na construção de
Goiânia, exerceu diversas atividades inclusi-
ve a de chefe de serviço de relações públicas
do Governo do Estado. Foi sócio fundador
da primeira Escola de Aviação de Goiânia,
onde obteve seu brevê. Bacharel em Direito,
pela Faculdade de Direito da Rua 20. Fale-
ceu em Goiânia, no dia 24 de março de 1998.

OBRA — Zero ao infinito, poemas e crônica, 1990.
BAIOCCHI, MARI DE NAZARÉ — Nasceu em

Goiânia, no dia 24 de julho de 1934. Filha
de Colombo Baiocchi e Isabel Ausclã Gui-
marães Baiocchi.  É doutora em Ciências
Humanas pela USP de São Paulo e professo-
ra da Universidade Federal de Goiás. Per-
tenceu ao Conselho Estadual de Cultura. É
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás e do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Goiás.
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ficas, entre elas o Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás. É membro do Comitê Ci-
entífico para Assuntos Ambientais da
National Geographic Society de Washing-
ton DC. Fundador e diretor durante 14 anos
do Instituto Goiano de Pré-história e Antro-
pologia da UCG.

OBRA — Inúmeros trabalhos científicos publica-
dos e reportagens em jornais e revistas brasi-
leiras e internacionais dentre os quais: jor-
nal O Popular, revista Isto É, revista Veja,
revista Time - USA, revista Argentina, revis-
ta National Geographic USA, etc. Participa-
ção em diversos programas de televisão e
vídeos educativos, dentre os quais: Globo Re-
pórter; Globo Ciência; Homem Primitivo
Brasileiro; Minha Câmera, Minha Vida; Es-
pecial sobre o Parque Ecológico de Goiânia.

BARBOSA, GETULINA PIMENTEL — Nasceu em
Goiandira - GO, no dia 26 de agosto de 1950.

OBRA — Feminino plural, co-autoria com Zulma
Bessa, prêmio Bolsa de Publicações Hugo de
Carvalho Ramos. Goiânia, 1980.

BARBOSA, JOSÉ AFONSO — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 3 de outubro de
1949. Filho de Gerson Ferreira Barbosa e de
Maria Marques P. Barbosa. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás e da
Sociedade de Cultura Latina do Estado de
Goiás.

OBRA — A Cortina, 1981; Corcel do tempo, 1982;
Amor eterno, 1995; Lua azul, poemas, 1997;
Nostalgia, poemas, 1998.

BARBOSA, JUAREZ COSTA — Nasceu em
Catalão - GO, no dia 7 de setembro de 1937.
Filho de Amélio Salviano da Costa e
Magdalina Rodrigues Costa. Fez os primei-
ros estudos em Catalão, o ginásio e o colegi-
al em Goiânia. É graduado em História, pela
Universidade Católica de Goiás, com espe-
cialização em Arqueologia no Museu
Paulista, USP, São Paulo. Foi professor de
Filosofia e Antropologia na UCG, e de His-
tória – Moderna e Antiga, na UFG, onde

exerceu, também, a função de diretor do
Instituto de Ciências Humanas.

OBRA — História política de Catalão; (em parce-
ria com Luiz Palacin Gomez e Nasr Fayad
Chaul). Goiânia: Editora UFG, 1996.

BARBOSA, LICÍNIO LEAL — Nasceu em Bom
Jesus - PI, no dia 24
de março de 1935.
Filho de Júlio Bar-
bosa de Araújo e
Luíza Borges Leal.
Cursou o primário
em sua terra natal,
o ginasial em
Anápolis, no Colé-
gio Estadual e o
secundário na Es-
cola Técnica de
Comércio de
Anápolis. É bacha-
rel em Direito pela UFG.  É professor de
Direito Penal das Universidades Federal e
Católica de Goiás. Pertence ao Instituto Bra-
sileiro de Ciências Penais, Sociedade Brasi-
leira de Direito Criminal, Instituto dos Ad-
vogados Brasileiros, Instituto dos Advoga-
dos de Goiás, União Brasileira de Escritores
de Goiás, Ordem dos Advogados do Brasil,
Associação Goiana de Imprensa, Instituto
Goiano de Esperanto, Academia Maçônica
de Letras, Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás, Academia Goiana de Letras Jurí-
dicas, Societé Internationale de Defense
Sociale - Paris - França.

OBRA — Bernardo Élis, a Obra sobre o prisma
do Direito Penal. Goiânia: Unigraf, 1969;
Direito procedimental. Goiânia: Oriente,
1970; Direito material e estudos de procedi-
mentos. Goiânia: Unigraf, 1971; Do indul-
to - um gesto de clemência no Direito Penal.
Goiânia: Unigraf, 1978; O Novo Código
Penal: principais inovações. Goiânia, 1985;
Faculdade de Direito, perfil de uma admi-
nistração. Goiânia: Unigraf, 1986; Palavras
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Brasília e Anápolis,
concluindo-o em
1968. É bacharel
em Direito pela Fa-
culdade de Direito
de Anápolis. Resi-
de em Goiás desde
1947. Como poeta,
repentista, trova-
dor, cronista, con-
tista e jornalista,
tem colaborado em diversas revistas do Bra-
sil e exterior. Autor de centenas de Folhetos
e Folhas Volantes de literatura popular em
verso (cordel), editados a partir de 1949, em
Anápolis, Goiânia, Brasília, Jaraguá, Pires do
Rio, São Paulo, Rio de Janeiro, João Pessoa,
Propriá, Natal, Mutiriba, Teresópolis, Forta-
leza, Blumenau, etc. É funcionário aposen-
tado do Fisco Estadual. Está presente em vá-
rios livros, tais como: A poesia em Goiás,
História de Anápolis, Anápolis, sua vida, seu
povo e Aspectos da cultura goiana. Pertence
à Academia Anapolina de Letras e Artes,
Arcádia Goiana de Cultura, Cenáculo Brasi-
leiro de Letras e Artes, Academia
Taguatinguense de Letras, Instituto Cultu-
ral do Vale Caririense, Academia Petropolina
de Poesia Raul de Leoni. Academia
Anapolina de Filosofia, Ciências e Letras,
Movimento Poético Nacional.

OBRA — Canto presente, poemas, cordel. Goiânia:
Oriente/DEC, 1969; Cantigas de paz, tro-
vas, cordel. Goiânia: Loja Simbólica e Mor.
Nª. 08, 1971; O Caminho do azul, sonetos,
cordel. Anápolis: Walt Disney, 1979; De mãos
acesas, sonetos, cordel. Anápolis: Walt Disney,
1981; ABC de luz, sonetos. Goiânia: Posto
de Auxílio Espírita, 1981; ABC de Carlos
Drummond de Andrade e outros abecês, po-
esia popular. Belo Horizonte - MG: Itatiaia,
1986; O cordel iluminado, cordel. Anápolis:
Tip. Glória, 1991; Anápolis em tempo de
música, ensaio, com Jarbas de Oliveira.

Anápolis: Tip. Glória, 1993. O sal do tem-
po, poemas. Goiânia: Ed. Kelps, 1996.

BATISTA WALDIRE LAUREANO — Nasceu em
Anicuns - GO, no dia 18 de março de 1941.
Filho de Antônio Laureano Marquez e Ma-
ria Ilha do Espírito Santo Marquez. Advo-
gado militante, é co-autor de cinco antolo-
gias no Rio de Janeiro e uma em Goiás.

OBRA — Chão encantado de nossos avós, poe-
mas.

BECHEPECHE, MÁRIO JORGE — Nasceu em
Leopoldina - MG, em 1939. Filho de Jorge
Bechepeche e Catarina Manad Bechepeche.
Médico, professor, jornalista, membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás, da
Associação Goiana de Imprensa, da Associa-
ção Médica de Goiás e do Conselho Regio-
nal de Medicina.

OBRA — Estudos de estética em Goiás. 1968.
BENFICA, EDUARDO ANTÔNIO DE SOUZA  —

Nasceu em Lages - RN, no dia 28 de setem-
bro de 1945. Filho de Benedito Virgílio de
Andrade Benfica e Joaquina Antunes de Sou-
za Benfica. Pertence à Associação Brasileira
de Documentaristas - seção de Goiás, e à As-
sociação de Pesquisadores de Cinema do Bra-
sil.

OBRA — Goiás no século do cinema. Goiânia:
Editora Kelps, 1996.

BENTO, VANDERLY RODRIGUES — Nasceu em
Paraúna - GO. Filha de João Rodrigues do
Nascimento e de Ana Bento do Nascimen-
to.

OBRA — Estudo da pontuação sintática da lín-
gua portuguesa. Goiânia: Departamento de
Letras da Universidade Católica de Goiás,
1994.

BERNARDES, CARMO — Nasceu em Patos de
Minas - MG, no dia 2 de dezembro de 1915.
Filho de Luis Bernardes da Costa e Ana Ca-
rolina da Costa. Aprendeu a ler e escrever
com sua mãe. Transferiu-se para Formosa -
GO, em 1920, frequentando a Escola de
Frederico Pinto de Castro. Em 1937, trans-
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Paulo e Goiás.
Exerceu várias fun-
ções na administra-
ção pública, desta-
cando-se entre elas
as de inspetor Fe-
deral de Ensino,
secretário da Prefei-
tura de Três Cora-
ções, diretor da
Colônia Agrícola
do ex-Distrito Fe-
deral na Ilha Grande. Foi fundador e presi-
dente da Arcádia Goiana de Cultura. Foi
membro da Academia Sul-Mineira de Letras
e da União Brasileira de Escritores de Goiás.
Faleceu em Goiânia, no dia 4 de agosto de
1996.

OBRA — Rimas, poemas. 1972; Imagens e mira-
gens, poemas. 1988; Celeiro de ilusões, poe-
mas. 1976.

BERTRAN, PAULO. Ver CHAIBUB, PAULO

BERTRAN WIRTH.

BIRAM, TAGORE. VER MOREIRA, UBIRATAN.
BITTENCOURT, JOSÉ LUIZ — Nasceu em

Aracaju - SE, no dia 3 de janeiro de 1922.
Filho de Carlos Ba-
tista Bittencourt e
de Luíza Guaraná
Bittencourt. É ba-
charel em Direito
pela Faculdade de
Direito de Goiás.
Jornalista atuante,
colaborou em vári-
os jornais goianos.
Um dos pioneiros
de Goiânia, está
presente na revista
Oeste, que circulou no dia do Batismo Cul-
tural de Goiânia.  Foi vice-governador do
Estado no governo Irapuan Costa Júnior,
professor universitário, jornalista e procura-
dor do Estado. Pertence ao Instituto Histó-

rico e Geográfico de Goiás e à Academia
Goiana de Letras.

OBRA — Dos fundamentos da liberdade no esta-
do moderno. 1956; Leão na jaula, 1967; Po-
lítica e poder nacional, 1976.

BLUMENSCHEIN, QUINTILIANO AVELAR —
Nasceu em Pires do Rio - GO, em 1925.
Engenheiro, foi funcionário da extinta Cai-
xa Econômica do Estado de Goiás (Caixego),
e membro do Conselho Regional de Enge-
nharia, Agronomia e Arquitetura, e profes-
sor da Universidade Federal de Goiás. É fa-
lecido.

OBRA — Primeiros socorros.
BLUMENSCHEIN, TEREZILA NETTO — Nas-

ceu em Catalão - GO, no dia 9 de novembro
de 1907. Filha de Benjamim Netto Carneiro
e Maria Benvinda Netto. Foi aluna da pri-
meira turma do Colégio Mãe de Deus, de
Catalão, estabelecimento de ensino dirigido
pelas madres agostinianas. Fundou, dirigiu
e editou em Catalão o jornal humorístico,
O Mosquito. Lecionou no Colégio Nossa
Senhora Mãe de Deus, as disciplinas Portu-
guês, Pedagogia, Didática e História da Ci-
vilização. Para o V Congresso de Professores
Primários em Goiânia, escreveu A Oração
da Mestra e o Hino à Mestra. Pertenceu à
Academia Feminina de Letras e Artes de
Goiás. Faleceu em Los Angeles - EUA, no
dia 12 de maio de 1979.

BORGES, ANA MARIA — Nasceu em Goiânia,
no ano de 1943. Arquiteta, foi membro do
Conselho Regional de Engenharia, Agrono-
mia e Arquitetura. Faleceu em Goiânia em
1996.

OBRA — Patrimônio histórico de Goiás, em par-
ceria com Luiz Palacin Gomez.

BORGES, BARSANULFO GOMIDES — Nasceu em
Urutaí - GO, em 1949. Professor do Institu-
to de Ciências Humanas e Letras da Univer-
sidade Federal de Goiás.

OBRA — O despertar dos dormentes.
BORGES, HELOÍSA HELENA DE CAMPOS — Nas-
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nho de 1942. Filho
de José Valladares
da Fonseca e Alice
Borges Valladares.
Fez os estudos pri-
mários em Sacra-
mento, MG, o gi-
nasial em São Pau-
lo, concluindo o ci-
entífico no Lyceu
de Goiânia. É ba-
charel em Direito pela Universidade Católi-
ca de Goiás. Professor da Universidade Fe-
deral de Goiás e procurador do Estado. Foi
presidente do Conselho Estadual de Cultu-
ra e da União Brasileira de Escritores de
Goiás e membro do Conselho Municipal de
Cultura. Organizou, juntamente com os es-
critores Miguel Jorge e Anatole Ramos a
Antologia do conto goiano, em 1969.

OBRA — Corpoema. Rio de Janeiro: Brasilart,
1968; Verde novo, poemas. Goiânia: Orien-
te, 1968; Das raízes, poemas. Goiânia: Cegraf,
1990.

BORGES, MARCOS AFONSO — Nasceu na cida-
de de Conquista - MG, em 1939. Bacharel
em Direito pela Faculdade de Direito do
Triângulo Mineiro, de Uberaba. É doutor e
livre docente em Direito, professor do curso
de mestrado em Direito Agrário e Professor
Emérito da UFG.

OBRA — Da ação discriminatória, 1972, 2º edi-
ção, São Paulo: José Bushatsky Editor, 1976;
Comentários ao Código do Processo Civil.
São Paulo: Editora Universitária de Direito,
1974; Processo civil na doutrina e na juris-
prudência. São Paulo: Editora Universitária
de Direito, 1975; Encargos infringentes. São
Paulo: Editora Saraiva, 1982; 3º edição,
Goiânia: AB Editora, 1998; Processo judici-
al da ação discriminatória. Belém: Editora
CEJUP, 1986; 2º edição, Goiânia: AB Edito-
ra, 1998; Teoria e prática do processo civil.
Belém: Editora CEJUP, 1987; Recursos cíveis.

Belém: Editora CEJUP, 1987; 2º edição,
Goiânia: AB Editora, 1997; Temas e casos
concretos de direito. Belém: Editora CEJUP,
1988; O direito processual e sua conceituração.
Goiânia: AB Editora, 1995 Princípios do
direito processual: civil e agrário. Belém:
Editora CEJUP, 1999.

BORGES, PAULO TORMINN — Nasceu em Sa-
cramento - MG, no dia 2 de outubro de 1914.
Filho de
J ú l i o
Gonçalves
Borges e
O n e i d a
To r m i n
B o r g e s .
Veio para
Goiân i a
nos anos
50. Foi
professor
de Direito
Civil e
A g r á r i o
nas Universidades Federal e Católica de
Goiás. Fundou o Instituto Goiano de Direi-
to Agrário. Exerceu o cargo de juiz do Tribu-
nal Regional Eleitoral e de vice-reitor da
UFG. Faleceu em Goiânia, no dia 17 de de-
zembro de 1997.

OBRA — Institutos básicos de direito agrário;
Imóvel rural e seus problemas jurídicos; Pres-
crição e decadência e Contratos agrários nos
Tribunais.

BORGES, RITA DE CÁSSIA M. BARBUGIANI —
Nasceu em Curitiba - PR, no ano de 1952.
Filha de Durval Barbugiani e Irisbela
Monteiro Barbugiani. Fez o primeiro e o
segundo graus em São Paulo e bacharelou-se
em Letras/Português-Inglês, pela Universida-
de Católica de Goiás. Tem especialização em
Metodologia do Ensino Superior, pela Uni-
versidade Católica de Goiás.

OBRA — Desencontros do amado encontro, poe-
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ra de Escritores de Goiás. Goiânia, 1959;
Goiânia: sonho & argamassa, poemas.
Goiânia: Gráfica do Diário da Tarde,
Goiânia: 1959;  Gagárin e Shehpard / com-
bateremos o sol, poemas; Canção do
advinho, poemas. 1961; Romanceiro goia-
no, poemas; Boi chapéu, poemas; Nunca o
homem sozinho , prêmio “Cidade de
Goiânia”, da Livraria Brasil Central Edito-
ra, 1965; Vai e colhe uma estrela cadente,
romance; Sangue nas asas da garça, teatro,
prêmio de teatro do Primeiro Concurso Li-
terário instituído pela Universidade Federal
de Goiás, 1962; Introdução à ciência da ca-
chaça, ensaio.

BRAGA, ANA — Nasceu em Peixe - TO, no dia
29 de novembro de 1923. Filha de Anísio
Braga e Edetina Nunes Braga. Foi alfabeti-
zada aos 5 anos de
idade por seu avô,
Joaquim Nunes
Pinheiro. Estudou
em Porangatu,
com a mestra
Adelina Gonçalves,
na Escola Pública
Feminina. Em
1935, residiu em
Trindade, GO,
onde estudou no
Grupo Escolar
João Pessoa. Em
1936 passou a estudar no Colégio Santa Cla-
ra, em Goiânia, bacharelando-se normalista,
em 1941, sendo oradora da turma. Foi uma
das primeiras mulheres goianas a lutar pela
redemocratização do país, fundando comi-
tês femininos em várias cidades do Estado,
pela queda da “ditadura Vargas”. Em 1947 é
eleita vereadora na primeira legislatura mu-
nicipal de Goiânia. Ingressa na então Facul-
dade de Filosofia fundada por Dom
Emanuel Gomes de Oliveira, hoje integrada
à Universidade Católica de Goiás. É bacha-

rel em Direito, pela Universidade Federal de
Goiás. Lecionou no Lyceu de Goiânia, no
Colégio Santa Clara, no Instituto de Educa-
ção de Goiás. É eleita deputada estadual. Apo-
senta-se como procuradora do Estado de
Goiás, depois de exercer relevantes funções
públicas, tanto em Goiás como no nascente
Estado do Tocantins. Fundou, juntamente
com as escritoras Rosarita Fleury e Nelly
Alves de Almeida, a Academia Feminina de
Letras e Artes de Goiás. Pertence ao Institu-
to Histórico e Geográfico de Goiás e ao Ins-
tituto de Pesquisas e Estudos Históricos do
Brasil Central. É biografada no livro Ana
Braga, a têmpera da mulher tocantinense,
da escritora Áurea Menezes. É fundadora da
Academia de Letras do Estado do Tocantins.
Possui várias comendas e medalhas por suas
atividades culturais e ensaios literários pu-
blicados nos jornais goianos.

OBRA — A comunicação no médio norte goia-
no, 1973; Nelly, a escritora amiga, 1983;
Nossa Senhora da Natividade, padroeira do
Tocantins; Um nome de mulher na história
de Goiânia. Goiânia, 1999.

BRAGA, JORGE — Nasceu em Patos de Minas -
MG, em 1955. Jornalista, cartunista, desenhis-
ta de vários jornais goianos, entre os quais:
Cinco de Março, Folha de Goiaz, Opção, O
Popular etc. Membro da União Brasileira de
Escritores de Goiás, da Associação Goiana
de Imprensa.

OBRA — Panela de pobre; Retrato falido.
BRAGA, LUIZ REINALDO LOBO — Nasceu em

São Luís dos Montes Belos - GO, no dia 6 de
janeiro de 1963. Filho de Guaraciaba Lobo e
Raymundo Ayres Braga. Fez o curso primário
no Grupo Escolar Gracinda de Lourdes em
Goiânia; o secundário no Colégio Ateneu Dom
Bosco e Colégio Carlos Chagas, em Goiânia.
Em 1979 fez, no Instituto de Artes da Univer-
sidade Federal de Goiás, o curso de Expansão
Artística Popular, sob a orientação da profes-
sora Neusa Moraes.
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OBRA — Lendas e encantamentos do sertão.1938.
BRASIL, VERA AMERICANO DO — Nasceu em

Araguari - MG, no ano de 1947. Ganhou o
prêmio Bolsa de Publicações Hugo de Car-
valho Ramos da Prefeitura de Goiânia, com
o livro A hora maior.

OBRA — A hora maior, poemas.
BRASILIENSE, ELI - Ver RIBEIRO, Eli Brasi-

liense
BRAZ, VALDIVINO - Ver FERREIRA, Valdivino

Braz.
BRETAS, ANA LINS DOS GUIMARÃES PEIXOTO

— Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 20 de
agosto de 1889. Filha de Francisco de Paula
Lins dos Guimarães Peixoto e Jacinta Luíza
d o
C o u t o
Brandão
Peixoto.
A p re n -
deu as
primei -
ras letras
com a
Me s t r a
Silvina,
tornan-
d o - s e
a u t o -
d ida ta .
Em 1910, publica um conto no Anuário his-
tórico, geográfico e descritivo, de Francisco
Ferreira dos Santos Azevedo. Durante 45
anos esteve ausente de Goiás. Ao retornar,
residindo na Casa Velha da Ponte, como ela
chamava carinhosamente, dedicou-se à poe-
sia e a arte de fazer doces. A princípio era
conhecida como poeta-doceira. Aos poucos
seus poemas tornaram-se conhecidos e a Casa
Velha da Ponte passou a ser ponto obrigató-
rio de turistas que iam a Vila Boa para
conhecê-la. Os últimos dez anos de vida de
Cora Coralina foram consagradores. Carlos
Drummond de Andrade, em artigo publica-

do, disse que Cora Coralina era a pessoa mais
importante de Goiás. Pertenceu à Academia
Goiana de Letras e à Academia Feminina de
Letras e Artes de Goiás. Embora não possu-
indo curso superior, recebeu o título de Dou-
tora “Honoris Causa” da Universidade Fe-
deral de Goiás. Recebeu, também, em 1983,
o troféu Juca Pato, como a intelectual do
ano, promoção da UBE de São Paulo e Fo-
lha de São Paulo. Faleceu em Goiânia, no
dia 10 de abril de 1985, e foi enterrada na
Cidade de Goiás.

OBRA — Poemas dos becos de Goiás e estórias
mais, poemas. São Paulo: José Olímpio, 1965;
Segunda edição em 1977 e terceira em 1980,
ambas pela Editora da Universidade Federal
de Goiás; Meu livro de cordel. Goiânia: Edi-
tora Cultura Goiana, 1976; Vintém de co-
bre: Meias confissões de Aninha. Universi-
dade Federal de Goiás, 1983. Drummond,
em carta à autora, assim se expressou sobre
Vintém de cobre: “Seu vintém de cobre é,
para mim, moeda de ouro, e de ouro que
não sofre as oscilações do mercado. É poesia
das mais diretas e comunicativas que já te-
nho lido e amado. Que riqueza de experiên-
cia humana, que sensibilidade especial e li-
rismo identificado com as fontes da vida!
Aninha hoje não se pertence. É patrimônio
de nós todos, que nascemos no Brasil e ama-
mos a poesia”. Primeira edição em 1983 e
segunda em 1984; Estórias da Casa Velha da
Ponte. São Paulo: Global Editora, 1985; Os
meninos verdes, Infanto-Juvenil. São Paulo:
Editora Global,
1986;

BRETAS, GENESCO

FERREIRA — Nas-
ceu em Caldas
Novas - GO, no dia
18 de novembro de
1911. Filho de
Josino Ferreira
Bretas e Paulina
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tituinte Estadual em 1947. Jornalista atuan-
te, cola-
b o r o u
em qua-
se todos
os jor-
nais de
Goiás e
do Tri-
ângu lo
Mineiro.
C o m o
articulis-
ta do Di-
ário da
Manhã,
escreveu
até pou-

cos dias antes de sua morte, combatendo a
situação política em Goiás. Foi membro da
Academia Goiana de Letras. Faleceu em Goiâ-
nia, no dia 4 de novembro de 1995.

OBRA — Terras bárbaras, contos. Goiânia: Insti-
tuto Goiano do Livro, 1969;  Massapê, con-
tos. Goiânia: Departamento Estadual de Cul-
tura, 1974; Memórias de outro tempo, me-
mórias. Goiânia: Editora e Gráfica Abertu-
ra, 1980; Cadeira 13, discurso de posse na
Academia Goiana de Letras. 1980; Caminhos
do agreste, novela. Goiânia: Cerne, 1982.

BROM, JORGE — Nasceu na Cidade de Goiás,
em 1888. Delegado Fiscal do Tesouro Nacio-
nal. Pertenceu à Associação Goiana de Im-
prensa.

OBRA — Contos regionais.
BUENO, JERÔNIMO DE CARVALHO — Nasceu

na Cidade de Goiás, no dia 10 de setembro
de 1930. Filho de Virgílio Bueno da Fonseca
e Rosa de Carvalho Bueno. Fez os estudos
primários e secundários em sua terra natal.
Formou-se em Medicina no Rio de Janeiro.
Foi prefeito da Cidade de Goiás. É membro
do Instituto Histórico e Geográfico de Goi-
ás.

OBRA — História da medicina em Goiás.
Goiânia: Edição do autor, 1979.

BUFÁIÇAL, MARIA LÚCIA FÉLIX DE SOUSA —
Nasceu no Rio de Janeiro - RJ, no dia 14 de
julho de 1950. Filha de Domingos Felix de
Sousa e Iracema Félix de Sousa. Bacharel em
Letras pela Politécnica de Sheffield, Ingla-
terra. Professora e tradutora da língua ingle-
sa.

OBRA — Rosa no vento. Rio de Janeiro: Editora
Leitura, 1965; A vida dividida. São Paulo:
Editora Liberdade, 1993.

BULHÕES, FÉLIX DE. Ver JARDIM, ANTÔNIO

FÉLIX DE BULHÕES.
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C
CAIADO, LEOLÍDIO DI RAMOS — Nasceu na

Cidade de Goiás,
no dia 27 de junho
de 1921. Filho de
Leão di Ramos
Caiado e Ilidia
Perillo Caiado. Fez
os estudos primári-
os em sua terra na-
tal. Iniciou o estu-
do secundário no
Ginásio Anchieta,
de Bonfim, atual
Silvânia, continu-
ando-o no Lyceu, na Cidade de Goiás. Em
1941, segue para o Rio de Janeiro e ingressa
na Aeronáutica, chegando ao posto de 3ª sar-
gento. Fez o curso de piloto civil no
Aeroclube do Brasil. Participa das expedi-
ções Roncador-Xingu e Hermano Ribeiro,
esta última com a finalidade de estudar a
fauna, flora e os índios dos rios Araguaia e
Javaés. É bacharel em Direito pela Faculda-
de de Direito de Goiás, membro da Acade-
mia Goiana de Letras e do Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás. Foi Secretário do
Meio Ambiente de Goiás.

OBRA — Expedição sertaneja Araguaia-Xingu,
(1945), prêmio Bolsa de Publicações Hugo
de Carvalho Ramos. Goiânia, 1952; Dramas
do Oeste. São Paulo: Edigraf, 1950, 2ª edi-

ção, Goiânia: Editora Oriente, 1974; Comi-
chão da saudade. Goiânia: Editora da UFG,
1969; Vale das caraíbas. Goiânia:  Gráfica
Bandeirante, 1975.

CAIADO, MÁRIO DE ALENCASTRO — Nasceu
na Cidade de Goiás, no dia 16 de dezembro
de 1876. Filho de Luiz Antônio Caiado e
Maria de Alcântara Caiado. Ingressou no Se-
minário Santa Cruz, e mais tarde no Lyceu.
Colou grau em Direito. Foi nomeado Juiz
de Direito de Pouso Alto (Piracanjuba). Re-
movido da comarca de Piracanjuba para a
2º vara da Capital. Foi designado professor
da Faculdade Livre de Ciências Jurídicas e
Sociais de Goiás, lecionando também His-
tória Universal e do Brasil no Lyceu. Fun-
dou, com outros companheiros, o periódico
Voz do Povo, órgão do Partido Republica-
no. Exerceu a chefia da Aliança Liberal em
Goiás. Juntamente com Pedro Ludovico
Teixeira e Emílio Póvoa foi nomeado mem-
bro da Junta Governativa de Goiás, após a
Revolução de 30. Aposentou-se como
desembargador. Foi membro da Academia
Goiana de Letras. Faleceu em Goiânia, no
dia 7 de janeiro de 1948.

CALAÇA, MARIA CONCEIÇÃO MORAES — Nas-
ceu no bairro de Campinas, Goiânia, em
1928. Professora, membro da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás e da Associação
dos Professores de Goiás.
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Escola Agrícola e Pecuária de Passa Quatro,
MG. Fundou, em Goiânia, juntamente com
os irmãos Jaime e Rebouças, o jornal O Po-
pular, em 1937. Foi prefeito de Pires do Rio
e de Anápolis, diretor do Departamento de

D i vu l -
gação e
Expan-
são Eco-
nômica
do Esta-
do, vice-
p r e s i -
d e n t e
da Soci-
e d a d e
Goiana
de Fol-
c l o r e ,
Secretá-
rio da
Agricul-

tura do Estado, presidente da Federação das
Associações Rurais do Estado de Goiás e
membro da Comissão de Cooperação pró-
mudança da Capital Federal. Sua grande
obra: fundação do jornal O Popular, teste-
munho e veículo do processo cultural de
Goiânia e de Goiás. Pertenceu à Academia
Goiana de Letras. Faleceu em Goiânia, no
dia 14 de dezembro de 1955.

CAMARGO JÚNIOR, SEBASTIÃO DANTE DE

— Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 15 de
agosto de 1917. Filho de Sebastião Dante de
Camargo e Maria Lôbo Camargo. Cursou o
Lyceu de Goyaz. Engenheiro Agrônomo pela
Escola Nacional de Agronomia da Universi-
dade Rural do Rio de Janeiro. Bacharel em
Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade
de Direito de Goiás. Exerceu relevantes fun-
ções públicas em Goiás. Foi superintenden-
te da  SUDECO - Superintendência de De-
senvolvimento da Região Centro-Oeste. Fa-
leceu em Goiânia, em outubro de 1986.

OBRA — Problemas do oeste, ensaio; Goiás e a
integração nacional, ensaio.

CAMPOS, BERNARDINO GRANJA — Nasceu em
Araripina - PE, no dia 11 de março de 1943.
Filho de Álvaro Campos e Honorina Gran-
ja Campos. É formado em Letras Vernáculas
pela Universidade Federal de Goiás.

OBRA — Chão quente, romance. Goiânia: Ori-
ente; A Vida de Waldik Soriano. Rio de Ja-
neiro: Codecri.

CAMPOS, FLORIANITA COELHO BRAGA — Nas-
ceu em Catalão - GO, no dia 11 de dezem-
bro de 1953. Filha de Carlos Alberto Braga e
Hornézia Coelho Vaz.  Fez o primário no
Colégio Nossa Senhora Mãe de Deus em
Catalão e secundário no Lyceu de Goiânia.
Formou-se em Psicologia pela Universidade
de Brasília - UnB em 1977. Especialista em
Saúde Pública pela Universidade Estadual de
Campinas – UNICAMP - em 1984. É mestre
em Psicologia Social pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo - PUC-SP - em
1989.

OBRA — Psicologia da saúde. São Paulo: Editora
Hucitec, 1992; Contra a maré à beira-mar: a
experiência do SUS em Santos. São Paulo:
Editora Hucitec, 1996; Eros e erros nos vãos
da mente. São Paulo: Editora Hucitec, 1998.

CAMPOS, FRANCISCO ITAMI — Nasceu em
Araripina - PE, no dia 7 de junho de 1941.
Filho de Álvaro Campos e Honorina Gran-
ja Campos. Cursou o segundo grau em Goiâ-
nia. É formado em Ciências Sociais, pela Uni-
versidade Federal de Goiás. Mestrado pela
Universidade Federal de Minas Gerais e
Doutor em Ciência Política, pela Universi-
dade de São Paulo. É professor Titular de
Ciência Política da Faculdade de Ciências
Humanas e Filosofia da Universidade Fede-
ral de Goiás.

OBRA — Coronelismo em Goiás, ensaio. Goiânia:
Cegraf/UFG; O Legislativo em Goiás, em
parceria com Arédio Teixeira Duarte.
Goiânia: Assembléia Legislativa do Estado
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para Goiás. Ocupou diversos cargos na ad-
ministração do país, chegando a presidente
do Tribunal de Contas da União. Foi jorna-
lista, colaborando em diversos jornais e pro-
fessor na Escola Superior de Guerra e Fun-
dação Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro.
Faleceu em Brasília, DF, no dia 13 de setem-
bro de 1979.

OBRA — Chefia e administração - suas técnicas e
seus problemas; Técnicas de administração;
Biografia de Leopoldo de Bulhões.

CAMPOS JÚNIOR, VIRMONDES — Nasceu em
Pires do Rio - GO, no dia 7 de março de
1958. Filho de Virmondes Rosa de Campos
e Maria Patrocínia Campos Branquinho. Fez
os estudos primários no Colégio Sagrado
Coração de Jesus (1965/1966) e Escola Mauá
(1967/1970); o secundário no Colégio Esta-
dual Prof. Ivan Ferreira (1971/1975 e 1995/
1997). Habilitado técnico em Contabilida-
de. Diretor da secretaria administrativa da
Câmara Municipal de sua cidade, tem tra-
balhos publicados em O Popular, de Goiânia,
O Independente, de Ipameri, Jornal do Su-
deste, Folha Piresina e O Cultural, de Pires
do Rio. Participa da Antologia Piresina de
Poesia.

OBRA — Beco da memória. Goiânia: Editora
Kelps, 1999.

CANABRAVA, ILKA — Nasceu em Formosa -
GO, no ano de 1939. Professora da Faculda-
de de Educação e do Instituto de Ciências
Humanas e Letras da Universidade Federal
de Goiás.

OBRA — As imagens do povo e o espaço vazio
da arte educação - um estudo sobre Antônio
Poteiro, tese de mestrado.

CANEDO, JOÃO CORRÊA —  Nasceu em
Silvânia - GO, em 1891. Foi professor, jor-
nalista, delegado de polícia, promotor pú-
blico e membro da Associação Goiana de
Imprensa.

OBRA — História de um crime ou Crime de al-
deia.

CANEDO, MARIA REIS — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 29 de maio de 1932.
Fez Magistério e Administração Escolar. Pro-
fessora, diretora de escola e secretária de Edu-
cação do Distrito Federal.

OBRA — Manual da dona de casa, 1983; A lava-
deira, 1991.

CARDOSO, ALICE ESPÍNDOLA — Nasceu em
Nova Ponte - MG, no dia 26 de setembro de
1940. Filha de José Antônio Pereira e Maria
Espíndola Pereira. Formou-se em Letras
Anglo-Germânicas pela Universidade Cató-
lica de Goiás. Reside em Goiânia desde de
1951. É dententora de várias premiações li-
terárias. Recebeu menção honrosa com o
poema “Mitos”, no Concurso Nacional de
Poesia - 1992, ganhou o Concurso Nacional
Gilberto Mendonça Teles, de poesia, com o
poema “Hora Aberta” - UBE - GO/1993

OBRA — Fio do labirinto, poemas. Prêmio Naci-
onal de Poesia Jorge Fernandes, da União
Brasileira de Escritores do Rio de Janeiro,
em 1993. Goiânia: Editora da UFG, 1996.

CARDOSO, ARGEMIRO JOSÉ — Nasceu em
Goiandira - GO, no dia 22 de dezembro de
1937. Diplomado em Física, Matemática e
em Engenharia Elétrica.  Jornalista, profes-
sor universitário, servidor público, presidente
da Associação Brasileira dos Engenheiros Ele-
tricistas. Pertence à Academia de Letras de
Brasília, à Academia de Letras e Música do
Brasil e à Casa do Poeta Brasileiro, DF.

OBRA — Homenagem ao infinito, 1982; Nos
páramos da sensibilidade, 1982; Poemas para
o teu eu, 1983; No prado da eternidade, 1985;
Argumentos poéticos, 1985; Canção da vida.
1986; Esperando a tua chegada, 1986.

CARDOSO, DÁRIO DÉLIO — Nasceu em
Corumbá - GO, no dia 10 de agosto de 1899.
Filho de João Cardoso da Silva e Filomena
de Pina Cardoso. Concluiu os estudos pri-
mários em Pirenópolis, GO. Em 1917 mu-
dou-se para a Cidade de Goiás, e matricu-
lou-se no Lyceu. Fez o curso Jurídico na Fa-
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CARNEIRO, EURÍPEDES LEÔNCIO — Nasceu
em Monte Alegre - MG, no dia 2 de feverei-
ro de 1949. Filho de Leôncio Carneiro da
Silva e Isoldina
Medeiros. Estudou
na Escola Munici-
pal de Palmelo -
GO, onde fez o
primeiro grau, no
Ginásio Municipal
de Goiânia, na Es-
cola Técnica Fede-
ral de Goiás, Goiâ-
nia, no Colégio
Couto Magalhães,
Anápolis, e no Centro Educacional Elefante
Branco, Brasília, DF. Formou-se em Letras
Vernáculas, pela Universidade Católica de
Goiás. Foi vereador em Goiânia e professor
no Colégio Objetivo.  Pertence à União Bra-
sileira de Escritores de Goiás

OBRA — Dez momentos para o amor, poemas.
Goiânia: Ed. Kelps, 1988; Curso moderno
de literatura, didático. Goiânia: Ed. Astro,
1990; Todos os momentos para o amor,
poemas. Goiânia: Ed. Kelps, 1992.

CARNEIRO, FLÁVIO — Nasceu em Goiânia,
em 1962. Jornalista, professor da Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.
Doutor em Literatura Brasileira, membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Da matriz ao beco e depois.
CARNEIRO, JOSÉ NETTO DE CAMPOS — Nas-

ceu em Catalão - GO, no dia 27 de fevereiro
de 1855. Filho de João Netto Cerqueira Leão
e Maria Netto Cerqueira. Estudou no Semi-
nário de Santa Cruz, na Cidade de Goiás,
seguindo depois para Salvador, BA, onde
diplomou-se em Medicina e foi especializar-
se na Europa. Retornando ao Brasil, estabe-
leceu-se na antiga Capital de Goiás, onde
clinicou até falecer, no dia 24 de novembro
de 1921.

OBRA — Mal de Bright (albuminúria), tese apre-

sentada à Faculdade de Medicina da Bahia,
para receber o grau de doutor. Bahia, 1885;
Das febres de Goyaz. Lisboa, 1897.

CARNEIRO DOS SANTOS, GOIAMÉRICO

FELÍCIO — Nasceu
em Goiânia, no dia
11 de novembro de
1953. Filho de José
Felício dos Santos e
Divina Carneiro da
Silva. Fez o primei-
ro grau no Colégio
Estadual José de As-
sis e o segundo grau
no Colégio Estadu-
al Pedro Gomes, em
Goiânia. É bacharel
em Letras Vernáculas pela Universidade Ca-
tólica de Goiás, mestrado em Letras (Teoria
Literária) pela Universidade Federal de Goi-
ás e doutorado (Literatura Brasileira) pela
Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro. É professor de Literatura na Uni-
versidade Católica de Goiás e de Publicida-
de na Universidade Federal de Goiás.

OBRA — Funesta festa, poemas. Goiânia: Edito-
ra Cerne, 1981; Do exercício de viver, poe-
mas, prêmio Bolsa de Publicações Hugo de
Carvalho Ramos. Goiânia: Editora Cerne,
1983.

CARVALHO, ANTERO COSTA — Nasceu em
Jataí - GO. Residiu em Catalão, onde parti-
cipou de diversos acontecimentos políticos
e culturais e ocupou cargo público. Colabo-
rou nos jornais O Estudante e O Esporte.
Permaneceu em Catalão até a data de sua
morte, quando foi preso e linchado nas ruas
da cidade, acusado de crime que não come-
tera. Deixou inédito um livro de poesia, Meu
nirvana. Sobre ele escreveu Cornélio Ramos,
em seu livro Catalão, poesias, lendas, histó-
rias. Faleceu em Catalão, GO, no dia 16 de
agosto de 1936.

CARVALHO, CARLOS GOMES DE — Nasceu
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da Academia Feminina de Letras e Artes de
Goiás e do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás. Foi diretora, por muitos anos, do
Arquivo Histórico de Goiânia.

OBRA — Bailado da vida, poemas, em parceria
com as irmãs Terezy e Augusta. Brasília:
Coronário, 1988.

CASAL, (PE.) MANUEL AIRES DE — É duvidosa
a naturalidade de Manuel Aires de Casal.
Para uns, nasceu em Portugal, para outros,
teria nascido na cidade de Cachoeira, na
Bahia.

OBRA — Coreografia Brasílica. Belo Horizonte:
Livraria Itatiaia Editora Ltda.; São Paulo: Edi-
tora da Universidade de São Paulo, 1976.

CASALUSE, GIACINTO — Nasceu em Nápoles,
Itália, em 1890. Engenheiro agrônomo,
geógrafo, professor e membro do Instituto
Brasileiro de Engenharia.

OBRA — Espaço de um projeto de colonização
do Estado de Goyaz , 1949.

CASSIMIRO, MARIA

DO ROSÁRIO — Nasceu
em Catalão - GO, no
dia 23 de setembro de
1934. Filha de Josias
Cassimiro da Silva e
Maria da Costa Mila-
gre. Bacharelou-se em
Pedagogia pela Uni-
versidade Católica de
Goiás. Fez o curso de
Especialização de For-
mação de Orientadores Educacionais e Pro-
fissionais, administrado pelo SENAC, no Rio
de Janeiro, curso de Especialização em Edu-
cação para a América Latina, em São Paulo,
pela UNESCO,  curso de Capacitação em
Planejamento da Educação, em Santiago do
Chile, administrado pela UNESCO e Esco-
la Superior de Guerra, no Rio de Janeiro.
Doutorou-se em Educação pela USP, SP. Ini-
ciou a carreira profissional como professora
no Grupo Escolar Modelo e no Instituto

Pestalozzi de Goiânia. Exerceu os seguintes
cargos: pró-reitora de Extensão da Universi-
dade Federal de Goiás, membro do Conse-
lho Coordenador Universitário da referida
Universidade; assessora de Planejamento
Educacional e coordenadora Geral da Asses-
soria Técnica da Secretaria da Educação e
Cultura do Estado de Goiás. Foi reitora  da
Universidade Federal de Goiás. Em 1990,
fundou a Universidade do Tocantins
(Unitins), sendo sua primeira reitora. Per-
tence à Associação Nacional de Profissionais
de Administração Educacional, Sociedade
Brasileira de Estatística, Associação de
Orientadores Educacionais do Estado de Goi-
ás, Associação Brasileira de Teleeducação, Soci-
edade Interamericana de Administração e
membro da União Brasileira de Escritores de
Goiás, Academia Goiana de Letras e do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Goiás. Foi pre-
sidente da Academia Goiana de Letras.

OBRA — Análise preliminar para uma diagnose
do Estado de Goiás, ensaio. Goiânia: Edito-
ra Oriente, 1971; Desenvolvimento e educa-
ção no interior do Brasil, ensaio. Goiânia:
UFG, 1980; O Processo educativo, ensaio.
Goiânia: UFG, 1980;  A Universidade e a
problemática econômica, ensaio. Goiânia:
UFG, 1980; Uma visão do Campus Avança-
do, participação. Ministério da Educação e
Cultura, 1980; A Universidade oportuna, en-
saio. Goiânia: UFG, 1983; A extensão uni-
versitária, ensaio. Goiânia: UFG, 1983; Ru-
mos da Universidade Brasileira, ensaio.
Goiânia: UFG, 1986; Uma Universidade para
o Tocantins, ensaio. Goiânia: Editora Kelps,
1996.

CASTILHO, CRISTÓVAN FRANCISCO DE — Nas-
ceu em Goiânia, em 1940. Militar e advoga-
do, membro do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás, da União Brasileira de Es-
critores de Goiás e da Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Guerra.

OBRA — Adesg.
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OBRA — Milagres do riso. Goiânia: Editora Kelps,
1998.

CASTRO, ONILDO GONÇALVES DE — Nasceu
em Trindade no dia 14 de abril de 1925. Fi-
lho de Albino Gonçalves de Castro e
Alexandrina Bites
de Castro. Estudou
no Lyceu de Goiâ-
nia.  Foi funcioná-
rio da Fundação
Brasil Central e
depois ingressou
no IBGE (Instituto
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).
Pertence à União
Brasileira de Escri-
tores de Goiás, ao Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás, à Associação Goiana de
Imprensa e à Academia Goiana Maçônica
de Letras.

OBRA — Contos e confrontos. 1992; O Julgado
de Pilar, resgate histórico, ensaio. Brasília:
Grafisa, 1996.

CASTRO, ORLANDO FERREIRA DE — Nasceu
em Buriti Alegre - GO, no dia 1ª de outubro
de 1928. Filho de Eduardo Ferreira França e
Onivia de Castro França. Fez o primário em
sua terra natal, o secundário no Ateneu Dom
Bosco, em Goiânia, e o superior na Escola
de Engenharia do Brasil Central, hoje in-
corporada à Universidade Federal de Goiás.
Militou no magistério durante 40 anos, leci-
onando no Lyceu de Goiânia e nas Univer-
sidades Católica e Federal de Goiás.

OBRA — Pequena contribuição para a história
da Escola de Engenharia do Brasil Central;
Deantologia - da engenharia, arquitetura e
agronomia, ensaio. Goiânia: CREA-GO,
1995.

CATELAN, ÁLVARO — Nasceu em Ubarana -
SP, no ano de 1947. Bacharel em Letras
Vernáculas pela Universidade Católica de
Goiás. Como radialista atuou nas rádios

Difusora de Goiânia,
Brasil Central e Pousa-
da do Rio Quente. É
membro da Associação
Goiana de Imprensa, da
União Brasileira de Es-
critores de Goiás, funda-
dor e primeiro presiden-
te da Academia de Le-
tras de Caldas Novas.
Professor de Literatura Brasileira. Foi secre-
tário Municipal de Cultura e Turismo de
Caldas Novas.

OBRA — Súmula da literatura goiana, em parce-
ria com Augusto Jesus Mene Goyano. Goiânia,
1970; Viola caipira - viola quebrada, ensaio crí-
tico. Goiânia: Editora Kelps, 1989.

CAVALCANTE, ADAUTO CORDEIRO — Filho
de José Cordeiro Cavalcante e Myrian Cor-
deiro Cavalcante.

OBRA — Gurupi. Goiânia: Universidade Federal
de Goiás, 1968.

CAVALCANTE, GILSON CARLOS — Nasceu em
Porangatu - GO, no dia 5 de novembro de
1954. Jornalista e membro da Cooperativa
dos Jornalistas de Goiás. Pertence à União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Dos lençóis e da carne, poemas em par-
ceria com Helvécio Valnir. Goiânia, 1983.

CAVALCANTE, JOEL ATAÍDE — Nasceu em
Goiânia, em 1946. Professor, membro da
União Brasileira dos Escritores de Goiás.

OBRA — Solo morto.
CHAER, LAURA — Nasceu em Araxá - MG, no

dia 16 de janeiro de 1921. Filha de Zeferino
J. Chaer e Rosa Chaer. Fez os estudos pri-
mários no Grupo Escolar Afonso Pena
Júnior, de Sacramento, MG, o curso secun-
dário, normal, no Colégio São Domingos,
de Araxá. É formada em Letras Neolatinas,
pela Universidade Santa Úrsula, do Rio de
Janeiro. Possui doutorado em Letras
Neolatinas, pela PUC, Rio de Janeiro e cur-
so de Teologia, pelo Instituto Internacional
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OBRA — Imigrantes em Catalão, 1995.
CHAUL, NASR NAGIB FAYAD — Nasceu em

Catalão - GO, no dia 30 de maio de 1957.
Filho de Rômulo Chaul e Esmeralda Fayad
Chaul. Fez os estu-
dos primários em
Corumbaíba, o gi-
násio em Rio Ver-
de e o 2ª grau em
Brasília. É forma-
do em Direito pela
Faculdade Anhan-
güera de Ciências
Humanas. Licenci-
ado em História
pela Universidade
Federal de Goiás
em 1981, e pós-graduado em História pela
Universidade Federal de Goiás e doutorado
em História Social, pela USP - São Paulo. É
coordenador geral de Pós-Graduação e Pes-
quisa da UFG. Pertence ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Goiás e ao Instituto de
Pesquisas e Estudos Históricos do Brasil
Central. Presidente da Fundação Cultural
Pedro Ludovico, no governo Marconi Perillo.

OBRA — A Construção de Goiânia e a transfe-
rência da capital. Editora Cegraf, 1989; His-
tória política de Catalão, ensaio, em parce-
ria com Luiz Palacin e Juarez Barbosa, 1994;
Caminhos de Goiás - da construção da deca-
dência aos limites da modernidade, ensaio.
Goiânia: Editora da UFG, 1997; Caramujos
contemporâneos da modernidade, crônicas.
Goiânia, 1998; Coronelismo em Goiás: estu-
dos de casos de família (coordenador).
Goiânia: Editora Kelps, 1998.

CHEIN, MARIA HELENA — Nasceu em Goiâ-
nia, no dia 29 de janeiro de 1942. Filha de
Jorge Chein Neto e Judith Batista Chein. É
formada em Pedagogia pela Faculdade de Fi-
losofia da UFG e Letras Vernáculas pela Fa-
culdade de Filosofia da UCG. Tem trabalhos
publicados nos livros: I Semana Goiana de

Poesia Moderna, Po-
emas do GEN, e na
Antologia do Novo
Conto Goiano, orga-
nizada por Miguel
Jorge, em 1972. Foi
coordenadora do
programa cultural
da Rádio Universitá-
ria de Goiânia. Fez parte do GEN. É mem-
bro da União Brasileira de Escritores de
Goiás.

OBRA — Do olhar e do querer, contos, prêmio
Bolsa de Publicações Hugo de Carvalho Ra-
mos. Goiânia: Oriente, 1974; Joana e os três
pecados, contos, prêmio do Concurso Nacio-
nal de Literatura. Goiânia: Unigraf, 1983; As
moças do sobrado verde, contos. Goiânia: Se-
cretaria de Cultura de Goiás, 1986; Todos os
vôos, poemas. Goiânia: Editora da UFG, 1997.

CHITARRA, DALVA MACHADO — Nasceu em
Uberaba - MG, no dia 15 de junho de 1951.
Filha de Virvio
Machado e Leda
Cartafina Macha-
do. Fez o curso pri-
mário na Escola
Betânia, o secundá-
rio no Instituto de
Educação de Goiás
e curso superior na
Escola Superior de
Educação Física de
Goiás. É membro da União Brasileira de
Escritores de Goiás. Participa da Antolo-
gia de Poetas Brasileiros, 1986; Antologia
- Valores Literários do Brasil, 1986 -  Pre-
miada no 4ª Festival de Poesias, Ilha do
Governador - RJ - com o Troféu Poeta Mai-
or - 1ª lugar.

OBRA — Gritos que não dei, poemas. Goiânia:
Poligráfica, 1986; Liberdade e dor, poemas.
Poligráfica, 1987; Deus e o diabo nas terras
de Apolo. Goiânia: Poligráfica, 1991.
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de O Popular, a assinar Crônicas & Outras
Histórias.

OBRA — O Caminheiro, crônicas; Crônicas &
Outras Histórias de O Popular, antologia.
Goiânia: Gráfica O Popular, 1998.

CONTART, LUIZ GONZAGA — Nasceu em
Ituverava - SP, em 1925. Filho de Aquino
Contart e Maria Ascenção Contart. Funda-
dor do Clube de Repórteres Políticos do
Estado de Goiás. Conselheiro da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás. Editor dos jor-
nais O Paiol e o Informativo Casego. Editor
da Revista Cibernética Social Goiana. Diretor
da Federação Goiana de Futebol. Vice-presi-
dente da Associação Goiana de Imprensa.

OBRA — Pedaços de emoção; Vellasco, paladino
do socialismo; Diálogo poético.

CORALINA, CORA. Ver BRETAS, Ana Lins
dos Guimarães Peixoto.

CORDEIRO, NARCISA ABREU — Nasceu em
Goiânia, no dia 19 de agosto de 1946. Filha
de Antero Batista Abreu Cordeiro e Lina
Carvalho Cordeiro. Fez o primário no Gru-
po Escolar Modelo, o ginasial no Instituto
Maria Auxiliadora, o segundo grau no Li-
ceu de Goiânia, Colégio Universitário, cur-
sinho Carlos Chagas. É formada em Arqui-
tetura e Urbanismo pela Universidade Ca-
tólica de Goiás. Pertence ao Instituto de
Arquitetos do Brasil, União Brasileira de
Escritores de Goiás, Associação Brasileira de
Engenheiros Sanitaristas, Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás e Associação dos
Artistas Plásticos de Goiás. Menção Honro-
sa no Concurso Nacional, pela Universida-
de Católica de Goiás, com a monografia
“Bandeirante das Artes Plásticas de Goiás”.

OBRA — Goiânia — evolução do plano urbanís-
tico, científico/histórico. Goiânia: publica-
ção independente (cartografia), 1989; In
Totum, poemas. Goiânia, 1990.

CORDEIRO, ROSOLINDA BATISTA DE ABREU

— Nasceu em Arraias - TO, no ano de 1930.
Professora.

OBRA — Arraias: suas raízes e sua gente, prefa-
ciado por Messias Tavares.

CORRÊA NETO, OROZIMBO — Nasceu  no
Rio de Janeiro - RJ, em 1870. Engenheiro de
Minas, membro da Sociedade Brasileira de
Engenharia e do Instituto Nacional de Pes-
quisas Geológicas.

OBRA — As águas termais de Caldas Novas.
CORREIA, HELENA SEBBA — Nasceu em

Inhumas - GO, no dia 19 de fevereiro de
1943. Filha de Elias Sebba e Dunalva
Rodrigues Sebba.
Fez o curso primá-
rio no Grupo Esco-
lar 19 de Março, de
Inhumas, o secun-
dário no Colégio
Inhumas e no Co-
légio Santo Agosti-
nho de Goiânia. É
membro da União
Brasileira de Escri-
tores de Goiás.

OBRA — O triângulo, contos. Gaivota, 1979.
CORTEZ, JULPIANO CHAVES — Nasceu em Im-

peratriz - MA, em 1940. É advogado e pro-
fessor da Universidade Federal de Goiás.

OBRA — O estágio de estudantes na empresa.
COSTA, ADRIANE TEIXEIRA SARMENTO — Nas-

ceu em Goiânia, em 1968. Membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás, menção
honrosa no Concurso Nacional Master de
Literatura, promoção do Clube Brasileiro de
Literatura.

OBRA — Últimos momentos.
COSTA, ALBECYR — Nasceu em Catalão, GO,

em 1945. Membro da União Brasileira dos
Escritores de Goiás.

OBRA — Sinos de Catalão.
COSTA, ARLINDO — Nasceu em Piracanjuba -

GO, no dia 23 de setembro de 1881. Filho
de Antônio Manuel da Costa e Maria Elisa
da Silva Costa. Fez os estudos primários em
Anápolis. Concluiu o curso Normal em
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to que criou a Universidade Federal de Goi-
ás. Foi membro da Academia Goiana de
Letras. Faleceu em Brasília, no dia 22 de se-
tembro de 1992.

OBRA — Goiânia: a metrópole do oeste, ensaio,
prêmio Academia Goiana de Letras, 1947;
Vozes da selva, poemas, 1976; Litania das
estações, poemas, 1987.

COSTA, HERIDAN ANDRADE — Nasceu em
Uruana - GO, no dia 30 de junho de 1971.
Filho de José Cos-
ta e Arlete Andrade
Costa. Fez o pri-
meiro grau em
Brasília e o segun-
do em Anápolis. É
formado em Medi-
cina pela Universi-
dade Federal de
Goiás.

OBRA — Rosa do lixo,
poemas. Goiânia:
Editora Kelps,
1996.

COSTA, NATAL NEVES DA — Nasceu em
Tupaciguara - MG, no dia 25 de dezembro
de 1942. Muda-se para Goiânia em 1955. Foi
colaborador  da Página Literária do GEN,
no jornal Folha de Goiaz, com publicações
também na Revista do GEN. É membro da
União Brasileira dos Escritores de Goiás e
da Associação Nacional de Compositores e
Intérpretes de Música.

OBRA — Ponte para o sol, poemas. Goiânia: Edi-
tora Cinco de Março, 1970.

COSTA, PAULO GONÇALVES DA — Nasceu em
Goiânia, no dia 25 de junho de 1943. Pertence
à União Brasileira dos Escritores de Goiás.

OBRA — Momentos alegres do livro goiano, an-
tologia de humor retirada dos trabalhos de
autores goianos. Goiânia: Barão de Itararé,
1970; As piores do Pára-Choque, humor e
críticas da atualidade brasileira. Goiânia: edi-
ção do autor, 1983.

COSTA, ROSALINA MARQUES DA — Nasceu em
Goianésia - GO, no dia 16 de março de 1946.
Bacharelou-se em Pedagogia pela Faculdade
de Filosofia Bernardo Sayão. Lecionou no
Educandário Espírita de Anápolis.

OBRA — Estilhaços de saudade, poemas.
COSTA, SÔNIA ELIZABETH NASCIMENTO — Nas-

ceu em Rio Verde - GO, no dia 15 de julho
de 1959. Filha de
Vitalino Elias Costa e
Maria Nascimento
Costa.  É uma das fun-
dadoras do NOMES -
Novo Movimento de
Escritores. É membro
da União Brasileira de
Escritores de Goiás.
Foi premiada no Con-
curso Raimundo Cor-
reia de Poesia, Rio de Janeiro e no Concurso
de Contos do SESC, 1990.

OBRA — Renascer; Não chorarás; Os sinos bada-
lam todos os dias.

COSTA, WALDIR LUIZ — Nasceu em Araxá -
MG, no dia 30 de
abril de 1917. Filho
de Clarimundo Ba-
tista da Costa e
Dímpina de Paiva
Teixeira. Formado
em Direito pela Fa-
culdade de Direito
de São Paulo. Foi
vereador e prefeito
de Araxá em 1946.
Cidadão honorá-
rio de Formosa,
GO. Conselheiro
da Ordem dos Advogados de Goiás.
Comendador da Ordem de São Gregório
Magno, título registrado na Secretaria de Es-
tado do Vaticano, sob nª 5.971, conferido
por S. S. o Papa Paulo VI. Lecionou no Lyceu
de Goiânia, Ateneu Dom Bosco, Faculdade
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“Cruz do Anhanguera”, monumento da Ci-
dade de Goiás,
para onde foi leva-
da por ele. Foi um
dos fundadores da
Faculdade Livre
de Ciências Jurí-
dicas e Sociais da
Cidade de Goiás,
de vida efêmera.
Foi professor de
História Universal
e do Brasil, no
Lyceu, e professor

de Direito Internacional Privado, na Facul-
dade de Direito de Goiás. Foi co-fundador do
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e da
Academia Goiana de Letras. Faleceu na Cida-
de de Goiás, no dia 20 de junho de 1948.

OBRA — Violetas, poemas, 1904; Lilazes, poemas,
1913; Moema, 1927.

CRISTINO, DEMÓSTENES — Nasceu em
Caratinga, na Fazenda Caju - MG, no dia 14
de julho de 1884.
Filho de José
Cristino da Silveira
e de Leonarda
Cristino. Formou-
se em Odontolo-
gia, pela Faculdade
de Odontologia de
Juiz de Fora - MG.
Em 1926 fixa resi-
dência em Ipameri
- GO. É patrono da
Cadeira nª 30 da
Academia Goiana de Letras. Faleceu em
Ipameri, no dia 18 de abril de 1962.

OBRA — Musa bravia, versos, 1949; Trovas, 1959.
CRULS, LOUIS FERDINAND — Nasceu em Diest,

Bélgica, em 1848. Geógrafo e astrônomo do
Observatório Imperial do Rio de Janeiro.

OBRA — Comissão exploradora do Planalto Cen-
tral do Brasil.

CRUZ, COSTA E. Ver CRUZ, João Costa e.
CRUZ, GERALDO DIAS DA — Nasceu em Belo

Horizonte - MG, no dia 3 de maio de 1929.
Filho de Manoel Dias dos Santos e
Laurentina Rodrigues Dias. É formado em
Administração de Empresas. Recebeu vá-
rios prêmios literários, entre eles: prêmio
Literário Nacional, 1984, pelo livro de po-
emas Rio dos signos; prêmio Bolsa de Pu-
blicações Hugo de Carvalho Ramos, 1987;
prêmio Bolsa de Publicações José Décio
Filho, 1986; prêmio Eugênio Coimbra
Júnior, Conselho Municipal de Cultura,
Recife - PE e prêmio no Concurso Nacio-
nal sobre o vinho, Caxias do Sul - RS. É
membro da Academia de Letras do Triân-
gulo Mineiro e da União Brasileira de Es-
critores de Goiás.

OBRA — Poemas. Cuiabá, MT: Edições Igrejinha,
1953; Manchão coroado. Imprensa Oficial
de Minas Gerais, 1973; Armas do tempo. Edi-
ções UFMT (Universidade Federal de Mato
Grosso), 1975; Poetas do Triângulo Mineiro,
1976, poemas; Belo Horizonte, MG, 1977.
Crepúsculo para a paz. São Paulo: Escritor,
1977; Sópoesia. São Paulo: Escritor, 1978; Em
revista. São Paulo: Escritor, 1979; Proclama
aos incautos. São Paulo: Escritor, 1981;
Olhos, peixes navegantes. São Paulo: Escri-
tor, 1983; Rio dos signos. Instituto Nacio-
nal do Livro; Modernidade na poesia de
Augusto dos Anjos. Rionorte; 13 autores
goianos, ensaios. INL e Secretaria da Cultu-
ra do Estado de Goiás.

CRUZ, GUILHERME FRANCISCO — Nasceu em
Belém - PA, em 1803. Formou-se em Enge-
nharia. Foi professor do Instituto de
Educandos Paraenses. Presidiu a antiga pro-
víncia de Goiás e foi deputado nas três últi-
mas legislaturas do Império. Faleceu no Pará,
em setembro de 1893.

OBRA — Negócios do Pará. Pará, 1875; Contes-
tação, sobre a eleição da província do Pará.
Rio de Janeiro, 1882.
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OBRA — Sonho do pracinha, contos. São Paulo:
Revista dos Tribunais, 1954; Morena, roman-
ce. São Paulo, Revista dos Tribunais, 1958;
Sob o tormento da espera, teatro, prêmio
Caixego. Goiânia: Oriente, 1975; Paredes
agressivas, romance. Goiânia: Oriente, 1977;
Figurões, contos e ensaios. Goiânia: O Po-
pular, 1985. Nego rei, contos. Livraria Brasil
Central; Acalanto. Goiânia, 1991.

CURADO, AGNELO ARLINGTON FLEURY — Nas-
ceu na Cidade de Goiás, no dia 30 de maio
de 1891. Filho de Francisco Herculano Fleury
Curado e Rosa Augusta de Moraes Fleury.
Fez os estudos primários na Escola Munici-
pal de Corumbá de Goiás, estudando poste-
riormente com os professores particulares
Coriolano Brandão e Felicíssimo do Espíri-
to Santo. Mais tarde, em 1917, diplomou-se
em Farmácia em Ouro Preto - MG. Faleceu
em Goiânia, no dia 25 de maio de 1966.

OBRA — Fleurys e Curados; Estudos de algumas
moléculas orgânicas na farmácia; Mosaico
da história das Américas (inédito).

CURADO, ANTÔNIO MIGUEL FLEURY — Nas-
ceu na Cidade de Goiás, no dia 29 de setem-
bro de 1914. Filho de Argemiro Curado e
Marina Caiado Fleury. Bacharel em Direito
pela Faculdade de Direito de Goiás, turma
1941. Aposentou-se na magistratura,

OBRA — Jataí e sua história. Edição do autor,
1984.

CURADO, AUGUSTA DE FARO FLEURY — Nas-
ceu em Curitiba - PR, no dia 8 de outubro
de 1865. Filha de André Augusto de Pádua
Fleury e Paula Eufrosina de Faro. Fez os es-
tudos primários no Colégio Nossa Senhora
do Carmo e no Educandário Irmãs Porto Cam-
pos, no Rio de Janeiro. Depois muda-se com a
família para a França, onde estuda no Collége
D’Auteil. De volta ao Brasil estuda no Colé-
gio Imaculada Conceição, no Rio de Janei-
ro. Vivendo em São Paulo conheceu o pri-
mo Sebastião Fleury Curado, com quem se
casou. Veio para a Cidade de Goiás em 1896,

onde fale-
ceu no dia
11 de abril
de 1929.

OBRA — Deva-
neios; Ra-
malhete de
s audade ;
Do Rio de
Janeiro à
G o i á s ,
1896, diá-
rio de viagem.

CURADO, BENTO ALVES ARAÚJO JAYME

FLEURY — Nasceu na Cidade de Goiás, no
dia 31 de agosto de 1969.
Filho de Geraldo de Ara-
újo e Luzia Jayme. Fez
seus estudos iniciais em
Turvânia, GO, e secundá-
rios em Trindade. Cursa
atualmente Letras, na
Universidade Federal de
Goiás. Fundou, em 1990,
a Academia Trindadense
de Letras, que presidiu por oito anos. Fun-
dou o Museu da Memória de Trindade. Pro-
fessor da rede pública e particular em Trin-
dade. Tem no prelo o estudo histórico Me-
mória trindadense, legado para a história de
Goiás, e em preparo o ensaio Itinerário de
cinzas, sobre a participação feminina na li-
teratura e na história de Goiás.

OBRA — Ser(tão) goiano, causos e histórias  ser-
tanejas, 1998.

CURADO, BERNARDO ÉLIS FLEURY DE CAM-
POS — Nasceu em Corumbá - GO, no dia 15
de novembro de 1915. Filho de Érico José
Curado e Marieta Fleury Curado. Estudou
as primeiras letras com os pais, ingressando,
em 1930, no Lyceu de Goiás, quando toma
gosto pela literatura, escrevendo poemas para
o jornalzinho O Lyceu, que fundou junta-
mente com outros colegas. Em 1945 bacha-
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Viajou pelos rios Araguaia, Tocan-tins e Ama-
zonas, vendendo mercadorias e comprando
borracha. Colaborou ativamente no perió-
dico Voz do Sul, de Anápolis. Residindo em
Corumbá de Goiás, exerceu o comércio. Par-
ticipou do Congresso Nacional de Intelec-
tuais, realizado em Goiânia em 1953. Pai do
escritor Bernardo Élis. Foi membro da Aca-
demia Goiana de Letras. Faleceu em Goiâ-
nia, no dia 11 de janeiro de 1961.

OBRA — Iluminuras, versos. 1913; Poesias, prê-
mio Bolsa de Publicação Hugo de Carvalho
Ramos, 1956.

CURADO, GLÓRIA GRACE — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 19 de outubro de
1953. Filha de Luiz Fleury de Campos Cura-
do e Ivone de Pina Curado. Fez o curso pri-
mário no Instituto Maria Auxiliadora, o gi-
nasial no Externato São José, o curso colegi-
al no Liceu de Goiânia e no Colégio Carlos
Chagas. É formada em Arquitetura pela
Universidade Católica de Goiás. Pertence à
União Brasileira de Escritores de Goiás, ao
Instituto dos Arquitetos do Brasil e ao Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetu-
ra.

OBRA — Pirenópolis: uma cidade para o turis-
mo, ensaio. Goiânia: Oriente, 1980.

CURADO, IVO METRAN — Nasceu em Goiâ-
nia, no ano de 1953. Filho dos escritores
Bernardo Élis e Violeta Metran Curado. Fez
o curso primário no Instituto Betânia, o gi-
nasial no Lyceu de Goiânia. Ganhou o pri-
meiro lugar no concurso infantil promovi-
do pelo SESC de Goiânia, em maio de 1964.
Presente nos livros Literatura contemporâ-
nea em Goiás, de Brasigóis Felício, Pequena
história da literatura goiana, de Alaor Bar-
bosa e Escritores de Goiás, de Mário Ribeiro
Martins.

OBRA — Estórias do cerrado, contos. Goiânia:
UFG, 1967.

CURADO, MARIANA AUGUSTA FLEURY — Nas-
ceu na Cidade de Goiás, no dia 2 de dezem-

bro de 1897. Filha
de Sebastião Fleury
Curado e Augusta
de Faro Fleury Cu-
rado. Cursou o Co-
légio Santana e a
Escola “Maria
Peclat”, na Cidade
de Goiás. Frequen-
tou o Colégio N. S.
do Amparo, em
Niterói. Estudou
música com
Nhanhá do Couto; diplomou-se em Artes e
Bordados pela Escola Santa Rita, em Goiás;
Fez o curso Intensivo de Socorrista, pela
Legião Brasileira de Assistência. Escreveu
crônicas nos jornais O Popular e Folha de
Goiaz. Faleceu em Goiânia, no dia 11 de
dezembro de 1986.

OBRA — Dr. Sebastião Fleury Curado. Goiânia:
Oriente, 1964; Vida, crônicas, contos, nove-
las. Goiânia: Tipografia da Escola Técnica
Federal de Goiás, 1969; Fleurys e Curados,
II tomo. Goiânia: Líder, 1979; In Memorian
— Dr. Everton Fleury Curado, biografia.
Goiânia: Líder, 1981; Rua do Carmo, crôni-
cas. Goiânia: Líder, 1981; Do meu cantinho.
Goiânia: Rio Branco, 1984.

CURADO, RAMIR — Nasceu em Anápolis - GO,
no dia 31 de março de 1960. Filho de Edmir
Curado e Maria Olga Curado. Formado em
Economia e História, com especialização em
História Social do Brasil Contemporâneo,
pela Universidade Estadual de Anápolis. Foi
professor da Faculdade Católica de Teologia
Santo Tomás de Aquino de Anápolis. Lecio-
nou Sociologia, Organização e Técnicas Co-
merciais no Colégio Estadual André Gaudie,
em Corumbá de Goiás. É sócio correspon-
dente do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás.

OBRA — Vida e obra dos compositores
corumbaenses; Cidade presépio; Síntese his-
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D
DAHER, EDÉSIO — Nasceu em Ipameri - GO,

no dia 28 de fevereiro de 1916. Filho de Elias
Miguel Daher e Ana Moisés Daher. Iniciou
as primeiras letras em Ipameri. Bacharelou-
se em Direito em Goiânia, em 1944.

OBRA —  Cruz da estrada, poemas. Ipameri: Ti-
pografia Brasil Central, 1951.

DAHER, NICE MONTEIRO — Nasceu na Cida-
de de Goiás, no dia 15 de dezembro de 1915.
Filha de Octávio
Monteiro Guima-
rães e Argentina
Remigio Monteiro.
Fez o curso comple-
to, incluindo o Nor-
mal, no Colégio
Santana, na Cidade
de Goiás. É oradora
oficial e uma das
fundadoras da Aca-
demia Feminina de
Letras e Artes de Goiás. Colabora ativamen-
te em jornais e revistas de nosso Estado. É
membro de União Brasileira de Escritores
de Goiás, Associação Goiana de Imprensa e
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.
Recebeu o diploma da UBE pelos 30 anos
de Literatura e medalha da OVAT Veiga Valle
e medalha “Júlio Lopes de Almeida”, da
UBE-Rio de Janeiro.

OBRA — Lembranças em 4 tempos, crônicas e

poesia. Goiânia: Bandeirante, 1984; Cami-
nhos, poemas e crônicas. Goiânia: Editora
Kelps, 1990; Revoadas, poemas e ensaios.
Goiânia: Kelps, 1994.

DAHER FILHO, JORGE  — Nasceu em
Piracanjuba - GO, no dia 13 de novembro
de 1945. Filho de Jorge Antônio Daher e
Maria Felipe Daher. É formado em Direito
e em Letras Vernáculas. É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Janelas do tempo, poemas. Goiânia: Ori-
ente, 1973.

D’ALINCOURT, LUIZ — Nasceu em Oeiras,
Portugal, no ano de 1787. Seguiu a carreira
das armas. Assentou praça na Brigada Real,
em 1799, daí se transferiu para o Regimento
de Artilharia de Lisboa. Veio para o Rio de
Janeiro em 1809. Radicando-se no Brasil, fez
o curso na antiga Academia Militar. Faleceu
na província do Espírito Santo, em 1841.

OBRA — Memória sobre a viagem do porto de
Santos à Cidade de Cuiabá. Belo Horizonte:
Ed. Itatiaia; São Paulo: Ed. da Universidade
de São Paulo, 1975.

DAMASCENO, GENÉSIA NEIVA — Nasceu em
Mirador - MA, no dia 27 de junho de 1902.
Filha de Ataliba Neiva de Souza e Etelvina
Carneiro Neiva. Veio para Goiás em 1946.

OBRA — Flagrantes, poemas. Brasília: Horizonte
Editora Ltda., 1989; Amor e vida, poemas.
Goiânia: Edição do autor, 1992.
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OBRA — Composição Programada, (1, 2 e 3 vo-
lumes). São Paulo: Editora do Brasil, 1970;
Vôo cego, poesia. Goiânia: Universidade Fe-
deral de Goiás, 1980; O Poema do poema
em Gilberto Mendonça Teles, crítica. Rio de
Janeiro: Presença, 1984; Literatura contem-
porânea: GMT, O Regresso às Origens. Por-
to Alegre: Livraria Editora Academia, 1987;
Amar o mar, poesia. Belo Horizonte: Itatiaia,
1988; Hidrografia lírica de Goiás I, crítica.
Goiânia: Editora da UFG, 1996, prêmio
“hors-concurs” de crítica literária Alessandro
Cabassa, UBE, Rio, 1997 e Lavra dos goiases
— Gilberto & Miguel. Goiânia: Fundação
Cultural Pedro Ludovico, 1997.

DIAS, ADAHYL LOURENÇO — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 6 de maio de 1911.
Fez o primário em Silvânia e concluiu os
estudos secundários na Cidade de Goiás. Ba-
charelou-se em Direito pela Faculdade de Di-
reito de Goiás. Foi Inspetor Escolar do Esta-
do, diretor da Escola Normal de Anápolis,
delegado regional do Ministério da Agricul-
tura. Fundou o Ginásio Municipal de
Anápolis e o jornal A Notícia. É membro
das seguintes entidades: Ordem dos Advo-
gados do Brasil, Associação Brasileira de
Imprensa, Academia Brasileira de Letras Ju-
rídicas, Academia Anapolina de Letras e
Artes.

OBRA — Dos avais sucessivos e simultâneos; pres-
crição da ação penal; Do risco aéreo; Da
retroatividade da lei fiscal;  Da fraude a exe-
cução; Do pagamento de custas;  Dos efeitos
jurídicos do vale;  A concubina e o direito
brasileiro; Venda a descendente; Desquite por
mútuo consentimento.

DIAS, CAIRO CÉSAR BORGES — Nasceu em
Buriti Alegre - GO, no dia 15 de outubro de
1953. Filho de Marinho Borges Dias e
Doralina Maria Dias. É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Estigma, romance. Goiânia: Oriente,
1977; Sublimação, poemas. 1977; O mundo

acabou (conforme escrituras), exegese teoló-
gica. Goiânia, 1986.

DIAS, JOÃO FERREIRA — Nasceu em Trindade -
GO, em 1924. Escritor, jornalista, membro
da Associação Goiana de Imprensa e da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — A razão e o caminho.
DIAS, LOURENÇO — Nasceu em Pirenópolis -

GO, no dia 11 de maio de 1886. Exerceu
diversos cargos, entre eles: Promotor Públi-
co de Pirenópolis, suplente de senador da
República, advogado, jornalista, fundador do
jornal A Voz do Sul. É Patrono da cadeira nª
21, da Academia Anapolina de Letras e Ar-
tes. Faleceu em Anápolis, GO, no dia 25 de
novembro de 1956.

DIAS, MARIA IVONE CORRÊA — Licenciada em
Letras pela Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo. Especializada em Literatu-
ra Brasileira. Professora de Ensino Médio e
titular da cadeira de Literatura Portuguesa
da Faculdade Bernardo Sayão, de Anápolis.

OBRA — Lamento de crioulo; Despertar de Vila-
Rica - poema histórico; A carta ao presiden-
te.

DINIZ, Pompílio — Nasceu na Paraíba. Ba-
charelou-se em Direito pela Universidade Ca-
tólica de Goiás. Residiu durante vários anos
em Goiânia. Faleceu em São Paulo, no dia
23 de Janeiro de 1990.

OBRA — Sol do sertão. 1954; Canto da liberda-
de. 1959; Mané Gonçalo, 1978; Poemas. 1987.

DINIZ, ZÉLIA DOS SANTOS — Nasceu em
Pacatuba - CE, no dia 28 de fevereiro de 1938.
Professora universitá-
ria, com pós-gradua-
ção lato-sensu em Pe-
dagogia. Foi
supervisora escolar e
diretora de escolas
nos Estados de São
Paulo, Paraná, Goiás
e Mato Grosso. É pre-
sidente da Academia
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Goiânia: Assembléia Legislativa do Estado
de Goiás, 1996.

DUTRA, GUIDO HELENO — Nasceu em
Anápolis - GO, no dia 30 de julho de 1943.
Diplomado em Jornalismo, fez especializa-
ção em TV Educativa. Filiado ao Sindicato
dos Escritores do DF. Pertence à Associação
Nacional dos Escritores.

OBRA — O pássaro de luz, 1980; Ministério dos
triângulos amarelos, 1984; A lenda da noite,
1986; A minhoca travessa. 1988; A cobra
banguela.
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FE
ÉLIS, BERNARDO. VER CURADO, BERNARDO

ÉLIS FLEURY DE CAMPOS CURADO.
ESTEVAM, LUIZ ANTÔNIO — Nasceu em

Catalão - GO, no dia 13 de julho de 1953.
Filho de Joaquim Estevam e Joana de Sou-
za. Cursou o primário
em Catalão, no Colé-
gio São Bernardino; o
secundário no Colé-
gio Regina Minorum,
em Anápolis. Estudou
Jornalismo na Facul-
dade Hélio Alonso,
no Rio de Janeiro e
Economia, na Univer-
sidade Católica de
Goiás. Tem mestrado e doutorado em Eco-
nomia, pela UNICAMP (Universidade Es-
tadual de Campinas). É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás e professor
da Universidade Católica de Goiás.

OBRA — Fuero — memorial de um catalão
setecentista, romance histórico. Goiânia:
Editora do Cerne, 1988. O Tempo da trans-
formação — estrutura e dinâmica da forma-
ção econômica de Goiás, ensaio. Goiânia:
Editora da UFG, 1998.

FAISSOL, SPERIDIÃO — Nasceu no Rio de Ja-
neiro, RJ, no ano de 1909. Geógrafo, mem-
bro do Conselho Nacional de Geografia e
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística.

OBRA — O mato grosso de Goyaz.
FALANQUE, ELI OLIVEIRA CHAVES — Filha

de Abel Braz de Oli-
veira e Benendita Cha-
ves de Oliveira. Fez os
cursos primário e se-
cundário no Colégio
Santo Agostinho, em
Goiânia, e o curso su-
perior — Letras Neo-
Latinas — na Univer-
sidade Católica de
Goiás. Tem mestrado
em Letras, UFG/USP.
É professora da Universidade Salgado de Oli-
veira.

OBRA — Características da linguagem falada e

escrita de Goiânia, ensaio, UFG.
FARIA, GRACE HELENA DAHER CEVA — Nas-

ceu em Ipameri - GO, em 1940. Professora
de Medicina Social e Biologia da Universi-
dade Federal de Goiás.

OBRA — Estudo de sobrevivência e seguimento
clínico pelo método da tábua de vida; So-
brevivência ao bloqueio aurículo ventricular
total de etiologia chagásica, tese de mestrado.
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de Curitiba, e Le-
tras - Português
na Universidade
Católica do
Paraná. É Mestre
em Letras pela
Universidade de
Santa Catarina e
Doutor em Letras
pela Universida-
de Federal do Rio

de Janeiro. Como professor Universitário le-
cionou Literatura Brasileira e Teoria da Lite-
ratura na Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul. Foi Professor titular de Lite-
ratura Brasileira da Universidade Federal de
Goiás, onde aposentou-se. É professor titu-
lar de Literatura na Universidade Salgado
de Oliveira - UNIVERSO - de Goiânia. Per-
tence à Academia Goiana de Letras e ao Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Goiás. Re-
cebeu os prêmios Sílvio Romero, da Acade-
mia Brasileira de Letras e do Instituto Naci-
onal do Livro, pela publicação do livro O
existencialismo na ficção brasileira.

OBRA — A polifonia do verso. Rio de Janeiro:
Âmbito Cultural, 1978 - em co-autoria com
Orlando Antunes Batista; O poeta da lin-
guagem. Presença: Rio de Janeiro, 1983; O
poeta do Pantanal. Rio de Janeiro: Presença,
1984; O existencialismo na ficção brasileira.
Goiânia: Editora da UFG, 1986; A loucura
da palavra. Barra do Garças: UFMT, 1987;
Dimensões da literatura goiana, prêmio Bol-
sa de Publicações José Décio Filho. Goiânia:
CERNE, 1992; O poema visual. Petrópolis:
Vozes, 1996; Técnicas de estudo e pesquisa.
Goiânia: Editora Kelps, 1999; Assombramen-
to, contos. Goiânia: Edições Consorciadas
UBE-GO, 1999.

FERNANDES, MARIA GUILHERMINA GONÇAL-
VES — Nasceu em Conquista - MG. Filha de
pai português e mãe italiana. Professora fun-
dadora do Instituto de Belas Artes da Uni-

versidade Federal de Goiás (1962); Artista
plástica e escultora de renome internacional.
Tem doutorado em Ciências das Artes, Es-
cultura, pela Universidade de Paris (Sorbone).
Pertence à Academia Feminina de Letras e
Artes de Goiás.

OBRA — •Eu assim, poemas.
FERNANDES, VILDA GUERRA — Nasceu em

Anápolis - GO, no dia 11 de março de 1942.
Filha de José
Guerra Malagoni
e Florize Veronez
Guerra. Fez o pri-
mário no Colégio
Auxilium, em
Anápolis, e em
Silvânia; o secun-
dário no Externa-
to São José e San-
to Agostinho, em
Goiânia; superior,
Curso de Jornalismo e 1ª ano de Filosofia
na Universidade Católica de Goiás. Perten-
ceu à União Brasileira de Escritores de Goi-
ás. Premiada no IV Concurso Nacional de
Poesias, Brasília, Medalha de Ouro; Revela-
ção Literária do Brasil-Central — destaque
especial, 1984; Cruz do Mérito Cultural,
Brasília. Faleceu em Goiânia, no dia 2 de
fevereiro de 1998.

OBRA — Fragmentos do infinito, poemas.
Goiânia: Carlos Chagas, 1978; Esse tempo,
pensamentos e poemas. Goiânia: Bandeiran-
tes, 1981; Fundo do poço, poemas. ABC,
1986; Resposta muda, poemas. Rio de Janei-
ro: Presença, 1988; Antologia de poetas bra-
sileiros (participação). Rio de Janeiro, 1985;
Crepúsculo do ciclo, poemas. Rio de Janei-
ro: Editora Alfa, 1993.

FERNANDEZ, LAILA GABRIEL ISSA — Nasceu
em Anápolis - GO, no dia 28 de agosto de
1943. Filha de Gabriel Abrão Issa e Iameme
Hajje Issa. Fez o curso primário no Colégio
Brasil Central, em Anápolis e secundário no
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1988; O canto do cisne, poemas, 1996.
FERREIRA, JOÃO COELHO — Nasceu em Rio

Verde - GO, no dia 16 de abril de 1902 e
faleceu no dia 14 de maio de 1937.

OBRA — Reunião de poesias e crônicas satíricas.
FERREIRA, JOEL ANTÔNIO — Nasceu em

Orizona - GO, no dia 22 de dezembro de
1949. Filho de Joaquim Luiz Ferreira e
Leolina Gonzaga Ferreira. Fez os estudos pri-
mários  na sua terra natal. Seguindo a carrei-
ra eclesiástica estudou no seminário de
Brodósqui, São Paulo. Fez Filosofia em Cam-
pinas, Licenciatura na PUC-Rio e Teologia
na Universidade Assunção. Foi ordenado
padre diocesano em 15/12/1974. Fez
mestrado em Roma e doutorado em Bíblia,
na Universidade Metodista de São Paulo.
Abandonou a carreira eclesiástica. É profes-
sor da Universiade Católica de Goiás.

OBRA — 1ª Epístola, tessalonissense.  Petrópolis:
Editora Vozes / Metodista, 1992; Cartas aos
gálatas. Petrópolis: Vozes, 1997.

FERREIRA, MAURÍCIO — Nasceu em Colina -
SP, no dia 18 de março de 1922. Filho de
Miguel José Ferreira e Josefina Gonçalves
Ferreira. É bacharel pela Universidade Cató-
lica de Goiás, e  pós-graduado pela Universi-
dade Federal de Goiás, nos cursos de Mate-
mática e Física. É professor da Universidade
Católica de Goiás. Pertence à União Brasi-
leira de Escritores de Goiás.

OBRA — Explosão íntima, crônica e poemas.
Goiânia: Rio Bonito, 1974; Matemática por
objetivos. Goiânia didático, 1980; Temas para
reflexão, crônicas. Universidade Católica de
Goiás, 1984; Tópicos de matemática finan-
ceira. Universidade Católica de Goiás.

FERREIRA, SÔNIA MARIA — Nasceu na fazen-
da Samambaia, Orizona - GO, no dia 4 de
agosto de 1941. Filha de de Joaquim Luiz
Ferreira e Leolina Gonzaga Ferreira. Fez os
cursos ginasial e normal em Orizona. É for-
mada em Línguas Neolatinas e em Orienta-
ção Educacional pela Universidade Católica

de Goiás. É mestre
em Educação, pela
Pontifícia Univer-
sidade Católica –
PUC - do Rio de Ja-
neiro. Foi consul-
tora do Ministério
da Educação e Cul-
tura – MEC/BIRD
(1976-1978) e pro-
fessora de Psicolo-
gia e de Educação
do CEUB, DF. É presidente fundadora do
Centro de Cultura da Região Centro-Oeste
– CECULCO e fundadora da Academia de
Letras, Ciências e Artes de Campo Formo-
so, em Orizona. Pertence ao Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás, à Academia de
Letras e Artes de Caldas Novas e à Academia
de Letras, Ciências e Artes de Trindade.

OBRA — Janelas de Campo Formoso, poemas.
1991; Bucólica, 1992; Licores e outros quin-
tais.

FERREIRA, VALDIVINO BRAZ — Nasceu em
Buriti Alegre - GO, no dia 23 de novembro
de 1942. Filho de Valdemar Alves Ferreira e
Sebastiana Braz
da Silva. Fez o
curso primário
no Grupo Esco-
lar Cel. José
Teófilo Carneiro,
em Uberlândia -
MG. Supletivo
nos Institutos
Dom Abel e Rio
Branco, em Goiânia. Formado em Jornalis-
mo pela UFG, em 1984. Por ter sido regis-
trado em Morrinhos, ficou como natural des-
ta cidade e a data de nascimento mudou para
23 de junho de 1942, sendo a que prevalece
em todos os documentos do autor. É mem-
bro da União Brasileira dos Escritores de
Goiás. Possui várias premiações literárias,
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OBRA — •Aconteceu no Congresso. Brasília:
André Quice, 1972. Pareceres da Consultoria
Jurídica. Brasília, Senado, 1976 e 1977 - vo-
lumes 1 e 2; Pareceres da Consultoria Geral.
Brasília: Senado, 1977/78/80/81/82/83; Pro-
blemas políticos da atualidade. Brasília: Se-
nado, 1979; Idéias em choque. Brasília: Se-
nado, 1983; Temas de todos os tempos.
Brasília: André Quice, 1983.

FILGUEIRAS, CAETANO ALVES DE SOUZA —
Nasceu em Salvador - BA, no dia 22 de ju-
nho de 1830. Filho de Caetano Alves Souza
Filgueiras e Maria Petrolina de Souza
Filgueiras. Bacharelou-se em Direito pela Fa-
culdade de Olinda em 1850. Foi o 17ª pre-
sidente da província de Goiás, (período
de 1862 a 1863). Pertenceu ao Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro. Faleceu
em João Pessoa - PB, no dia 28 de junho
de 1882.

FIORIO, NILTON MÁRIO — Nasceu em
Inhaúma - ES, no dia
25 de março de 1937.
Filho de Zeferino
Fiorio e Brígida
Z a n d o m i n e g u e
Fiorio. Bacharel e Li-
cenciado em Letras
Neolatinas, pela Fa-
culdade Dom Bosco
de Filosofia, Ciênci-
as e Letras em São
João del Rei - MG,
onde cursou também Filosofia e Orientação
Educacional. •Formou-se em Teologia pelo
Instituto Pio XI em São Paulo - SP e Insti-
tuto Villada y Cabrera em Córdoba - Ar-
gentina. Tem mestrado em Literatura Bra-
sileira pela Universidade Federal de Goi-
ás, com defesa da tese “A metáfora rural
de provérbios em língua portuguesa”, em
1982.

OBRA — Quem conta um conto... A metáfora
rural de provérbios em língua portuguesa.

Goiânia: UCG, 1995; A redação no vestibu-
lar: radiografia didático-pedagógica. Goiânia:
UCG,  1997.

FLEURY, LUIZ GONZAGA DE CAMARGO — Nas-
ceu em Pirenópolis (antiga Meia-Ponte) - GO,
no dia 21 de junho de 1793. Filho de João
Fleury Co-
elho e
Rosa Ma-
ria Lima
Camargo.
Iniciou os
estudos no
então po-
voado de
S a n t a
Cruz de
Goiás. Em
Meia-Pon-
te prosse-
gue os es-
tudos com
padre José Joaquim Pereira da Veiga.  Ingres-
sou na carreira eclesiástica, em 1817. No ano
de 1822 é eleito membro da Junta Provisó-
ria do Governo de Goiás. Em 5 de março de
1830, circula, em  Meia-Ponte, por iniciativa
do comendador Joaquim Alves de Oliveira,
o primeiro jornal goiano, A Matutina
Meiapontense, sob sua direção geral. Foi o
inspirador da fundação, em Meia-Ponte, da
Sociedade Defensora da Liberdade  e Inde-
pendência Nacional, para defender os direi-
tos humanos (portugueses perseguidos por
brasileiros). É eleito deputado. Assume o
governo de Goiás, em 1837, ano em que lan-
ça o Correio Oficial de Goiás. Escreveu o
“Itinerário da cidade de Meia-Ponte até a
cidade da Bahia (duzentas e seis léguas)” ,
que foi oferecido pelo autor ao Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro. Em 1841
assistiu, no Rio de Janeiro, a coroação de D.
Pedro II, em companhia de sua filha Maria
Teolinda. É biografado por Jarbas Jayme, em
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Morrinhos - GO,
no dia 25 de abril
de 1920. Filha de
José Mendes Diniz
e Laudomila dos
Reis Diniz. Fez o
curso primário no
Grupo Escolar
Cel. Pedro Nunes,
o complementar
na Escola Normal
de Morrinhos e no

Colégio Santa Clara, em Goiânia. Educado-
ra, exerceu relevantes serviços em sua terra
natal, como professora e agente cultural, ao
lado de sua irmã Nilza Diniz Silva. Perten-
ceu à Academia Feminina de Letras e Artes
de Goiás. Faleceu em Morrinhos - GO.

OBRA - Morrinhos: de capela à cidade dos po-
mares. Goiânia: Oriente, 1980.

FONTOURA, APARECIDA ALVES — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 9 de agosto de 1943.
Filha de Luís Alves de Carvalho e Itermízia
Alves de Carvalho. Veio para Goiânia aos
dois meses de idade e se considera goianiense.
Estudou no Lyceu de Goiânia e no Colégio
Pedro Gomes, no bairro de Campinas. Ba-
charelou-se em Farmácia, pela Universidade
Federal de Goiás.

OBRAS - O sonho de Pedroca, romance. Goiânia:
Editora Kelps, 1998.

FRANÇA, BASILEU  TOLEDO — Nasceu em Jataí
- GO, no dia 18 de setembro de 1919. Filho
de José de Oliveira França e Luíza Toledo
França. Fez os estudos primários com a mes-
tra Ana Barros Cruz. Em 1931, segue para
São José do Rio Preto, São Paulo, indo resi-
dir com tios maternos. Matricula-se no Gi-
násio São Joaquim, transferindo-se, depois,
para o Instituto de Ciências e Letras de São
Paulo. Em 1943, ingressa na Faculdade de
Ciências Políticas e Sociais, do Rio de Janei-
ro. Retorna a São José do Rio Preto em 1944,
onde é nomeado diretor da Escola e Centro

Social do SESC e
SENAC. Funda o gi-
násio São Luís, hoje
Faculdade de Direito
do Rio Preto. Em
1955 vem para
Goiânia. É nomeado
diretor do Instituto
de Educação. Funda,
com sua esposa, o Ins-
tituto França. Ingres-
sa no quadro de servidores da Secretaria da
Fazenda, aposentando-se como agente fiscal.
É membro da Academia Goiana de Letras e
do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA - Romance, poemas. São José do Rio Pre-
to: Tipografia Irmãos Giovinazzo, 1951; Pi-
oneiros, romance. 1954; O sudoeste, ensaio.
1959; Estudos de Educação, ensaio. Goiânia:
O Popular, 1960; Música e maestros. 1962;
Cadeira nª15, estudos. 1971; Cancioneiro de
trovas do Brasil Central, estudo crítico.
Goiânia: Oriente, 1973; Contos, fábula e
folclore, estudo crítico. Goiânia: Oriente,
1975;  Cavalo de rodas, estudos. 1979; Vale
do rio Claro, contos. 1979; Romanceiro &
trovas populares, estudos. São Paulo: Revis-
ta dos Tribunais, 1979; Depoimentos.
Goiânia: Oriente, 1979; Capangueiros e ja-
gunços, estudos históricos. Goiânia: CERNE,
1987; Poetisa Leodegária de Jesus, 1996.

FRANÇA, MARIA — Nasceu em Anápolis - GO,
1932. Professora universitária na área de His-
tória.

OBRA - Formação histórica da cidade de
Anápolis.

FRANCO, VIRGÍLIO MARTINS DE MELLO — Nas-
ceu em Paracatu - MG. Cursou a Faculdade de
Direito de São Paulo. Foi magistrado, deputa-
do à Assembléia Provincial e professor de Di-
reito, no Rio de Janeiro. Era sócio do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro.

OBRA - Viagem à comarca de Palma, na provín-
cia de Goiás. Rio Janeiro, 1876; Limites en-
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OBRA - Como encontrei o meu Deus, 1954; Ma-
cho e fêmea os criou, 1957.

FUNES, EURÍPEDES ANTÔNIO — Nasceu em
Igarapava - SP, em 1960. Professor e vice-dire-
tor da Faculdade de Filosofia de Rio Verde.

OBRA - Goiás 1800 a 1850 — um período de
transição da mineração à agropecuária.
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G
GALHAIS, (FREI) ESTEVÃO MARIA — Nasceu

em Toulouse, França, em 1838. Missionário
dominicano, viveu em Formosa - GO, onde
faleceu em 4 de dezembro de 1907.

OBRA - O apóstolo do Araguaia.
GALLI, UBIRAJARA — Ver VIEIRA, José Ubirajara

Galli.
GAMA, CAETANO MARIA LOPES — Nasceu em

Recife - PE, no dia 5 de agosto de 1795. Fi-
lho de Rodolfo João Lopes Cardoso Macha-
do e Anna Bernarda do Sacramento Lopes
Gama. Entrou para o mosteiro de São Ben-
to, em Olinda, cursando Humanidades, se-
guindo, depois, para Coimbra, Portugal.
Bacharelou-se em Direito. Foi deputado à
Constituinte e governador de Alagoas. Foi,
também, o primeiro presidente da provín-
cia de Goiás. Exerceu vários cargos impor-
tantes na Corte, entre eles o de Ministro da
Justiça e dos Estrangeiros e de senador. Pu-
blicou vários trabalhos, destacando-se a Es-
tatística da Província de Goyaz, remetida à
Secretaria de Estado dos Negócios do Impé-
rio, em 1825. Como poeta deixou o livro
Poesias inéditas. Era sócio do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro e da Acade-
mia de Arqueologia da Bélgica. Faleceu no
Rio de Janeiro, no dia 21 de junho de 1864.

GARCIA, JOSÉ GODOY — Nasceu em Jataí -
GO, no ano de 1918. Estreou na literatura
com o livro de poemas, Rio do Sono. Advo-

gado, jornalista,
membro da Associa-
ção Goiana de Im-
prensa, da União
Brasileira de Escrito-
res de Goiás e da
Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. Reside
em Brasília.

OBRA - Rio do Sono,
poemas. São Paulo: Revista dos Tribunais,
1948. Prêmio Bolsa de Publicações Hugo de
Carvalho Ramos; O caminho de Trombas,
romance. Rio de Janeiro: Civilização Brasi-
leira, 1966; Araguaia mansidão, poemas.
Goiânia: Oriente, 1972; A Casa do
viramundo. Goiânia: Editora Oriente, 1980;
Aqui é a terra, poemas. Goiânia: Oriente /
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1980;
Entre hinos e bandeiras, poemas. Brasília:
Thesaurus, 1985; Morcegos, poemas. Brasília:
Thesaurus, 1987; Os dinossauros dos sete
mares, poemas. Brasília: Thesaurus, 1988;
Florismundo periquito, contos. Brasília:
Thesaurus, 1990; O flautista e o mundo sol
verde e vermelho , poemas. Brasília:
Thesaurus, 1994.

GARCIA, LEDONIAS FRANCO — Nasceu em
Serranópolis - GO, no dia 20 de dezembro
de 1947. Filha de Antônio Batista Franco e
Roseana Garcia Franco. Fez o curso colegial
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rio do Oeste,  Cinco de Março, O Popular e
Diário da Manhã, com centenas de crônicas
publicadas. É cronista do programa Hora do
Ângelus, levada ao ar na Televisão Anhan-
güera, há mais de 20 anos.

OBRA — Pense nisso, seja feliz. Goiânia, 1998.
GODÓI, ALBATÊNIO CAIADO — Nasceu na Ci-

dade de Goiás, no dia 14 de abril de 1893.
Filho de João Francisco de Oliveira Godói e
T e r e z a
Alencastro
C a i a d o
Godói. Fez
os estudos
pr imár io s
em sua terra
natal, fre-
quentando a
Escola do
P ro f e s s o r
A i r e s
Feliciano de
Mendonça e
os estudos secundários no Lyceu. Matricu-
lou-se na Faculdade de Direito do Largo de
São Francisco, em São Paulo. Foi designado
promotor público de Santa Rita do
Paranaíba, deputado estadual e um dos fun-
dadores do Instituto dos Advogados de Goi-
ás. Ingressou no jornalismo, sendo redator
de Voz do Povo, órgão oposicionista. Lecio-
nou Direito Civil na Faculdade de Direito
onde, também, foi diretor. A 23 de março
de 1937, assina, com o Pedro Ludovico
Teixeira, o decreto que transfere a capital da
Cidade de Goiás para Goiânia. É designado
procurador da república e foi presidente da
Associação Goiana de Imprensa. Pertenceu
à Academia Goiana de Letras. Recebeu o tí-
tulo de “Professor Emérito” pelos alunos da
Faculdade de Direito. Foi, também home-
nageado pelo Governo Federal, com meda-
lha do Cinqüentenário da Proclamação da
República. Era casado com a escritora Ma-

ria Paula Fleury de Godói. Faleceu em Goiâ-
nia, no dia 2 de fevereiro de 1973.

OBRA — Antevisão do futuro, esboço histórico
de Brasília – previsões, 1948; Do meu tem-
po, memórias. Goiânia: Imprensa da UFG,
1969; Homem e fatos, memórias, 1970;
Como estabilizar a democracia. Rio de ja-
neiro: Editora Pongetti, 1970.

GODÓI, CLARO AUGUSTO DE — Nasceu em
Cidade de Goiás,
no dia 19 de junho
de 1886. Filho de
João Francisco de
Oliveira Godói e
Tereza Alencastro
Caiado Godói. Es-
tudou as primeiras
letras com o profes-
sor Aires Feliciano
de Mendonça. Foi
aluno do Lyceu de
Goiás. No ano de 1920, bacharelou-se em
Direito pela Faculdade Livre de Ciências
Jurídicas e Sociais de Goiás. Foi secretário
do Gabinete Literário Goiano. Foi, também,
redator de a Voz do Povo, órgão do Partido
Republicano. Lecionou Direito Judiciário
Penal na Faculdade de Direito de Goiás. Em
outubro  de 1934 é eleito deputado federal .
Com o golpe de 1937 e o conseqüente fecha-
mento do Congresso Nacional, continuou
residindo no Rio de Janeiro, quando foi de-
signado advogado da prefeitura do então Dis-
trito Federal. Aposentou-se como procura-
dor. Foi presidente da Associação Goiana ,
no Rio de Janeiro, e representante da Or-
dem dos Advogados do Brasil junto à Co-
missão de Planejamento e Mudança da Ca-
pital Federal para Brasília. Pertenceu à Aca-
demia Goiana de Letras e a representou jun-
to à Federação das Academias de Letras do
Brasil. Em 1977, recebeu, em Goiânia, a Or-
dem do Mérito Anhanguera, como Grão-Ca-
valheiro. Também, recebeu o título de Cida-
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Afonso - TO, em 1938. Jornalista e repórter
dos jornais O Estado de São Paulo, Jornal
do Brasil e O Popular. Membro da Associa-
ção Goiana de Imprensa e da Associação
Profissional de Repórteres Políticos. Presen-
te no livro Imprensa goiana - Depoimentos
para sua história de José Mendonça Teles e
Alírio Afonso de Oliveira. É verbete no li-
vro Escritores de Goiás de Mário Ribeiro
Martins.

OBRA — A marcha além do oeste.
GOMES, EDNA — Nasceu em Goiânia, no ano

de 1962. Pertence à União Brasileira de Es-
critores de Goiás e à Associação Goiana de
Imprensa.

OBRA — Emoção, poemas, com prefácio de
Consuelo Nasser.

GOMES, HORIESTE — Nasceu em Igarapava -
SP, no dia 17 de janeiro de 1934. Filho de
Júlio Gomes Filho
e Romilda Bariani
Gomes. Fez o cur-
so primário no
Grupo Escolar
Pedro Ludovico, o
secundário no
Lyceu de Goiânia e
o curso superior na
Universidade Ca-
tólica de Goiás,
onde bacharelou-se
em História e Geografia. É Professor Emérito
da Universidade Federal de Goiás. Tem pós-
graduação, pela University of Lund, Suécia.
É autor de inúmeros artigos publicados em
revistas especializadas, principalmente no Bo-
letim Goiano de Geografia, Boletim Paulista
de Geografia, Revista Terra Livre e Anais de
Congressos etc. Professor aposentado da Uni-
versidade Federal de Goiás e membro da
Associação dos Geógrafos Brasileiros e do
Centro de Estudos Filosóficos e Econômi-
cos de Goiás. Pertence ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás e ao Instituto de

Pesquisas e Estudos Históricos do Brasil
Central.

OBRA — Introdução à geografia de Goiás (A ter-
ra); O Calvário, 1966; Geografia sócio-eco-
nômica de Goiás. Goiânia: Livraria Brasil
Central, 1969; A produção do espaço geo-
gráfico no capitalismo. São Paulo: Contex-
to, 1990; Reflexões sobre a teoria e método
em geografia. Goiânia: UFG, 1991; Geogra-
fia: Goiás-Tocantins, co-autoria. Goiânia:
Cegraf, 1993; América: desenvolvimento ou
exploração colonial e neocolonial? Goiânia:
Cegraf, 1994; A produção geográfica em
Goiás. Goiânia: Cegraf, 1995; Caminhos para
reconstrução do homem, ensaio. Goiânia:
Editora Kelps, 1997.

GOMES, MARIA RAIMUNDA — Nasceu em La-
goa da Prata - MG, no dia 5 de abril de 1952.
Filha de Altamiro Gomes de Mesquita e
Guiomar Cândida de Mesquita. Fez o 1º grau
em Porangatu, o 2º grau em Ceres. É forma-
da em Letras Vernáculas pela Universidade
Federal de Goiás, com mestrado em Letras e
Lingüística. É professora da Faculdade de Ci-
ências e Letras de Porangatu.

OBRA — Narrador e ideologia: uma perspectiva
na obra de Antônio Callado. Prêmio Bolsa
de Publicação Cora Coralina. Secretaria de
Cultura de Goiás, 1989; Meia lua, meia luz,
contos, 1997.

GOMES, PEDRO — Ver OLIVEIRA, Pedro Go-
mes.

GOMES, VICENTE FERREIRA — Nasceu em
Pernambuco. Filho de Vicente Ferreira Go-
mes. Bacharel em Direito, em 1836, pela Fa-
culdade de Olinda. Foi juiz de direito e
desembargador.

OBRA — Itinerário da cidade de Palmas em Goi-
ás, à cidade de Belém, no Pará, pelo rio
Tocantins e breve notícia do norte da pro-
víncia de Goyaz. Aracaty, 1861, 28 p., 485 a
513, e publicado ainda no Correio Mercan-
til, do Rio de Janeiro em abril do mesmo
ano.
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Bela Vista - GO, no
dia 5 de abril de
1901. Filho de Ma-
nuel dos Reis
Gonçalves e Ange-
lina Honorina dos
Reis. Estudou no
Lyceu de Goiás.
Em 1922, ingres-
sou na Faculdade
de Medicina. Foi
deputado à Cons-
tituinte goiana. In-
gressou na força pública estadual como ca-
pitão médico. Foi um dos fundadores da Re-
vista da Educação e da revista Oeste, esta
última editada em Goiânia de 1942 a 1944.
Faleceu no Rio de Janeiro, no dia 20 de ja-
neiro de 1952, saltando de um prédio em
Copacabana. Era membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás e da Academia
Goiana de Letras.

OBRA — Goiânia 1939, peça teatral; Pelo Estado
Novo. 1942.

GONÇALVES, VICTOR — Nasceu em
Goiandira - GO, no dia 21 de agosto de 1931.
Filho de Manoel Gonçalves e Maria Gon-
çalves. Estudou no Ateneu Dom Bosco, Lyceu
de Goiânia e bacharelou-se em Direito pela
Universidade Federal de Goiás. É professor
de Direito da Universidade Católica de Goi-
ás

OBRA — Olha, um dia verás, contos. Goiânia:
Universidade Católica de Goiás, 1988.

GONZAGA, AGNALDO DIVINO — Nasceu em
Anicuns - GO, no dia 20 de outubro de 1968.
Cursou Filosofia no IFITEG.

OBRA — O Poeta da caridade dos enfermos; A
romaria de Trindade, padre Pelágio e outros.
Goiânia: Editora Redentorista, 1994; Divi-
no Pai Eterno, uma caminhada de fé e espe-
rança. Goiânia: Editora Redentorista.

GOULART, HELVÉCIO DE AZEVEDO — Nasceu
em Itajubá - MG, no dia 12 de agosto de

1935. Filho de Bráulio
Goulart de Azevedo e
Elisa Capello Goulart. É
bacharel em Direito e ser-
vidor aposentado do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do. Pertence à União Bra-
sileira de Escritores de
Goiás e à Academia Goiana de Letras.

OBRA — Janela azul, poemas. Goiânia: Oriente,
1970; Memória das águas, poemas. Goiânia:
Oriente, 1976; As palavras, poemas. Goiâ-
nia: Oriente, 1980; Distância, poemas.
Gafopel Editora, 1997; Duração dos dias,
poemas.

GOYANO, AUGUSTO JESUS MENE — Nasceu
em São Paulo, Capital, em 1932. Professor
das Universidades Católica e Federal de
Goiás, membro da União Brasileira de Es-
critores de Goiás.

OBRA — Súmula da literatura goiana, em parce-
ria com Álvaro Catelan; Elementos de gra-
mática gerativo-transformacional.

GROSTOM, FLORÊNCIO ANTÔNIO DA FONSE-
CA — Nasceu ano de 1777, no antigo arraial
de Traíras, município de Niquelâdia, impor-
tante centro de mineração, hoje desapareci-
do. Em sua terra natal aprendeu as primei-
ras letras e música, transferindo-se para Meia-
Ponte, atual Pirenópolis, onde, em 1811, es-
creveu Obras poéticas, dedicadas ao juiz de
órfãos Joaquim Alves de Oliveira, o pai do
periódico A Matutina Meiapontense. Trata-
se de uma das primeiras composições poéti-
cas feitas por goiano, e o enredo é a peste
que assolou Meia-Ponte, em 1811, em que
Joaquim Alves de Oliveira teve notável par-
ticipação. É um poema de louvação, publi-
cado, na integra, nas Memórias Goianas II,
edição de 1984, da Universidade Católica de
Goiás. Em 1813, Florêncio segue para São
João del Rey e dedicando-se à advocacia,
adquiriu fortuna. Faleceu em Juiz de Fora
no ano de 1860.
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GUIMARÃES, ISAÚ CÂNDIDO — Nasceu em
Goiandira - GO, no dia 18 de junho de 1915.
Filho de Cândido Marques Guimarães e
Maria Delfina Guimarães. Fez o curso pri-
mário na Escola de Raimundo Gomide, em
Goiandira, o secundário no Colégio Regina
Pacis, de Araguari. Bacharelou-se em Farmá-
cia, pela Escola de Farmácia de Ouro Preto -
MG. Faleceu em Goiandira, no dia 9 de ja-
neiro de 1942.

OBRA — Páginas, poemas. Edição póstuma, Goiâ-
nia: CERNE, 1978; O pobre na sociedade,
peça de teatro, gênero dramático.

GUIMARÃES, MARIA DALVA JUNQUEIRA —
Nasceu em Monte Alegre - MG, no dia 6 de
agosto de 1937. Filha de José de Souza e de
Maria Guimarães de Souza. Licenciada em
Pedagogia. Dedica-se à literatura infanto-ju-
venil, com publicações nos gêneros de poe-
sia, conto, crônica e dramaturgia. Possui
premiações em concursos literários e figura
em várias antologias.

OBRA — Ecos que o vento semeia, poemas.
Brasília: Thesaurus, 1994; Noites de
vagalumes, poemas, 1998.

GUIMARÃES, TEREZINHA DE PINA GODOY —
Nasceu em Pirenópolis - GO. Filha de Luís
Caiado de Godoy e Maria de Pina Godoy.
Estudou no Colégio Auxilium, de Anápolis.
Faleceu em Goiânia, no dia 19 de setembro
de 1997.

OBRA — Violetas violadas, poemas. Goiânia, 1997.
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H
HAMU, ADEMIR RIBEIRO — Nasceu em Paracatu

- MG, no dia 20 de outubro de 1950. Filho
de Abrão Hamu e Coraci Ribeiro Hamu.
Formado em Medicina, pela Universidade
Federal de Goiás.

OBRA —  Zoologia, parceria com Clausmir
Zaneti.

HECK, JOSÉ NICOLAU — Nasceu em Arroio do
Meio - RS, no dia 08 de dezembro de 1944.
Filho de José A. Heck e Vilina Heck. Cur-
sou o 1ª e 2ª graus nos colégios Maurício
Cardoso e São José. É formado em Filosofia
pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora
da Imaculada Conceição, em Viamão - RS.
Bacharel em Direito Alemão, pela Universi-
dade Maximiana de Munique. Professor da
Universidade Católica de Goiás e da Uni-
versidade Federal de Goiás. Pertence à União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Linguagem, poder de pensamento. Por-
to Alegre: Ed. Movimento, 1980; A liberda-
de em Kant. Porto Alegre: Ed. Movimento,

1983; Saúde e doença, ensaio filosófico so-
bre Sigmund Freud. Porto Alegre: Ed. Movi-
mento, 1983, vol. 1; Estudos de terminolo-
gia Filosófica. Goiânia/Porto Alegre: Cegraf/
Movimento, 1992; Materialismo e
modernidade, ensaios de Filosofia Política.
Goiânia: Ed. Cegraf, 1994.

HELENO, MARCELO — Nasceu em Goiânia,
em 1948. Membro da União Brasileira dos
Escritores de Goiás.

OBRA —  Deuses que habitam nosso corpo.
HELOU, BOURHAN — Nasceu em Machta -

Helou, Síria Central, em 1883. Veio para
Catalão em 1914. Foi contador, comercian-
te, recebeu o título de Cidadão Goiano em
1967.

OBRA —  Memórias de um imigrante.

HIDASI, JOSÉ —  Nasceu em Budapeste,
Hungria, em 1919. Professor, cientista, orni-
tologista.

OBRA — Aves de Goiás.
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I J
ISAAC, HILMA — Nasceu em Urutaí - GO. Fez

o primário, ginasial e normal na Escola Nor-
mal Sagrado Coração de Jesus, de Araguari -
MG. É pedagoga e orientadora educacional,
com habilitação em Psicologia e Sociologia.
Lecionou em vários colégios de Goiânia,
entre eles o Instituto Betânia, de sua propri-
edade.

OBRA —  Orientação segura , didático. São Pau-
lo: Editora FTD; O carneirinho e o arco-íris.
Guarapari, ES: Editora Betânia; Esteira de
saudades, poemas. Guarapari, ES: Editora
Betânia, 1992.

JACINTHO, OLYMPIO — Nasceu em Patrocí-
nio - MG, no ano de 1868. Filho de José
Jacinto Ferreira e Jovita Pereira Passos. Estu-
dou no Seminário Episcopal Santa Cruz, na
Cidade de Goiás. Faleceu em Formosa, GO,
no dia 23 de março de 1938.

OBRA — Esboço histórico de Formosa. 2º edi-
ção, Brasília: Ed. Independência, 1979.

JACOMOSSI, ARY — Nasceu em Anápolis - GO,
no dia 1ª de outubro de 1934. Bacharelou-se
em Medicina pela Universidade de Medicina
do Triângulo Mineiro. É membro da Acade-
mia Anapolina de Letras e Artes de Goiás.

OBRA — Sob as grades do sol, poemas. 1982.
JARDIM, ANTÔNIO FÉLIX DE BULHÕES — Nas-

ceu na Cidade de Goiás, no dia 28 de agosto
de 1845.
Filho de
Inácio So-
ares de
Bulhões e
An tôn i a
Emília de
B u l h õ e s
J a r d i m .
Fez os es-
tudos pri-
mários em
sua terra
natal, e
em 1865
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de Aguinaldo Jayme e Irene de Oliveira
Jayme. Fundou os jornais O Combate em
1965 e O Mensageiro em 1976. Colaborou
nos jornais O Popular, Diário da Notícia e
Correio Braziliense. Foi membro da Associ-
ação Goiana de Imprensa e da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás. Faleceu em
Pirenópolis, no dia 2 de junho de 1976.

OBRA — O furacão histórico. Anápolis: Cristã
EVANGÉLICA, 1970.

JAYME, JARBAS — Nasceu na Fazenda “Água
Limpa”,
municí-
pio de
Pirenópolis
- GO, no
dia 19 de
d e z em -
bro de
1895. Fi-
lho de
Sizenando
Gonzaga
Jayme e
Eugênia
Goulão.
Fez os
primei -
ros estudos em Pirenópolis e o curso secun-
dário no Seminário Santa Cruz, no Arraial
de Ouro Fino, município da Cidade de
Goiás, onde adquiriu profundos conheci-
mentos de história, geografia, português, la-
tim e francês, língua que falava fluentemen-
te. Retornando a Pirenópolis, casa-se com
Maria Dináh Crispim, vira fazendeiro, de-
pois professor e funcionário público. Foi um
dos maiores pesquisadores goianos. Dedicou
toda a sua vida aos arquivos de Pirenópolis.
Sua obra Famílias Pirenopolinas, em seis
substanciosos volumes, edição póstuma, gra-
ças a seu filho José Sizenando Jayme, mos-
tra o vigor literário e o amor à história desse
notável meiapontense. Pertenceu ao Institu-

to Genealógico Brasileiro e ao Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás. Faleceu em
Anápolis, no dia 21 de julho de 1968.

OBRA — Cinco vultos meiapontenses, 1943; Do
passado ao presente, ensaios genealógicos,
1952; Anedotário meiapontense, 1958; Vale
seis!, 1958; Esboço histórico de Pirenópolis,
dois volumes. Goiânia: Editora da UFG,
1971; Famílias pirenopolinas, seis volumes.
Publicação da Secretaria de Educação de
Goiás, 1973; O Sumo Pontífice, inédito;
História das casas de Pirenópolis, inédito.

JAYME, JESUS DE AQUINO — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 7 de setembro de
1927. Fez os estudos primários em sua terra
natal e na Cidade de Goiás. Aposentou-se
como Diretor Geral do Tribunal de Justiça
de Goiás. É bacharel em Direito e em Ciên-
cias Contábeis. Pertence à União Brasileira
dos Escritores de Goiás.

OBRA — A fraude, roteiro para cinema, média
metragem, filmado, 1968; O cometa de
Halley, romance. Goiânia: Oriente, 1971; A
viagem das chuvas, contos. Goiânia: Orien-
te, 1972; Rei dos pampas, peça de teatro.
Goiânia: Piloto, 1981; Porto seguro, poemas.
Goiânia: Gráfica e Editora Espírita Paulo de
Tarso, 1988; A porta, poemas, Goiânia: edi-
ção do autor, 1993; Puxador de cego, roteiro
para cinema, longa metragem, inédito.

JAYME, JOSÉ SIZENANDO — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 20 de junho de
1916. Filho de
Jarbas Jayme e Ma-
ria Dináh Crispim
Jayme. Fez os estu-
dos primários em
escolas particulares e
públicas concluin-
do-os no Grupo Es-
colar Dr. Brasil Ra-
mos Caiado, de
Anápolis. Cursou
humanidades no
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de - MS, no dia 16 de
maio de 1933. Filho de
Miguel Jorge e Sarah
Thomé Jorge. Fez os es-
tudos primários na cida-
de de Inhumas - GO, o
ginásio no Ateneu Dom
Bosco, Goiânia, o cientí-
fico do Colégio Marconi,
em Belo Horizonte. Ba-
charelou-se em Farmácia e Bioquímica, pela
Universidade de Minas Gerais e em Direito
e Letras Vernáculas pela Universidade Cató-
lica de Goiás. Lecionou na Faculdade de
Farmácia da UFG e no Departamento de
Letras da UCG. Fundou e foi presidente por
duas vezes do Grupo de Escritores Novos.
Foi presidente da União Brasileira de Escri-
tores e do Conselho Estadual de Cultura.
Dirigiu o suplemento cultural do jornal O
Popular. Prêmio Prefeitura de Couto Maga-
lhães e da Secretaria de Educação e Cultura
do Estado; prêmio III Concurso Nacional
de Literatura, da Secretaria de Educação e
Cultura e Caixego, Goiás; prêmio IV Con-
curso de Literatura da Secretaria de Educa-
ção e Cultura e Caixego, Goiás; prêmio da
Associação de Críticos de Arte, para melhor
livro de ficção editado em 1981; prêmio Bolsa
de Publicações Hugo de Carvalho Ramos -
1989.

OBRA — Antes do túnel, contos. Goiânia: Uni-
versidade Federal de Goiás, 1967; Texto e
corpo, contos. Goiânia: Editora Oriente,
1969; Antologia do conto goiano, em co-au-
toria com Anatole Ramos e Luís Fernando
Valladares. Goiânia: Graf. O Popular, 1969;
Couto Magalhães: a vida de um homem, en-
saio biográfico. Goiânia: Editora Oriente,
1970; Antologia do novo conto goiano. Goiâ-
nia: Editora Oriente, 1972; O visitante e os
angélicos, peças para teatro. Goiânia: Edito-
ra da Universidade Federal de Goiás, 1974;
Os frutos do rio, poemas. Goiânia: Editora

Oriente, 1974; Caixote, romance. Goiânia:
Editora Oriente, 1975; Avarmas, contos. São
Paulo: Editora Ática, 1978. Prêmio Especial
para livro goiano no III Concurso Nacional
de Literatura, promovido pela Secretaria de
Educação e Caixa Econômica do Estado de
Goiás; Inhumas: nossa cidade, poema.
Goiânia: Edições Gaivota, 1978; Veias e vi-
nhos, romance. São Paulo: Editora Ática,
1981. Prêmio Especial para livro de melhor
autor goiano no IV Concurso Nacional de
Literatura, promovido pela Secretaria de
Educação e Caixa Econômica do Estado de
Goiás. Prêmio da Associação Paulista de Crí-
ticos de Arte para o melhor livro de ficção
editado em 1981; Teatro moderno, quatro
peças para teatro. Goiânia: Editora da Uni-
versidade Federal de Goiás, 1981; Urubanda,
contos. Rio de Janeiro: Editora Nova Fron-
teira, 1985. Prêmio Hugo de Carvalho Ra-
mos, 1984, Prefeitura de Goiânia, União Bra-
sileira dos Escritores de Goiás. Morosinho,
novela. São Paulo, Editora Moderna, 1985;
Atrás do morro azul, contos. São Paulo: Atual
Editora, 1985; Um anjo no galinheiro, no-
vela. Rio de Janeiro: Berlerdis e Vertecchia,
1986; Profugus, poemas. Goiânia: Editora
Kelps, 1990. Prêmio Bolsa de Publicações
Hugo de Carvalho Ramos, 1989; Asas de
moleque, novela. São Paulo: FTD, 1989; Nos
ombros do cão, romance. São Paulo: Edito-
ra Siciliano, 1991; A descida da rampa, con-
tos. São Paulo: Estação Liberdade, 1993;
Kybui, peça de teatro. Goiânia: Editora
Kelps, 1995; Amor: poldro que se doma (fogo
e outra chama) 14ª Estação, teatro. Goiânia:
Editora Kelps, 1997; Pão cozido debaixo de
brasa, romance. Porto Alegre: Editora Mer-
cado Aberto. Prêmio Machado de Assis,
Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 1997;
Calada Nudez, poemas. Prêmio Bolsa de Pu-
blicações Hugo de Carvalho Ramos, Goiâ-
nia, 1998.

JUBÉ, ALCIDE CELSO RAMOS — Nasceu na Ci-
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Santana, Escola Santo Antônio, no Colégio
Brasil Central e no Ginásio Arquidiocesano
Anchieta, em Silvânia - GO. Trabalhou no
jornal Tribuna de Anápolis, fundado e diri-
gido por seu pai. Escreveu vários livros e ar-
tigos sob o pseudônimo de Emiliano Zarra.
Fundou o Lar da Criança Humberto Cam-
pos, em Anápolis. Gravou o LP Momento de
Paz e Com Novas Esperanças. Foi destaque do
Clube Imprensa/78. Escritor do Ano pela TV
Tocantins e Gazeta Popular - Destaque de 1984.
Pertence às seguintes instituições culturais:
Clube de Imprensa, União Brasileira dos Es-
critores de Goiás, Associação dos Escritores
Espíritas do Brasil, Arcádia Goiana de Cultu-
ra, Academia Anapolina de Artes e Letras, Aca-
demia de Letras, Ciências e Filosofia de
Anápolis e Associação Goiana de Imprensa.

OBRAS — Há tantas flores pelos caminhos, crô-
nicas, 1969; Raio de sol, crônicas, 1971; Li-
ções da vida, contos. 1972; No palco da vida,
contos. 1972; Quando brilhar de novo o sol,
crônicas, 1972;O lado pitoresco da vida,
humor, 1972; Páginas recreativas, sátira po-
lítica, 1973; Caminheiros, crônicas e biogra-
fia, 1973; Canção da esperança, trovas, 1974;
Canção do amanhecer, poemas, 1974; Vereda
da luz, crônicas e poemas, 1975; O nono de
Nana, romance, 1975; Primavera ao longe, so-
netos, 1980; Nas paragens dos homens, con-
tos, 1981; Pelo clarão da janela, crônicas, 1982;
Na trilha da esperança, crônicas breves, 1984;
Por aí, contos, 1984; Ontem, poemas. 1985;
Um punhado de versos, 1985; As cigarras es-
tão cantando, 1986; O pombinho dourado,
ficção, 1986; Agora!, reflexões, 1987; Crepús-
culo, crônicas, 1987; Uma candeia para os sim-
ples, crônicas, 1988; Rumos, crônicas 1988.

JUNQUEIRA, SEBASTIÃO PEDRO — Nasceu em
Franca - SP, no dia 16 de agosto de 1914.
Filho de João Pedro Junqueira e Ana
Jerônimo da Silva. Foi diretor da Rádio
Carajá de Anápolis e também diretor do jor-
nal O Anápolis. Fundou o jornal Tribuna

de Anápolis, trabalhou no jornal O Popu-
lar. Foi diretor da sucursal do Correio
Braziliense e diretor da Folha de Goiaz. Seus
trabalhos literários estão presentes em vári-
os jornais, revistas e livros. Foi membro da
Academia Anapolina de Letras e Artes. Fale-
ceu em Goiânia, no dia 7 de outubro de 1980.
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L
LABOISSIÈRE, MARIA LUÍZA FERREIRA — Nas-

ceu em Matutina - MG, no dia 12 de março
de 1953. Filha de Lázaro José Ferreira e de
Maria Londe Ferreira. Fez os estudos primá-
rios no Ginásio Frei Leopoldo, em Matuti-
na. Concluiu o segundo grau no Colégio de
Aplicação da Faculdade de Educação da Uni-
versidade Federal de Goiás. Licenciou-se em
Letras Modernas — Inglês-Portugês, pela Uni-
versidade Federal de Goiás, onde também
pós-graduou-se em Teoria Literária, com a
dissertação de mestrado intitulada: Proces-
sos de transfiguração da realidade em José J.
Veiga e Miguel Jorge. Com este trabalho re-
cebeu o Prêmio Nacional Cora Coralina da
Secretaria de Cultura do Estado de Goiás,
sob a gestão de Kleber Adorno, 1988. Profes-
sora-assistente da Faculdade de Letras da
Universidade Federal de Goiás.

OBRA — A transfiguração da realidade em José J.
Veiga e Miguel Jorge. Goiânia: Secretaria da
Cultura de Goiás, 1989.

LACERDA, REGINA — Nasceu na Cidade de
Goiás, no dia 25 de junho de 1919. Filha de
Umbelino Galvão de Moura Lacerda e
Zenóbia Santa Cruz Camargo Lacerda. Fez
os estudos primários em sua terra natal e
formou-se na Escola Normal Oficial. Foi
professora no Jardim da Infância Modelo e
no Ginásio Estadual, na Cidade de Goiás.
Mudou-se para Goiânia em 1949, lecionan-

do no
Colégio
Estadual
de Cam-
pinas e
no Giná-
sio da
C a m -
p a n h a
de Edu-
candários
Gratui -
tos. Fez
o curso
de Ori-
entação
Educaci-
onal na Faculdade Sta. Úrsula no Rio de Ja-
neiro e curso de Administração Pública na
Fundação Getúlio Vargas. Em Goiânia, for-
mou-se ainda pela Escola de Belas Artes da
Universidade Católica. Foi diretora da Divi-
são de Expansão Cultural da Secretaria de
Educação e diretora do Museu Estadual
Zoroastro Artiaga. Foi uma das criadoras do
Instituto Goiano de Folclore, órgão hoje per-
tencente à Secretaria de Cultura, e uma das
fundadoras da Escola Goiana de Belas Ar-
tes, do Conservatório Goiano de Música e
da Escola de Arquitetura da UCG. Partici-
pou de Congressos Nacionais de Folclore e
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em sua diocese. Goyaz, 1887; Pastoral, sau-
dando o clero e os fiéis da diocese do Rio
Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1890.

LEÃO, URSULINO TAVARES — Nasceu em Crixás
- GO, no dia 10 de
setembro de 1923.
Filho de Tomaz Leão
da Silva e Luíza
Tavares Leão. Fez os
estudos primários
em Anápolis, no
Grupo Escolar
Antesina Santana.
Em 1939, ingressa no
Ginásio Anchieta, de Bonfim, atual Silvânia,
passando a escrever nas páginas do jornal
Voz Juvenil. No ano de 1944 segue para Belo
Horizonte, ingressando na Faculdade de Di-
reito, depois de cursar o pré-vestibular no
Colégio Arnaldo. Foi presidente do Centro
“Pedro Lessa”, da Faculdade de Direito. Ao
bacharelar-se em 1950, recebeu o prêmio de
melhor aluno da turma. Retornando a Goi-
ás, residiu em Anápolis, lecionando Portu-
guês e História Administrativa do Brasil, na
Escola Técnica de Comércio, onde exercia a
função de diretor. Foi eleito deputado esta-
dual, tornando-se líder do governo na As-
sembléia Legislativa. Lecionou Direito Civil
na Faculdade de Direito de Anápolis. Em
1970, foi eleito, pela Assembléia Legislativa,
vice-governador de Goiás. Em 1975 assume
a Procuradoria de Justiça do Estado de Goi-
ás. Foi presidente da Academia Goiana de
Letras de 1969 a 3 de outubro de 1985. É
cronista do jornal O Popular e membro do
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Maya, romance. Irmãos Pongetti Edito-
res, 1949; Confissão do abandono, discurso
de posse na Academia Goiana de Letras.
Goiânia: Oriente, 1967; Existência de
Marina, contos. Goiânia: Oriente, 1967; O
livro de Ana, crônicas. Goiânia: Oriente,
1972; Fonte expressa, contos. Edições M M,

1975; Estudos sobre Aluísio de Azevedo, dis-
curso de posse na Academia Brasiliense de
Letras. Goiânia: Oriente, 1978; Salmos da
terra, poemas. Editora Policor, 1985; Praça
da vereda maior, romance. Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 1986; Segundo livro de Ana,
crônicas. Goiânia: Graf. O Popular, 1980;
Rodovia preferencial, contos. Editora Cáte-
dra, 1981; A procissão do silêncio, romance.
Goiânia: Global Editora, 1990; Baldeação
para Nínive, romance. Rio de Janeiro: Edi-
tora Nórdica, 1994; A maldição da cruz, ro-
mance. Rio de Janeiro: Editora Nórdica,
1996; Judith, romance. São Paulo: Editora
Marco Zero, 1998; Crônicas & outras histó-
rias de O Popular, antologia. Goiânia: Graf.
Editora O Popular, 1998.

LEÃO SOBRINHO,
LIVERTINO — Nasceu
em Catalão - GO,
em 1919. Foi coronel
da polícia militar de
Goiás, político e
membro da União
Brasileira de Escrito-
res de Goiás. É fale-
cido.

OBRA — Causos goianos.
LEIN, GUSTAVO H. —  Nasceu em Uberlândia

- MG, no dia 25 de outubro de 1960. Filho
de Chester Lein e Maria José Vilela Lein.
Fez todos os seus estudos em Goiás, cursan-
do Biomedicina na Universidade Católica
de Goiás.

OBRA — A porta (um caminho), ficção policial.
Goiânia, 1998.

LEITE, MÁRIO RIZÉRIO — Nasceu em Brumado
- BA, no dia 8 de novembro de 1912. Filho
de Pompílio Dias Leite e Deolinda Rizério
de Moura Leite. Fez os estudos primários
em sua terra natal. É formado em Medicina,
pela Faculdade de Medicina da Bahia. Foi
chefe do Posto de Higiene de Arraias, chefe
da Campanha Contra Helmintoses, chefe do
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LIMA, ANA LUIZA — Nasceu em Caçu - GO,
no dia 2 de feverei-
ro de 1965. Filha
de Gabriel Guima-
rães de Assis e Ma-
ria Abadia de
Lima. Fez o curso
primário na Esco-
la Estadual Santos
Dumont e o secun-
dário no Colégio
Municipal deputa-
do Costa Lima, em
Caçu . É formada
em Letras Moder-
nas pela Fundação do Ensino Superior de
Rio Verde, Faculdade de Filosofia, pós-gra-
duação - Latu Sensu, em Planejamento Edu-
cacional pela Associação Salgado de Olivei-
ra, Faculdades Integradas de São Gonçalo-
Niterói-RJ. e em Literatura Brasileira pela
Pontifícia Universidade Católica de Minas
Gerais, Belo Horizonte-MG. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás
(UBE), e da Academia Rioverdense de Le-
tras, Artes e Ofícios. Tem poemas publica-
dos em jornais do interior e livros inéditos.

LIMA, ANTÔNIO FIRMINO DE — Nasceu em
Tabira - PE, no dia 15 de setembro de 1928.
Filho de Gregório de Sant’Ana Neto e
Francisca Rodrigues Lima. Residiu em
Aruanã - GO, onde foi vice-prefeito. É pre-
cursor da Caminhada Ecológica Goiânia-
Aruanã. É sócio correspondente do Institu-
to Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Meus caminhos e meu viver; Andarilho
da natureza na defesa do verde. Goiânia:
Editora Kelps, 1998.

LIMA, BIANOR FERREIRA DE — Nasceu em Buriti
Alegre - GO, em 1936. Advogado, jornalista,
professor da Universidade Católica de Goi-
ás e promotor de justiça.

OBRA — Síntese da literatura goiana.
LIMA, FILADELFO BORGES DE — Nasceu em Jataí

- GO, no dia 31 de julho de 1944. Filho de
Joaquim Borges de Oliveira e Maria Clara de
Oliveira. Estudou no Instituto Samuel Graham
e Escola Paroquial Santo Agostinho, de Jataí,
Ginásio Pe. Carletti, de Alto Araguaia, MT.
Concluiu o colegial no Colégio Estadual
Martins Borges, de
Rio Verde. Estudou
Letras (Licenciatura
Plena), na Faculdade
de Filosofia de Rio
Verde. É funcionário
do Fisco Estadual,
jornalista e radialista.
É colaborador do jor-
nal O Popular e
membro do Conse-
lho Municipal de
Cultura de Rio Verde.
Pertence à União Brasileira dos Escritores de
Goiás e é sócio correspondente do Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Folhas esparsas, crônicas. Goiânia: Graf.
O Popular, 1980; Os coronéis da política.
Goiânia: Cerne, 1982; César Bastos: vida e
obra. Goiânia Graf. O Popular, 1985; Jataí
do meu tempo. Goiânia: Gráf. O Popular,
1998.

LIMA, GETÚLIO TARGINO — Nasceu em
Floriano - PI, no
dia 5 de agosto de
1941. Filho de An-
tônio Francisco
Lima e Benedita
Targino Lima. Fez
os cursos primário,
ginasial e científi-
co em estabeleci-
mentos de ensino
do Piauí, Goiás e
Rio de Janeiro. É
bacharel em Direi-
to pela Universida-
de Católica de Goiás, e tem curso de Especi-
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Nota promissória. 1943; No Ministério Pú-
blico, 1949; Goiás libertado, 1967; Goiás,
terra e almas, 1983; Patrono Jarbas Jayme,
1984;  No rolar do tempo, 1984.

LIMA, MANOEL FERREIRA — Nasceu em
Araguacema  - TO, no dia 13 de fevereiro de
1916. Filho de Filomeno Correia Lima e
Filipina Ferreira Lima. Fez os estudos pri-
mários em Conceição do Araguaia - PA, o
curso de Humanidades em seminários de
Uberaba, Porto Nacional, Diamantina, Mi-
nas Gerais e Filosofia Pura, no Seminário
Maior, em Belo Horizonte. É licenciado em
Letras Neo-Latinas, pela Universidade Cató-
lica de Goiás.

OBRA — Vozes do caminho, poemas. Goiânia:
Departamento Estadual de Cultura de Goi-
ás, 1969; Antologia da Arcádia Goiana de
Cultura, participação. Cultura Goiana, 1975;
A escola do 1ª grau, a nível de município.
Goiânia: Secretaria de Educação e Cultura,
patrocínio do PREMEN, 1977.

LIMA, MARIA ELOÁ DE SOUZA — Nasceu em
Serranópolis - Fa-
zenda Santa Clara -
GO, no dia 27 de
junho de 1923. Fi-
lha de Francisco de
Souza e Maria
Ipólita de Lima. Per-
tence à Associação
Cultural de Jataí e à
União Brasileira dos
Escritores de Goiás.

OBRA — Serra do cafe-
zal, retratos e lembranças. Goiânia: UCG,
1988.

LIMA, MOURA. Ver MOURA, Jorge de Lima.
LIMA, OSMAR AUGUSTO DE — Nasceu em Ti-

ros - MG, no dia 5 de novembro de 1955.
Filho de José Miguel de Lima e Vitória Gon-
çalves de Oliveira. Fez o curso primário em
Rubiataba, GO, o  secundário no Colégio
Santa Paula, Goiânia. É bacharel em Direi-

to, pela Faculda-
de de Direito de
Anápolis. Perten-
ce à União Brasi-
leira dos Escrito-
res de Goiás.

OBRA — Arremate,
poema. Helga,
1980; Horizonte
vazio , poema.
Goiânia: UCG,
1984.

LIÑARES, SÔNIA CURY — Nasceu em Goiânia,
no dia 26 de novembro de 1942. Filha de
Tuffy Cury e Dinorah de Faria Cury. Estu-
dou no Colégio Santo Agostinho, Externa-
to São José, Escola Maria Auxiliadora, Pro-
fessor Moacir Monclair Brandão, Instituto
de Educação e Lyceu de Goiânia. É formada
em Artes Visuais pela Escola de Artes da Uni-
versidade Federal de Goiás. Cronista do Di-
ário da Manhã.

OBRA — Estrelas na palma da mão. Araguari,
MG: Minas Editora, 1998.

LINHARES, MARCOS AURÉLIO CAMPOS — Nas-
ceu em São Luiz - MA, no dia 16 de março
de 1970. Filho de José Fernandes Linhares e
de Rosa Yara Martini Branco. Editor do in-
formativo Cultural Inverso. Pertence à Aca-
demia de Estudos Literários e Lingüísticos
de Anápolis e ao Sindicato dos Escritores de
Brasília, DF.

OBRA — Não-infância, poema; O Crepúsculo que
cai, poema, 1991; Sinestesia, poema, 1992.

LOBO, JOSÉ CORREIA DE ALMEIDA — Nasceu
em Cuiabá, em 1931. Membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás e da Associ-
ação Goiana de Imprensa.

OBRA — Lugar e tempo.
LÔBO, JOSÉ FERREIRA DE SOUZA — Nasceu em

Bela Vista - GO, no dia 2 de setembro de
1888. Filho de Manuel de Souza Lôbo e
Horácia Ferreira de Souza Lôbo. Colaborou
na fundação do jornal Folha do Sul, em Bela
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50 premiações, dentre as quais, o Troféu
Tiokô de Literatura-Prosa, no ano de 1992.
É membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás, sendo seu diretor jurídico na ges-
tão de 92/94. Pertence ao Conselho Estadu-
al de Cultura.

OBRA — Estação do cio, poemas. 1984; A
centopéia de neon, poemas, prêmio Bolsa
de Publicações Hugo de Carvalho Ramos,
1992; A perpétua utopia, contos, prêmio Bol-
sa de Publicações José Décio Filho, 1992;
Coisa incoesa, poemas, prêmio Bolsa de Pu-
blicações Hugo de Carvalho Ramos.

LUCA, CAETANO FARIA DE — Nasceu na cida-
de de São Paulo - SP, em 1933. Professor do
Instituto de Ciências Humanas e Letras da
Universidade Federal de Goiás. Historiador,
poliglota e tradutor. Pertenceu ao Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás. É falecido.

OBRA — Americano do Brasil - Imagem e inteli-
gência.

LUZ, ISAÚ COELHO — Nasceu em Conceição
do Araguaia - PA, no dia 2 de junho de 1953.
É membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás.

OBRA — Pingos d’água, poemas; Orvalho de sol,
prosa; Procura-se lavadeira, romance; Além
do horizonte azul, romance.

LYNCE, LÉO. Ver VALLE, Cylenêo Marques de
Araújo.

LYRA, JORGE — Nasceu em João Pessoa - PB,
em 1925. Jornalista dos jornais Cinco de
Março, Diário da Manhã e Opção. Membro
da Associação Goiana de Imprensa e da
União Brasileira de Escritores de Goiás. É
falecido.

OBRA — Iris, um homem chamado carisma, em
parceria com Luiz Alberto de Queiroz.
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M
MACHADO, AUGUSTA DE GODÓI CORDEIRO

— Nasceu em Jaraguá - GO, no dia 21 de
outubro de 1926. Filha de Albatênio Caiado
de Godói e Maria Paula Fleury de Godói.
Estudou no Instituto de Educação em
Goiânia. É tradutora de inglês e reside em
Belo Horizonte - MG.

OBRA — Bailado da vida, poemas, em parceria
com as irmãs Marilda e Terezy. Brasília,
Coronário, 1988.

M A C H A D O ,
DIONÍSIO PEREIRA

— Nasceu em
Itapirapuã - GO,
no dia 9 de outu-
bro 1948. Filho de
Henrique Pereira
Machado e
Antônia Cândida
Pereira. Cursou o
primário no Gru-
po Dº Mariana
Rassi e o supletivo
em Goiânia. For-
mou-se em Direito pela Universidade Cató-
lica de Goiás. É procurador da prefeitura mu-
nicipal de Goiânia e professor na Escola
Técnica de Comércio de Campinas. Conquis-
tou o 1º lugar no I Concurso Secretaria de
Cultura e Desporto, 1982, com o livro de
contos Caraíbas, flor e sangue; 1º lugar no

concurso Cinqüentenário de Goiânia, 1985,
com Epaminondas sem cabeça, contos.  Prê-
mio Bolsa de Publicações Cora Coralina,
1988, com o livro Atrás do morro tem som-
bras.

OBRA — Terra da gente, contos. Goiânia: Orien-
te, 1975; As jovianas, romance. Goiânia: Ori-
ente, 1976; Caminhos do vento, contos.
Goiânia: Oriente, 1979; Caraíbas, flor e san-
gue, contos. Goiânia: Graf. O Popular, 1982;
Epaminondas sem cabeça, contos. Goiânia:
Líder, 1985; Atrás do morro tem sombras,
contos. Goiânia: Gráfica e Editora São Pau-
lo, 1989; Sesmaria do córrego fundo, roman-
ce, prêmio Bolsa de Publicações Hugo de
Carvalho Ramos. 1990, Goiânia: Gráfica As-
tro, 1991; Nas vidraças dos olhos, poemas.
Goiânia: Editora Kelps, 1996.

MACHADO, EDUARDO OLÍMPIO — Nasceu em
Inhambupe - BA, no dia 31 de março de
1817. Filho de Antônio do Rosário Silva
Machado e Rita Joaquina de S. José Macha-
do. Formou-se em Direito, em São Paulo.
Advogou no Rio de Janeiro. Foi nomeado
secretário do governo da província do Rio
de Janeiro, de onde saiu para administrar a
província de Goiás. Mais tarde administrou
a província do Maranhão. Era comendador
da Ordem da Rosa. Faleceu no Maranhão,
no dia 14 de agosto de 1855.

OBRA — Teses, para receber o grau de doutor em
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nia: Editora da UFG, 1983; A traição nas
terrinhas do coelho, teatro infantil. Goiânia:
Contemporânea, 1984; Os frutos dourados
do pequizeiro, contos. Goiânia: UCG, 1985;
Santo Antônio das Grimpas, novela infanto-
juvenil. São Paulo: Atual, 1987, edição pós-
tuma; Teatro para crianças, teatro infantil.
Goiânia:  CEGRAF, 1992, edição póstuma.

MACIEL, SUELI — Nasceu em Uberlândia - MG,
no dia 26 de dezembro de 1951. Filha de
Arnold Maciel e Benedita Araújo Maciel.
Formada em Letras Modernas, pela Univer-
sidade Católica de Goiás, com pós-gradua-
ção na Universidade Federal. Pertence à
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Esperança em redor, poemas. ABC, 1984.
MADELLON — Ver GUIMARÃES, Maria

Dalva Junqueira.
MAGALHÃES, CARLOS FERNANDO FILGUEIRAS

DE — Nasceu em Paratinga - BA, no dia 17
de outubro de 1940. Filho de Theodomiro
de Campos Magalhães e Eliza Filgueiras de
Magalhães. Bacharelou-se em Medicina pela
Universidade Federal de Goiás. Fez parte da
equipe da revista Projeto Praxis, onde publi-
cou vários de seus trabalhos. É um dos mem-
bros da instauração do Movimento Praxis
em Goiás. Tem se destacado como crítico de
teatro, literatura, cinema, artes plásticas e his-
tória da arte. Professor na Faculdade de
Medicina de Goiás, e Conselheiro de Cultu-
ra do Município de Goiânia. Pertence ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Matéria prima, texto-poema praxis.
Goiânia: Departamento Estadual de Cultu-
ra, 1968; Via viagem, romance. Goiânia: De-
partamento Estadual de Cultura, 1970;
Daniel, contos. Goiânia: Oriente, 1976; O
jogo dos reis, teatro. Goiânia: Oriente, 1978;
Eros, poesia. Rio de Janeiro: Presença, 1986;
Quarks, poemas. Goiânia: Editora da UFG,
1993; Lampião, texto-poesia para ópera. Pu-
blicado na Revista Goiana de Artes.

MAGALHÃES, HILDA GOMES DUTRA — Nas-

ceu em Silvânia -
GO, no dia 9 de
abril de 1961. Filha
de Antônio Dutra
Corrêa e Olinda
Corrêa. Cursou o
primário no Colé-
gio Estadual Dom Emanuel e o ginásio no
Colégio Salesiano Instituto Maria
Auxiliadora, em sua terra natal. Estudou no
Lyceu de Goiânia. Graduou-se em Letras
Vernáculas, tem mestrado em Teoria Literá-
ria pela UFG e doutorado em Teoria da Lite-
ratura pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro. É professora da Universidade Fede-
ral do Mato Grosso. Pertence à União Brasi-
leira de Escritores de Goiás.

OBRA — Estranhos na noite, romance. Prêmio
Bolsa de Publicações Hugo de Carvalho Ra-
mos, Gráfica e Editora São Paulo, 1986; Os
princípios da crítica dinâmica, ensaio, prê-
mio Bolsa de Publicações José Décio Filho.
Goiânia: Cerne, 1989; Herança, romance,
prêmio Bolsa de Publicações José Décio Fi-
lho. Goiânia: Cerne, 1990.

MAGALHÃES, JOSÉ VIEIRA COUTO DE  — Nas-
ceu em Diamantina - MG, no dia 1ª de no-
vembro de 1837. Filho de Antônio Carlos
de Maga-
lhães e de
T e r e z a
An tôn i a
do Prado
V i e i r a
C o u t o .
Formado
em Direi-
to pela Fa-
culdade de
Direito de
São Paulo.
Foi presi-
dente das
províncias
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MARANHÃO, OTHON — Nasceu em Caroli-
na - MA, no dia 26 de julho de 1887. Filho
de João do Rego Maranhão.

OBRA — Setentrião goiano. Como surgiu o ho-
mem. Goiânia: Piratininga, 1978.

MARIA, (PADRE) JOSÉ PEREIRA DE — Nasceu
em Floriano - PI, no dia 17 de fevereiro de
1927. Filho de Firmino Pereira de Maria e
Inês Pereira de Maria. Ordenou-se padre se-
cular em Pernambuco. Residiu em Porto Na-
cional e veio para
Goiânia em 1959.
Com a morte do
pai, responsabili-
zou-se pela educa-
ção de 13 irmãos
menores. Foi vigá-
rio na igreja Nossa
Senhora das Gra-
ças, Vila Operária,
em Goiânia e secretário geral da Arquidiocese
de Goiânia. Exerceu o cargo de secretário
executivo da CNBB. Foi reitor  da Universi-
dade Católica de Goiás, vice-presidente da
Sociedade Goiana de Cultura e é chanceler
da Universidade Católica de Goiás. Orador
e filósofo tem vários artigos publicados na
imprensa goiana.

MARIM, WALTER CHAVES — Natural de Mi-
neiros - Goiás, 1944. Economista, professor
da Fundação Integrada Municipal de Ensi-
no Superior de Mineiros. Mestrado pela Fun-
dação Getúlio Vargas e curso de doutorado
pela USP, São Paulo. É professor da Univer-
sidade Salgado de Oliveira - Universo - e
membro do Conselho Regional de Econo-
mia de Goiás.

OBRA — Análise de alternativas de investimen-
to, Elementos de economia.

MARINONI, ALMA — Nasceu em Inhumas -
GO, no ano de 1930. É verbete na Enciclo-
pédia de Literatura Brasileira, edição do
MEC, 1990, no livro Pequena História da
Literatura Goiana, de Alaor Barbosa e no

livro Escritores de Goiás, de Mário Ribeiro
Martins.

OBRA — Alvorada das flores; Retalhos de poesia;
Nas asas do vento; Sinfonia do tempo.

MARQUES, LUIZ BARTOLOMEU — Nasceu na
Cidade de Goiás, no último quartel do sécu-
lo dezoito. Foi presbítero secular e cônego,
exercendo cargos de confiança do governo,
como o de vice-presidente da província.

OBRA — Narração, (dos fatos praticados em Goi-
ás, por Manoel Ignácio de Sampaio, por oca-
sião do governo provisório). Rio de Janeiro,
1821.

MARQUES, OCTO OUTUNIRO — Nasceu na
Cidade de Goiás, no dia 8 de outubro de
1915. Filho de Pedro Valentim Marques e
Francisca Ferreira de Sales Marques. Autodi-
data, desenhista e
pintor primitivista
desde os sete anos
de idade, produziu
mais de duas mil
obras de arte, entre
óleo sobre tela e
aquarelas. Residia
na Cidade de Goi-
ás. Faleceu em
Goiânia, no bairro
de Campinas, no
dia 22 de abril de
1988.

OBRA — Casos e lendas de Vila Boa. 1977; Cida-
de mãe, contos e casos; Colcha de retalhos,
casos e crônicas. Edição póstuma, Goiânia:
Editora da UFG, 1994.

MARQUES, RODOLFO DA SILVA — Nasceu em
Palmeiras de Goiás,
em 1888. Filho de
José Manuel da Silva
Marques e Mariana
Amélia da Silva Mar-
ques. Foi aluno do
Lyceu e professor. É
patrono da cadeira nª
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1973; Subdesenvolvimento: uma conceitua-
ção estática e dinâmica. Recife: Acácia Pu-
blicações, 1973; História das idéias radicais
no Brasil. Recife: Acácia Publicações, 1974;
Breve história dos Batistas em Pernambuco.
Recife: Acácia Publicações, 1974; Miscelânea
poética, poemas. Recife: Acácia publicações,
1974; Filosofia da ciência. Goiânia: Editora
Oriente, 1979; Sociologia geral especial.
Anápolis: Walt Disney, 1982; Perfil literário.
Rio de Janeiro: Folha Carioca Editora, 1982;
Perspectiva histórica da filosofia. Goiânia:
Editora Oriente, 1982; Antropologia filosó-
fica. Goiânia: Editora Oriente, 1982; Letras
anapolinas. Goiânia: Gráfica O Popular,
1984; Jornalistas, poetas e escritores de
Anápolis. Goiânia: AAFCL, 1986; Cadeira
15, biografia. Anápolis: Editora Anapolina,
1986; Endereço cultural brasileiro. Anápolis:
Editora Anapolina, 1987; Estudos literários de
autores goianos. Anápolis: FICA, 1995; Escri-
tores de Goiás. Rio de Janeiro: Master, 1996.

MASCARENHAS, ALEXANDRE DE ANDRADE

— Nasceu em Goiânia, em 1957.
Comunicador social, jornalista.

OBRA — Folhas partidas; Abre a boca e cale o
bico.

MASSI, WALTER — Nasceu em Rio Verde - GO,
no dia 7 de setembro de 1928. Filho de José
Massi e Brasiliana Massi. Fez o curso primá-
rio em Rio Verde. Cursou o ginasial - Artigo
91 (Madureza), em Jacarezi-nho, PR, e o cur-
so científico no
Colégio Mineiro,
em Uberlândia -
MG. É formado
em Medicina pela
Universidade Fede-
ral de Minas Ge-
rais. Pertence à
União Brasileira de
Escritores de Goi-
ás.

OBRA — Álbum poema

(Rio Verde eu te revejo), poemas. Goiânia:
Cultura Goiana, 1985. Bê-à-bá da saúde men-
tal de seu filho — rudimentos de Eugenia.
Goiânia: Kelps, 2000.

MATOS, JOÃO CARVALHO DE — Nasceu em Can-
tinho - BA, no dia 1º de abril de 1949. Filho
de Joaquim Pereira de Matos e Ana Vitória
Carvalho de Matos. Veio para Goiás, São Luiz
de Montes Belos, em 1952, onde fez o pri-
meiro grau e iniciou o segundo. Advogado e
professor da Universidade Católica de Goi-
ás. É bacharel em Direito pela UFG.

OBRA — Processo penal - Roteiro teórico e práti-
co. Goiânia: Gráfica da UCG, 1992; Prática
processual penal. São Paulo: Editora do Di-
reito, 1998.

MATOS, RAIMUNDO JOSÉ DA CUNHA — Nas-
ceu em Faro, província do Algarve, Portu-
gal, no
dia 2 de
novem-
bro de
1776. Fi-
lho de
Alexan-
dre Ma-
nuel da
C u n h a
Matos e
I s a b e l
Teodora
Cec í l i a
de Oliveira. Depois de várias atividades como
a de militar, na Europa, veio para o Brasil
no ano de 1816. No ano seguinte segue para
Pernambuco, a fim de combater a Revolu-
ção que ali se instalara. É promovido a coro-
nel e designado comandante da Artilharia.
Em 1819 assume a vice-inspetoria do Arse-
nal do Exército, no Rio de Janeiro. Em 1823,
é designado governador das Armas em Goi-
ás, conforme Carta Imperial de 22 de março
desse ano, e no dia 16 de junho, do mesmo
ano, chega a Vila Boa. Em três meses escre-
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MATTOS, LIBÂNIO AUGUSTO DA CUNHA — Nas-
ceu em Pernambuco, no dia 2 de outubro
de 1818. Filho de Raimundo da Cunha
Mattos. Foi diretor geral da 1ª Diretoria da
Secretaria de Guerra, oficial da Ordem da
Rosa, sócio do Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro. Representou a província de
Goiás na 10º legislatura. Faleceu no Rio de
Janeiro, RJ, no dia 29 de agosto de 1886.

OBRA — Breve índice alfabético da legislação
brasileira. Rio de Janeiro, 1864, 55 p., in-8,
com 2 mapas, compreendendo as disposi-
ções impressas desde 1837 até 1860.

MEDEIROS, LAURENTINA MURICI — Nasceu
em Carolina - MA,
no dia 29 de mar-
ço de 1918. Filha
de Hermógenes
Gonçalves Murici
e Dinah Carvalho
Murici. Fez o cur-
so primário e se-
cundário no Colé-
gio Carolinense,
em Carolina, Ma-
ranhão e o curso
superior de Pedagogia, na Faculdade de Fi-
losofia, Bernardo Sayão em Anápolis, GO.
Membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás. Foi professora dos colégios
Antesina Santana e Francisco Silvério de
Faria.

OBRA — Folhas esparsas, crônicas. Brasília: Grá-
fica Ipiranga, 1988.

MEDEIROS, UMBERTO AUGUSTO DE — Nas-
ceu em Arapuã - MG, em 1933. Professor,
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás e da Associação dos Professores de
Goiás.

OBRA — Estudos sociais.
MEIRELES, DELL. Ver NASCIMENO, Dellzira

Meireles do.
MEIRELLES, EDIR — Nasceu na fazenda

Catingueiro, município de Pires do Rio - GO,

no dia 19 de maio
de 1939. Filho de
Oro-zimbo Gon-
çalves Meirelles e
Ibrantina Resende
Meirelles. Estudou
no Instituto Gran-
bery, de Pires do
Rio, e como mili-
tar, na Escola de
Sargento das Ar-
mas, de Três Cora-
ções, MG. Após o golpe de 1964, foi cassado
e excluído do Exército. Residindo em Goiâ-
nia, participou do GEN – Grupo de Escrito-
res Novos, e iniciou o curso de Direito na
UFG, não o concluindo, em vista da repres-
são militar. Reside no Rio de Janeiro, onde
é membro do Sindicato dos Escritores e As-
sociação Brasileira de Imprensa.

OBRA — Poemas contaminados. Rio de Janeiro:
Litteris, 1993; O velho Januário, contos. Rio
de Janeiro: ZMF, 1994; Madeira de dar em
doido, romance. Rio de Janeiro: ZMF, 1996.

MEIRELES, EVANGELINO — Nasceu em
Luziânia (antiga Santa Luzia) - GO, no dia
10 de fevereiro de 1882. Filho de Salviano
Alves da Costa e Brígida Alves Meireles. Em
6 de agosto de 1910, associado com Plácido
de Paiva, publicou em tipografia própria o
primeiro número do jornal denominado
Planalto. Faleceu em Luziânia, no dia 1ª de
dezembro de 1922.

MEIRELES, JOSÉ DILERMANDO — Nasceu em
Luziânia - GO, no dia 11 de maio de 1928.
Filho de José da Costa Meireles e Raquel
Pimentel Barbosa. Fez os estudos primários
em sua terra natal e o secundário em Goiâ-
nia, bacharelando-se em Direito pela Uni-
versidade Federal de Goiás, turma de 1954.
É fundador da Academia de Letras e Artes
do Planalto, de Luziânia. Pertenceu à Aca-
demia Goiana de Letras, ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Goiás, ao Instituto dos
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Português; Dicionário Português/Catalão;
Dicionário Multilingue; Dicionário Francês/
Português; Dicionário Português/Francês;
Dicionário Espanhol/Português; Dicionário
Português/Espanhol; Dicionário Italiano/
Português; Dicionário Português/Italiano;
Dicionário Geral de Línguas Românicas.

MELO, ALVADIR DE AQUINO — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 24 de novembro de
1925. Filha de Ramiro Tomaz de Aquino e
Maria Mendonça de Aquino. Estudou no
Grupo Escolar Pedro Nunes, no Colégio
Hermenegildo de Morais e Colégio Sagrado
Coração de Jesus e Maria. Bacharel em Di-
reito pela Universidade Católica de Goiás.
Aposentou-se como delegada de polícia
concursada.

OBRA — Momento único. Goiânia: Kelps, 1991.
MELO, AUGUSTA FARO FLEURY DE  — Nasceu

em Goiânia, no dia
4 de novembro de
1948. Filha de
Augusto da Paixão
Fleury Curado e
Ivany Fleury Cura-
do. Bacharelou-se
em Pedagogia pela
Universidade Fede-
ral de Goiás. É
mestra em Teoria da Literatura e Lingüística
pela UFG. Tem trabalhos sobre educação,
artes, sociologia e história publicados em
vários jornais e revistas especializadas. Prê-
mio Tiokô de Poesia, 1996. É colaboradora
do Almanaque de O Popular, com página
literária infantil e diretora-fundadora do
Centro Educativo Piaget, pioneiro no Cen-
tro-Oeste. É membro da Academia Femini-
na de Letras e Artes de Goiás, da Academia
Goiana de Letras, do Instituto Histórico e
Geográfico de Goiás, do Gabinete Literário
da Cidade de Goiás, da União Brasileira de
Escritores de Goiás e do Conselho Estadual
de Cultura.

OBRA — Mora em mim uma canção menina,
poemas. Goiânia: Fundação Cultural de
Goiás, 1982; Lua  pelo corpo, poemas. Edi-
tora da UFG, 1984; O estado de graça, poe-
sia. Rio de Janeiro: Presença, 1988; O azul é
do céu?, poemas infantis. Graf. O Popular,
1990; O dia tem cara de folia, poemas in-
fantis. Graf. O Popular, 1991; O usar a cuca
é melhor do que a pança, conto infantil.
Graf. O Popular, 1992; A dor dividida, um
caso de Aids, novela infantil. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1994; Avesso do espelho, pomas,
prêmio nacional UBE-Rio de Janeiro,
Multicomunicação. 1995; Por quem chora
Potira? lenda indígena. Goiânia: Editora
Kelps, 1996; A menina que viajou para o
Sol, contos infantis. Goiânia: Editora Kelps,
1997. A friagem, contos, prêmio Octávio de
Faria, UBE-Rio de Janeiro, 1995. Goiânia:
Editora Kelps, 1998.

MELO, DIDIMO FERREIRA DE  — Nasceu em
Uberaba - MG, no dia 8 de fevereiro de 1905.
Residindo em São Paulo, em 1926, traba-
lhou nos jornais A Ronda, O Combate e O
Povo. Fundou o tablóide Para Ler no Bon-
de, de circulação semanal, tendo como cola-
boradores os poetas Menotti Del Picchia e
Félix Pacheco. Em 1948, fundou A Gazeta
de Araxá, em Araxá, e no ano seguinte em
Anápolis,  fundou A Gazeta de Anápolis.

OBRA — O Dentista e o bototeiro; Ouro de frus-
tração.

MELO, IVO PINTO DE — Nasceu em Catalão -
GO, em maio de 1935. Filho de Cícero Pin-
to de Melo e Crhistália Ferreira de Melo.
Veio para Goiânia, bairro de Campinas, no
ano de seu nascimento. É jornalista, advoga-
do e pioneiro do radialismo em Goiânia.

OBRA — Do cofre da vida (Campinas dos anos
40). Goiânia: Editora Kelps, 1998.

MELO, JOÃO DOS SANTOS — Nasceu em Con-
ceição do Araguaia - PA, no dia 18 de agosto
de 1921. Filho de Agostinho de Mello Silva
e Isabel dos Santos Melo. É membro da
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ca, tese de livre docência. Goiânia, 1973; A
música em Goiás , pesquisa histórica.
Goiânia: Gráfica Editora Líder/ Fundação
Cultural de Goiás, 1980; Crônicas & outras
histórias de O Popular, antologia. Goiânia:
Graf. O Popular, 1998.

MENDONÇA, HONORATA MINELVINA CAR-
NEIRO DE — É considerada a primeira mu-
lher goiana a publicar livro. Sacramento
Blake, em seu Dicionário bibliográfico bra-
sileiro, de 1893, diz que ela nasceu no Piauí.
Entretanto, em seu livro A Redenção, desco-
berto na Biblioteca Nacional de Lisboa, por
Gilberto Mendonça Teles, encontra-se, na fo-
lha de rosto, a seguinte inscrição: “Natural da
província de Goyaz”. Trabalhos literários da
autora foram encontrados nos jornais O Do-
mingo e no Jornal de Família, todos datados
de Rio Preto, Minas Gerais, conforme pesqui-
sa da professora Eliane Vasconcellos, da Fun-
dação Casa Rui Barbosa, do Rio de Janeiro.

OBRA — A redenção, poema em seis cantos e um
proêmio. Rio de Janeiro: Tipografia do Após-
tolo, 1875.

MENEZES, AMAURY — Ver MENEZES, José
Amaury.

MENEZES, (IRMÃ) ÁUREA CORDEIRO — Nas-
ceu em Curvelo - MG, no dia 28 de março
de 1931. Filha de José Cordeiro de Menezes
e Eduvirges Alves de Souza. Fez o primário
no Grupo Escolar Machado de Assis, em
Anicuns - GO e o secundário no Colégio
Santa Clara. Cursou Pedagogia, licenciatura
plena, na Universidade Católica de Goiás e
tem pós-graduação em História, pela Uni-
versidade Federal de Goiás e Universidade
de São Paulo. Pertence à Academia Femini-
na de Letras e Artes de Goiás e ao Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — O Colégio Santa Clara e sua influência
educacional em Goiás, história. Goiânia:
Unigraf/ Graf. O Popular, 1981; Pelos cami-
nhos de sol, poemas; Ana Braga - A têmpera
da mulher tocantinense. 1991.

MENEZES, JOSÉ AMAURY DE — Nasceu em
Luziânia - GO, no
dia 25 de julho de
1930. Filho de
Plínio Moreira de
Menezes e Maria
Elizabeth de Araú-
jo Menezes. Estu-
dou em Salvador,
Vitória, Blumenau
e em Goiânia, no
Ateneu D. Bosco e
no Lyceu. Foi alu-
no e depois profes-
sor da antiga Escola de Belas Artes. Um dos
fundadores da Escola de Arquitetura e seu
primeiro diretor. É artista plástico dos mais
consagrados em Goiás, seguindo a linha rea-
lista, destacando-se no paisagismo urbano.

OBRA — Da caverna ao museu: dicionário das
artes plásticas em Goiás. Grafotel, com pa-
trocínio da Fundação Cultural de Goiás,
1998.

MENEZES, VALDEMES RIBEIRO DE  — Nasceu
em Ituiutaba - MG,
no dia 9 de março
de 1932. Filho de
João Ribeiro da Sil-
va e Bernardina
Menezes da Silva.
Cursou o primário
no Grupo Escolar
João Pinheiro e
Instituto Marden,
em Ituiutaba - MG.
O secundário no
Rio de Janeiro. Concluiu o curso de Direi-
to, na Universidade Federal da Guanabara.
É procurador de justiça aposentado. Perten-
ce à Academia de Letras do Triângulo Mi-
neiro, Uberaba - MG, Academia Anapolina
de Filosofia, Ciências e Letras de Anápolis,
União Brasileira de Escritores de Goiás, Clu-
be Literário de Brasília, DF. Foi agraciado
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Campos Belos - GO, em 1902. Professor, jor-
nalista, poeta. Pertenceu à Associação Goia-
na de Imprensa.

OBRA — Você...Você...
MIRANDA, JUDITE FURTADO — Nasceu em Bar-

ras do Maratacan - PI, em 1930. Professora e
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás.

OBRA — (Des)encantos e saudades.
MIRANDA, LÁZARO FALEIRO — Nasceu em

Silvânia - GO, no dia 3 de outubro de 1945.
Filho de Miguel Pires do Prado e Ana Faleiro
da Silva. Fez o curso primário no Grupo
Escolar Jardim José da Silva, em Leopoldo
de Bulhões, o curso ginasial no Ginásio
Arquidiocesano Anchieta, de Silvânia e o
curso secundário no Colégio Comercial 5
de Julho, em Goiânia. É formado em Letras
Vernáculas e Pedagogia pela Universidade
Federal de Goiás.

OBRA — Quebra-cangalha, contos. Goiânia: Ori-
ente, 1974.

MIRANDOLA, NORMA SIMÃO ADAD — Nas-
ceu em Catalão - GO, no ano de 1932. Pro-
fessora da Faculdade de Educação e do Ins-
tituto de Ciências Humanas e Letras da Uni-
versidade Federal de Goiás.

OBRA — As tecedeiras de Goiás.
MIGUEL, WALDEREZ LOUREIRO — Nasceu em

Caiapônia - GO, em 1939. Assistente social,
professora da Universidade Católica de Goiás,
membro da Associação dos Docentes da UCG.

OBRA — O serviço social e a promoção do ho-
mem - Um estudo de ideologia. Prefácio de
José Carlos Durand.

MOHN, OTTO — Nasceu em Cristalina - GO,
no dia 27 de abril de 1915. Fez o curso pri-
mário em Cristalina, o ginasial e colegial no
Colégio Salesiano Santa Rosa, em Niterói,
Estado do Rio de Janeiro. Bacharel em Me-
dicina, em 1942 e em Direito pela Faculda-
de Brasileira de Ciências Jurídicas e Sociais
do Rio de Janeiro, turma de 1957. Foi ofici-
al superior do Exército e ex-combatente da

Força Expedicionária
Brasileira na Itália.
Um dos fundadores e
ex-presidente da Aca-
demia de Letras e Ar-
tes do Planalto. Per-
tenceu à Academia
Catalana de Letras, foi
fundador e presiden-
te da Academia
Cristalinense de Ciên-
cias e Letras e Artes.
Faleceu em Brasília.

OBRA — Três cursos e três discursos, discursos
de formaturas. Rio de Janeiro: Jornal do Bra-
sil, 1957; O Brasil das crianças grandes.
Brasília: Gráfica e Editora Regional, 1967;
Farrapos de minha vida. 1980; À margem de
farrapos de minha vida. 1980; História e es-
tória de Cristalina. 1983; Eu vi Brasília nas-
cer e crescer. 1984; Cultura inútil. 1984; A
musa que sucumbiu, poemas. Goiânia: Lí-
der, 1989.

MOLS, CHARLES MARIE — Nasceu em Antuér-
pia, Bélgica, em 1921. Professor do Instituto
de Ciências Humanas e Letras da Universi-
dade Católica de Goiás.

OBRA — O pensamento social do presidente
Ernesto Geisel.

MONSORES, LIEDA SOBROSA MESQUITA —
Nasceu em Carangola - MG, no dia 14 de
novembro de 1937. Filha de Adamastor
Sobrosa e Maria Alves Sobrosa. Fez o curso
primário no Grupo Escolar Melo Viana, de
Carangola, o ginasial no Colégio Municipal
Carangolense e no Colégio Batista Mineiro,
em Belo Horizonte. Cursou o Conservató-
rio Mineiro de Música. É bacharel em Di-
reito e membro da União Brasileira de Es-
critores de Goiás.

OBRA — Estes tempos difíceis de agora, poemas.
Goiânia: CERNE, 1985.

MONTEIRO, OFÉLIA SÓCRATES NASCIMENTO

— Nasceu no Rio de Janeiro - RJ, em 1900.
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sora aposentada da Universidade Federal de
Goiás.

OBRA — História de uma oligarquia: os Bulhões.
Goiânia: Oriente, 1972; História de Goiás,
parceria com Pe. Luiz Palacin. Goiânia: Edi-
tora da UFG, 1975.

MORAIS, ERCÍLIA MACEDO DE — Nasceu em
Palmeiras - GO, no dia 20 de fevereiro de
1937. Filha de Virgílio Cordeiro de Morais e
Avelina Macedo de Morais. Estudou no Gru-
po Escolar Manuel Caiado, da Cidade de
Goiás e no Lyceu de Goiânia. Iniciou o cur-
so de Letras Vernáculas na Universidade
Católica de Goiás e o concluiu na Faculda-
de Bernardo Sayão, em Anápolis. Mestrado
em Literatura Brasileira, pela Universidade
Federal de Goiás - 1975/76. Foi professora
de Língua Portuguesa na Faculdade Bernardo
Sayão de Anápolis, Universidade Católica de
Goiás e Faculdade Anhangüera, em Goiânia.
Pertence à Academia Feminina de Letras e
Artes de Goiás e à União Brasileira dos Es-
critores de Goiás.

OBRA — Um contista goiano, análise sobre a obra
de Bernardo Élis.

MORAIS, LYRA PIMENTA MACHADO DE — Nas-
ceu em São Sebastião do Paraíso - MG, no
dia 4 de agosto de 1931. Filha de Francisco
Pimenta Neto e Gilda Machado Pimenta.
Estudou no Instituto de Educação de Goiás.

OBRA — Os canelas vermelhas, memória. Goiâ-
nia: Gráfica e Editora Redentorista,1997.

MOREIRA, UBIRATAM — Nasceu em Olhos
d’Água, antigo distrito de Anicuns e hoje
município de Americano do Brasil - GO.
Filho de pais lavradores. Em 1985 viajou para
a ex-União Soviética, participando, como
delegado do Festival Internacional da Juven-
tude e de um encontro de jovens escritores
russos, que resultou numa antologia que re-
úne alguns de seus poemas. Foi eleito presi-
dente do Comitê Pablo Neruda de Solidari-
edade ao Povo Chileno. Faleceu em
Concepcion, Chile, no dia 14 de junho de

1998 e foi
enterrado
em Goiâ-
nia.

OBRA — Flau-
ta notur-
na , poe-
mas. 1981;
Poemas do
amor e da
ausência ,
p o e m a s .
1983; O
anjo desa-
finado, poemas. 1987.

MOREIRA FILHO, JUAREZ — Nasceu em Ri-
beiro Gonçalves - PI, no dia 3 de julho de
1953. Filho de Juarez Rodrigues Moreira e
Laurinda da Rocha Moreira. Fez o primeiro
grau no Instituto Brigadeiro Eduardo Go-
mes e o segundo grau no Colégio Estadual
Rui Barbosa, em Goiânia. É bacharel em
Direito pela Universidade Católica de Goi-
ás. É membro da União Brasileira de Escri-
tores de Goiás.

OBRA — Infância e travessuras de um sertanejo,
romance. Goiânia: Oriente, 1978;  Oco do
mundo, romance. Goiânia: Unigraf, 1982;
Rancho alegre, memórias. Palmas: Ed. do
Correio Tocantinense, 1991; Mangaratiba.
Goiânia: Cartográfica Gráfica e Editora,
1994.

MORENO, IDA ARTIAGA — Nasceu em
Inhumas - GO, no dia
3 de novembro de
1915. Filha de Joa-
quim Raymundo de
Lima e Carolina
Artiaga Lima. Fez o
curso primário em
Inhumas, o secundá-
rio no Lyceu de Goiás
e Administração Públi-
ca na antiga Faculda-
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Manhã. Pertence à União Brasileira de Es-
critores de Goiás, ao Sindicato dos Escrito-
res e à Academia Goiana de Letras. É mem-
bro do Conselho Municipal de Cultura de
Goiânia.

OBRA — Quilômetro um, poemas. Goiânia, Bra-
sil Central, prêmio Félix de Bulhões, da Aca-
demia Goiana de Letras, 1965; Porta sem
chave, poemas. Goiânia: Departamento Es-
tadual de Cultura, 1970; Antes do quinto
episódio, contos. Prêmio Bolsa da Publica-
ções Hugo Carvalho Ramos, parcialmente
aproveitado no livro Notícias da Terra; No-
tícias da Terra, contos . 1978; Dias de fogo,
romance. São Paulo: Editora Global, 1983,
prêmio Fernando Chinaglia, prêmio Status
de Literatura Latino-Americana/1982 e prê-
mio Bolsa de Publicações Hugo de Carva-
lho Ramos; Sete léguas de Paraíso, romance.
São Paulo: Editora Global, 1989; Umbra, ro-
mance. São Paulo: Editora Marco Zero, 1996.

MOURA, JORGE LIMA DE — Nasceu no muni-
cípio de Heitoraí - GO, no dia 2 de dezem-
bro de 1950. Filho de Guiomar Rodrigues
de Moura e Con-
ceição Lima de
Moura.  Estudou
no Lyceu de Goiâ-
nia. É bacharel em
Direito e graduado
em Língua Portu-
guesa. Pertence à
Academia de Le-
tras do Estado do
Tocantins.

OBRA — Poemas erran-
tes, 1972; Sargentão do beco, peça teatral,
1972; Serra dos pilões, romance, 1995;
Veredão, contos regionais e folclóricos, 1999.

MOURA, JOSÉ UBIRATAN DE — Nasceu em For-
mosa - GO, em 1935. Professor da Universi-
dade Federal de Goiás.

OBRA — Complexo termal de Caldas Novas.
MUNIZ, CIRO PALMERSTON — Nasceu em

Araguari - MG, no dia 13 de agosto de 1944.
Filho de André Coutinho Muniz e Anita
Cira Palmerston Muniz. Fez os estudos pri-
mários em sua terra natal. Veio para Goiâ-
nia em 1955, onde desenvolveu seus estu-
dos, tendo se formado em Administração
de Empresa, pela Universidade Católica de
Goiás. Participou de diversos movimentos
culturais, atuando nas áreas de canto, teatro
e literatura. Participou da Agremiação Goia-
na de Teatro e do Grupo de Escritores No-
vos (GEN). Em 1962, entregou-se as ativida-
des empresariais tendo construído, com pa-
rentes, a Pousada do Rio Quente, municí-
pio de Rio Quente. Foi o idealizador e cons-
trutor da Estância Itanhangá Camping Ho-
tel, em Goiânia. Era membro da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás. Faleceu em
Goiânia, no dia 15 de agosto de 1996.

OBRA — Tempo maior, poemas. Edição do au-
tor, 1963; Construção do recado, poemas.
Goiânia: Universidade Federal de Goiás,
1967; Do elemento, poemas. Goiânia: Orien-
te, 1970; Álbum de poemas e gravuras em
água forte de Siron Franco. 1976; Chapéu:
toda poesia (1962-1987), poemas. Massao
Ohno.
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N
NARA, YACIARA — Ver FERREIRA, Dirce Leite.
NASCENTE, GABRIEL — Ver o verbete seguin-

te.
NASCENTE, GABRIEL JOSÉ — Nasceu em

Goiânia,  no dia 23
de janeiro de 1950.
Filho de Antônio
Estrela Nascente e
Antônia Barbosa
Nascente. Publicou
seu primeiro livro
aos 16 anos. É au-
todidata e autor de
extensa bibliogra-
fia literária. Tem
poemas  traduzi-
dos para o castelhano, por Dilermano Ro-
cha, sob o título El lhanto de la tierra, do
Centro de Estudos Brasileiros de Buenos
Aires, 1976. Detentor do prêmio Nacional
“Cruz e Souza de Literatura”, Florianópolis,
1996.

OBRA — Os gatos, poemas. Goiânia: CERNE,
1966; Reflexões do conflito, em parceria com
Aidenor Aires, poemas. Goiânia: Oriente,
1970; Menino de rua, poemas. Goiânia: Uni-
versidade Federal de Goiás, 1970; Viola do
povo, poemas. Goiânia: Oriente, 1972; Col-
méia de anônimos, poemas. São Paulo: Li-
vraria Martins, 1973; Um balde cheio de flo-
res para Manuela não chorar, poemas.

Goiânia: Oriente, 1974; Os passageiros, poe-
mas. Goiânia: Editora Cultura Goiana, 1975;
Menestrel de rua, poemas. Goiânia: Orien-
te, 1976; Exilados do sol, em parceria com
Ronald Claver, poemas. Goiânia: Goiás Edi-
tora, 1977; A nova poesia em Goiás (Antolo-
gia dos poetas goianos). Goiânia: Editora Ori-
ente, 1978; Colheita: a voz dos inéditos.
Goiânia: Unigraf, 1978; Pastoral, poemas.
Goiânia: Oriente, 1980; Águas do Meia Pon-
te, poemas. Rio de Janeiro: Civilização Bra-
sileira/ Massao Ohno, 1981; Chão de espe-
ra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
1984; Trono de areia. 2º Edição. Rio de Ja-
neiro: Ed. Civilização Brasileira, 1984; Crô-
nica da manhã, poemas. Goiânia: Editora
da UCG, 1985; Um dia antes de mim, nove-
la. Goiânia: Ed. da Universidade Católica
de Goiás, 1986; Madrugada nos muros, poe-
mas. Goiânia: Editora Líder, 1987; Janelas
da insônia. Goiânia: Graf. O Popular, 1988;
A valsa dos ratos, poemas enfeixados no
livreto distribuído em campanha eleitoral.
Tiragem 10 mil exemplares. Goiânia: Ed.
Luzes, 1992; Sentinelas do efêmero, entrevis-
tas literárias. Rio de Janeiro: Ediouro SA,
1992; A ponta do punhal, poemas. Goiânia:
CERNE, 1993; Ventania. Goiânia: Fundação
Cultural Pedro Ludovico/ CERNE,1995;
Sandálias de pedra. Incursão poética ao
minimalismo, Goiânia: Editora Kelps, 1996;
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NASSER, JARMUND — Nasceu em Caiapônia -
GO, no ano de 1925. Advogado, jornalista,
crítico literário, foi deputado federal e Se-
cretário da Educação e Cultura do Estado
de Goiás. É membro da Associação Goiana
de Imprensa e da União Brasileira de Escri-
tores de Goiás. Está presente nos livros Es-
critores de Goiás, de Mário Ribeiro Martins,
Súmula da Literatura Goiana, de Augusto
Goyano e Álvaro Catelan e Imprensa Goiana -
depoimentos para a sua história, de José Men-
donça Teles e Alírio Afonso de Oliveira.

NATAL, JOAQUIM XAVIER GUIMARÃES — Nas-
ceu na Cidade de Goiás, no dia 25 de de-
zembro de 1860. Filho de Luiz Pedro Xavier
Guimarães e de Leonor Fialho Guimarães.
Formado em Direito pela Faculdade de São
Paulo. Foi um dos fundadores dos primei-
ros núcleos de propaganda republicana de
Goiás. Foi promotor público e Curador Geral
de Órfãos do termo e comarca da capital do
Estado, juiz substituto da mesma comarca,
juiz de direito da comarca de Rio das Pedras
(Itaberaí), membro da Junta Governamen-
tal, vice-governador do Estado. Foi minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e procu-
rador da República. É autor do primeiro
habeas corpus requerido no Brasil. Dei-
xou inúmeros trabalhos literários e jurí-
dicos publicados nos jornais da época.
Faleceu no Rio de Janeiro - RJ, no dia 24 de
junho de 1933.

NAVA, LUIZ SOARES — Nasceu no Maranhão,
no dia 21 de abril de 1944. Filho de
Raimundo Soares
Nava e Maria de
Aquino Nava. É au-
todidata e cordelista.
Autor de vários
livretos como Meu
grito de liberdade,
ABC de Bernardo
Élis, Só os pássaros
cantam as divinas

canções da liberdade, Ao grande Alfredo
Nasser, Percorrendo o meu Brasil e a caneta
do poeta, O poeta e a luz da poesia, Cantan-
do Goiás e seus valores, Lira, Um repentista
cantando a natureza, Onde está o nosso
Deus. É membro da União Brasileira de Es-
critores de Goiás, da Casa do Poeta
Riograndense e da Associação Goiana de
Imprensa.

OBRA — Drama de um grande amor; Meu grito
de liberdade; Cristalina perde um líder; Meu
eterno rio Araguaia e nossa ecologia; Lira
sublime dos imortais.

NAVARRETE, LAILA. Ver Fernandez, Laila
Gabriel Issa.

NEDER, JOÃO — Nasceu em Serrania - MG,
no dia 17 de junho de 1934. Filho de Saleme
Neder e Maura Cury Neder. Formou-se em
Direito pela Universidade Federal de Goiás,
Turma de 1960. Promotor de justiça aposen-
tado, advogado militante e jornalista, tem
artigos publicados em vários jornais goianos.

OBRA — O boqueirão, drama em 3 atos, relatan-
do a luta dos posseiros de Goiás pela terra.
Encenada em 1957, publicada no tablóide
da Folha de Goiaz; Um empréstimo no Ins-
tituto, comédia relatando o martírio de quem
se aventurava a obter um empréstimo para
fazer sua casa. Teve como parceiro Abrão Isaac
Neto, peça apreendida pela ditadura de 1964.

NEIVA, ANTÔNIO THEODORO DA SILVA — Nas-
ceu em Paracatu -
MG, em 1920. Ma-
gistrado, foi profes-
sor da Universidade
Federal de Goiás,
membro do Institu-
to Histórico e Geo-
gráfico de Goiás e
da Associação dos
Magistrados do Es-
tado de Goiás. Fale-
ceu em Goiânia, no
dia 20 de novembro de 1998.
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dagogia. Fez mestrado no Rio de Janeiro na
área de Educação. Pertence à União Brasilei-
ra de Escritores de Goiás. Aposentou-se como
professora universitária.

OBRA — Fardo florido, poemas. Goiânia, 1995.
NEVES, MARIA LUÍSA RIBEIRO — Nasceu em

Goiânia, no dia 18
de junho de 1955.
Filha de Cássio Ri-
beiro e de Ângela
Araújo Ribeiro.
Cursou o primário
no Colégio Santa
Clara e o ginásio
no Colégio Estadu-
al de Goiatuba. Fez
o curso Normal,
também no Santa
Clara. É formada em Direito pela Universi-
dade Católica de Goiás, licenciada em Le-
tras Vernáculas pela Universidade Federal de
Goiás. Pertence à União Brasileira de Escri-
tores de Goiás.

OBRA — O tempo responde, poemas. Goiânia:
Poligráfica, 1988; Além do alambrado, poe-
mas. Goiânia: Kelps, 1990.

NEY, LICARDINO DE OLIVEIRA — Nasceu em
São Gotardo - MG, no dia 26 de maio de
1885. Filho de Manoel Antônio de Oliveira
e Maria Inácia de Oliveira. Em 1895, veio
com os pais para Barro Preto, atual Trinda-
de, onde fez os primeiros estudos. Em 1908
mudou-se para Campinas, hoje bairro de
Goiânia. Foi um dos pioneiros de Goiânia.

OBRA — Um lutador, memória sobre Campi-
nas. Rio de Janeiro: Gráfica Olímpica Edi-
tora, 1975.

NOGUEIRA, ARNALDO CAETANO — Nasceu
em Bela Vista de Goiás, no dia 12 de julho
de 1940. Filho de José Caetano Nogueira e
de Minervina Maria Nogueira. Cursou o pri-
mário no Grupo Escolar Presidente
Roosevelt, em Bela Vista de Goiás, o secun-
dário, no Ginásio São Francisco de Assis,

em Anápolis. Pertence à União Brasileira de
Escritores de Goiás.

OBRA — Meus versos para você; Folhas ao ven-
to; Páginas abertas; Goiás de corpo e alma;
Goiás distante; Quando chegar a primavera;
Cristo, sua história e seu rebanho.

NOGUEIRA, WILSON CAVALCANTI — Nasceu
em Pires do Rio -
GO, no dia 12 de se-
tembro de 1920. Fi-
lho de Manoel
Cavalcanti Nogueira
e Alzira Amélia
Cavalcanti. Estudou
com a profº Maria
Teófila em Pires do
Rio, no Colégio Re-
gina Pacis, Araguari -
MG e  no colégio Diocesano de Uberaba -
MG. Pertenceu à Associação dos Amigos de
Arquivos de Goiás. Faleceu em Goiânia, no
dia 28 de novembro de 1996.

OBRA — Quando as luzes se acendem, romance.
Rio de Janeiro, 1942; Cartilha de direito do
trabalho rural. Goiânia: Divulgação Jurídi-
ca, 1974; Pires do Rio, marco da história de
Goiás, ensaio. Goiânia, 1974; Mestre carreiro,
ensaio. Goiânia: Fundação Cultural de Goi-
ás, 1980; Relicário, poemas. 1981;
Viramundo, amor e ódio, romance. Goiânia:
UCG, 1985; Um incidente em Pires do Rio.
Goiânia: Kelps, 1995.

NOLÊTO, HUMBERTO DE MEDEIROS — Nas-
ceu em Carolina - MA, no dia 31 de agosto
de 1952. Filho de Braz Alves Nolêto e Nasi
de Medeiros Nolêto. Fez o curso primário
no Centro Cultural Bernardo Sayão, em
Gurupi - TO, o ginásio no Colégio Estadual
Alfredo Nasser e no Colégio Prof. Pardal em
Goiânia. Possui a Medalha Cultural Revista
Brasília 1977/1992. Pertence à União Brasi-
leira de Escritores de Goiás.

OBRA — Pelos caminhos da inspiração; Um co-
ração romântico dos modernos.
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OBRA — Partículas do tempo, poemas. Jataí: Grá-
fica Guimarães, 1975;  Caçu, uma cultura
em ascenção. Goiânia: Oriente, 1978;
Biopoemas, poemas; Na sombra da noite,
contos; Rouxinol estudantil (Organizador).

NUNES, MARIA CARMEM XAVIER — Nasceu
em São Gotardo - MG, no dia 25 de novem-
bro de 1934. Filha de Divino Londe de Sou-
za e Hilda Alves de Souza. Fez os estudos
primários e secundários em Patos de Minas.
Estudou no Colégio Auxilium em Anápolis,
formando-se em magistério. Tem curso de
Teoria Literária e poemas e crônicas publica-
dos em jornais de Anápolis e Goiânia. Per-
tence à União Brasileira de Escritores de
Goiás e à Academia Feminina de Letras e
Artes de Goiás.

OBRA — Poliedro chuva sol, poemas e crônicas,
1985; Livro de literatura infantil. São Paulo:
Editora Unimarco, 1997.
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O
ODENAC, J. — Ver CANEDO, João Corrêa.
OLIVAL, MOEMA DE CASTRO

E SILVA — Nasceu na Cida-
de de Goiás, no dia 12 de
maio de 1932. Filha de
Colemar Natal e Silva e de
Genezy de Castro Silva. Fez
o curso secundário no Co-
légio Sacre Coeur de Jesus,
Rio de Janeiro. Cursou Filosofia na Facul-
dade Santa Úrsula, Rio de Janeiro e Faculda-
de de Filosofia Ciências e Letras da Univer-
sidade de Goiás. Doutora em Letras Clássi-
cas e Vernáculas pela Universidade de São
Paulo - USP. Professora de Língua Portugue-
sa e de Estilística nos cursos de graduação
em Letras, da UFG, onde se aposentou em
1991. Fundadora e primeira coordenadora
do Centro de Estudos Portugueses da UFG.
Autora de diversos ensaios críticos publica-
dos na Revista da UFG e nos jornais Opção
e O Popular. Distinções: Ordem do Mérito
em grau de comendador, conferido pelo Pre-
sidente de Portugal, Dr. Mário Soares, pela
contribuição à divulgação da Língua Portu-
guesa no Brasil. Pertence à Academia Goia-
na de Letras e ao Conselho Estadual de Cul-
tura.

OBRA — O processo sintagmático na obra literá-
ria. Goiânia: Editora Oriente, 1976; Proje-
tos de Colemar Natal e Silva, no campo da

cultura em Goiás. Goiânia: CEGRAF, 1992,
(organizadora); O espaço da crítica – pano-
rama atual. Goiânia: Editora da UFG, 1998.

OLIVEIRA, ACARY DE PASSOS — Nasceu no
Rio de Janeiro
- RJ, no dia 17
de fevereiro de
1907. Filho de
Joaquim Go-
mes e Idalina
de Passos Oli-
veira. Bachare-
lou-se em Di-
reito. Foi pro-
fessor das
Universidades
Católica e Fe-
deral de Goiás
e diretor do
Museu Antro-
pológico. Sertanista, foi secretário da Expe-
dição Roncador-Xingu. Pertenceu ao Conse-
lho Estadual de Cultura, ao Instituto de Ar-
queologia Brasileira e ao Instituto Histórico
e Geográfico de Goiás. Faleceu em Goiânia,
no dia 23 de maio de 1993.

OBRA — Roncador-Xingu: roteiro de uma expe-
dição. Goiânia, 1976.

OLIVEIRA, ADÉLCIA DE — Nasceu em Anápolis
- GO, em 1943. Professora, magistrada, mem-
bro da Associação dos Professores de Goiás
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e da Associação dos Magistrados do Estado
de Goiás.

OBRA — Goiás, nossa terra, em parceria com
Maria do Carmo Pereira da Silva.

OLIVEIRA, ALÍRIO AFONSO DE — Nasceu em
Caldas Novas - GO, no dia 28 de julho de
1930. Filho de Francisco Afonso de Oliveira
e Laurinda Maria de Jesus. Foi presidente da
Associação Goiana de Imprensa. É membro
da União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Imprensa goiana: depoimentos para a
sua história, em parceria com José Mendon-
ça Teles. Goiânia: Cerne, 1980.

OLIVEIRA, ANTÔNIO BAPTISTA DE — Nasceu
em Campo Belo -
MG, no dia 17 de
julho de 1910. Fi-
lho de Antônio
Baptista da Silva e
Maria Virgínia de
Oliveira. Enge-
nheiro civil, forma-
do pela Politécnica
do Rio de Janeiro.
Veio para Goiânia
em 1958. Pertence
à Academia
Taguatinguense de
Letras - DF, Academia Anapolina de Filoso-
fia, Ciência e Letras, Academia de Letras, Cul-
tura e Artes do Centro Oeste, com sede em
Barra do Garças - MT.

OBRA — Brasil: críticas e soluções, ensaio. Goiâ-
nia: Oriente, 1977; Dolores e seus amores,
romance. Goiânia: Livraria e Editora Cultu-
ra Goiana, 1980; O imaturo, romance poli-
cial. Goiânia: Livraria e Editora Cultura
Goiana; Quando o coração supera a razão,
romance. Goiânia: Piloto, 1981; Máfia, ro-
mance policial. Goiânia: Piloto, 1981; Go-
verno e política nacional, ensaio. Goiânia:
Livraria e Editora Cultura Goiana; Apenas
um sonho, ficção científica. Goiânia: Cerne,
1986; Os predestinados, romance. Goiânia:

Livraria e Editora Cultura Goiana, 1986.
OLIVEIRA, ANTÔNIO CÁSSIA DE — Nasceu em

Rio Verde - GO, em 1931. Professor e jorna-
lista.

OBRA — Memórias do fantasma Habacuc Sena.
OLIVEIRA, ARTEMIDORO ALVES DE — Nasceu

no Rio de Janeiro - RJ, no dia 24 de outubro
de 1913. Filho de Antônio de Oliveira e
Bernardina Alves de Oliveira. Foi aluno da
Escola de Medicina da Praia Vermelha. Co-
laborou em diversos jornais no Rio de Janei-
ro, São Paulo e Minas Gerais. Em Anápolis -
GO, foi redator-chefe de A Imprensa. Traba-
lhou na Rádio Vera Cruz de Caxias. Em
Governador Valadares - MG, fundou e diri-
giu o jornal O Combate. Pertence à Associa-
ção Goiana de Imprensa.

OBRA — Versos e devaneios; Anápolis em tempo
de música, em parceria com Paulo Nunes
Batista. 1993.

OLIVEIRA, CARLOS CUSTÓDIO DE — Nasceu em
Morrinhos - GO, em 1946. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — A revolta dos átomos.
OLIVEIRA, COLANDI CARVALHO — Nasceu em

Anápolis - GO, no
dia 3 de setembro
de 1944. Filha de
João José de Olivei-
ra e Dolores Carva-
lho de Oliveira. É
formada em Peda-
gogia e Psicologia,
com pós-graduação
Lato-sensu em Ad-
ministração de Re-
cursos Humanos,
na Fundação Getú-
lio Vargas, Brasília, Aconselhamento
Psicopedagógico, na PUC, Rio de Janeiro;
mestrado em Ciências Sociais – Sociologia e
Política, pela USP, São Paulo.

OBRA — Da dependência à auto-condução – Psi-
cologia em módulos. Brasília: Editora
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Thesaurus, 1987; Manual sobre comunica-
ção didático-pedagógica. C.S.A., Maputo,
1991; Psicologia da ensinagem – Psicologia
dos processos mentais na relação professor-
aluno. Goiânia: Kelps Editora, 1998.

OLIVEIRA, CONSTÂNCIO GOMES DE — Nasceu
na Cidade de Goiás, no ano de 1886. Foi
professor no Lyceu de Goiás e jornalista. É
um dos patronos na Academia Goiana de
Letras.

OBRA — Correspondência entre a análise sintá-
tica e léxica.

OLIVEIRA, EDUARDO SAMPAIO — Nasceu em
Ipirá - BA, no dia 23 de maio de 1944. Pas-
tor protestante, teólogo, professor, membro
da União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Evangelização, tarefa da última hora.
Anápolis, 1986; De quem era mesmo o
Getsemani?. Campinas - SP: Copasgraf, 1993;
Ainda há semente no celeiro. Brasília - DF:
Gráfica e Editora Sião, 1994.

OLIVEIRA, ELPENOR AUGUSTO DE  — Nasceu
em Itambé do Mato Dentro - MG, no dia 3
de novembro de
1893. Filho de Mo-
desto Justino de
Oliveira e Custó-
dia Augusta da Sil-
va Oliveira. Estu-
dou em Ouro Pre-
to, bacharelando-se
em Farmácia e Me-
dicina. Em 1924
vem para Goiás.
Foi presidente da Academia Goiana de Le-
tras. Faleceu em Belo Horizonte - MG, no
dia 3 de novembro de 1968.

OBRA — Folhas caídas, poemas. Belo Horizonte:
Gráfica Queiroz Breiner Ltda, 1944.

OLIVEIRA, ÉRICO RAMOS DE — Nasceu em
Palmeiras de Goiás, em 1939. Professor e
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás.

OBRA — O Cantar das inhumas.

OLIVEIRA, GOIANY PRATES DE — Nasceu em
Goiânia, no ano de 1935. Pertenceu à União
Brasileira de Escritores de Goiás, Associação
Goiana de Teatro e Arcádia Goiana de Cul-
tura.

OBRA — Algumas bagatelas culturais.
OLIVEIRA, HÉLVIO ANTÔNIO DE — Nasceu em

Goiânia, no dia 9 de novembro 1940. Filho
de Osório de Oliveira e Antônia de Olivei-
ra. Membro da União Brasileira de Escrito-
res de Goiás.

OBRA — Tempo de silêncio, poemas. 1967; O
arquiteto, contos. 1978; Extrato de estrada,
romance. 1980.

OLIVEIRA, ISÓCRATES DE — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 9 de agosto de 1922.
Filho de
João Ba-
sílio de
Oliveira
e de Ma-
ria Con-
c e i ç ã o
de Sá
Oliveira.
Iniciou
os estu-
dos pri-
má r i o s
c o m
professo-
ras particulares e terminou (4ª ano) no Gru-
po Escolar Comendador Joaquim Alves, em
Pirenópolis. De 1936 a 1941 cursou os pro-
gramas do Seminário Menor, secundário
completo, no Seminário de Santa Cruz de
Bonfim, hoje Silvânia, e no Seminário Me-
nor de Mariana - MG. Completou o curso
superior em Filosofia, 1942-1944, no Semi-
nário Central da Imaculada Conceição do
Ipiranga, São Paulo - SP e de Teologia, 1945-
1948, no Seminário Maior de Mariana e de
novo no Seminário Central do Ipiranga. Pós-
graduação em Filosofia pela William Rice
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University, Houston, Texas, E.U.A., 1964-
1971. Ingressou na carreira de diplomata por
concurso no Instituto Rio Branco, então no
Rio de Janeiro, em 1955. Depois de dois anos
de estágio na Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores e tendo feito o curso de aper-
feiçoamento de diplomatas em 1957, iniciou
sua carreira no exterior. Teve postos diplo-
máticos nas Embaixadas do Brasil em Ate-
nas, Grécia, Praga, Tchecoslováquia, Argel,
Argélia, Santiago, Chile, São Domingos, Re-
pública Dominicana, Bangkok, Tailândia,
Vietnã, Camboja, Malásia, Cingapura e
Indonésia. Exerceu as funções de Cônsul em
Houston, Texas, Chicago, Illinois e Miami,
nos Estados Unidos e em Trieste e Veneza,
Itália, onde se aposentou em 1982, no cargo
de Conselheiro e função de Cônsul. Foi pro-
fessor nos Departamentos de Letras e de Fi-
losofia e Teologia da Universidade Católica
de Goiás, em Goiânia. Pertenceu à Acade-
mia Goiana de Letras e ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás. Faleceu em
Pirenópolis, no dia 11 de junho de 1999.

OBRA — Drama de um padre, memórias. 1º edi-
ção: Editora Calçadense, 1954, 2º Edição:
Editora do Autor, 1965; Introduction du sens
cosmique em philosophie, Filosofia - os fun-
damentos da Física. Paris: Librairie Marcel
Didies, 1962; A Hora do anticristo. Editora
do Autor, 1965 (Romance de Idéias); Dom
Silogildo e outros contos, contos de fundo
filosófico. Gráfica Record - Editora, 1968;
Frederico e o mundo real. Goiânia: Editora
da Universidade Federal de Goiás, 1983, (Ro-
mance de Idéias); Evestética - o rejuvenesci-
mento pelo exercício das emoções, ensaio.
Edições do Autor, 1993 (2º edição em 1994);
Evestética II - como exercitar as emoções ou
deixar-se exercitar por elas. Edição do Au-
tor,  1994 (Ensaio).

OLIVEIRA, JARBAS  — Ver OLIVEIRA,
Artemidoro Alves de.

OLIVEIRA, JOÃO CÂNDIDO DE — Nasceu em

Corumbaíba - GO,
no dia 2 de maio
de 1917. Filho de
Jorge Martins de
Oliveira e Ana
Cândida de Jesus.
Professor, jornalis-
ta e membro da As-
sociação Goiana de
Imprensa. Pioneiro
de Goiânia, exerceu por muito tempo a pro-
fissão de tabelião.

OBRA — Algumas águas minerais do Estado de
Goiás; O anjo branco, romance; Nova visão
do universo, ciência pura. 1980.

OLIVEIRA, JOÃO ELIAS ANTUNES DE. — Ver
ANTUNES, Elias.

OLIVEIRA, JOÃO LUIZ DE — Nasceu em
Anápolis, em 1904.
Político, jornalista,
historiador, foi mem-
bro da Associação
Goiana de Imprensa
e da União Brasileira
de Escritores de Goi-
ás.

OBRA — Subsídios à
historia de Anápolis,
in  A Cinqüentenária.

OLIVEIRA, JOSÉ NORMANHA — Nasceu em
Carinhanha - BA, no
dia 21 de abril de
1916. Filho de João
Moreira Normanha
e Maria de Oliveira
Normanha. Estudou
no Colégio Arnaldo,
Belo Horizonte -
MG. Formado em
Medicina pela Uni-
versidade de Minas
Gerais. É membro
do Instituto Histórico e Geográfico de Goi-
ás, da Academia Goiana de Letras, da Aca-
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demia Mineira de Medicina e Sócio Hono-
rário do Instituto Mineiro de História da
Medicina. Pertence à União Brasileira de Es-
critores de Goiás.

OBRA — Pensamentos vividos, artigos, discursos
e crônicas. 1985; Momentos e versos de on-
tem, poemas. 1990; À margem do tempo,
ensaio. Goiânia: Editora Kelps, 1995; Nos
caminhos da história, ensaio. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1998.

OLIVEIRA, MANUEL DE JESUS — Nasceu em
Dom Pedro - MA, no dia 30 de novembro
de 1943. Veio para Goiás em 1960. Cursou o
ginásio em Fortaleza, no Colégio Batista
Santos Dumont. Fez o curso clássico no
Lyceu de Goiânia. É formado em Filosofia,
pela Universidade Federal de Goiás.

OBRA — A escalada poética de Gabriel Nascente.
Goiânia: Oriente, 1972.

OLIVEIRA, MARIA HELENA RIBEIRO DE — Nas-
ceu em Brazabrantes - GO, em 1943. Profes-
sora Universitária.

OBRA — Política de concentração de renda no
modelo econômico e a evolução salarial do
magistério público em Goiás.

OLIVEIRA, NAZARETH DE — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 22 de novembro
de 1937. Filha de João Basílio de Oliveira e
Maria Conceição de Sá Oliveira. Formada
em Educação Física pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. Especializou-se em gi-
nástica corretiva em São Paulo e na área
Holística nos Estados Unidos.

OBRA — Pesadelos vividos, romance. 1990; Pe-
dras líquidas, poemas. Goiânia: Editora
Kelps, 1998.

OLIVEIRA, NELCI SILVÉRIO DE — Nasceu em
Catalão - GO, no dia 18 de setembro de 1943.
Filho de Ademar Silvério de Oliveira e Joana
Cândida de Oliveira. Fez os estudos primá-
rios em Formosa - GO, concluiu o ginasial
em Dianópolis - GO e o curso clássico no
Lyceu de Goiânia. É bacharel em Direito pela
Universidade Federal de Goiás. Leciona Di-

reito nas Universida-
des Católica e Federal
de Goiás.
OBRA — Estudos de
moral e civismo e pro-
blemas brasileiros. São
Paulo: Brasil, 1973; A
saudade, filosofia.
Goiânia: Edições Uni-

verso, 1991.
OLIVEIRA, PEDRO GOMES — Nasceu na Cida-

de de Goiás, no dia 23 de abril de 1882. Foi
professor de História Universal e Português
no Lyceu de Goiás. Em 1924 publicou seu
primeiro livro, Na cidade e na roça, pela Edi-
tora Monteiro Lobato. Seu segundo livro, O
pito aceso, foi publicado quase vinte anos
após, residindo já o autor em Goiânia. Fale-
ceu em Goiânia, no dia 13 de novembro de
1955.

OBRA — Na cidade e na roça, contos. São Paulo:
Companhia Editora Gráfica Monteiro
Lobato, 1924; O pito aceso, contos. São Pau-
lo: Revista dos Tribunais, 1942.

OLIVEIRA, SEBASTIANA ESTER DIETZ DE — Nas-
ceu em Crixás - GO, no ano de 1943. Profes-
sora, membro da União Brasileira de Escri-
tores de Goiás.

OBRA — Terra dos kirirás e poemas mais.
OLIVEIRA, WALDELOYR CHAGAS DE — Nas-

ceu em Salvador - BA, no ano de 1920. Foi
professor universitário e médico.

OBRA — O discurso da mão.
OLIVEIRA, WEIMAR MUNIZ DE — Nasceu em

Ituiutaba - MG, no dia 5 de dezembro de
1936. Filho de Waldomiro Ricardo Muniz e
de Augusta Muniz de Oliveira. Fez o curso
primário em Ituiutaba, no Grupo Escolar
João Pinheiro, 1950 e o ginásio em São Pau-
lo, SP, no Colégio Estadual Presidente
Roosevelt e em Uberaba no Colégio Triân-
gulo, 1958. Bacharel em Direito pela Facul-
dade do Triângulo Mineiro, em Uberaba, Mi-
nas, em 1963. Membro do Instituto dos Ad-
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vogados de Goiás e da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seção de Goiás, co-fundador
da Academia Espírita de Letras de Goiás.

OBRA — A cláusula “Rebus sic Stantibus”, ou
teoria da imprevisão. Goiânia: Rev. da UFG,
Editora UFG, 1979; A filosofia do direito
além da 3º dimensão. Goiânia: Gráf. O Po-
pular, 1986; Nos dois planos da vida.
Goiânia: Editora FEEGO, 1992; Poemas da
4º dimensão. Goiânia: Editora FEPESCI,
1993; Renascimento da arte à luz da terceira
revelação. Goiânia: Ed. FEEGO, 1995.

OLIVEIRA FILHO, JOÃO FELÍCIO DE — Nas-
ceu em Urutaí - GO, no dia 14 de abril de
1949. Participou do movimento estudantil
contra a ditadura militar de 1964. Morou
em Feira de Santana - BA, depois mudou-se
para Araguarí - MG. Foi repórter e redator
de notícias da Rádio Alvorada.

OBRA — A cidade temporária, poesias. Feira de
Santana: Bahia Artes Gráficas, 1987.

OMAR, EMIR — Ver AMORIM, Euler de.
ORIENTE, ESTHER BARBOSA — Nasceu em

Pequi - MG, no dia
31 de julho de
1919. Filha de
Fernando Barbosa
e Maria do Carmo
Barbosa. Fez os
cursos primário e
secundário no
Grupo Escolar
Pedro Nunes e Es-
cola Normal de
Morrinhos. É for-
mada em Pedago-
gia, com especiali-
zação em Orientação Educacional. Exerceu
o magistério em Morrinhos e Goiânia, sen-
do orientadora educacional no Instituto Edu-
cacional de Goiás, Colégio Pedro Gomes, Co-
légio Costa e Silva e Colégio Professor José
Carlos de Almeida. É artista plástica. Per-
tenceu ao Conselho Municipal de Cultura

de Goiânia e é membro da Academia Femi-
nina de Letras e Artes de Goiás. É sócia be-
nemérita do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Goiás.

OBRA — Dona Gercina – a mãe dos pobres, bio-
grafia. Goiânia: Editora Oriente; Nelly  Alves
de Almeida, biografia. Goiânia: Editora Ori-
ente.

ORIENTE, TAYLOR — Nasceu em Morrinhos -
GO, no dia 11 de
outubro de 1941.
Filho de Itamar
Oriente e Esther
Barbosa Oriente.
Fez os estudos pri-
mário e secundário
em Morrinhos,
Goiânia e Brasília.
Cursou Jornalismo
na Universidade
Federal do Rio de
Janeiro. Foi redator
de O Popular, professor da Faculdade de
Jornalismo que ajudou a fundar em Goiânia,
exerceu o cargo de redator e revisor da UFG
e Rádio Universitária. Em Brasília, foi reda-
tor de diversos jornais, dentre eles o DC
Brasília, Jornal do Brasil e outros. Fez
mestrado em Paris, França, na Universidade
de Paris II (Sorbonne). Faleceu em Goiânia,
no dia 14 de julho de 1989.

OBRA — Jornal é humanismo; As fabulosas águas
termais de Caldas Novas.

ORTÊNCIO, NANCY — Nasceu em Goiânia, no
dia 29 de setembro de 1953. Filha de
Waldomiro Bariani Ortêncio e Ana da Silva
Ortêncio. Fez o curso primário no Colégio
Santa Clara e o ginasial no Instituto Assun-
ção. Ganhou o 1ª lugar no concurso literá-
rio do GEN (Grupo de Escritores Novos)
para crianças, em 1964.

OBRA — O muro que voava, contos. Goiânia:
UFG, 1967.

ORTÊNCIO, WALDOMIRO BARIANI — Nasceu
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em Igarapava, Usina Junqueira - SP, no dia
24 de julho de 1923. Filho de Antônio
Ortêncio e Josefina Bariani. Residiu na ci-

dade paulista de
Ituverava, vindo
para Goiânia em
1938, com toda a
família, estabele-
cendo comercial-
mente no bairro
de Campinas,
com o Bazar
Paulistinha. Fez
os cursos ginasi-
al e científico no
Lyceu de Goiânia

e o primeiro ano de Odontologia, desistin-
do para dedicar-se definitivamente ao comér-
cio. Lecionou matemática, foi alfaiate e jo-
gador (goleiro) do Atlético Clube Goianiense.
Pertence à Associação Goiana de Imprensa,
ao Instituto Histórico e Geográfico de Goi-
ás, à Academia Goiana de Letras, à Socieda-
de Geográfica Brasileira e à Comissão Naci-
onal de Folclore. É membro do Conselho
Estadual de Cultura. É cronista do jornal O
Popular e participante do programa de tele-
visão “Frutos da Terra”. É compositor e mem-
bro da União Brasileira dos Escritores de
Goiás.

OBRA — O que foi pelo sertão, contos. São Pau-
lo: Editora Autores Novos, 1956; Sertão - o
rio e a terra, contos. Rio de Janeiro: Editora
Livraria São José 1959; Sertão sem fim, con-
tos. Rio de Janeiro: Editora Livraria São José,
1965; A cozinha goiana, receituário. Rio de
Janeiro: Editora Brasilart, 1967; Vão dos
angicos, contos. Rio de Janeiro: Editora José
Olympio,  1969; Força da terra, contos. Rio
de Janeiro: Editora José Olympio, 1974;
Morte sob encomenda, novela. São Paulo:
Editora MM, 1974; Dr. Libério - o homem
duplo, ficção científica-policial. São Paulo:
Editora Ática, 1981; Estórias de crimes e do

detetive Waldir Lopes. São Paulo: Editora
Ática, 1981; Dicionário do Brasil Central.
São Paulo: Editora Ática, 1983; O enigma
do saco azul,  novela infanto-juvenil. São
Paulo: Atual, 1985; Aventura no Araguaia,
novela infanto-juvenil. São Paulo: Atual,
1987; A Deal With Death. Edição Thesaurus
Publishing House, Brasília -  Miami - USA,
1990; Meu tio-avô e o diabo, contos. São
Paulo: Edição Liberdade, 1993; Medicina
popular do Centro-Oeste. Brasília:
Thesaurus, 1994; João do fogo, conto infanto-
juvenil. Goiânia: Editora Kelps, 1996;
Cartilha do folclore brasileiro. Prêmio João
Ribeiro, da Academia Brasileira de Letras,
Goiânia: Editora da UCG, 1997.

OTERO, Léo Godoy — Nasceu em Morrinhos -
GO, no dia 17 de maio de 1927. Bachare-
lou-se em Direito pela Faculdade de São Pau-
lo. Trabalhou na redação de O Estado de
São Paulo.

OBRA — Gente de rancho, contos. Goiânia, prê-
mio Bolsa de Publicações Hugo de Carva-
lhos Ramos, 1954; O caminho das boiadas,
romance. São Paulo: Edições GDR, 1984;
Antologia ilustrada do folclore brasileiro
(participação). Cultrix, 1962 - vol. 7 (históri-
as e lendas de Goiás e Mato Grosso), Histó-
rias e paisagens do Brasil.





151

P
PACCA, DINORAH — Nasceu no Rio de Janei-

ro - RJ, no dia 12 de novembro de 1909.
Filha de Álvaro Sérgio Pacca e Hilda
Hecksher Pacca. Fez os estudos primário e
secundário no Rio de Janeiro. Residiu em
Araguari, onde o pai exerceu a profissão de
engenheiro da Estrada de Ferro Goiás. Como
intelectual, teve destacada presença nos jor-
nais de Goiânia e do Triângulo Mineiro. Per-
tenceu à Academia Feminina de Letras e
Artes de Goiás. Faleceu em Goiânia, no dia
29 de abril de 1971.

OBRA — Jardim do sonho. 1952;  Relicário, poe-
mas e prosa; Obras completas de Dinorah
Pacca. Edição póstuma, Goiânia: Oriente,
1973, com prefácio de Nelly Alves de
Almeida.

PACHECO, ALTAMIRO DE MOURA — Nasceu
em Bela Vista de
Goiás, no dia 15 de
março de 1896. Fi-
lho de Francisco
Domingos Pacheco
e Maria Genove-va
de Moura Pacheco.
Foi aluno do pro-
fessor Antônio
Eusébio de Abreu,
no Colégio Xavier
de Almeida em
Bonfim, atualmen-

te Silvânia. Em 1926 ingressou na Escola de
Farmácia da Cidade de Goiás, diplomando-
se em 1928, sendo o orador da turma. No
ano seguinte, ingressou na Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, colando grau em
1933. Foi presidente da Comissão de Coo-
peração para a Mudança da Capital Federal,
desempenhando relevante missão. Fundador
da Sociedade Goiana de Pecuária e co-fun-
dador do Banco Agropecuário de Goiás. Per-
tenceu à Academia Goiana de Letras e ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.
Em escritura assinada, conjuntamente com
o escritor José Mendonça Teles, então presi-
dente da Academia Goiana de Letras, doou,
a esta entidade, mediante cláusula post
mortem, a sua casa, um sobrado, no cruza-
mento da Av. Araguaia com a rua 15, em
Goiânia, com todos os bens nela existentes,
inclusive uma rica biblioteca. Faleceu em
Goiânia, no dia 10 de junho de 1996, aos
100 anos de idade.

OBRA — Civismo e ação, 1968; Rochedo e ferro-
lho, 1968; Discurso, 1968; Realidade e fic-
ção, 1972; A industrialização do boi no seu
habitat, 1972;  Sonhando com minha terra,
1974; Xavier de Almeida: meu patrono, 1974.

PACHECO, CLEONIDES ALVES — Nasceu em
Petrolina - GO, no dia 11 de abril de 1945.
Iniciou os estudos em Ceres, no Colégio
Imaculada Conceição, concluindo o curso
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ginasial no Colégio Couto Magalhães e o
secundário na Escola Normal Estadual Pro-
fessor Faustino. Foi professora primária no
Grupo Escolar Francisco Silvério de Faria,
secretária da Faculdade de Direito de
Anápolis.

OBRA — Conflitos da alma.
PACHECO, EUDES — Nasceu na Cidade de

Goiás, em 1943. Membro da União Brasilei-
ra de Escritores.

OBRA — Marcas, poemas. Prefácio de José Men-
donça Teles.

PACHECO, PAULO — Nasceu em Silvânia - GO,
em 1929. Advogado, membro da Ordem dos
Advogados do Brasil e da União Brasileira
de Escritores de Goiás.

OBRA — Crepúsculo, poemas.
PAES, IRANILDA DIVINA RESENDE — Nasceu em

Pires do Rio - GO, no dia 24 de fevereiro de
1952. Filha de José Teodoro Sobrinho e Lu-
zia da Costa Teodoro. Formada em Pedago-
gia pela Universidade Católica de Goiás e
pós-graduada em Administração Escolar pela
Universidade de Filosofia e Ciências e Le-
tras de Patrocínio - MG. Professora em Pires
do Rio desde 1971, trabalhou na Escola Es-
tadual Dr. Francisco Accioli, Escola Estadu-
al Martins Borges, Colégio Est. Professor Ivan
Ferreira e Faculdade Estadual Celso
Inocêncio de Oliveira, onde exerceu as fun-
ções de professora, coordenadora de Educa-
ção Física, coordenadora pedagógica, secre-
tária-geral e diretora. Recebeu o título de
Educadora do Ano, em 1992, outorgado pelo
governo do Estado. Fundou a Associação
Cultural Dr. Pedro Ferreira de Azevedo, em
Pires do Rio. É membro da Casa do Poeta
Lampião de Gás de São Paulo-SP, da Socie-
dade de Cultura Latina do Estado de Goiás
e da União Brasileira de Escritores de Goiás.
É presidente da Academia Piresina de Letras
e Artes.

OBRA — Folclore piresino, 1989; Pires do Rio,
nossa terra, nossa gente, 1991; Palmelo: on-

tem e hoje, 1992; A educação física na 1º
fase do ensino fundamental. 1995.

PAIVA, OTÍLIO DE — Nasceu no dia 25 de se-
tembro de 1948, em Catalão. Filho de João
Batista Neto e Maria Silva Batista. Iniciou
os estudos em sua cidade natal. Formou-se
em Direito em 1974, pela Faculdade de Di-
reito de Uberlândia, Minas Gerais, exercen-
do a advocacia, por mais de vinte anos.
Militou na política, tendo sido vereador por
duas legislaturas. Ocupou vários cargos pú-
blicos. Pertence à Academia Catalana de Le-
tras e à União Brasileira de Escritores de
Goiás.

OBRAS — Violação, romance. Catalão, 1997.
PAIXÃO, RODOLFO GUSTAVO DA — Nasceu em

Minas Gerais, no dia 13 de julho de 1853.
Fez o curso de Engenharia Militar, bachare-
lando-se em Matemática e Ciências Físicas.
Foi duas vezes governador de Goiás. No iní-
cio da República, nomeado pelo general
Deodoro da Fonseca e depois por eleição.

OBRA — Cenas da escravidão; Victor Hugo e
Castellar, poemas. Rio de Janeiro, 1882 - 47
p. - O produto de venda desta publicação
foi aplicado na libertação de uma escrava;
Miscelânea, líricos, facetos, quadros, turbi-
lhões. Porto Alegre, 1885 - 203 p.; Trinos e
cantos. Rio de Janeiro, 1896 - 195 p.;
Montepio dos empregados públicos de
Goyaz, 1891, 35 p. Inconfidência, poema.
Rio de Janeiro, 1896, 137 p.;

PARANHOS, GALENO — Nasceu em Catalão -
GO, no dia 26 de março de 1898. Filho de
Augusto Pimentel Paranhos e Amazilia An-
gélica da Costa Paranhos. Fez os primeiros
estudos em sua terra natal. Bacharelou-se em
Direito pela Escola de Direito de Goiás, na
antiga capital do Estado. Exerceu a advoca-
cia em Catalão, Corumbaíba e Ipamerí.
Transferindo-se para Goiânia, foi convida-
do pelo interventor Pedro Ludovico Teixeira
para assumir o cargo de chefe de polícia do
Estado, hoje Secretaria de Segurança Públi-
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ca. Foi presidente do Conselho Administra-
tivo Estadual, presidente da Sociedade Goi-
ana de Pecuária e Agricultura e o primeiro
presidente do Jóquei Clube de Goiás. Exer-
ceu o jornalismo por vários anos em São
Paulo, Goiânia e sul do Estado. Foi diretor e
fundador do jornal O Anhangüera, em 1918,
em Catalão e deputado estadual e federal.
Fundou várias instituições como o Horto
Florestal de Silvânia, Santa Casa de Catalão
e o Hospital de Corumbaíba. Aposentou-se
como procurador do Estado. Concorreu ao
governo do Estado de Goiás contra José
Ludovico de Almeida. Perdeu, mas ganhou
no Supremo Tribunal Federal, 15 anos de-
pois. Já era tarde. Estava morto. Faleceu em
Goiânia, no dia 3 de abril de 1969.

OBRA — Uma velha demanda em Goiás; Refor-
ma agrária; Planejamento da “Missão
Abbink”; Pecuária, lavoura e transportes.

PARANHOS, MAYRA CAIADO — Nasceu em
Goiânia, em 1960. Membro da União Brasi-
leira dos Escritores de Goiás.

OBRA — O porquê de um pequeno tempo. Pre-
fácio de Bernardo Élis

PARANHOS, RICARDO — Ver o verbete seguin-
te.

PARANHOS, RICARDO AUGUSTO DA SILVA —
Nasceu em Catalão - GO, no dia 22 de no-
vembro de 1866. Filho de Antônio da Silva
Paranhos e Belisária Antônia da Costa
Paranhos. Estudou no Colégio Des Genettes
, em Paracatu - MG, sendo colega de Afonso
Arinos e Virgílio de Melo Franco. Em 1880,
segue para São Paulo, matriculando-se no
Colégio Moretzonho, onde destacou-se como
líder estudantil. Retornando a Catalão, é
nomeado Capitão da Guarda Nacional e
ingressa no comércio. Em 1890 é escolhido
deputado à Constituinte goiana, tendo o seu
mandato cassado, juntamente com outros 23
deputados oposicionistas. Em 1892, é
reempossado no cargo, após a vitória de
Floriano Peixoto. Funda o jornal Goiás e

Minas, em parceria com Absaí de Andrade.
Foi senador estadual e um dos fundadores
da Academia Goiana de Letras. Em edição
do Governo de Goiás, foi publicado, em
1972, com prefácio do acadêmico Mons.
Primo Vieira, o livro Obras completas de
Ricardo Paranhos, em edição de mais de 400
páginas. Faleceu em Corumbaíba - GO, no
ano de 1941.

OBRA — O crime de Catalão. 1893; Os canibais.
1898.

PASSOS, ELDER CAMARGO DE — Nasceu na
Cidade de Goiás, no dia 12 de outubro de
1941. Filho de Luiz Sabino de Passos e Altair
Camargo de Passos. Fez os estudos primári-
os no Grupo Escolar Manoel Caiado e o se-
cundário no Lyceu de Goiás. É Bacharel em
Direito pela Universidade Católica de Goi-
ás. Pertence ao Gabinete Literário de Goiás,
na Cidade de Goiás, e ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás. Ativista cultural,
é um dos defensores do Patrimônio Históri-
co da Cidade de Goiás, estudioso da obra de
Veiga Valle, musicista e pesquisador.

OBRA — História de Goiás. Goiânia: Departa-
mento Estadual de Cultura, 1968; Veiga Valle.
Goiânia: Editora Gráfica Líder, 1997.

PASSOS, LINDOLFO EMILIANO — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, no dia 18 de fevereiro de 1900.
Entrou para a carreira militar, chegando ao
posto de coronel. Faleceu em Goiânia, no
dia 21 de maio de 1988.

OBRA — Goiás de ontem, memórias militares e
políticas.

PAULA, GERALDINO ALVES DE — Nasceu em
Piracanjuba, no ano de 1932. Pertenceu à
Polícia Militar do Estado de Goiás.

OBRA — Memória de uma turma.
PAULA, NANCI MARTINS DE — Nasceu em

Araxá - MG, no dia 4 de agosto de 1950.
OBRA — Devaneios. Goiânia, 1983.
PAULA, NEY TELES DE — Nasceu em Piracanjuba

- GO, no dia 30 de maio de 1949. Filho de
Guilherme Siqueira de Paula e Dulce Gon-



154

çalves Teles. Forma-
do em Direito pela
Universidade Cató-
lica de Goiás, pos-
sui o curso de espe-
cialização em Di-
reito Penal, pela
Universidade Fede-
ral de Goiás e diver-
sos cursos de exten-
são universitária.
Foi assessor jurídi-

co da Indústria Química do Estado de Goi-
ás, diretor artístico da Rádio Universitária,
assessor especial dos governos Leonino Cai-
ado e Irapuan Costa Júnior. É magistrado
do Tribunal de Justiça de Goiás. Pertence à
União Brasileira dos Escritores de Goiás e ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Dimensões do efêmero, ensaios e notas
literárias. Goiânia: Editora Oriente, 1976;
Antônio Americano do Brasil, biografia.
Goiânia: Editora Oriente, 1982.

PEIXOTO, ALOÍSIO SAYOL DE SÁ — Nasceu em
Manaus - AM, em 1918. Advogado, jornalis-
ta, foi membro da Associação Goiana de
Imprensa e da Ordem dos Advogados de
Goiás, além de outras entidades sociais, cul-
turais e de classe. É falecido.

OBRA — Acusação de homicídio—suicídio.
PELLEJA, SEBASTIÃO VELOSO — Nasceu na Ci-

dade de Goiás, no ano de 1909. Foi profes-
sor, promotor de justiça, jornalista e mem-
bro da União Brasileira de Escritores de
Goiás.

OBRA — Exercício de redação; Exercício de lite-
ratura.

PENA, ELIÉZER JOSÉ — Nasceu em Taquaritiba
- SP, no dia 8 de agosto de
1925. Filho de José Penna e
Virgília Penna. Fez os estudos
primários em sua terra natal
e o secundário em Avaré, São
Paulo. É bacharel em Direi-

to, pela Universidade Católica de Goiás. Veio
para Goiânia e ingressou no jornalismo e na
política. Foi presidente da Associação Goia-
na de Imprensa. Pertence à Academia Goia-
na de Letras.

OBRA — Sem cravo na lapela, contos.
PEREIRA, AIDENOR AIRES — Nasceu em

Riachão das Neves
- BA, no dia 30 de
maio de 1946. Fi-
lho de Wilton San-
tos e Valeriana
Aires Pereira. Estu-
dou na Escola Téc-
nica Federal de
Goiás onde cursou
Aprendizagem In-
dustrial. Bachare-
lou-se em Letras
Vernáculas e em
Direito pela Universidade Católica de Goi-
ás. Aposentou-se como promotor público.
Publicou seu primeiro livro, Reflexões do
Conflito, em parceria com o poeta Gabriel
Nascente. Foi Presidente da União Brasilei-
ra dos Escritores de Goiás. Recebeu as se-
guintes premiações: prêmio Bolsa de Publi-
cações Hugo de Carvalho Ramos, nos anos
de 1973, 1974 e 1984, primeiro lugar no III
Concurso Nacional de Literatura do Estado
de Goiás, 1978, prêmio Fernando Chinaglia,
1979 e prêmio Bienal Nestlé de Literatura
Brasileira, 1986.

OBRA — Reflexões do conflito, poesia. Goiânia:
Departamento Estadual de Cultura de Goi-
ás, 1970; Itinerário da aflição, poemas. Goiâ-
nia: Oriente, 1973;  Na estação das aves,
poemas. Goiânia, Oriente, 1973. Prêmio Bol-
sa de Publicações Hugo de Carvalho Ramos;
Lavra do insolúvel, poemas. Goiânia: Ori-
ente, 1974. Prêmio Bolsa de Publicações
Hugo de Carvalho Ramos; Rio Interior,
poemas. Goiânia: Líder, 1977. Prêmio
Fernando Chinaglia; Amaragrei. Brasília:
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Ipiranga, 1978. 1ª lugar no 3ª Concurso Na-
cional de Literatura de Goiás; Canto do re-
gresso, poemas. Goiânia: Edição do Autor,
1979; Tuera - elegia carajá, poemas. Brasília:
Thesaurus, 1980; Aprendiz de desencanto,
poemas. Goiânia: Unigraf, 1982;  Os deuses
são pássaros do vento. Goiânia: Cerne, 1984.
Prêmio Bolsa de Publicações Hugo de Car-
valho Ramos, 1984; Via viator, poemas. São
Paulo: Melhoramentos, 1986. Prêmio Bienal
Nestlé,

PEREIRA, ALTAMIRO JOSÉ — Nasceu em
Montevidiu - GO, no dia 26 de maio de 1957.
Filho de Balduino José Santos e Francisca
Pereira dos Santos. Fez o curso primário e
secundário em sua terra natal. Aluno do
curso de Estudos Sociais, da Faculdade de
Filosofia de Rio Verde. É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Aspectos históricos, sociais e geográfi-
cos, ensaio. Goiânia: Líder, 1989.

PEREIRA, ANTÔNIO VILELA — Nasceu em
Itarumã - GO, no dia 13 de junho de 1944.
É fiscal do Ministério do Trabalho. Per-
tence à União Brasileira de Escritores de
Goiás.

OBRA — Verão confidente, poemas e prosa. São
Paulo: Lance, 1974.

PEREIRA, ANTÔNIO

VITALINO — Nasceu
em Bambuí - MG,
no dia 9 de novem-
bro de 1945. Filho
de Vitalino Camilo
Pereira e Olímpia
Maria da Concei-
ção. Fez o primário
e o colegial em
Itapuranga - GO e
o curso de Contabi-
lidade no Colégio Estadual Rui Barbosa em
Goiânia. Concluiu os cursos de Ciências
Contabéis e Direito pela Universidade Ca-
tólica de Goiás e pós-graduou-se em Audito-

ria Contábil. É professor da Universidade
Católica de Goiás.

OBRA — Lições de contabilidade geral. Goiânia:
Universidade Católica de Goiás, 1978; Exer-
cício de contabilidade geral. Goiânia: Uni-
versidade Católica de Goiás, 1984; Aponta-
mentos de contabilidade geral I e II. Goiâ-
nia: Universidade Católica de Goiás, 1988;
Introdução à ciência contábil. Goiânia: Uni-
versidade Católica de Goiás, 1988.

PEREIRA, LOURIVAL BATISTA — Nasceu em Cal-
das Novas - GO, no
dia 5 de janeiro de
1929. Filho de João
Batista Pereira e
Sebastiana Rosa do
Carmo. Durante 22
anos escreveu, em O
Popular, a coluna
LBP. Escreveu, tam-
bém, para a Folha de
Goiaz e Diário da Manhã. Funcionário
aposentado da Caixa Econômica Federal.

OBRA — Como é bom viajar. Goiânia: Cerne,
1989.

PEREIRA, LUIZ ARAÚJO — Nasceu em Pirapora
- MG, no dia 23 de novembro de 1946. É
graduado em Letras
Vernáculas, pela UFG.
Participou do GEN e
da revista Projeto
Práxis. É membro da
União Brasileira de Es-
critores de Goiás. É
professor na UFG, Fa-
culdade de Letras;
Mestre em Teoria Li-
terária, orientado por
Claude Bremond, pela
Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais
(1975-77), Paris, França.

OBRA — Ofício fixo, poemas. Goiânia: Editora
Oió, 1968. Prêmio Bolsa de Publicações Hugo
de Carvalho Ramos. Linhas, poemas. Goiânia
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Cegraf, 1994. Participa das antologias Conto
goiano, Miguel Jorge et alli; Novo conto goia-
no, Miguel Jorge (org.). Goiânia: DEC, 1970;
A poesia goiana do século XX, Assis Brasil.
Rio: Imago, 1997 e Goiás, meio século de po-
esia, Gabriel Nascente. Goiânia: Kelps, 1997.

PEREIRA, MILCA SEVERINO — Nasceu em
Itarumã - GO, no dia 6 de janeiro de 1955.
Filha de Dante Veloso Pereira e Flauniza Luiz
Pereira. Possui mestrado e doutorado pela
USP, SP. Professora do curso de mestrado da
UFG. Pesquisadora do CNPQ desde 1991.
Consultora do Ministério da Saúde na área
de infecção hospitalar. Conferencista em
eventos internacionais realizados nos Esta-
dos Unidos, Canadá, Itália, Espanha, Méxi-
co e Japão. Tem curso de atualização em Vi-
gilância Epidemiológica, na Universidade de
Virgínia, Estados Unidos. É autora de inú-
meros artigos publicados em revistas cientí-
ficas e reitora da Universidade Federal de
Goiás.

OBRAS — Infecção hospitalar: estrutura básica
de vigilância e controle. Editora AB, 1994.

PEREIRA, NILZA DE FARIA — Nasceu em
Veadeiros - GO, em 1938. É professora da
Faculdade de Filosofia de Anápolis.

OBRA — 3000 alqueires e 200 escravos, junto com
Carmem Lúcia e Iêda Gomide.

PEREIRA NETO, OLÍMPIO — Nasceu em
Orizona, na fazen-
da Aroeiras - GO,
no dia 29 de abril
de 1936. Filho de
Florentino Vieira
Pereira e Dorcelina
Pereira. Fez o cur-
so primário e o gi-
nasial em Orizona
e Contabilidade na
Escola Técnica de
Comércio D. Mar-
cos de Noronha,
em Goiânia. É formado em Letras Vernáculas

pela Universidade Federal de Goiás e Direi-
to em  Brasília. É membro da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás, da Casa do Po-
eta Brasileiro do DF, Brasília e do Sindicato
dos Escritores do Distrito Federal.

OBRA — Um lugar no mapa, ensaio histórico.
Mimeografado, GO, 1970; A terceira pessoa
depois de ninguém, pensamentos. Goiânia:
Oriente, 1971; O sapeca, contos. Brasília:
Tipogresso, 1978; Natalice, romance de cos-
tumes. Brasília: Tipogresso, 1979; Ibotirama,
ensaio histórico. Brasília: Tipogresso, 1988.

PEREIRA SOBRINHO, JOSÉ FRAUZINO —
Nasceu em Morrinhos - GO, no dia 16 de
novembro de 1918. Bacharel em Geografia e
História pela Universidade Católica de Goi-
ás e bacharel em Direito pela Universidade
Federal de Goiás. Promotor de justiça, pro-
fessor, jornalista militante, cronista e
memorialista. É membro da União Brasilei-
ra de Escritores de Goiás.

OBRA — Um homem debruçado no tempo, me-
mórias.

PERILLO, EMMANUEL AUGUSTO — Nasceu na
Cidade de Goiás, em 1912. Advogado, pro-
fessor da Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal de Goiás e da Universidade
Católica de Goiás. É falecido.

OBRA — Introdução à ciência do direito; A
positividade como expressão do direito.

PERINI, GIL EDUARDO — Nasceu em Igarapava
- SP, no dia 24 de março de 1947. Filho de
Otávio Perini e Maria do Rosário Perini. É
médico cardiologista, formado em 1970 pela
Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral de Goiás.

OBRA — O pequeno livro do cerrado, contos.
São Paulo: Editora Giordano, 1999.

PERÓN, PERO VAZ DE CAMINHA BARBOSA

FRANCO — Nasceu em Pedro Afonso - TO, em
1951. Professor, historiador, jornalista. Mem-
bro da União Brasileira de Escritores de Goiás
e da Associação Goiana de Imprensa.

OBRA — História de Itumbiara.
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PESSOA, JADIR DE MORAIS — Nasceu em
Itapuranga, GO,
no dia 3 de dezem-
bro de 1954. Filho
de Dimas de Mo-
rais Pessoa e Maria
Francisca. É bacha-
rel em Filosofia e
Teologia pela PUC,
Campinas, SP. Tem
mestrado em An-
tropologia e douto-
rado em Ciências Sociais pela UNICAMP,
SP. É professor titular da UFG.

OBRA — Meu senhor, dono da casa. Ensaio.
Goiânia: Gráfica O Popular, 1993. Cotidia-
no e história: para falar de componeses ocu-
pantes. Ensaio. Goiânia: Editora de UFG,
1997. A revanche camponesa. Ensaio.
Goiânia: Editora da UFG, 1999. A igreja da
denúncia e o silêncio do fiel. Ensaio. Cam-
pinas, SP: Editora Alínea, 1999.

PETRILLO, ETIENNE — Nasceu em Ouro Pre-
to - MG, no dia 1ª de janeiro de 1935. Filho de
Ernestino Petrillo e Maria José Petrillo. Jorna-
lista, pertence à Associação Goiana de Imprensa
e à União Brasileira de Escritores de Goiás

OBRA — Garranorte, contos. Goiânia: Editora
Oriente, 1976.

PIEROBON, JOÃO CÉZAR — Nasceu em Goiâ-
nia - GO, no dia 26 de novembro de 1938.
Engenheiro e jornalista, membro da Associ-
ação Goiana de Imprensa e da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás.

OBRA — Ausência e presença, poesias. Goiânia:
Cegraf, 1992.

PIEROBON, SÔNIA MARIA COSTA — Profes-
sora, economista, membro do Conselho Re-
gional de Economia.

OBRA — Desempenho da economia goiana no
período de 1980 – 1990.

PIMENTA, DIVANIR — Nasceu em Inhumas -
GO, em 1950. Ator, diretor de teatro, pro-
fessor. Membro da Associação Goiana de Te-

atro e da União Brasileira de Escritores de
Goiás.

OBRAS — Margarida Rosa - Teatro na educação.
PIMENTA NETO, FRANCISCO — Nasceu em

São Tomás de Aquino - MG, no dia 21 de
março de 1900. Fi-
lho de Luiz Pimen-
ta Pádua e Otília
Amaral Pimenta.
Dedicou-se à crôni-
ca e ao rádio. Foi
um dos fundado-
res da Rádio Clu-
be de Goiânia e da
Rádio Brasil Cen-
tral. Pioneiro de Goiânia. Faleceu em
Goiânia, no dia 23 de novembro de 1979.

OBRA — Tio Ômega, romance. Goiânia: Graf. O
Popular, 1968.

PIMENTEL, ROBERTO — Nasceu em Niterói -
RJ, no dia 3 de fevereiro de 1926. Filho de
João Evangelista Pimentel e Maria Bertoni
Pimentel. Formado em Ciências Sociais pela
Universidade do Brasil, hoje Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Militou nos jor-
nais do Rio de Janeiro (Diários Associados),
São Paulo, Mato Grosso e Goiás. Em Goiâ-
nia, destacou-se como cronista literário e
divulgador da cultura goiana e da região Cen-
tro-Oeste. Tem preparado o livro Depoimen-
tos sobre a cultura goiana. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás, As-
sociação Goiana de Imprensa e da Acade-
mia de Letras, Cultura e Artes do Centro-
Oeste.

PIMENTEL, SIDINEY — Nascido em Ipameri -
GO, no dia 18 de julho de 1936. Fez o curso
primário em sua cidade natal, o ginasial em
Anápolis, e o segundo grau, no Colégio In-
tegral de Goiânia. Bacharelou-se em Direito
pela Faculdade de Anápolis. Foi funcioná-
rio do Banco do Brasil. Pertence à Associa-
ção de Escritores de São Paulo, à Ordem dos
Advogados do Brasil, à Academia Anapolina
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de Letras e Artes e à Academia Anapolina de
Filosofia, Ciências e Letras.

OBRA — Terra molhada. 1974; O menino doura-
do. 1979; Páginas esparsas. 1979.

PINA, MARIA EUNICE PEREIRA E — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 16 de  junho de
1930. Filha de João Lima Pereira e Silvia Lei-
te Pereira. Estudou no Colégio Padre
Gonzaga e Escola Normal Nossa Senhora do
Carmo. Tem trabalhos literários publicados
no Anuário dos Poetas do Brasil, organiza-
do por Aparício Fernandes e no livro Co-
lheita, de Gabriel Nascente. É diretora fun-
dadora do jornal Nova Era, de Pirenópolis,
fundadora e primeira presidente da Acade-
mia Pirenopolina de Letras Artes e Música.

OBRA — Devaneios de uma pirenopolina, poe-
mas, 1993.

PINA FILHO, BRAZ WILSON POMPEU DE  —
Nasceu em Pirenópolis - GO, no dia 3 de
janeiro de
1946. For-
mado em
jorna l i s -
mo pela
Faculdade
de Comu-
n i c a ç ã o
Social da
Universi-
dade Fede-
ral de Goi-
ás. Gradu-
ado em Pi-
ano e Mú-
sica pelo Conservatório de Música da UFG.
Foi professor titular do Instituto de Artes
da Universidade Federal de Goiás. Recebeu
o prêmio Tiokô da União Brasileira de Es-
critores de Goiás. Pertenceu ao Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás. Faleceu em
Pirenópolis, no dia 14 de março de 1994.

OBRA — Goiás: história da imprensa. Goiânia:
Departamento Estadual de Educação/ Ori-

ente, 1971; 1ª Recital de compositores goia-
nos, disco; Cantos de Natal, disco; Índia fi-
lha do sol, trilha sonora de filme.

PINA JÚNIOR, SEBASTIÃO POMPEU DE — Nas-
ceu em Pirenópolis - GO, no dia 10 de feve-
reiro de 1896. Filho de Sebastião Pompeu
de Pina e Maria Abadia de Pina. Concluiu
os cursos superiores de Odontologia e Di-
reito. Aposentou-se como promotor de jus-
tiça. Foi fundador, em 1927, da Orquestra
Pireneus, de Pirenópolis.

OBRA — Comédias, teatro. Edição póstuma.
Goiânia: Oriente, 1979.

PINHEIRO, ANTÔNIO CÉSAR CALDAS — Nas-
ceu em Itaberaí - GO, no dia 29 de julho de
1967. Filho de Hélio
Caldas Pinheiro e
Maria José da Pieda-
de Couto. Fez os es-
tudos de primeiro
grau no Colégio Co-
ração Imaculado de
Maria, dirigido pelas
Irmãs Franciscanas
da Ação Pastoral, em
sua terra natal e o se-
gundo grau no Colégio Objetivo em Goiânia.
Em 1985 ingressou no curso de Direito da
Universidade Federal de Goiás, concluindo-
o em 1989. Dedica-se à pesquisa histórica de
documentos goianos, tendo colaborado nos
jornais Cidade de Goiás, Notícias de Itaberaí,
Mutirão Cultural, O Vilaboense e Ressonân-
cia Cultural. Em 1989, obteve o primeiro
lugar no Concurso Literário - “Faculdade de
Direito - 90 anos”, instituído pela Universi-
dade Federal de Goiás, “Prêmio Jurídico
Albatênio Caiado de Godói”, da Ordem dos
Advogados do Brasil, seção de Goiás, com o
trabalho: “A História da OAB em Goiás”. É
presidente e fundador da Academia Itaberina
de Letras e Artes, sócio correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás,
membro da Ordem Nacional dos Escritores
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e sócio correspondente da Academia
Catalana de Letras e Artes. É Secretário do
Instituto de Pesquisas e Estudos Históricos
do Brasil Central, da Sociedade Goiana de
Cultura, entidade que representou no Arqui-
vo Ultramarino de Lisboa, em Portugal,
como pesquisador.

OBRA — Tronco e vergônteas, genealogia da fa-
mílias Caldas, Pinheiro, Fonseca e Bailão de
Itaberaí, em parceria com Zanoni de Goiaz
Pinheiro. Goiânia: Editora Bandeirante,
1995; Estórias e sonhos, poemas, em parce-
ria com Zanoni de Goiaz Pinheiro, Goiânia:
Editora Bandeirante, 1996.

PINHEIRO, ANTÔNIO SALLES — Nasceu em
Almenara (Estrela) - MG, em 1937. Jornalis-
ta do Diário da Manhã e da Folha de Goiaz,
professor, vereador em Guaratinga, Bahia.

OBRA — Confesso que peguei em armas; O amor
amordaçado.

PINHEIRO, ZANONI DE GOIAZ — Nasceu em
Itaberaí - GO, no dia 2 de maio de 1926.
Filho de José Pinheiro de Abreu e Maria
Caldas Pinheiro. Fez o primário no Grupo
Escolar Rocha Lima, em Itaberaí, o ginasial
no  Lyceu de Goiás, na Cidade de Goiás;
Contabilidade na Escola Técnica de Comér-
cio de Campinas. Pertence à Academia
Itaberina de Letras e Artes.

OBRA — Tronco e vergônteas, em parceria com
Antônio César Caldas Pinheiro; Estórias e
sonhos, poemas, em parceria com Antônio
César Caldas Pinheiro.

PINTO, ANTONINO GOMES — Nasceu em
Anápolis - GO, em 1912. Jornalista, fundou
o jornal A Luta.

OBRA — A chave das ciências ocultas.
PINTO, LUÍS MARIA DA SILVA — Nasceu em

Pilar - GO, no dia 15 de março de 1775.
Filho de José Pinto Silva e Joaquina Maria
Zunega. Perdeu o pai aos dois anos de ida-
de, morto pelos índios goianases. Viúva e
sem condições financeiras para continuar
morando em Goiás, sua mãe mudou-se para

a capital de
Minas, onde
conseguiu fa-
zer amizade
com pessoas
de destaque
social, entre as
quais Maria
D o r o t é i a
Jacobina de
Seixas, a cele-
bre Marília de
Dirceu e o
noivo dela,
poeta Tomás
A n t ô n i o
Gonzaga que veio a ser padrinho de crisma
de Luiz. Torna-se protegido de frei Domin-
gos da Encarnação Ponteval, que lhe minis-
tra aulas de Retórica, Filosofia, Teologia, Ma-
temática e Línguas. Conquistando o douto-
rado, é nomeado secretário do palácio go-
vernamental. Instala, em Vila Rica, a Tipo-
grafia Patrícia, imprimindo, em 1822, 500
exemplares da “Fala ao Povo e a Tropa da
Província de Minas Gerais”, proclamação do
Príncipe Regente, quando de sua visita a Vila
Rica. É eleito deputado. Mantém correspon-
dência com José Bonifácio, tramando a In-
dependência do Brasil. Administra a Impren-
sa Oficial de Minas. Lança o Compilador
Mineiro, primeiro jornal a circular em Mi-
nas Gerais, no ano de 1823. Imprime o jor-
nal Abelha de Itacolomi. Publicou o Dicio-
nário da língua brasileira, em 1832, em Ouro
Preto. Publicou o Mapa Geodésio de Minas
Gerais. Lança o jornal O Universal. Em sua
tipografia imprime os jornais O Companhei-
ro do Conselho, O Patriota Mineiro e o
Diário do Conselho de Governo da Provín-
cia de Minas. Em 1835 elege-se deputado
provincial. Foi designado por Dom Pedro II
para dirigir o Censo da província de Minas
e desempenhou, também, a função de pro-
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curador fiscal da Mesa de Rendas de Minas.
Era sócio do Instituto Histórico e Geográfi-
co Brasileiro. É patrono da cadeira 29, da
Academia Goiana de Letras. Seu Dicionário
da língua brasileira foi reeditado, em edição
facsímile, em 1997, pelo Centro de Cultura
Goiânia, da Sociedade Goiana de Cultura,
dirigido por José Mendonça Teles. Faleceu
em Vila Rica - MG, no dia 20 de dezembro
de 1869.

OBRA — Ortografia ou arte  de escrever, 1829;
Aritmética ou arte de contar, 1831; Dicioná-
rio da língua brasileira, 1832; Princípios de
moral cristã, 1846; Gramática brasileira ou
arte de falar, 1847; História de Minas Ge-
rais, 1857.

PINTO, OLEGÁRIO HERCULANO DA SILVEIRA —
Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 16 de
março de 1855. Filho de João José da Silveira
Pinto e Josefa Joaquina da Silveira Pinto.
Estudou no Lyceu de Goiás. Fundou, com
Leopoldo de Bulhões e outros, o jornal Au-
rora. Seguindo para o Rio de Janeiro, matri-
culou-se na Escola Politécnica, transferindo-
se para São Paulo, ingressa na Faculdade de
Direito. Em 1887 é designado comandante
das Armas em Pernambuco. Leciona Gramá-
tica e Línguas Vernáculas na Escola Militar
do Ceará. Bacharelou-se em Ciências Jurídi-
cas e Sociais pela Faculdade de Direito de
Recife, em 1889. Foi engenheiro fiscal das
Estradas de Ferro do Grão- Pará, de
Paranaguá-Curitiba e de Mauá-Petrópolis e,
em 1902, comandante da Brigada da Guar-
da Nacional da ex-capital da República. Em
1912, foi eleito presidente do Estado de Goi-
ás, assumindo o governo no dia 31 de julho
de 1913. Um ano depois renuncia ao man-
dato para candidatar-se a uma cadeira no
Congresso Nacional. Eleito com expressiva
votação, teve oportunidade de representar
Goiás durante 14 anos, exercendo o manda-
to de deputado federal e senador. Como jor-
nalista colaborou assiduamente no Brasil

Central, órgão de propaganda do Centro Goi-
ano, fundado por Henrique Silva, no Rio
de Janeiro, em 1891, ainda no Correio da
Tarde, na Gazeta da Tarde, Cidade do Rio
de Janeiro e Jornal do Brasil. É patrono da
Cadeira 18 da Academia Goiana de Letras.
Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, no dia 13 de
agosto de 1929.

OBRA — Interesses de Goiás, discursos proferi-
dos na Câmara dos Deputados; Damiana da
Cunha; defesa dos interesses e dos governos
de Goiás, discurso pronunciado no Senado.

PIRES, ITAMAR — Ver RIBEIRO, Itamar Pires.
POHL, JOHANN EMANUEL — Nasceu em

Kamnitz (Boêmia), no dia 22 de fevereiro
de 1782. Estudou na Universidade de Praga,
recebendo o grau de doutor em Medicina.
Veio para o Brasil em 1817, fazendo parte
da expedição científica que acompanhou a
comitiva da Imperatriz Leopoldina. Reali-
zou muitas viagens pelo interior do Brasil
descobrindo, descrevendo e coligindo mine-
rais e espécimes animais e vegetais. Faleceu
em sua pátria, no dia 22 de maio de 1834.

OBRA — Viagem no interior do Brasil, registran-
do a sua passagem por Goiás, em 1818. Li-
vro escrito em 1832, publicado em Belo
Horizonte: Editora Itatiaia Ltda,  1976.

POLONIAL, JUSCELINO MARTINS — Nasceu em
Anápolis - GO, no dia 18 de outubro de 1965.
Filho de Alexandre Rodrigues Polonial e de
Maria de Lourdes Martins Polonial. Cursou
História na Universidade Federal de Goiás.
Pertence à Academia Anapolina de Letras e
Artes.

OBRA — Unha e carne, poemas; Conto livre no
Planalto Central.

PONTES, GETÚLIO GONÇALVES — Nasceu em
Piracanjuba - GO, em 1935. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás. Está
presente no livro Escritores de Goiás, de
Mário Ribeiro Martins e na Pequena histó-
ria da literatura goiana, de Alaor Barbosa.

OBRA — Pedaços do amanhã, poemas.
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PORTO, CELMO CELENO — Nasceu em
Araguari - MG, no dia 16 de março de 1934.
Filho de Calil Porto e Maria de Lourdes
Araújo Porto. Médico formado pela
Univesidade Federal de Minas Gerais, com
doutorado em Medicina pela mesma insti-
tuição, tendo defendido a tese O
eletrocardiograma no prognóstico da doen-
ça de Chagas. Professor da Faculdade de
Medicina da UFG

OBRA — Exame clínico, na 3º edição, Rio de de
janeiro: Editora Guanabara-Koogan, 1996;
Semiologia médica, 3º edição, Rio de Janei-
ro: EdItora Guanabara-Koogan, 1997; Do-
enças do coração - prevenção e tratamento.
Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan,
1998.

PÓVOA, EURÍPEDES SPÍNDULA VALÉ — Nasceu
na Cidade de Goiás, em 1932. É jornalista,
membro da Associação Goiana de Imprensa e
da União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Poemas experimentais.
PÓVOA, JOSÉ LIBERATO COSTA — Nasceu em

Dianópolis - TO, no dia 12 de abril de 1944.
Bacharelou-se em Direito pela Universidade
de Minas Gerais. Exerceu relevantes funções
no Ministério da Educação, em Brasília. In-
gressou na magistratura no Estado do
Tocantins. É atualmente desembargador, che-
gando à presidência do Tribunal de Justiça.
Pertence à Academia Tocantinense de Letras
e ao Conselho Estadual de Cultura do
Tocantins.

OBRA — Rua do grito, 162, contos. Belo Hori-
zonte, edição do autor, 1978; Pássaro de asa
quebrada, novela infantil. Belo Horizonte:
Editora Comunicação, 1983; Causos que o
Tocantinense conta. Goiânia: Editora Três
Poderes, 1989; Prática, procedimento e di-
nâmica do juízo do Civil. Goiânia: Três Po-
deres, 1990; De Zé Goela a Pé-de-Janta – os
causos que o Duro conta, crônicas; O senhor
do tempo, novela infanto-juvenil; João de
Deus, o fenômeno de Abadiânia, biografia;

Mandinga, romance; Dicionário tocantinense
de termos e expressões afins. 1997; Vade-
mécum básico da legislação do Estado de
Goiás, Editora Tocantins, 1999; História di-
dática do Tocantins. Goiânia: Editora Kelps,
1999.

PÓVOA, OSVALDO RODRIGUES — Nasceu na
fazenda Água Boa, município de São José
do Duro, atual Dianópolis - TO, no dia 11
de maio de 1925.
Filho de Francis-
co Liberato Póvoa
e Maria Costa
Rodrigues Póvoa.
Estudou as primei-
ras letras na terra
natal, o curso gina-
sial e o científico
no Colégio Pedro
II e Instituto
Juruena, no Rio de Janeiro e simultaneamente
prestava o serviço militar, galgando o posto de
sargento. Participou da deposição do Presidente
Getúlio Vargas, em 1945. É bacharel em mate-
mática, colaborou em diversos jornais de
Goiânia. Pertence ao Conselho Estadual de
Cultura do Tocantins e ao Instituto Histórico
e Geográfico de Goiás.

OBRA — Quinta-feira sangrenta, ensaio; Crôni-
cas de outros tempos, crônicas; Caminhos
de outrora e de hoje; História do Tocantins.

PRADO, ALACIEL — Nasceu em Paraguaçu -
MG, no ano de 1909. Foi professor de Direi-
to Civil da Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal de Goiás e da Faculdade de
Direito da Universidade Católica. É verbete
no livro Poesias e contos bacharéis II, de José
Mendonça Teles e outros e no livro Escrito-
res de Goiás, de Mário Ribeiro Martins.

OBRA — Tempos Idos.
PRADO JÚNIOR, ANTÔNIO DO — Nasceu em

Goiânia, no dia 25 de março de 1969. Filho
de Antônio do Prado e Teresinha Batista do
Amaral. Estudou no Colégio Rudá. Obteve
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o 1ª lugar no prêmio “Very Special ARTS”
com o poema “Dor antiga”, no concurso co-
ordenado pela Secretaria de Ensino Especial
de Goiás.

OBRA — Poesias. Brasília: Editora do Senado Fede-
ral, 1993; O sonhador, poemas. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1995; O caçador de corações, poe-
mas e crônicas. Goiânia: Editora Kelps, 1997.

PRADO, WALTER AFONSO DO — Nasceu em
Bela Vista - GO, no dia 20 de setembro de
1925. Filho de Flórido do Prado e Graciema
Mendonça do Prado. Bacharel em Direito,
pela Universidade Católica de Goiás. Fale-
ceu em Joinville - SC, no dia 26 de agosto de
1996. Foi enterrado em Goiânia.

OBRA — Talvez amanhã, poemas. Goiânia: Uni-
versidade Católica de Goiás, 1987.

PROTTIS, MARIA — Nasceu em Uberaba, MG,
em 1927. Professora, historiadora, jornalista,
membro da União Brasileira de Escritores de
Goiás e da Associação Goiana de Imprensa.
Foi diretora do Museu Histórico de Anápolis.

OBRA — História de Anápolis.
PUTTKAMER FILHO, WOLF JESCO VON —

Nasceu em Niterói
- RJ, no dia 21 de
maio de 1919. Fi-
lho de Wolf Von
Puttkamer e Karin
Maria Eklf-Hozm.
Fez os estudos pri-
mários na Suíça,
no St. Gallen, o se-
cundário no Giná-
sio Santo Antônio,
de São João Del
Rei - MG. Estudou
nas Universidades de Breslau e Mich (Ale-
manha), cursos de Ciências Naturais, Quí-
mica, Geologia e Jornalismo. Publicou tra-
balhos científicos para a revista National
Geographic. Autor de diversos trabalhos pu-
blicados em revistas da Alemanha e da In-
glaterra, com fotos e textos. Durante os anos

de 1960 a 1968, produziu 7 filmes para a
BBC (Londres), sobre os índios Xingu,
documentários. Foi professor da Universi-
dade Católica de Goiás (IGPA). Pertenceu
ao Clube de Engenharia do Rio de Janeiro,
à Associação Goiana de Imprensa e ao Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Goiás. Doou
à Universidade Católica de Goiás enorme
acervo de fotos indígenas. Faleceu em
Goiânia, no dia 31 de maio de 1994.

OBRA — Tribunal Militar Nuremberg, 1946, com
Erika Mann/Samuel Wainer (Press-camp);
Álbum Curumim, Universidade Católica de
Goiás.

PX — Ver SILVEIRA JÚNIOR, José peixoto da.
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Q
QUEIROZ, ADALBERTO DE — Nasceu em Goiâ-

nia, em 1955. Membro da União Brasileira
de Escritores de Goiás e da Associação dos
Economiários.

OBRA — Frágil armação, poemas.
QUEIROZ, JERÔNIMO GERALDO DE — Nasceu

em Campina Verde - MG, no dia 13 de abril
de 1917. Filho de Sebastião Ferreira e Môni-
ca Maria Macedo
Queiroz. Fez o cur-
so primário na Fa-
zenda Perobas, o
secundário no Gi-
násio Diocesano
de Uberaba e o su-
perior na Faculda-
de de Direito de
Belo Horizonte.
Transferiu-se para
Goiânia, tornou-se
professor, por concurso, da Faculdade de Di-
reito de Goiás, lecionando Direito Judiciário.
Foi diretor da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Católica de Goiás, e reitor da Uni-
versidade Federal de Goiás. Pertence à Acade-
mia Goiana de Letras, à Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, à Associação Goiana de Impren-
sa e à União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Cristais sonoros, poemas; Minas inte-
lectual; Essência do panamericanismo; Pla-
nejamento por três anos; Da divisão

sumaríssima entre os incapazes; Direito e
dever do ser honesto. Goiânia, 1957; A igre-
ja civilizou Goiás. Goiânia, 1961; Universi-
dade e juventude, 1968;  Evolução cultural
de Goiás. Goiânia: Oriente, 1969; Cadeira
29. Goiânia: Oriente, 1972; Sociologia e di-
reito; Homens de palha, romance.

QUEIROZ, LUIZ ALBERTO DE — Nasceu em
Cristalina - GO, no dia 14 de março de 1952.
Filho de José Rodrigues de Queiroz e Elza
de Paiva Queiroz.
Técnico em Conta-
bilidade pela Escola
Comercial de Cris-
talina e bacharel em
Direito pela Facul-
dade Anhanguera
de Ciências Huma-
nas. Pertence à vari-
as instituições cultu-
rais, entre elas o Ins-
tituto Histórico e
Geográfico de Goiás.

OBRA — Reminiscência. Goiânia: Editora Aphica,
1981; Esperança do reconhecimento .
Goiânia: Editora Rio Branco, 1982; Mostre-
me um caminho suave. 1982, Rio de Janei-
ro; Cristalina, minha terra. Goiânia: Edito-
ra Rio Branco, 1983; Sonhos desiguais.
Goiânia: Editora Aphia, 1985; Reflexões da
alma. Goiânia: Editora Rio Branco, 1986;
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Lições de vida. Goiânia: Editora Rio Bran-
co, 1987; Tempo de democracia. Goiânia:
Editora Grafart, 1988; Além da ilusão.
Goiânia: Líder, 1989; O velho cacique.
Goiânia: Líder, 1990; Íris, um homem cha-
mado carisma, em parceria com Jorge Lyra.
Goiânia: Líder, 1991; Chama interior.
Goiânia: Editora Kelps, 1993; Um líder au-
sente. Goiânia: Editora Kelps, 1994; Marcas
do tempo. Goiânia: Editora Kelps, 1996; Tons
do ocaso. Goiânia: Editora Kelps, 1997.

QUINAN, ISSY — Nasceu em Vianópolis - Goi-
ás, no dia 28 de outubro de 1930. Filho de
José Issy Quinan e Ma-
ria Elias Issy. Fez o pri-
mário no Grupo Esco-
lar Americano do Bra-
sil em Vianópolis, o se-
cundário no Ginásio
Anchieta - Silvânia, o
clássico no Lyceu de
Goiânia, e o curso de
Direito na Universida-
de Federal de Goiás.

OBRA — Marcas, poemas. Goiânia, 1982.
QUINTA, WALDIR DO ESPÍRITO SANTO CASTRO

— Nasceu em Caldas Novas - GO, no dia 4
de junho de 1920. Fi-
lho de José Ribeiro
Quinta e Eunice de
Castro e Silva. Fez os
estudos primários no
Grupo Escolar Coro-
nel Pedro Nunes, de
Morrinhos e o secun-
dário na Escola Nor-

mal de Morrinhos e no Lyceu de Goiânia.
Bacharelou-se em Direito, pela antiga Facul-
dade da Rua 20, hoje incorporada à Univer-
sidade Federal de Goiás, onde lecionou, du-
rante vários anos, Direito Constitucional. Foi
um dos fundadores do curso jurídico na
Universidade Católica de Goiás. Como cro-
nista, escreveu em vários jornais, entre eles,

Lavoura e Comércio, O Anápolis, Brasil
Central, O Popular e revista Oásis. É mem-
bro da Academia Goiana de Letras e do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — Encontro, crônicas; O major e seus bi-
godes, crônicas; O fantasma sem cabeça, crô-
nicas; Algibeira de menino, crônicas; Um
galinho em seu terreiro, crônicas; De como
um bondoso irmão acabou passando a noi-
te, crônicas.
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R
RAMON, SATURNINO PESQUERO — Nasceu em

Inca, Espanha, 1936. Professor do Instituto
de Ciências Humanas e Letras da Universi-
dade Federal de Goiás.

OBRA — Cora Coralina: As três consciências de
Aninha; Guernika: arte e paixão.

RAMOS, ANATOLE — Nasceu em Ervália, anti-
ga São Sebastião do Herval - MG, no dia 15
de outubro de 1924. Filho de Álvaro Ramos
e Maria José Ramos. Bacharelou-se em Di-
reito. Participou da Segunda Guerra Mun-
dial na Itália. Veio para Goiânia em junho
de 1963, ingressando no jornalismo. Teve pas-
sagem por vários jornais da capital. Foi só-
cio correspondente da Academia
Matogrossense de Letras. Sua obra, O inspe-
tor, foi premiada pela Academia Goiana de
Letras em 1986. Faleceu em Goiânia, no dia
16 de abril de 1994.

OBRA — Contos alegres, trovas, 1967; Antes das
águas, romance, 1968; Planeta do silêncio,
romance; Minhas queridas formigas, contos;
A consciência didática, peça de teatro; O
fazendeiro que dedou os bispos, crônicas; O
inspetor, romance. Prêmio Academia Goiana
de Letras, 1986; O sargento vermelho, roman-
ce. Goiânia: CERNE, 1989. Prêmio José
Décio Filho.

RAMOS, CORNÉLIO — Nasceu em São Jerônimo
dos Poços - MG, no dia 29 de setembro de
1910. Filho de Eduardo Ramos de Sousa e

Jovita Maria de Sousa. Fez os estudos pri-
mários em São
Gotardo - MG e o
curso ginasial em
Patrocínio - MG.
Cursou eletrônica
em IVB, SP, e tele-
grafia na Escola
Profissionalizante
da EFOM, MG.
Em 1950 transfe-
riu-se para Catalão
- GO, trabalhando
na Rede Ferroviá-
ria Federal. Foi ins-
petor de Ensino Secundário junto aos Colé-
gios São Bernardino de Siena e Nossa Se-
nhora Mãe de Deus, de Catalão. Foi presi-
dente-fundador da Academia Catalana de
Letras e delegado regional da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás. Pertence às se-
guintes entidades culturais: Academia
Catalana de Letras, União Brasileira de Es-
critores de Goiás, Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás, Academia Internacional de
Letras, do Rio de Janeiro, Academia
Eldoradense de Letras de Eldorado, SP, Aca-
demia de Letras da Região do A.B.C., SP.,
Ateneu Angraense de Letras e Artes, Angra
dos Reis, RJ, Instituto Cultural do Vale da
Caririense, Juazeiro do Norte, CE, Socieda-
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de de Arqueologia Luzitana, Lisboa, Portu-
gal e Academia de Letras e Artes do Planal-
to, Luziânia - GO.

OBRA — Amor em quarto crescente, contos, 1967;
Momento lírico, poemas, 1968; Catalão,
poesias, lendas e histórias, 1978 e 2º edição
em 1981; Catalão de ontem e de hoje, frag-
mentos históricos, 1984; Histórias e confis-
sões, 1987; Pequena história de Ouvidor,
1988; Fim de primavera, poemas. 1990; Co-
lina de poetas, crônicas, 1992.

RAMOS, HUGO DE CARVALHO — Nasceu na
Cidade de Goi-
ás, no dia 21 de
maio de 1895.
Filho de Ma-
nuel Lopes de
Carvalho Ra-
mos e Mariana
de Loiola Ra-
mos. Iniciou as
primeiras letras
com a mestra
S i l v i n a
E r m e l i n d a
Xavier de Brito
e em seguida,
matriculou-se
no Lyceu. En-
trou para a Fa-
culdade de Ci-
ências Jurídicas e Sociais no Rio de Janeiro,
não concluindo o curso. Com a idade de 10
anos, já frequëntava com assiduidade o Ga-
binete Literário Goiano. Escreveu duas no-
velas: Dramalhões de faca e bacamarte do
sertão e Diário de um estudante. Deixou
escritos e inacabados vários ensaios sobre
costumes goianos. Escreveu durante o perío-
do de 1910 e 1914, mais de oitenta contos
publicados nos jornais: A Imprensa, Gazeta
de Notícias, Lavoura e Comércio e revista
Fon-Fon. É um dos mais expressivos nomes
do regionalismo brasileiro. É patrono da

Cadeira nª 14 da Academia Goiana de Le-
tras. Faleceu no Rio de Janeiro, RJ, no dia
12 de maio de 1921.

OBRA — Tropas e boiadas, contos. 1ª edição, Rio
de Janeiro: Revista dos Tribunais, 1917.

RAMOS, MANUEL LOPES DE CARVALHO — Nas-
ceu em Cachoeira - BA, no dia 10 de agosto
de 1865. Filho de Antônio Lopes de Carva-
lho Sobrinho e Rosulina Martins Ramos.
Concluiu o curso jurídico em Recife, no ano
de 1886. Em 1888 veio para Goiás, nomea-
do juiz municipal de Torres do Rio Bonito,
atual Caiapônia, pelo Imperador Pedro II.
Em Caiapônia escreveu o poema épico
Goyania e algumas poesias de Os gênios. Em
1891 transfere-se para a antiga capital de
Goiás, como juiz  seccional substituto. Era
pai de Hugo de Carvalho Ramos. Manuel
Lopes de Carvalho Ramos exerceu grande
liderança intelectual em Goiás. Respeitado
por sua cultura jurídica era igualmente res-
peitado por sua sensibilidade. A sua poesia
no dizer de Gilberto Mendonça Teles, “Cons-
titui em Goiás a maior influência de Gon-
çalves Dias, Castro Alves e Victor Hugo, can-
tando, em versos condoreiros, os temas de
democracia e liberdade”. Faleceu no Rio de
Janeiro, no dia 9 de setembro de 1911.

OBRA — Flores poéticas. Recife, 1883, 100 p.,
escritos quando ainda estudante; Álvares de
Azevedo, drama, 1884, representado em Re-
cife; Goyania, poema épico. 1886, contém o
livro oito mil versos divididos em vinte can-
tos em oitava rima, em que ele canta o des-
cobrimento de Goiás, tendo como protago-
nista o bandeirante Bartolomeu Bueno da
Silva, o “Anhangüera”. Por escritura públi-
ca, o livro foi doado ao governo do Estado
de Goiás; Os Gênios, poemas. Goyaz, 1896,
é o elogio dos gênios nas ciências, nas letras
e nas artes e na “Introdução refere-se ao ma-
terialismo que, negando sistemáticamente a
existência de Deus, conduz o homem ao ego-
ísmo, ao desalento, a mais acerba desespe-
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rança e não poucas vezes ao suicídio”. Os
Gênios foi publicado no livro Memórias
Goianas II, do Centro de Cultura Goiana,
da Universidade Católica de Goiás, em 1985;
Epopéia do 1ª de Julho, versos heróicos. Em
seis partes, comemoração à Constituição
Goiana; Epopéia Brasília, poemas sobre a
guerra do Brasil contra o Paraguai, (inédi-
to); Os Réprobos, poema em tercetos (inédi-
to).

RAMOS, ROSEMARY DA COSTA — Nasceu em
Carolina - MA, no dia 17 de julho de 1944.
Filha de João Gomes Nascimento e Jardelina
da Costa Ramos. É bacharel em Direto pela
Universidade Federal de Goiás. Participou
do GEN. Dirigiu e organizou a Biblioteca
do Clube de Regatas Jaó. Tem participação
no Poemas do GEN e no livro I Semana
goiana de poesia moderna. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Paisagem verde e cinza.
RAMOS, VICTOR DE CARVALHO — Nasceu na

Cidade de Goiás, no dia 16 de fevereiro de
1893. Filho de Ma-
nuel Lopes de Car-
valho Ramos e
Mariana de Loiola
Ramos. Cursou o
primário com a
mestra Silvina
Ermelinda Xavier
de Brito e o secun-
dário no Lyceu.
Entra para a Facul-
dade Jurídica
Afonso Celso, ba-
charelando-se em Ciências Jurídicas e Soci-
ais. Foi membro da comissão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Trabalhou na Dire-
toria Geral dos Correios e Telégrafos. Cola-
borou na revista Informação Goiana, de
Henrique Silva. Em Uberaba, monta escri-
tório de advocacia e dirige o Lavoura e Co-
mércio, na campanha de Rui Barbosa à Pre-

sidência da República. Foi co-fundador do
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.
Foi um dos fundadores da Academia do Tri-
ângulo Mineiro. Deixou inédita a melhor
biografia sobre o seu irmão Hugo de Carva-
lho Ramos. Pertenceu à Academia Goiana
de Letras. Faleceu em Uberaba - MG, no dia
14 de julho de 1976.

OBRA — Mãe-chi, crônicas. Porto Alegre: Gráfi-
ca Livraria O Globo, 1929; Letras goianas,
esboço histórico. Goiânia: Departamento Es-
tadual de Cultura, 1968; O Descobrimento
de Goiás e seu bicentenário. Uberaba, 1925.

RASSI, LYGIA DE MOURA — Nasceu no Rio de
Janeiro - RJ, no dia
12 de agosto de
1933. Filha de Pedro
Moura e Maria de
Abreu Moura. Fez
os estudos primário
e secundário no Co-
légio Santo Amaro
no Rio de Janeiro.
Cursou o colegial no
Colégio São Paulo,
Rio de Janeiro e o
curso de piano na Escola Nacional de Músi-
ca, possui Licenciatura Plena em Música pelo
Instituto de Artes da Universidade Federal
de Goiás. Pertence à Academia Goiana de
Letras, à Academia Feminina de Letras e Ar-
tes de Goiás e União Brasileira de Escritores
de Goiás. Foi membro do Conselho Estadu-
al de Cultura de Goiás. Recebeu Menção
Honrosa nos concursos: José Décio Filho,
1983 e Hugo de Carvalho Ramos 1984 e
1985.

OBRA — A Prosódia, suas conotações histórico-
didáticas. Goiânia: Editora Líder, 1978; Vo-
zes do tempo, poemas. Goiânia: Editora
Bandeirantes, 1983; Encontros em cantos,
poemas. Goiânia: Universidade Católica de
Goiás, 1985; Revertere, poemas. Goiânia:
Universidade Católica de Goiás, 1987.
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RASSI, SOLANGE — Nasceu em Goiânia, em
1951. Professora da Universidade Católica
de Goiás.

OBRA — O Estado e a gestão urbana - O caso de
Goiânia.

REBELLO, PÉRICLES XAVIER — Nasceu em Rio
Verde - GO, no dia 15 de janeiro de 1949.
Filho de Percival Xavier Rebello e Lígia Maria
Coelho Rebello. Estudou no Educandário
Goiás e no Ginásio Ipiranga. É bacharel em
Direito pela Universidade Católica de Goi-
ás. Foi diretor da Unidade de Artes Literári-
as do Departamento de Cultura, Turismo e
Recreação de Goiânia. Pertence à União Bra-
sileira de Escritores de Goiás. Com o livro
Viagem Poética, obteve Menção Honrosa  do
concurso Bolsa de Publicações Hugo de Car-
valho Ramos em 1980.

OBRA — Teatro do cotidiano, contos. Goiânia:
Oriente, 1981; Usos e costumes de Goiás,
folclore, estudo e interpretação, de 1900 a
1980. Goiânia: Líder, 1987.

REIS, BALTAZAR DOS — Nasceu em Luziânia -
GO, no dia 27 de março de 1901. Filho de
João Paulo dos Reis e Hosana Hermínia de
Mendonça. Foi aluno do notável educador
Antônio Euzébio de Abreu, pai de Antônio
Americano do Brasil. Quando da passagem
da Coluna Prestes por Luziânia dirigiu inte-
rinamente o município. Em 1935, veio para
Goiânia e fundou o primeiro jornal que aqui
circulou, O Goiânia, de vida efêmera.
Retornando a Luziânia, foi redator de O
Planalto, agora em forma de revista, dirigida
por seu irmão Gelmires Reis. Retorna a Goiâ-
nia, em 1949, sendo professor no Lyceu, Co-
légio Dom Bosco, Ginásio de Aplicação Pro-
fessor Ferreira e Faculdade de Filosofia da
Universidade Católica de Goiás. Faleceu em
Brasília - DF, no dia 23 de setembro de 1976.

OBRA — Poesia de minha terra estrelada, poe-
mas, 1977, edição póstuma.

REIS, GELMIRES — Nasceu em Luziânia, antiga
Santa Luzia - GO, no dia 14 de julho de

1893. Filho de
João Paulo dos
Reis e Hosana
Hermínia de
M e n d o n ç a .
Fez os estudos
primários na
escola do Pro-
fessor Josué da
Costa Meireles
e o secundário
em Bonfim,
no Colégio
Xavier de
Almeida, dirigido por Antônio Eusébio de
Abreu Júnior. Foi conselheiro municipal. De
parceria com Evangelino Meireles lança o
Almanaque de Santa Luzia. Foi secretário da
junta de Alistamento Militar e promotor pú-
blico. Lecionou na Escola Normal America-
no do Brasil, em Santa Luzia. Fundou a re-
vista Planalto. Pertenceu ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Goiás e à Academia
Goiana de Letras. Faleceu em Luziânia, no
dia 11 de novembro de 1983.

OBRA — História de Santa Luzia , 1920;
Efemérides goianas, 1924; Almanaque de
Santa Luzia, 1929; Genealogia luziana, 1929;
Dicionário geográfico do município de Santa
Luzia, 1929; Páginas na roça, 1946; Dez con-
tos desordenados, 1946; Publicações goianas
e pequenos pontos da história de Goiás, 1946;
O pombo branco , 1948; Efemérides
brasilianas, 1960; Luzianidades, 1968;
Evangelino Meireles, 1972; Baltazar dos Reis,
1978; O bom candango, 1978; Folclore de
Luziânia; 100 contos reais, 1978; Lembran-
ças do passado, 1979.

REIS, JOSÉ RIBAMAR CARNEIRO DOS — Nasceu
em Caxias - MA, no dia 10 de outubro de
1930. Jornalista participante e membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRAS — Enciclopédia dos políticos goianos. Rio
Grande do Sul, Ediclas.
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REIS, MARIA BARBOSA — Nasceu em Pequi -
MG, no dia 25 de fevereiro de 1896. Filha
de Fernando Barbosa e Maria do Carmo Bar-
bosa. Fez os estudos primários em sua terra
natal e na Escola Normal em Sabará - MG.
Ainda jovem, veio para Goiás, Morrinhos,
dedicando-se ao magistério. Ingressou no
serviço público, exercendo o cargo de técni-
ca de educação, durante 35 anos dirigindo o
Grupo Escolar Coronel Pedro Nunes, de
Morrinhos, onde a população a chamava ca-
rinhosamente de Dona Maria Diretora. Fa-
leceu em Goiânia, no dia 12 de abril de 1981.

OBRA — Meio século de magistério. Goiânia: Ori-
ente, 1979.

REIS, REINALDO FONSECA DOS — Nasceu em
Goiânia, no ano de 1941. Economista, foi
presidente do Banco de Desenvolvimento do
Estado de Goiás.

OBRA — O gostoso gosto de viver, poemas.
RESENDE, UBIRATAN PEREIRA DE — Natural de

Paraúna, Goiás. Filho de Adalcino Pereira
de Resende e Messias Teodoro de Resende.

OBRA — Caboré - A saga de um boiadeiro, 1990.
REYS, TUPINAMBÁ DOS. Ver REIS, José Ribamar

Carneiro dos.
REZENDE, ALVINA MIRANDA — Nasceu em

Pinhuí - MG, no dia 21 de janeiro de 1914.
Filha de João de Miranda e Maria Margari-
da de Miranda.

OBRA — Reminiscência, poemas, 1981.
REZENDE, JEOVÁ DE PAULA — Nasceu em

Araxá - MG, no dia 30 de junho de 1921.
Filho de José Maria de Rezende e Artemira
Fontoura de Rezende. Fez o primário em
sua terra natal, o secundário em Sacramento
- MG, e no Lyceu de Goiânia. É bacharel em
Direito pela Universidade Federal de Goiás.
Exerceu relevantes funções públicas, como
consultor jurídico e diretor administrativo
da Assembléia Legislativa do Estado. Foi um
dos criadores do Ipasgo. Lecionou em vári-
os colégios de Goiânia e na Universidade
Católica de Goiás, onde exerceu, também, o

cargo de diretor da Faculdade de Direito.
Recebeu o título de Professor Emérito da
Universidade Católica de Goiás.

OBRA — Cenas de desemboque, contos. Goiâ-
nia: Cia Editora Social, 1966; Pequizeiro em
Flôr, contos.

REZENDE, JOFFRE MARCONDES — Nasceu em
Pium-hi - MG, em 1921. Médico pela antiga
Faculdade Nacional de Medicina, professor
de Gastroenterologia da Faculdade de Medi-
cina da UFG e Professor emérito da mesma
entidade. Ex-editor da Revista Goiana de
Medicina e ex-coordenador da Editora da
UFG. A sua produção científica é de mais
de uma centena de artigos e capítulos de li-
vros técnicos-científicos.

OBRA — Linguagem médica. São Paulo: Fundo
Editorial Procienx, 1991; 2º edição, Editora
da UFG, 1998.

REZENDE, PAULO SEBASTIÃO DE ANDRADE —
Nasceu em Franca
- SP, no dia 6 de no-
vembro de 1931.
Filho de Oscar
Rezende e Maria
José Kruger de
Andrade Rezende.
Fez o curso primá-
rio no Grupo Esco-
lar Monsenhor
José Paulino, em
Pouso Alegre, MG,
o ginasial e cientí-
fico no Colégio São José, também em Pouso
Alegre. Pertence à União Brasileira de Escri-
tores de Goiás. Recebeu menção honrosa no
Concurso Literário, Guararapes-87, instituí-
do pela União Brasileira de Escritores do Rio
de Janeiro.

OBRA — Duas lutas, romance. Goiânia: Gráfica
O Popular, 1986, edição independente;
Fidalga, romance infanto-juvenil. Goiânia:
Editora Kelps, 1997.

REZENDE FILHO, ARTHUR — Nasceu em
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Orizona - GO, em 1943. Procurador do
município de Goiânia, jornalista, publicitá-
rio, colunista social de O Popular, membro
da Associação Goiana de Imprensa.

OBRA — Os melhores momentos - Ano 17.
RIBEIRO, ELI BRASILIENSE — Nasceu em Por-

to Nacional - TO,
no dia 18 de abril
de 1915. Filho de
Bernardino Ribei-
ro e Jesuína Silva
Braga. Fez os estu-
dos primários em
sua terra natal. De-
pois de exercer car-
go público em Por-
to Nacional, trans-
feriu-se para
Pirenópolis, onde desempenhou o cargo de
secretário-contador da prefeitura, professor
de francês na Escola Normal. Mudou-se para
Goiânia, ingressando no magistério e na fun-
ção pública aposentando-se como funcioná-
rio do Fisco Estadual. Pertenceu à Acade-
mia Goiana de Letras, ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás e à União Brasilei-
ra de Escritores de Goiás. Faleceu em Goiâ-
nia, no dia 5 de dezembro de 1998.

OBRA — Pium, romance. Prêmio Bolsa de Publi-
cações Hugo de Carvalho Ramos: São Paulo
Empresa Gráfica Revista dos Tribunais, 1949;
Bom Jesus do Pontal, romance. São Paulo:
Livraria Martins, 1954; Chão vermelho, ro-
mance-histórico sobre Goiânia. São Paulo:
Livraria Martins, 1956; Rio Turuna, roman-
ce. Goiânia: prêmio Universidade Federal de
Goiás, 1964; O irmão da noite, contos. Rio
de Janeiro: Edições Correio da Manhã, 1968;
Um grão de mostarda, estudos. Goiânia:
Gráfica do Diário da Manhã, 1969; A
morte do homem eterno, estudos. Goiânia:
Editora Universidade Federal de Goiás,
1970; O perereca, romance. Goiânia: Li-
vraria e Editora Cultura Goiana, 1974;

Uma sombra no fundo do rio, romance.
Menção Honrosa Walmap, Rio de Janeiro:
Livraria José Olímpio Editora, 1977; A cida-
de sem sol e sem lua, ensaio. Goiânia: Dom
Bosco, 1977.

RIBEIRO, EVA MARTINS DE MOURA — Nasceu
em São Miguel do Araguaia - GO, no dia 27
de novembro de 1960. Bacharelou-se em Pe-
dagogia pela Faculdade da Filosofia Bernardo
Sayão. Tem trabalhos publicados no jornal
O Popular. Pertence à Associação Educativa
Evangélica de Anápolis.

OBRA — Onde as águas se juntam; Nas asas da
imaginação; Xis-salada com coca-cola e Lem-
branças rurais.

RIBEIRO, GIL BARRETO — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 10 de abril de 1942.
Filho de Antônio Cân-
dido Ribeiro e Jeanette
Barreto Ribeiro. Fez o
curso primário em
Pirenópolis e Goiânia,
o secundário em
Aparecida do Norte -
SP, no Seminário San-
to Afonso. É formado
em Teologia e Filosofia
em São Paulo, fez especialização em Admi-
nistração de Recursos Humanos na Uni-
versidade Católica de Goiás, mestrado em
Comunicação Social, pela Universidade de
Brasília. É professor na Universidade Ca-
tólica de Goiás e assessor da Sociedade
Goiana de Cultura.

OBRA — Matrimônio, loteria do amor?. São Pau-
lo: Edições Paulinas, 1979, 5 edições; tradu-
zido e publicado em espanhol pela mesma
editora, na Argentina; Conversando sobre
Aids . São Paulo: Editora Santuário
Aparecida, 1988.

RIBEIRO, ITAMAR PIRES — Nasceu em
Goiânia, no ano de 1960. Jornalista, per-
tence à Associação Goiana de Imprensa e
à União Brasileira de Escritores de Goiás.
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Foi Secretário de Cultu-
ra de Goiânia.

OBRA — Livro de Heitor, po-
emas. São Paulo: Gráfica
Editora, 1990; Contos de
Solibur. Prêmio Bolsa de
Publicações Hugo de
CarvalhoRamos, 1993.
Goiânia: Editora Kelps,
1994.

RIBEIRO, MALU — Ver NEVES, Maria Luísa
Ribeiro.

RIBEIRO JÚNIOR, ANTÔNIO — Nasceu em
Paracatu - MG, no dia 18 de março de 1912.
Filho de Antônio Ribeiro e Norbertina José
de Malheiro. Fez o curso primário em Cris-
talina - GO, e o curso secundário na Escola
Normal Antônio Carlos de Paracatu. Con-
cluiu o curso de contabilidade em Belo
Horizonte - MG. Bacharelou em Direito pela
Universidade Católica de Goiás, onde lecio-
nou a disciplina Direito Constitucional. Fa-
leceu em Goiânia, no dia 27 de dezembro
de 1990.

OBRA — Algumas saudades apenas, crônicas.
Goiânia, 1985.

RICHTER, NAIR PERILLO — Nasceu na Cida-
de de Goiás, no dia 25 de setembro de 1915.
Filha de Antônio
Perillo e Maria Augusta
de Carvalho Perillo.
Fez o curso primário e
também o curso de
normalista no tradicio-
nal Colégio Santana da
Cidade de Goiás. Per-
tence à Academia Femi-
nina de Letras e Artes
de Goiás, União Brasi-
leira de Escritores de
Goiás e Associação Goiana de Imprensa.

OBRA — Canto da cigarra, crônicas. Goiânia: Grá-
fica Líder, 1974; Tempo de sonhos, crônicas.
Goiânia: Gráfica Líder, 1981.

RIOS, ARTHUR EDMUNDO SOUZA — Nasceu em
Campo Belo - MG, no
ano de 1938. Professor,
jornalista e advogado
militante. É professor
de Direito da Univer-
sidade Federal de Goi-
ás e membro da Asso-
ciação Goiana de Im-
prensa. Pertence à Aca-
demia Goiana de Le-
tras Jurídicas, Arcádia Goiana de Cultura,
ao Instituto dos Advogados Brasileiros, Ins-
tituto dos Advogados de Goiás e à Socieda-
de Goiana de Cultura, mantenedora da Uni-
versidade Católica de Goiás. É autor de inú-
meros artigos publicados em revistas
especializadas. É mestre em Direito, com pós-
graduação em Direito Civil, Comercial e Tri-
butário.

OBRA — Direito e justiça; Direito agrário; Ame-
ricano do Brasil; Recursos humanos e de-
senvolvimento; Responsabilidade civil pelo
risco profissional; Manual de direito imobi-
liário.

RIOS, AUGUSTO FERREIRA — Nasceu na Cida-
de de Goiás, no dia 9 de agosto de 1876.
Filho de André
Ferreira Rios e
Luiza Venância de
Almeida Rios. Fez
os estudos primári-
os com Mestra
Nhola, estudando,
depois, no seminá-
rio de Santa Cruz
e no Lyceu, onde
foi professor de La-
tim. Bacharelou-se
em Direito pela
antiga Faculdade de Direito de Goiás, tur-
ma de 1906. Mudou-se para Goiânia, foi um
dos fundadores da Academia Goiana de Le-
tras, onde chegou a ser presidente. Entrou
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na magistratura, aposentando-se como
desembargador. Foi professor de Direito
Romano, da antiga Faculdade de Direito da
rua 20, hoje incorporada à Universidade
Federal de Goiás. Faleceu em Goiânia, no
dia 31 de outubro de 1959.

OBRA — Bouquet, poemas. Uberaba, MG: Tipo-
grafia da Livraria Século XX, 1911, traz foto-
grafia do autor e prefácio de João Teixeira
Álvares; Triságios, poemas. Uberaba, MG: Ti-
pografia Jardim, 1922; Hosanas, 1928; O li-
vro,  poemas, 1941; Ramalhete, poesia. São
Paulo: Linográfica, 1943.

RIOS, SEBASTIÃO — Nasceu na Cidade de Goi-
ás, no dia 23 de janeiro de 1878. Fez o curso
secundário no Lyceu de Goiás. Formou-se
em Direito no Rio de Janeiro, onde colabo-
rou em vários jornais.

OBRA — Poesias e sonetos, esparsos em jornais
da época.

RIZZO, JOSÉ ÂNGELO — Nasceu na Cidade de
Goiás, no dia 1ª de fevereiro de 1931. Filho
de Victor Rizzo e Zélia Guedes Rizzo.
Diplomado em Farmácia e bacharel em His-
tória Natural, livre-docente e professor da
Universidade Federal de Goiás. Dedica-se a
causas ambientais. Fundou a primeira enti-
dade ambientalista de Goiás - Soderna -
Membro da Sociedade Botânica do Brasil. É
fundador do Herbário da Universidade Fe-
deral de Goiás. É autor e coordenador da
Flora do Estado de Goiás e Tocantins, Cole-
ção Rizzo, com 19 volumes publicados. Per-
tence ao Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás. Presidente do Conselho do Patrimô-
nio Histórico e Artístico de Goiânia. Entre
as obras da Coleção Rizzo, destaca-se Goiás -
de Saint Hilaire e de hoje, Goiânia: Editora
UFG, 1996.

ROCHA, BENEDITO ODILON — Nasceu em
Corumbá de Goiás, no dia 7 de abril de 1916.
Filho de Francisco da Silva Rocha e Eudóxia
das Dores Rocha. Estudou no Ginásio
Anchieta de Bonfim, atual Silvânia, onde

conc lu iu
os cursos
primário e
ginasial e
foi diretor
do jornal
estudantil
Voz Juve-
nil . Exer-
ceu o ma-
gistério em
sua terra
natal, onde
foi secretá-
rio da prefeitura e prefeito. Em 1950 veio
para Goiânia. Bacharelou-se em Direito e as-
sumiu a Assessoria Jurídica da Delegacia Fe-
deral do Ministério da Agricultura em Goi-
ás. Possui um conto publicado na obra de
Graciliano Ramos - Antologias, contos e no-
velas, 3ª volume, edição Casa do Estudante
do Brasil e poemas publicados no livro A
Poesia em Goiás, de Gilberto Mendonça Teles
e na antologia Colheita - a voz dos inéditos,
de Gabriel Nascente. Pertenceu à Academia
Goiana de Letras. Faleceu em Goiânia, no
dia 2 de julho de 1990.

OBRA — 50 Anos de Poesia. Goiânia: Secretaria
de Cultura do Estado/CERNE, 1988.

ROCHA, CIDINHA — Nasceu em Urutaí - GO,
em 1958. Produtora cultural, membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás e do
Círculo de Artistas de Goiás.

OBRA — Entre tantas paredes.
ROCHA, HÉLIO — Nasceu em Corumbá - GO,

no dia 14 de agosto de 1940. Filho de Bene-
dito Odilon Rocha e Ana Valle Rocha. Fez o
curso primário em sua terra natal. Em Goiâ-
nia estudou no Ateneu Dom Bosco e na Uni-
versidade Federal de Goiás, curso de Ciênci-
as Sociais. Fez o 1ª Curso Bloch de Jornalis-
mo, no Rio de Janeiro. É jornalista militan-
te. Trabalhou nos jornais Diário do Oeste,
Diário da Manhã e na sucursal do Correio
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Braziliense, em Goiânia. Correspondente de
O Globo, Veja, Associated Press. Editorialista
do jornal O Popular.

OBRA — Os inquilinos da casa verde, ensaio.
Goiânia, 1998.

ROCHA, PETRÔNIO BOTELHO — Nasceu em
Anápolis - GO, no dia 23 de Agosto de 1956.
Filho de Jaime Olímpio da Rocha e de Alody
N. B. Rocha. Licenciado em Ciências Soci-
ais, 1981, pela Faculdade de Filosofia
Bernardo Sayão de Anápolis. Pós-graduado
em História Econômica pela Fundação Edu-
cacional Severino Sombra, Vassouras, RJ.

OBRA — Natureza do vento, poemas.
ROCHA, VILMAR DA SILVA — Nasceu em

Niquelândia - GO, no dia 14 de fevereiro de
1951. Filho de Paulo da Silva Rocha e Jandira
Ribeiro da Silva. Fez os estudos primário e
ginasial em sua terra natal, o secundário no
Colégio 5 de Julho, em Goiânia. É bacharel
em Direito, pela Universidade Federal de
Goiás. É professor de Direito Constitucio-
nal da UFG. Deputado federal e diretor-pre-
sidente do Instituto Tancredo Neves.

OBRA — O liberalismo social: Uma visão dou-
trinária. São Paulo: Massao Ohno Editor,
1998.

RODRIGUES, ALCEU VICTOR — Nasceu em
Catalão - GO, no ano de 1866. Filho de Fran-
cisco Victor Rodrigues e Felicidade da Silveira
Rodrigues. Fez os estudos iniciais em
Catalão. Foi nomeado, em 1884, delegado
de polícia de Pouso Alto, atualmente
Piracanjuba. Seguiu para o Rio de Janeiro e
formou-se em Farmácia. Exerceu a profissão
de farmacêutico em Paracatu - MG e escre-
veu para jornais do Rio de Janeiro e do Tri-
ângulo Mineiro. Irmão do poeta Gastão de
Deus Victor Rodrigues, que o biografou em
seu livro Páginas goianas. Sua produção po-
ética  está nos jornais de Catalão e do Triân-
gulo Mineiro. É patrono da Cadeira nª 8 da
Academia Goiana de Letras. Faleceu em
Catalão, no dia 11 de fevereiro de 1902.

OBRA — Esboço monográfico das águas termais
de Caldas Novas.

RODRIGUES, BERNARDO JOSÉ — Nasceu no
Rio de Janeiro - RJ, no dia 13 de março de
1908. Bacharelou-se na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro. Fundou o Hospital
Divino Padre Eterno de Anápolis. Partici-
pou de diversos simpósios, congressos e con-
ferências nacionais e internacionais. Foi
membro da Academia Anapolina de Letras
e Artes, da União Brasileira de Escritores,
Sociedade Brasileira de Escritores Médicos e
Associação Médica de Anápolis. Faleceu em
Anápolis, no dia 18 de abril de 1987.

OBRA — Arigopetas e arigopatos. 1963; Um con-
sultório na roça. 1968 e 2º edição em 1982;
Discursos do pária, sob o pseudônimo de
Manuel Goiano. 1969.

RODRIGUES, DENISE LOPES — Nasceu em
Goiânia, no dia 13 de dezembro de 1951.
Filha de José Lopes Rodrigues e de Silvia
Lourdes do Nascimento Rodrigues. Cursou
o primário no Instituto Araguaia e Colégio
Santo Agostinho em Goiânia, o secundário
no Lyceu de Goiânia e concluído na Hillsdale
High School, em San Mateo, na Califórnia,
USA. Pertence à União Brasileira de Escrito-
res de Goiás e ao Sindicato Nacional dos
Tradutores.

OBRA — Artigos publicados no jornal O Popu-
lar.

RODRIGUES, DIRCEU VICTOR — Nasceu em
Catalão, em 1873. Advogado, jurista, poeta,
pertenceu à Ordem dos Advogados do Bra-
sil.

OBRA — Dicionário de brocardos jurídicos.
RODRIGUES, FRANCISCO VICTOR — Nasceu em

Catalão - GO, no dia 24 de agosto de 1906.
Foi professor na Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Rio de Janeiro e na Faculdade Na-
cional de Medicina. Pertenceu às Socieda-
des Médicas de Montevidéu, Buenos Aires e
Rosário. Foi presidente da Sociedade Brasi-
leira de Ginecologia e da Seção de Ginecolo-
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gia e Obstetrícia do Colégio Brasileiro de
Cirurgiões e também da Liga Fluminense
contra o Câncer.

OBRA — Educação médica nos Estados Unidos.
RODRIGUES, FRANCISCO VICTOR — Nasceu

em Catalão - GO. Segundo Sacramento
Blake, ocupou cargos de eleição popular, sen-
do membro da Câmara Municipal de
Catalão. Era progenitor do poeta Gastão de
Deus Victor Rodrigues.

OBRA — Descrição do município de Catalão,
comarca do rio Paranahyba, 1881, 22 folhas.
Existente na Biblioteca Nacional;

RODRIGUES , GASTÃO DE DEUS VICTOR —
Nasceu em Catalão - GO, no dia 8 de março
de 1883. Filho de
Francisco Victor
Rodrigues e de Fe-
licidade da Silveira
Rodrigues. Fez o
estudo primário
em Catalão e o se-
cundário na Esco-
la Normal de
Paracatu - MG. Ba-
charel em Direito
pela Faculdade de
Direito de Goiás. Residiu em Uberaba, onde
exerceu o magistério, o jornalismo no La-
voura e Comércio. Muda-se para a Cidade
de Goiás e ingressa na Faculdade de Direito.
Foi fundador do Paracatuense,
hebdomadário político, noticioso, literário
e agrícola. Foi professor, juiz municipal de
Rio Verde e juiz de direito da Comarca de
Anápolis, em 1915. Faleceu em Anápolis, no
dia 2 de abril de 1917.

OBRA — Agapantos, versos. Uberaba, MG: Tipo-
grafia da Livraria Século XX, 1905; Páginas
goianas, biografias e contos, 1917; Parnaso
goiano; O cazeca, novela. São Paulo: Tipo-
grafia Paulicéia, 1910.

RODRIGUES, JARBAS VALADARES — Nasceu
em Ipameri, Goiás. Formado em Medicina

pela Faculdade de Medicina da Universida-
de Federal de Goiás.

OBRA — O estranho.
RODRIGUES, JOSÉ LOPES — Nasceu em Almas,

hoje Estado do Tocantins, no dia 1ª de de-
zembro de 1908. Filho de Florindo Lopes
dos Santos
e Maria
Rodrigues
Pinheiro.
Fez os es-
tudos pri-
mários em
Nativida-
de, seguin-
do, depois
para Bar-
reiras, BA
a fim de
cursar o se-
cundário, e posteriormente para Salvador,
por proteção de seu tio João Lourenço
Rodrigues para estudar no Ginásio Nossa
Senhora da Vitória, onde foi colega de tur-
ma do escritor Jorge Amado. Estudou no
Lyceu de Goiás e bacharelou-se em Direito.
Lecionou na Escola Técnica Federal. Foi
autor da letra do Hino do Congresso
Eucarístico, realizado em Goiânia, em 1948.
Foi secretário da Academia Goiana de Le-
tras e as atas, por ele redigidas durante vári-
os anos, têm notável valor histórico, graças
ao talento e à capacidade de captar todo o
“momento” das reuniões. Pertenceu à Aca-
demia Goiana de Letras e ao Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás. Faleceu em
Goiânia, no dia 8 de agosto de 1990.

OBRA — Vibrações, poemas, 1949; Natividade,
ensaio.

RODRIGUES, MARIA AUGUSTA CALADO DE

SALOMA — Nasceu em Goiânia, no dia 2 de
julho de 1939. Filha de Thomaz de Aquino
Moniz Callado e Lidroneta de Aquino
Callado. É doutora em Música pela Univer-
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sidade Federal de Goiás e formada em Can-
to pela Escola de Música da Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Tem curso de Es-
pecialização em Folclore Musical pela Esco-
la de Música da Universidade Federal do Rio
de Janeiro. Participa, em disco LP, do 1ª
Recital de Compositores Goianos, gravado-
ra Embalos, e do LP Modinhas Goianas,
(vilaboenses) pesquisa e interpretação, 1979.
É citada na Bibliografia Folclórica, da
FUNARTE, 1979. É professora aposentada
do Instituto de Artes da UFG. Pertence às
seguintes instituições: Ordem Nacional dos
Bandeirantes de São Paulo, Ordem dos Mú-
sicos do Brasil/Goiás, União Brasileira de
Escritores de Goiás, Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Goiás, Academia Feminina de
Letras e Artes de Goiás e Academia Nacio-
nal de Música. É membro do Conselho
Municipal de Cultura.

OBRA — A modinha em Vila Boa de Goiás.
Goiânia: Unigraf, 1982.

RODRIGUES, MARIA DÉCIA ALENCAR — Nas-
ceu em Crato, Ceará, 1938. Membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Vitrais em movimento.
RODRIGUES, PIO VARGAS ABADIO — Nasceu

em Iporá - GO, em 1964. Pertenceu à União
Brasileira de Escritores de Goiás e à Associa-
ção Goiana de Imprensa. Presente na Revis-
ta da UBE-GO, 1989 e na antologia Goiânia
flor e poesia, de Vera Lúcia Oliveira Gomes.
Faleceu em Goiânia, no dia 8 de março de
1991.

OBRA — Anatomia do gesto; Os novelos do aca-
so e ofício de apagar efêmeros, poemas. Prê-
mio Bolsa de Publicações Hugo de Carva-
lho Ramos, Goiânia: Gráfica Líder, 1991.

RODRIGUES, RAIMUNDO — VER ALBUQUER-
QUE, RAIMUNDO ACREANO RODRIGUES.

RODRIGUES, SALOMÃO WENCESLAU — Jor-
nalista esportivo, trabalhou nos jornais Cin-
co de Março, Diário da Manhã, O Popular
e Folha  de Goiaz.

OBRA — Folclore do esporte goiano.
RODRIGUES, SÍLVIA LOURDES DO NASCIMEN-

TO — Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 20
de abril de 1929. Fi-
lha de Affonso
Franklin do Nasci-
mento e de Maria
Djanira do Nasci-
mento. Fez o primá-
rio na escola particu-
lar Nossa Senhora da
Guia e no Grupo Es-
colar Professora
Nhola, em Goiás.
Fez o curso secundário na Escola Comple-
mentar de Goiânia. Normalista pela Escola
Normal em Goiânia, hoje Instituto de Edu-
cação de Goiás. Formou-se em Ciências
Contábeis. Pertence à União Brasileira de
Escritores de Goiás, Academia Feminina de
Letras e Artes de Goiás, à Ordem dos Músicos
e Orquestra Filarmônica de Goiás. faleceu em
Goiânia, no dia 16 de setembro de 1999.

OBRA — Madrugada, poemas, 1968.
RODRIGUES, YGINO — Nasceu na Cidade de

Goiás, no dia 11 de janeiro de 1872. Filho
de Salvador José Venâncio e Luiza Alves Bar-
bosa. Estudou no Lyceu. Jovem, já publica-
va seus poemas nos jornais da cidade, prin-
cipalmente no jornal O Goyaz. Tentou a car-
reira militar em Goiás, mas a abandonou,
seguindo para Catalão e depois para Uberaba,
sempre poetando nas páginas de jornais.
Mudou-se para Franca, onde teve intensa
vida literária. Tuberculoso, faleceu em Fran-
ca, São Paulo, no dia 4 de julho de 1907.

OBRA — Dynamites, poemas; Trinos e trenos,
poemas; Versos diversos, poemas; Pampeiros,
poemas; Flores do deserto, poemas.

ROMACHELI, MARIA HELENA DE AMORIM —
Nasceu em Jaraguá - GO, no dia 16 de agos-
to de 1950. Filha de Antônio Fernandes de
Amorim e Jerônima Rodrigues de Amorim.
É bacharel em Matemática pela Universida-
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de Federal do Paraná. Fundou, em Jaraguá,
o Colégio Nossa Senhora de Monte Claro.

OBRA — História de Jaraguá, documentário.
Goiânia: Editora Kelps, 1998; A saga dos reis,
romance. Goiânia: Editora Kelps, 1998.

ROSA, HEITOR — Nasceu em Urutaí - GO, no
dia 27 de outubro de 1940. Filho de Joviano
Rosa e Aureolina Faria Rosa. Estudou no
Lyceu de Goiânia. É médico formado pela
Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral de Goiás, curso de pós-graduação em
Londres, Inglaterra. Possui inúmeros traba-
lhos científicos, publicados em revistas
especializadas. Pertence à Academia Goiana
de Medicina.

OBRA — Estórias agudas... e crônicas - Do apên-
dice ao avião. Goiânia: Edição do autor, 1996;
Os ossos do Coronel Azambuja... e outras
histórias. Orelha de Moacyr Scliar. Ribeirão
Preto, SP: Avicena, 1998.

ROSA, JOAQUIM — Nasceu em Ipameri - GO,
no dia 19 de abril de 1901. Filho de Irineu
Rosa e Diolinda Rosa. Um dos fundadores
do jornal O Ipameri. Articulista combativo,
escritor e farmacêutico. Após sua morte, a
família doou ao escritor José Mendonça Teles
os seguintes originais, inéditos: O mundo
de Zé Félix, coisas e crônicas do Araguaia;
Crônicas sem nome; Crônicas de minha
veiêra; Fazer besteira é a melhor coisa da vida;
A literatura goiana no contexto da literatu-
ra brasileira; Barranqueiros do Araguaia, ro-
mance; Cavalo queimado, crônicas da roça.
Índices remissivos do jornal A Matutina
meiapontense e Informação goiana. Esse ma-
terial, José Mendonça Teles o repassou ao
Instituto de Pesquisas e Estudos Históricos
do Brasil Central, órgão da Sociedade Goia-
na de Cultura. Faleceu em Goiânia, no dia
11 de novembro de 1982.

OBRA — Por esse Goiás afora, autobiografia.
Goiânia: P. D. Araújo e Cultura Goiana,
1974; De Totó Caiado a Pedro Ludovico, crô-
nicas políticas. Goiânia: Oriente, 1980.

ROSA, MARIA LUÍZA ARAÚJO — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, em 1950. Professora do Insti-
tuto de Ciências Humanas e Letras da Uni-
versidade Federal de Goiás, membro da As-
sociação dos Docentes da UFG.

OBRA — Dos Bulhões aos Caiados: um estudo
da história política de Goiás - 1899-1909.
Goiânia, 1984.

ROSA, PAULO — Nasceu em Uberaba - MG, no
dia 22 de janeiro de 1905.
Bacharelou-se em Medici-
na pela Universidade Na-
cional do Rio de Janeiro.
Dedicou-se ao jornalismo,
escrevendo para vários jor-
nais e revistas, entre os
quais o Lavoura e Comér-
cio, de Uberaba.

OBRA — Contos médicos.
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S
SÁ, DIVA GOULART MALTA DE — Nasceu em

Itajubá - MG, em
1932. Filha de
Braúlio Goulart
de Azevedo e Elisa
Capello Goulart.
Fez seus estudos
no Grupo Escolar
Cel. Carneiro
Júnior e na Esco-
la Normal Sagra-
do Coração de Je-
sus. Mudou-se
para Goiânia em
1959. Iniciou-se nas artes plásticas em
1981, participando de Salões e Coletivas
em Goiás e outros Estados, além de expo-
sições individuais em Goiânia, Brasília e
São Paulo.

OBRA — As estações, poemas, Editora Pongetti,
1970, prefácio de Abgar Renault.

SÁ, ÊNIO BRITO DE — Nasceu em Niquelândia
- GO, no dia 25 de outubro de 1956. Filho
de Ribamar Brito de Sá e Isaabel Araújo de
Sá. É bacharel em Letras pela Universidade
Católica de Goiás.

OBRA — O sol da primavera da razão. Goiânia:
Edição do autor, 1982; Poemas populares -
por que o povo escreve?, antologia, organi-
zação. Jundiaí-SP: Edição do autor, 1987;
Resistência permanente, poemas. Goiânia:

Kelps, 1997; A revolução do amor, poemas.
Goiânia: Kelps, 1998.

SAAD, EDLA PACHECO — Nasceu na Cidade de
Goiás, no dia
12 de setembro
de 1918. Filha
de José Gonçal-
ves Pacheco e
Maria do Car-
mo Pacheco.
Fez o estudo
primário no
Colégio San-
tana e Grupo
Escolar Mode-
lo, o curso Nor-
mal na Escola
Normal Ofici-
al, da Cidade de Goiás e o curso científico
no Lyceu de Goiás. Pertenceu à Academia
Vilaboense de Letras e Artes de Goiás, à
União Brasileira de Escritores de Goiás e ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás.
Faleceu na Cidade de Goiás, no dia 26 de
junho de 1997.

OBRA — Itapirapuã: a sesmaria e a cidade.
Goiânia: Gráfica Líder, 1978; Zeca, roman-
ce. Brasília: Ipiranga, 1987; Paredes cinzen-
tas, romance. Goiânia: Gráfica Líder, 1988; Um
homem enfrenta o destino, romance. Goiânia:
Gráfica Líder,1992; O Major, romance.
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SABBAG, AMIR — Nasceu em Guaxupé - MG,
em 1930. Jornalista, radialista, comentarista
esportivo, membro da Associação Goiana de
Imprensa e da Associação Profissional dos
Radialistas. É falecido.

OBRA — Catecismo do Futebol Moderno.
SABINO JÚNIOR, OSCAR — Nasceu em Pequi

- MG, no dia 26 de
maio de 1921. Fi-
lho de Oscar
Sabino de Freitas e
Amelina José de
Freitas. Estudou no
Ginásio Diocesano
de Uberaba-MG,
na Escola Normal
de Rio Verde e no
Lyceu, em Goiânia.
Bacharel em Direi-
to, pela Faculdade
de Direito de Goiás. Foi presidente da UBE-
GO em 1957, e da Associação Goiana de Im-
prensa por duas vezes. Pertenceu à União
Brasileira de Escritores de Goiás, Associação
Goiana de Imprensa e ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás. Era Procurador
do Estado. Faleceu em Goiânia, no dia 28
de outubro de 1989.

OBRA — Goiânia documentada. São Paulo:
Edigraf, 1960, editada pelo Museu Estadual;
Goiânia global. Goiânia: Oriente, 1980;
Notas de um leitor de província, crítica lite-
rária. Publicação da Secretaria da Cultura de
Goiás; Minhas memórias de Goiânia, inédi-
to.

SAINT -HILAIRE ,
AUGUSTIN FRANÇÓIS

CÉSAR — Nasceu em
Orleans, França no
dia 4 de outubro de
1779. Chegou ao Bra-
sil em 1816, em via-
gem de estudo, com
o Duque Luxem-

burgo, Embaixador Extraordinário da Fran-
ça no Brasil e aqui permaneceu até 1822, às
vésperas de nossa Independência, quando
regressou à França. Faleceu em Turpiniére,
França, em 1853.

OBRA — Viagem às nascentes do rio São Francis-
co e pela província de Goiás. São Paulo: Com-
panhia Editora Nacional, coleção Brasiliana,
1944.

SALGUEIRO, HELIANA ANGOTTI — Nasceu em
Goiânia, no ano de 1950. Professora do Ins-
tituto de Artes da Universidade Federal de
Goiás. É verbete no livro Escritores de Goi-
ás, de Mário Ribeiro Martins.

OBRA — A singularidade da obra de Veiga Valle.
SALLES, ANTÔNIO PINHEIRO — Nasceu em

Jordânia, vale do Jequitinhonha - MG, no
dia 29 de junho de 1940.
Filho de Francisco José
Salles e Adélia Pinheiro
Salles. É bacharel em Di-
reito pela Universidade
Federal da Bahia. Exerce
o jornalismo, com passa-
gens pelos jornais A Tar-
de, de Salvador, Diário da
Manhã, de Goiânia, e
Radiobrás, Brasília. Foi punido pelo AI-5 e
preso político durante 9 anos. Solto pela
Anistia, em 1979, veio, no ano seguinte, para
Goiás, onde se dedica ao jornalismo.

OBRA — Terra ensanguentada, romance. Salva-
dor: Edição do autor, 1969; Confesso que
peguei em armas, depoimento, Belo Hori-
zonte, 1979; O amor amordaçado, poemas.
Goiânia: Editora da UCG, 1985; Manual de
redação. Goiânia: Prefeitura Municipal, 1993;
1964: Golpe & ditadura, história. Goiânia:
Edições Consorciadas-UBE/Editora Kleps,
1999.

SALLES, GILKA VASCONCELOS FERREIRA DE —
Nasceu em Rio Verde - GO, no dia 14 de
setembro de 1925. Licenciada em Geografia
e História pela Faculdade de Filosofia da Uni-
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versidade Federal de Minas Gerais. Fez
mestrado e defesa da dissertação em 1974,
na Universidade de São Paulo. Pertence ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e
ao Instituto de Pesquisas e Estudos Históri-
cos do Brasil Central.

OBRAS — Economia e escravidão em Goiás colo-
nial.

SALLES, MOACIR — Nasceu em Uberaba - MG,
no dia 4 de agosto de 1921. Filho de Honório
Salles e Maria de
Novaes Salles.
Exerceu por mui-
tos anos o jornalis-
mo em Anápolis. É
membro da Associ-
ação Goiana de Im-
prensa e da Arcádia
Goiana de Cultura.
É co-fundador da
Associação Brasilei-
ra de Escritores.

OBRA — Palestra cívica, poemas, 1972; Enredo e
fantasia, contos e crônicas. Goiânia: Editora
Kelps, 1996.

SALLES, PINHEIRO — Ver PINHEIRO, Antô-
nio Salles.

SAMPAIO, ADOVALDO FERNANDES — Nasceu
em Pires do Rio - GO,
no dia 17 de dezembro
de 1944. Filho de
Waldivino  Fernandes
Sampaio e Adozinda
Ferreira Sampaio. Fez o
ginásio em sua terra na-
tal, o secundário em
Anápolis e Rio de Janei-
ro. Cursou Direito, Co-
municação e Ciências Diplomáticas em Uni-
versidades do Brasil, Argentina, França e
Bélgica. De 1968 a 1982 publicou, em jor-
nais e revistas da América Latina, Estados
Unidos, França e Espanha trabalhos de e
sobre autores brasileiros, o que lhe valeu, em

1975, um prêmio do Comité de Integración
Cultural de Latino-América. É citado no
History of american translation, organizada
por Stefan Gongraf-Butlar do PEN American
Center de Nova York; na Encyclopédie de la
cultura des Amériques de Michele Staub e
Jean-Pierre Lalonde, Paris: Editions N. M.,
1977, e no Diccionario general de cultura
en las Américas de Helena Ramos Sucre,
Romulo Germendia e Hector Otero. Cara-
cas: Editorial Aqui y Ahora, 1981. Tem tra-
balhos incluídos em antologias publicadas
na Guatemala, México, Estados Unidos,
França, Alemanha, Tchecoslováquia, Iugos-
lávia, Inglaterra, Suécia e Dinamarca. Teses
de doutoramento: O Direito Internacional
e a Diplomacia de Crise e a Influência Mu-
çulmana na Literatura de Provença: O can-
cioneiro de Abencuzman.

OBRAS — Seu nome agora é saudade, crônicas,
1967; Tchecoslováquia Blues, antologia de
contos tchecos  e eslavos, 1969; Roteiro da
análise sintática, paradidático, 1971; Gramá-
tica transformacional das línguas novitalinas,
1972; Tiempo de poesia brasileña, antologia,
1975; Time for brazilian poetry, antologia,
1975; Voces femininas de la poesia brasileña,
ensaio antológico, 1979; O sol na rede, con-
tos e crônicas, 1979; Negritude e poesia, en-
saio, separata da revista Presence Africaine,
1979; Marcel Proust e elas, ensaio, 1980. Cre-
púsculo do ciclo, poemas. Rio de Janeiro:
Editora Alfa, 1993.

SAMPAIO, JÔ — Ver o verbete seguinte.
SAMPAIO, JOSEFA MARTINS LOPES — Nasceu

em Itapaci - GO, no dia
4 de maio de 1949. Fi-
lha de José Antônio
Martins e de Maria
Lopes Martins. É
normalista e técnica
em contabilidade pela
Escola Técnica de Co-
mércio de Campinas,
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em Goiânia. Bacharel em Letras pela Facul-
dade de Educação, Ciências e Letras de
Porangatu, onde é professora. Em 1998 rece-
beu diploma do Conselho Estadual de Cul-
tura, como personalidade cultural do ano.
Pertence à Academia Porangatuense de Ar-
tes e Letras.

OBRA — Contradições, crônicas, narrativas e po-
emas. Porangatu: Publicações Sampaio
Informática, 1994.

SAMPAIO, LUIZ AUGUSTO —Nasceu em Catalão
- GO, no dia 15 de julho de 1937. Filho de
Duílio Sampaio e Helena Paranhos Sampaio.
Iniciou os estudos na cidade natal com a
mestra Rosentina de Santana e Silva (Yaya
Sant’Ana). Bacharelou-se em Letras pela Fa-
culdade de Filosofia da Universidade Cató-
lica de Goiás, e Ciências Jurídicas, pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal
de Goiás. Lecionou em diversos estabeleci-
mentos de ensino de Goiânia, entre eles,
Ateneu Dom Bosco, Escola Técnica Federal,
Colégio Estadual Professor Pedro Gomes, Fa-
culdade de Ciências Econômicas e Faculda-
de Anhangüera de Ciências Humanas. Mem-
bro da Ordem dos Advogados do Brasil e
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás.

OBRA — Apontamento de geografia geral, 1955;
Café central, crônicas. 1965; Como se tor-
nar secretário de Estado e permanecer no
cargo, 1978.

SANCHEZ, MÁRIO — Nasceu em Piraju - SP,
no dia 12 de outubro de 1934. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Além da curvatura da luz, 1959; A gran-
de guerra nuclear, 1962; A mensagem eterna
dos mestres. 1973; Einstein, o campo unifi-
cado, 1978; Saúde pela alimentação correta,
1979; O apocalipse interpretado, 1981; Uni-
dades rurais de subsistência, 1982; Recupere
e conserve seus olhos, 1982; Análise das
centúrias de Nostradamus, 1982; O I Ching
xadrez. 1983; O jejum curativo, a prática,

1983; Receitas e pratos vegetarianos, em co-
autoria com Martina Sanchez, 1983; Yoga
mínima: contra stress, derrame, etc. 1984; Tra-
tado geral dos tóxicos, em co-autoria com
Martina Sanchez, 1984.

SANCHEZ, MARTINA — Nasceu em Piraju - SP,
no ano de 1937. É bacharel em Geografia,
pela Faculdade de Filosofia Ciências e Le-
tras de Sorocaba, São Paulo. É membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRAS — Estudos sociais, didático. São Paulo:
Brasil, 1964; Histórias da tia Micaela, o ca-
valo mágico. Ilustrado, São Paulo: Funda-
ção Alvorada para o Livro Educacional, 1980;
Traquinas e seu mundo fantástico. Goiânia:
Imery, 1981; O Esquilo invisível. Goiânia:
Imery; Dr. Grilho e seus inventos. Goiânia:
Imery, 1981; A volta do cavalo mágico. Goiâ-
nia: Imery, 1981; Pequeno tratado de litera-
tura infantil e infanto juvenil. Goiânia:
Imery, 1982; Picolo, o pinguim brincalhão.
Goiânia: Imery, 1983; Tratado geral dos tó-
xicos, em co-autoria com Mário Sanchez.
Goiânia: Imery, 1984; Fruticultura mágica.
Goiânia: Imery, 1984.

SANTANA, MOISÉS AUGUSTO DE  — Nasceu
na Cidade de Goiás, no dia 7 de fevereiro de
1879. Filho
de Joaquim
José de San-
tana e Bárba-
ra Augusta
de Santana.
Iniciou as
primeiras le-
tras em sua
terra natal e,
po s t e r io r -
mente no se-
m i n á r i o
Santa Cruz.
Seguiu para
o Rio de Ja-
neiro, ingres-
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sou na Escola Militar, participou da Guerra
de Canudos, contra os seguidores de Antô-
nio Conselheiro. Deixou a Escola Militar e
ingressou no jornalismo. No Lavoura e Co-
mércio, de Uberaba, foi responsável pela Pá-
gina Goiana, assinando-a com a letra “M”.
Residiu em Catalão, onde lançou o periódi-
co Sul de Goiás. Na Cidade de Goiás foi
diretor do jornal Estado de Goiás, quando
abriu violenta campanha contra o Presiden-
te Urbano Gouveia dos Santos, levando-o à
renúncia. Retorna a Uberaba e funda o Bra-
sil Central. Segue para Barbacena - MG., onde
funda, com outros jornalistas, a Mútua Cos-
mopolita. Regressa a Catalão e renasce o Sul
de Goiás. Muda-se para Uberaba e edita o
periódico Minas-Goiás. Em Ribeirão Preto,
SP, dirige o Diário da Manhã. Em Itumbiara
funda a Sociedade Goiana de Geografia, no
ano de 1918 e, no ano seguinte, funda a re-
vista Paranaíba. Muda-se para Bonfim, atu-
al Silvânia, e instala a Sociedade Goiana de
Geografia e História e Centro Beneficente.
No dia 20 de maio de 1922, é ferido a tiros,
em Uberaba, na redação do Lavoura e Co-
mércio, poe causa de mordazes artigos que
escreveu contra o presidente da Câmara
Municipal, João Henrique Sampaio Vieira
da Silva. Faleceu no dia seguinte. É patrono
da Cadeira nª 10 da Academia Goiana de
Letras.

OBRA — Vultos e fatos de Goiás. Rio de Janeiro:
1928, publicado postumamente.

SANTANA NETO, MOISÉS — Nasceu em
Anicuns, Goiás, 1943. Advogado, jornalista,
juiz de direito, membro da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, da Associação Goiana de
Imprensa e da Associação dos Magistrados
do Estado de Goiás.

OBRA — O júri e o caso concreto.
SANT’ANA, ITAMAR DE  — Nasceu em Paracatu

- MG, no dia 25 de abril de 1890. Filho de
José Teófilo de Sant’ana e de Levinda
Sant’ana. Fez os primeiros estudos em

Paracatu. Mudou-se ainda jovem para
Catalão, onde passou toda a sua vida. Dei-
xou um caderno escrito a mão, de contos e
poesias,  publicados nos jornais da época,
entre eles O Triângulo e O Araguari. Fale-
ceu em Catalão, no dia 3 de junho de 1947.

SANT’ANA, NÚBIA MARCILHA MOREIRA —
Nasceu no dia 23 de setembro de 1978, em
Goiânia. Filha de Geny Moreira e Osvaldo
Fernandes Sant’ana. Estudou em várias es-
colas, dentre elas o Colégio Estadual Assis
Chateaubriand, Colégio Estadual Damiana
da Cunha e Colégio Estadual Presidente
Castello Branco. Foi aprovada no vestibular
de Letras da Universidade Federal de Goiás,
em 1996. Começou a lecionar aos 17 anos,
no Colégio Damiana da Cunha. É professo-
ra no Colégio José de Alencar, em Goiânia.

OBRA — Sorrisos entre lágrimas, contando a sua
vida de aidética. Goiânia: Kelps, 1997.

SANTOS, ALAOR BARBOSA DOS  — Nasceu em
Morrinhos - GO, no dia 13 de março de
1940. Filho de
Aristides Ferreira
Barbosa e Elisa
Maria de Oliveira.
Fez os estudos pri-
mário e ginasial
em sua terra natal
e jornalismo no
Rio de Janeiro, tra-
balhando no Jor-
nal do Brasil. É
bacharel em Direi-
to pela Universida-
de Católica de Goiás, sendo companheiro
de turma dos escritores José Mendonça Teles,
Miguel Jorge, Geraldo Coelho Vaz, Ieda
Schmaltz, Edir Malagoni, Luiz Fernando
Valladares Borges e Martiniano José da Sil-
va. Mestre em Literatura Brasileira pela Uni-
versidade de Brasília. Assessor legislativo do
Senado Federal, até aposentar-se em 1993. É
advogado militante.
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OBRA — Cidade do tempo, contos. Goiânia: Edi-
ção do autor, 1964; Picumãs, contos. Goiâ-
nia: Livraria Brasil Central, 1966; Monteiro
Lobato para crianças. Rio de Janeiro: Cami-
nho, 2º edição, Goiânia: Departamento Es-
tadual de Cultura de Goiás, 1968. 3º edição,
Goiânia: Oriente, 1975; Confissões de Goi-
ás, ensaios. Goiânia: Departamento Estadu-
al de Cultura de Goiás, 1968; O saci da mata
e o coelhinho do Mutirama, história infan-
til. Goiânia: Oriente, 1969; Campo e noite,
contos. Goiânia: Oriente, 1971; O exílio e a
glória, romance. Goiânia: Oriente, 1980; A
epopéia brasileira ou para ler Guimarães
Rosa. Goiânia: Imery Publicações, 1981;
Rui Barbosa: pensamento em ação, ensaio,
1980; Saci e Romãozinho, história infan-
til. Goiânia: Imery Publicações, 1983; Pe-
quena história da literatura goiana .
Goiânia: Imery, 1983; Praça da Liberda-
de. Goiânia: Universidade Federal de Goi-
ás, 1986; Meu diário da constituinte.
Brasília: Editora do Senado, 1990; Cami-
nhos de Rafael, contos. Goiânia: Editora
da UFG, 1995; O ficcionista Monteiro
Lobato. São Paulo: Editora Basiliense,
1996; A morte do coronel Tabajara, roman-
ce. Prêmio Bolsa de Publicações Cora
Coralina, Goiânia, 1997.

SANTOS, AMADOR CARLOS DOS — Nasceu em
Paranaíba - MG, no dia 25 de outubro de
1932. Filho de João Carlos Filho e Luiza de
Jesus. É membro da União Brasileira de Es-
critores de Goiás.

OBRA — Sonhos e cicatrizes.
SANTOS, AMÍLCAR SALGADO DOS — Nasceu em

Belém - PA, em 1891. Militar e historiador.
OBRA — Cartas de Goiás; Nos sertões do

Araguaia.
SANTOS, ANTÔNIO CARLOS DOS — Nasceu em

Goiânia, em 1951. Teatrólogo, professor, ator,
membro da União Brasileira de Escritores
de Goiás e da Associação Goiana de Teatro.

OBRA — Teatro espantalho.

SANTOS, EMERSON FRANCISCO DOS — Nasceu
em Silvânia - GO, em 1930. Membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Choque fatal entre o bem e o mal.
SANTOS, EURICO BARBOSA DOS — Nasceu em

Morrinhos - GO, no dia 3 de março de 1933.
Filho de Aristides Ferreira Barbosa e Elisa
Maria de Oliveira. É bacharel em Direito
pela Universidade Federal de Goiás. Foi de-
putado estadual e cronista esportivo. É con-
selheiro do Tribunal de Contas de Goiás e
membro da Academia Goiana de Letras.

OBRA — Confissões de Generais, ensaio. Brasília:
Thesaurus, 1988; Pedro Ludovico: a mudan-
ça revolucionária. Prêmio Fundação Cultu-
ral Pedro Ludovivo, Goiânia, 1992.

SANTOS, (DOM) FERNANDO GOMES DOS —
Nasceu em Patos -
PB, no dia 4 de
abril de 1910. Filho
de Francisco Go-
mes dos Santos e
Veneranda Gomes
Lustosa. Ingressou
no Seminário da
Paraíba, em 1921,
concluindo o curso de Teologia na Universi-
dade Gregoriana, em Roma, no ano de 1929.
Foi ordenado sacerdote no dia 1ª de novem-
bro de 1932. Foi vigário de Cajazeiras, PB,
diretor do jornal Rio do Peixe e diretor do
Colégio Padre Rolim. Em 1937 tornou-se vi-
gário de sua terra natal, marcando presença
no sertão assolado pelas secas. Criou o Colé-
gio Cristo Rei e o Ginásio Diocesano. Em
1943, tornou-se bispo de Penedo, Alagoas,
transferindo-se, em 1949, para Aracaju. Com
a criação da arquidiocese de Goiânia, em 26
de março de 1957, foi designado seu primei-
ro arcebispo, tomando posse no dia 16 de
junho do mesmo ano. No ano seguinte criou
a Rádio Difusora de Goiânia. Foi fundador
da Universidade Católica de Goiás. Faleceu
em Goiânia, no dia 1ª de junho de 1985.
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OBRA — Sem violência e sem medo, escritos,
homilias e entrevistas. Goiânia: Universida-
de Católica de Goiás, 1982.

SANTOS, HERMÍNIO CARNEIRO DOS — Nasceu
em Urutaí, GO, no dia 25 de  abril de 1936.
Mudou-se para Campinas - GO, no ano de
1939. Fez seus estudos iniciais no Grupo Es-
colar Henrique Silva, onde concluiu o curso
de Contabilidade. Foi funcionário do Fisco
e contador de diversas empresas do Estado e
do Distrito Federal.

OBRA — Histórias da universalidade. Goiânia:
Kelps, 1997.

SANTOS, ISAIAS BATISTA DOS — Nasceu em
Jaguaquara - BA, no dia 19 de março de 1912.
Fundou, em Recife, o Instituto Erasmo
Braga. Foi presidente da Associação
Educativa Evangélica de Anápolis.

OBRA — O pastor e suas finanças, 1967; Lições
que o ministério ensina, 1981.

SANTOS, OSVALDO OVÍDIO DOS — Nasceu em
Bela Vista de Goiás, no dia 10 de maio de
1943. Filho de Sebastião Ovídio dos Santos
e Cândida Monteiro dos Santos. Bacharel
em Direito pela Faculdade Anhangüera e em
Administração de Empresas pela Universida-
de Católica de Goiás. Tem trabalhos literários
publicados nos jornais O Popular, Folha de
Goiaz e revistas Escrita e Ficção. Figura na An-
tologia de contos do Concurso Nacional de
Literatura Cidade de Belo Horizonte, 1992, e
os Melhores Contos do  5º Concurso “Osman
Lins”, 1986, de Brasília - DF.

OBRA — O diário de Marta, romance. Prêmio
Fundação Jaime Câmara, Goiânia: Gráf. O
Popular, 1998.

SANTOS, PEDRO SÉRGIO DOS — Nasceu em
Brasília - DF, no dia 25 de julho de 1964.
Licenciado em Filosofia pela Universidade
Federal de Goiás e bacharel em Direito pela
Universidade Católica de Goiás. Cursou
mestrado em Direito na Faculdade de Direi-
to de Recife - UFPE. Desde 1985 leciona na
Universidade Católica de Goiás, no Depar-

tamento de Filosofia e no Instituto Goiano
de Pré-História e Antropologia - IGPA. Par-
ticipou de vários concursos literários obten-
do premiações nas áreas de conto e poesia.

OBRA — Goiânia, nem pedra, nem brilho, só
vida. São Paulo: Ed. Loyola, 1987; O que é
xadrez? São Paulo: Ed. Brasiliense, 1993; A
neutralidade e a não-neutralidade axiológica
da ciência do direito, monografia. Revista Es-
tudos - Ed. UCG, 1989.

SANTOS, SÔNIA MARIA — Nasceu em Anápolis
- GO, no dia 12 de
julho de 1945. Filha
de Perciliano de Bar-
ros e Ana Rosa Perei-
ra de Barros. Fez o
curso primário no
Grupo Escolar
Damiana da Cunha
e o secundário na Es-
cola Técnica de Co-
mércio de Campinas
- GO.  Pertence à União Brasileira de Escri-
tores, de Goiás.

OBRA — A teia dos dias, poemas. Goiânia, 1985;
Casa do tempo, poemas. Goiânia, 1995.

SANTOS, WENDEL — Nasceu em Uberaba -
MG, no dia 5 de Janeiro de 1944. Filho de
Ly Santos Ramos e Sebastiana Moreira Ne-
ves. Fez o curso primário em sua terra e o
ginasial em Goiânia, Ateneu Dom Bosco
e Colégio Estadual Professor Pedro Gomes.
Estudou Filosofia no Seminário Maior de
Belo Horizonte. Bacharelou-se em Letras
Vernáculas e ingressou no corpo docente
da Universidade Federal de Goiás. Dou-
tor em Literatura Brasileira pela Univer-
sidade de São Paulo. Destacou-se como crí-
tico literário, em curto período, pois a
morte o buscou muito cedo. Faleceu em
Goiânia, no  ano de l982.

OBRA — Tânatos, romance. Goiânia: Unigraf,
1969; Eurupção, poemas. Goiânia: Oriente,
1971; Crítica sistemática. Goiânia: Oriente,
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1977; A construção do romance em Guima-
rães Rosa, ensaio. São Paulo: Ática, 1978, com
apresentação de Fábio Lucas.

SAVINI, FELÍCIA — Nasceu no bairro de Cam-
pinas, Goiânia, no ano de 1919. Professora.
É verbete na Enciclopédia de Literatura Bra-
sileira, edição do MEC, 1990.

OBRA — Corações torturados; Vidas em suspense.
SCHMALTZ, IÊDA OSCARLINA — Nasceu em

Recife - PE, no dia 8 de novembro de l941.
Filha de Wilfrido Schmaltz e Maria de
Lourdes Cristino Schmaltz. Recém nascida,
veio para Goiás, resi-
dindo em Ipameri, ter-
ra de seu pai. É neta de
Demóstenes Cristino,
um dos poetas inicia-
dores do Modernismo
em Goiás. É bacharel
em Direito e em Letras
Vernáculas. Foi profes-
sora do Departamento
de Letras da Universidade Católica de Goiás,
História da Arte, no Instituto de Artes da UFG,
durante vinte anos. Exerce a crítica de Artes
Plásticas e jornalismo literário. Recebeu vários
prêmios, entre eles: prêmio de poesia da Bolsa
de Publicações Hugo de Carvalho Ramos, por
três vezes, 1972, 1975 e 1985; prêmio de ensaio
no IV Concurso Nacional Itanhangá de Poe-
sia, 1984; prêmio Fernando Chinaglia, Rio de
Janeiro, 1982; prêmio da Associação Paulista
de Críticos de Arte - poesia, São Paulo, Livro
do Ano: Baco e Anas Brasileiras, 1985.

OBRA — Caminhos de mim, poemas. Goiânia:
Escola Técnica Federal, 1964; Tempo de se-
mear, poemas. Goiânia: CERNE, 1969; Se-
creta ária, poemas. Goiânia, Cultura Goia-
na, 1973; O peixenauta, poemas. Goiânia:
Oriente, 1975; A alquimia dos nós, poemas.
Goiânia: SECEG, 1979; Miserere, contos. Rio
de Janeiro: Antares, 1980; Os procedimen-
tos da arte, ensaios. Goiânia: UFG, 1983; Ani-
ma mea, poemas. Goiânia: Anima, 1984;

Baco e Anas brasileiras, poemas. Rio de Ja-
neiro: Achiamé, 1985; Atalanta, contos. Rio
de Janeiro: José Olympio, 1987; A ti Athis,
poemas. Goiânia: Secretaria da Cultura da
Prefeitura de Goiânia, 1988; A forma do
coração, poemas. Goiânia: Cerne, 1990; Ami-
gos seletos, antologia. Goiânia: Ed. Consor-
ciadas da UBE, 1991; Prometeu americano,
poemas. Goiânia: Secretaria da Cultura de
Goiás/ Editora Kelps, l996; Ecos, poemas.
Prêmio Bolsa de Publicações Hugo de Car-
valho Ramos, Goiânia, l996; Rayon, poemas
Prêmio Cora Coralina, Goiânia: Fundação
Cultural Pedro Ludovico, l997.

SEBBA, JAMIL — Nasceu em Catalão - GO, no
dia 25 de junho de 1913. Filho de Antônio
Sebba e Zakia Sebba. Fez as primeiras letras
com a mestra Rosentina de Santana e Silva.
Bacharelou-se em Medicina. Lecionou na
Escola de Comércio do Senac e no ginásio
Nossa Senhora Mãe de Deus, de Catalão.
Clinicou na Casa de Saúde Nasr Fayad, em
Catalão. Colaborou nos jornais Folha e Tri-
buna de Catalão, usando os pseudônimos
de “Jota Esse” e “A. Ribite”. Pertenceu à Aca-
demia Catalana de Letras e União Brasileira
de Escritores de Goiás. Faleceu em Catalão,
no dia 19 de março de 1989.

SEBBA, PAULO FAYAD — Nasceu em Catalão -
GO, no dia 25 de janeiro de 1934. Filho de
Naim Fayad e Estela Sebba Fayad. Bachare-
lou-se em Direito, pela Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro, no ano de 1957. Dirigiu
o jornal Tribuna de Catalão. Possui vários
trabalhos inéditos, entre crônicas, poemas e
peças teatrais.

SEGURADO, RUFINO TEOTÔNIO — Nasceu em
Minas Gerais, no ano de 1820. Filho de Joa-
quim Teotônio Segurado. Em 1840 bachare-
lou-se em Direito, pela Faculdade de São
Paulo. Seguiu a carreira de magistratura e
representou Goiás na Assembléia Provinci-
al. Faleceu na Cidade de Goiás, no dia 27 de
agosto de 1868.



185

OBRA — Viagem de Goyaz ao Pará, roteiro. Re-
vista do Instituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, tomo 10, 1848, p. 178 a 242.

SENA, FELICÍSSIMO JOSÉ DE — Nasceu em Catalão
- GO, no dia 9 de junho de 1942. Filho de
Manoel de Sena Pereira e Norbertina Alves
Pereira. Concluiu o primário em Ouvidor -
GO, o secundário na Escola Profissional
SENAI de Anápolis e Ginásio São
Bernardino de Siena. É formado em Histó-
ria e em Direito pela UFG. É pós-graduado
em Direito Civil pela UCG e em Direito
Agrário pela UFG. Presidente Regional da
OAB-GO.

OBRA — Antecedentes históricos de Direito Ci-
vil em Portugal; Código da organização ju-
diciária do Estado de Goiás. Livraria e Edi-
tora Três Poderes, 1982; 10 anos de jurispru-
dência goiana. Livraria e Editora Três Pode-
res.

SENNA, JORGE RODRIGUES DE — Nasceu em
Parelhas - RN, no dia 27 de abril de 1922.
Filho de Luiz
Gonzaga de Senna
e de Angélica Rosa
Senna. Pertence à
União Brasileira de
Escritores de Goi-
ás.

OBRA — Depois do ex-
pediente, contos.
Goiânia: Kelps,
1994; Frutos da in-
sônia , crônicas.
Goiânia: AB Editora, 1998.

SETTI, ARNALDO BERTOZZI POCCAI — Nasceu
em Jacarezinho - PR, no dia 20 de março de
1920. Filho de Domingos Augusto Setti e
Maria Ermida Setti. Reside em Brasília. For-
mou-se em Direito pela Faculdade de Direi-
to da Universidade de São Paulo. Tem curso
de doutorado em Direito Administrativo,
Direito Constitucional, Direito Nuclear,
Direito Urbanístico, Processo Administrati-

vo e Justiça Administrativa na Universidade
Completense de Madrid. Membro da Aca-
demia de Letras de Brasília e da Academia
Pirenopolina de Letras, Artes e Música. É
advogado, sub-procurador geral da Repúbli-
ca e professor catedrático de Direito Admi-
nistrativo. Presidente e um dos fundadores
da Academia Pirenopolina de Letras, Artes e
Música.

OBRA — Três viajantes, poemas; Tempo de estra-
da, poemas; Um vôo livre de pássaro, poe-
smas; O fotógrafo no bar fecha nunca, con-
tos; Versos na janela, poemas.

SILVA, ADALGISA LIMA — Nasceu em São José
dos Bandeirantes, antigo São José - GO, no
dia 17 de abril de 1939. Filha de Ângelo
Gonçalves Lima e de Honorata R. Lima.
Cursou o primário e o ginásio nos colégios
Coração de Jesus em Cuiabá, Mato Grosso e
Sant’Ana, na Cidade de Goiás. Pertence à
União Brasileira de Escritores de Goiás. Re-
cebeu o título de Escritora do Ano, pelo li-
vro Depois do mergulho, Departamento de
Cultura de Aragarças - GO. Foi destaque cul-
tural do ano de 1984, título concedido pela
Secretaria de Educação e Cultura de Cuiabá,
Mato Grosso.

OBRA — Depois do mergulho, contos.
SILVA, ANA LÚCIA DA — Nasceu em Carmo do

Paranaíba - MG, em 1942. Professora do Ins-
tituto de Ciências Humanas e Letras da
Universidade Federal de Goiás.

OBRA — A Revolução de 30 em Goiás.
SILVA, ANNA CHRYSILLA DE SIQUEIRA — Nasceu

em Pirenópolis, em 1896. Professora e pia-
nista. É verbete no livro Escritores de Goiás
de Mário Ribeiro Martins.

OBRA — Passando dos oitenta.
SILVA, ANTÔNIO FERREIRA RIBEIRO DA — Nas-

ceu na Cidade de Goiás, no ano de 1868.
Médico, professor, jornalista e vice-presidente
da província de Goiás. Faleceu em 1923, em
São João Del Rey, Minas Gerais.

OBRA — O apóstata.
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SILVA, ANTÔNIO MOREIRA — Nasceu em Monte
Carmelo - MG, no dia 10 de novembro de
1947. Filho de João Moreira Filho e Divina
Silvéria da Costa. Fez o primeiro grau em
sua terra natal, o segundo grau no Colégio
Carlos Chagas, em Goiânia e Jornalismo  na
Universidade Federal de Goiás. Dedica-se ao
jornalismo e à publicidade, tendo se inicia-
do na Rádio Anhangüera. É proprietário da
agência de publicidade Master Publicidade.

OBRA — Guia de Goiás, 1980; Goiás, na era dos
grandes eventos, 1994; Dossiê de Goiás, um
perfil do Estado e seus municípios, 770 p.
Goiânia: Gráf. O Popular, Goiânia, 1996.

SILVA, BENÉ — Ver SILVA, Benedito Pereira da.
SILVA, BENEDICTO — Nasceu em Orizona, an-

tiga Campo Formoso - GO, no dia 3 de abril
de 1905. Filho de Minervino Silva e Maria
Jerônima Silva.
Bacharel em Ciên-
cias Sociais, pela
A m e r i c a n
University de Wa-
shington, nos Esta-
dos Unidos, 1939.
Exerceu cargos pú-
blicos em Goiânia,
seguindo para o
Rio de Janeiro, in-
gressou na Escola
Brasileira de Admi-
nistração Pública da Fundação Getúlio
Vargas. Foi diretor do Instituto de Documen-
tação da Fundação Getúlio Vargas e Redator
principal de O Correio da Unesco, diretor
da Divisão de Aperfeiçoamento do DASP.
Assessor do Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas. Vice-diretor da Divisão de Finanças
Públicas das Nações Unidas. Traduziu para
o vernáculo as seguintes obras de Pedro
Munos Amato: Introdução à administração
pública;Introdução à teoria geral de admi-
nistração pública e Orçamentos e planeja-
mentos. Pertence à Academia Goiana de

Letras, ao Pen Clube do Brasil e à Academia
Brasileira de Ciência da Administração.
Morreu no Rio, no dia 6 de janeiro de 2000.

OBRA — A era do administrador profissional; A
administração civil na mobilização pública;
Taylor e Fayol; Uma teoria geral do planeja-
mento;  Vocabulário administrativo (Inglês,
Espanhol e Português); A reforma do Minis-
tério da Fazenda e sua metodologia; Origem
e evolução dos escritores; Da documentação
à informação; Editoração hoje; O impacto
de Goiânia e outros ensaios. UFG.

SILVA, BENEDITO PEREIRA DA — Nasceu em
Itumbiara - GO, no dia 5 de novembro de
1934. Filho de Fernando Teixeira da Silva e
Maria Cândida de Jesus. Fez os estudos pri-
mários e secundários em Anápolis - GO.
Escreveu o Hino de Anápolis e deixou iné-
dito o livro Festas tradicionais e populares
de Goiás. Faleceu em Anápolis, no dia 15 de
março de 1978.

SILVA, CARLOS PACINI AIRES DA — Nasceu em
Natividade - TO, no dia 12 de março de 1949.
Filho de André Ayres da Silva Sobrinho e Josina
Pacini Aires. Cursou o primário no colégio
Dr. Quintino da Silva, o secundário no Colé-
gio Murilo Braga, em Goiânia e bacharelou-se
em Direito, pela Universidade Católica de
Goiás. Premiado no Concurso Literário Estu-
dantil, 1966 e recebeu o prêmio de Publicação
Poetas Brasileiros, 1986 e 1987.

OBRA — O sol: a unidade do conhecimento.
Goiânia: Líder, 1988.

SILVA, CÉSAR DE FREITAS — Nasceu em Santa
Helena - GO, em 1930. É professor, jornalis-
ta e membro da União Brasileira de Escrito-
res de Goiás.

OBRA — Memórias de Santa Helena de Goiás.
SILVA, CÍCERO PENTEADO DA — Nasceu em

Formosa - GO, em 1945. Professor,
odontólogo, membro da Academia
Anapolina de Filosofia, Ciências e Letras e
da Casa do Poeta Brasileiro de Brasília.

OBRA — Crônicas poéticas.
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SILVA, COLEMAR NATAL E — Nasceu em
Niquelândia, antiga São José do Tocantins -
GO, no dia 24 de
agosto de 1907.
Filho de Marcelo
Francisco da Silva
e Euridice Natal e
Silva. Fez os estu-
dos primários
com a genitora,
mulher culta e
dinâmica que, em
1904, na Cidade
de Goiás, fundou
a Academia de
Letras de Goiás,
atual Academia Goiana de Letras, refundada
em Goiânia, em 1939, por seu filho Colemar.
Estudou no Lyceu de Goiás e fez o curso
jurídico na Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro, onde fundou o Centro Goiano, que
mais tarde se tornaria a Associação Goiana.
Fez parte da comissão que fundou a Casa
do Estudante. Em 1930, regressou à Cidade
de Goiás e dedicou-se à advocacia e ao ma-
gistério, lecionando História do Brasil e da
Civilização na Escola Normal, Sociologia no
Lyceu de Goiás e Introdução à Ciência do
Direito na Faculdade de Direito de Goiás.
Foi secretário da comissão encarregada de
escolher o local para a edificação de Goiânia.
Um dos fundadores e presidente do Institu-
to Histórico e Geográfico de Goiás. Fundou
a Academia Goiana de Letras e a Universi-
dade Federal de Goiás, sendo o seu primeiro
reitor. Jornalista, jurista, historiador e pes-
quisador, foi Colemar Natal e Silva um in-
cansável batalhador pelas causas goianas. Per-
tenceu à Academia Goiana de Letras, ao Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Goiás, ao
Instituto dos Advogados de Goiás e à União
Brasileira de Escritores de Goiás. Possui uma
honrosa folha de serviços prestados ao Esta-
do de Goiás. Seu currículo é dos mais volu-

mosos, com inúmeras condecorações e me-
dalhas. Faleceu em Goiânia, no dia 23 de
fevereiro de 1996.

OBRA — Rui Barbosa: em seu tempo e em seu
meio. Rio de Janeiro: B.S. Typografia do
Patronato, 1928; O crime do procurador ge-
ral do Estado de Goyaz, razões de defesa.
Rio de Janeiro: Estabelecimento Gráfico
Mundo Médico Borsoi & Cia., 1934; Histó-
ria de Goiás. 2 vols., Rio de Janeiro: Estabe-
lecimento Gráfico Mundo Médico Borsoi
& Cia., 1935, prefácio do Conde Afonso Cel-
so; Pareceres e decisões, doutrina, legislação
e jurisprudência. Rio de Janeiro: Emiel, 1940,
prefácio de Clóvis Bevilaqua; Na tribuna e
na imprensa. Rio de Janeiro: Emiel, 1940;
Na Procuradoria Geral do Estado. Rio de
Janeiro: Emiel, 1940; Divisão territorial e
administrativa do Estado de Goiás, confe-
rência na Câmara dos Deputados. Brasília,
1978; Goiânia, origem, projetos,
concretizações. Goiânia: CEGRAF, 1993.

SILVA, DERLI LOPES DA — Nasceu em Santo
Ângelo - RS, em 1931. Fez o primário e o
ginásio no Onofre Pires e Colégio Marista,
em Santo Ângelo. Morou em Porto Alegre,
Lagoa Vermelha, Cachoeira do Sul, Santa
Maria, São Borja e Rio de Janeiro, dirigindo
emissoras de rádio. Reside em Goiânia des-
de 1961.

OBRA — Gaudério - poemas crioulos. Goiânia,
Kelps, 1998.

SILVA, DINAIR ANDRADE DA — Nasceu em Carmo
do Paranaíba - MG, em 1946. Historiador e
professor.

OBRA — Um intelectual e a história: Antônio
Americano do Brasil.

SILVA, DIÓGENES PEREIRA DA — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, no dia 27 de julho de 1895.
Filho de Antônio Félix Pereira da Silva e
Maria Elisa Jardim e Silva. Fez o curso pri-
mário e secundário no Lyceu de Goiás e cur-
so superior na Escola de Medicina no Rio
de Janeiro. Foi membro titular da Sociedade
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de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro.
Fez viagens de estudos à Europa com está-
gio no Instituto Pasteur, de Paris.

OBRA — Ao sabor da vida, poemas, sonetos e
trovas, 1973; Das convulsões de causas tóxi-
cas endógenas, tese de doutoramento; Geri-
atria e homeopatia, tese de admissão a mem-
bro titular do Instituto de Hahnemanniano
do Brasil; Gérontologie et gériatrie, tese apre-
sentada em Paris; Higiene mental - condi-
ção de longevidade e saúde, tese apresentada
no 1ª Congresso Panamericano, Rio de Ja-
neiro; Acrologia, ensaio sobre biotipologia;
Medicina psicossomática - De Hipócrates aos
tempos atuais; exploração dinâmica da per-
sonalidade humana; Parapsicologia e medi-
cina; Conceito de rejuvenescimento - De
Bogomoletz a Filatov, Niehans, Bardach,
Cordaro e Ana Aslan.

SILVA, DJALMA — Nasceu em Floriano, PI, no
dia 27 de setembro
de l921. Filho de
João de Deus Alves
da Silva e Corina
de Jesus e Silva. Fez
o curso primário
em sua cidade na-
tal, o curso médio
em Floriano e
Teresina. É bacha-
rel em História
pela Universidade
Católica de Goiás.
Foi professor no
Colégio Estadual José Ludovico de Almeida,
em Anápolis, diretor do Colégio Estadual
Professor Pedro Gomes, em Goiânia e pro-
fessor de História Antiga e Sociologia na Uni-
versidade Católica de Goiás. Exerceu relevan-
tes funções públicas, no campo da Educa-
ção, em Goiás, como o de conselheiro do
Conselho Estadual de Educação.  Pertence à
União Brasileira de Escritores de Goiás e a
inúmeras instituições culturais do país.

OBRA — Oração de paraninfo, l957; Califórnia:
ida e volta, memória, l979; Legislação do
ensino em Goiás, l983; Pátria e educação,
l984; Nova jornada, l993; 3 discursos, l993;
Louvação / amigos, l993; Meu pai e seu
piston e outras lembranças, poemas, l993;
Tempo e poesia, l993.

SILVA, EUGÊNIO ANTÔNIO SANTANA — Nasceu
em Paracatu - MG, em abril de 1955. Possui
trabalhos publicados no Correio do Planal-
to, Correio Braziliense, Top News e Folha
de Goiaz. É membro da União Brasileira de
Escritores de Goiás.

OBRA — Rosto desfigurado.
SILVA, EURIDICE NATAL E — Nasceu na Cida-

de de Goiás, no dia
23 de novembro de
1883. Filha de Joa-
quim Xavier dos
Guimarães Natal e
Ângela Bulhões
Jardim. Escreveu
no Jornal de
Goyaz. Suas obras
foram reunidas em
coletânea, organi-
zada e editada, por sua filha Eurydice Silva
Juliano. Fundadora da Academia Goiana de
Letras em 1904, da qual foi presidente. Mãe
de Colemar Natal e Silva. Foi a primeira mu-
lher a presidir e fazer parte de uma Acade-
mia de Letras no Brasil. Faleceu em Goiânia,
no dia 31 de agosto de 1970.

OBRA — Guimarães Natal, traços biográficos;
Notas de viagem ao Araguaia. Goiânia:
Graf. O Popular, 1939. Traz o conto “Ecide”,
de 1904.

SILVA, FRANCISCO AYRES — Nasceu em Porto
Nacional - TO, no dia 11 de setembro de
1872. Filho de Joaquim Ayres da Silva e
Rachel Pinto Cerqueira Ayres. Fez o curso
primário em sua terra natal. Estudou no
Seminário Santa Cruz e no Lyceu de Goiás.
Bacharelou-se em Medicina, em 1898, no Rio
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de Janeiro. Fun-
dou, em Porto Na-
cional, o jornal
Norte de Goiás,
um dos primeiros
periódicos surgi-
dos na região do
Tocantins. Colabo-
rou na Informação
Goiana. Foi depu-
tado federal. É
patrono da Cadei-
ra 32, da Academia Goiana de Letras. Fale-
ceu em Porto Nacional, no dia 24 de março
de 1957.

OBRA — Caminhos de outrora; Diário de via-
gens. Edição póstuma, Goiânia: Editora
Oriente, 1972.

SILVA, GERALDO BALDUÍNO — Nasceu em
Pontalina - GO, no dia 29 de setembro de
1928.Bacharelou-se em Letras Modernas pela
Faculdade de Filosofia Bernardo Sayão, de
Anápolis. Foi professor de Português e In-
glês em diversos colégios de Anápolis. Tem
trabalhos poéticos publicados nos jornais O
Anápolis, O Liberal, O Jornal do Ensino e
O Educacional. Foi diretor do Colégio Nilza
Rizzo e professor da Faculdade de Filosofia
do Vale do São Patrício, em Ceres. Na déca-
da de 1980, mudou-se para Brasília, onde
lecionou e exerceu o ministério de pastor da
igreja Cristã Evangélica do Gama.

OBRA — Um grito d’alma; Nem homem, nem
mulher.

SILVA, GERALDO DE FREITAS — Nasceu em Rio
Verde - GO, no dia 16 de outubro de 1919.
Era advogado militante. Foi membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás. Fa-
leceu em Goiânia, no dia 22 de julho de
1995.

OBRA — Defenda-se, coletâneas de defesa crimi-
nais. São Paulo: Edigraf, 1957; Sangue, ro-
mance. Ficção baseada no crime ocorrido em
Goiânia conhecido como o massacre da rua

74, Goiânia: edição do autor, 1958; Hori-
zontes goianos, romance. Goiânia, 1977;
Magister dixit, críticas e sugestões à legisla-
ção do ensino. Goiânia: Unigraf, 1980; Auto
da fundação do Colégio Estadual Bandei-
rantes, peça teatral em cinco episódios, 1978;
A Mensagem, drama bíblico em quatro atos,
1980; Vidas flutuantes, peça de teatro, 1982.

SILVA, GETÚLIO AUGUSTO — Nasceu em
Corumbá - GO, no dia 20 de junho de 1913.
Filho de Jacinto Maia da Silva e Belisária
Augusta da Silva. Era compositor e farma-
cêutico. Faleceu em Silvânia - GO, em no-
vembro de 1988.

OBRA — Recordar é viver. Silvânia: Art Graf, 1988.
SILVA, HAMILTON PEREIRA DA — Nasceu em

Porto Nacional - TO, 1949. É membro da
Associação Goiana de Imprensa e da União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Poemas do povo da noite.
SILVA, HELENA RODRIGUES — Nasceu no dia

17 de fevereiro de 1959, em São Luiz dos
Montes Belos - GO. Filha de Joviano Ignácio
Rodrigues e de Florinda Rosa Rodrigues .

OBRA — Pássaro azul, poemas. Goiânia: Ed.
Kelps, 1992.

SILVA, HELVERTON VALNIR NEVES DA — Nas-
ceu em Correntina - BA, no dia 15 de março
de 1960. filho de Helvécio Crisóstomo da
Silva e Zenilda Neves da Silva. Estudou no
Educandário São José, Ginásio Comercial de
Correntina, Colégio Estadual Presidente
Costa e Silva e Colégio Carlos Chagas, de
Goiânia. Formou-se em Jornalismo pela Uni-
versidade Federal de Goiás, especializou-se
em Português Latu-Sensu, pós-graduação,
pela Faculdade de Educação da UFG.

OBRA — 69 poesias dos lençóis e da carne, em
parceria com o poeta Gilson Cavalcanti. Edi-
ção Independente, 1983.

SILVA, HENRIQUE JOSÉ DA — Nasceu em Silvânia,
antiga Bonfim - GO, no dia 18 de março de
1865. Filho de Francisco José da Silva e Ana
Rodrigues de Morais e Silva. Depois de cur-
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sar os estudos
p r i m á r i o s
em sua terra
natal, segue,
em 1882,
para o Rio de
Janeiro, in-
gressando na
Escola Mili-
tar. Participa
da expedição
observadora
das fronteiras
entre Brasil, Bolívia e Paraguai, sob coman-
do do general Deodoro da Fonseca. Foi mem-
bro da Comissão Exploradora do Brasil Cen-
tral, Comissão Cruls. Em 1912 é transferido
para a reserva no posto de major, depois de
prestar relevantes serviços ao exército. Em
1917 funda, com Americano do Brasil, no
Rio de Janeiro, A Informação Goiana, que
circulou até sua morte em 1935. Pertenceu à
Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro.
Foi sócio correspondente do Instituto His-
tórico do Ceará e co-fundador do Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás. É patrono
da Cadeira nª 16 da Academia Goiana de
Letras. Faleceu no Rio de Janeiro, no dia 21
de maio de 1935.

OBRA — A caça no Brasil Central, 1900; Poetas
goianos, 1901; Fauna fluviátil de Goiás,
(Araguaia e Tocantins), 1903; Fauna fluviátil
de Goiás (Paranaíba), 1906; Indústria pasto-
ril, 1907; Esboço biográfico do comendador
Francisco José da Silva, 1907; Sumé e o des-
tino da nação Goiá, 1910; Contribuição para
a geografia zoológica do Brasil, 1911; As ca-
çadas no Brasil Central, 1912; Duas varieda-
des novas e electroforides do Brasil Central,
1915; Pérolas e conchas perlíferas do
Araguaia, 1915; O pescador brasileiro, 1915;
A bandeira do Anhangüera em 1726,
reconstituindo os roteiros de José Peixoto
da Silva Braga e Urbano do Couto. Publica-

do no livro Memórias Goianas I, do Centro
de Cultura Goiana, da Sociedade Goiana de
Cultura, 1982; Memórias justificativas dos
limites de Goiás com Mato Grosso, Minas,
Bahia e Pará, 1922; O Folclore no Brasil
Central, inédito; Chácaras e quintais.

SILVA, HERMANO VIEIRA DA — Nasceu em Pon-
ta Porã - MS, no dia 9 de julho de 1925.
Filho de José Maria e Brasília Vieira da Sil-
va. Fez os estudos primários em Dourado-
Guará, Minas Gerais, o curso secundário no
Ateneu Dom Bosco e o curso de contabili-
dade no SENAC. Bacharel em Direito pela
Universidade Federal de Goiás. Foi vereador
por Goiânia e deputado estadual. Faleceu em
Goiânia.

OBRA — Sugestões ao Ministério da Previdência
Social. Edição do Autor, 1989.

SILVA, JOÃO CAETANO DA — Nasceu em
Pirenópolis, antiga Meia Ponte - GO. Foi
descobridor da navegação entre as antigas
capitanias de Goiás e de São Paulo, escre-
vendo nessa ocasião: “Digressão, que fez em
1817 para descobrir, como com efeito des-
cobriu, a nova entre a capitania de Goyaz e
a de São Paulo pelo rio dos Bois até ao rio
Grande que divide as duas capitanias, etc.”
Revista do Instituto Histórico, tomo 2ª, p.
314 e 320. - Mappa, da nova navegação do
Rio Mogy-Guassu desde a freguesia do mes-
mo nome até o arraial de Anicuns, desco-
berta por João Caetano da Silva no ano de
1817. Lith, do Arquivo Militar, 1873.

SILVA, JOÃO COSTA E — Nasceu em Piracanjuba,
no ano de 1920. Foi professor, jornalista,
membro da Associação Goiana de Impren-
sa, da União Brasileira de Escritores de Goi-
ás. É falecido.

OBRA — Pelos caminhos da vida.
SILVA, JÔNATHAS — Nasceu em Trindade - GO,

no dia 12 de fevereiro de 1944. Filho de
Walmoro Silva e Palmira Oliveira e Silva.
Advogado, professor das Faculdades de Di-
reito da Universidade Federal de Goiás e Ca-
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tólica. Estagiou na
França e na Suíça,
na área de Direitos
Humanos. É fun-
dador da disciplina
Direitos Humanos
no curso de Direi-
to da Universidade
Católica de Goiás.
Foi secretário da
Educação do Esta-
do e secretário da Justiça. Exerceu a função
de vice-reitor da UCG. É secretário da Edu-
cação do município de Goiânia.

OBRA — Reflexões sobre o ensino de direito e
outras questões jurídicas, ensaio; O direito e
a questão agrária na Constituição Brasileira.
Goiânia: Editora da UCG, 1996.

SILVA, JOSÉ FERREIRA DA — Nasceu em Aruanã
- GO, no dia 3 de outubro de 1940. Filho de
Florentino da Silva e Maria de Lourdes dos
Santos. Bacharelou-se em Filosofia pela UCG.
Licenciado em Letras Vernáculas pelo Depar-
tamento de Letras da Universidade Católica
de Goiás. Foi professor da Faculdade Hu-
manidades Pedro II, do Rio de Janeiro. Fale-
ceu em Barra do Garças - MT, no dia 4 de
janeiro de 1996.

OBRA — Mensagem de sal, poemas; O barranco,
romance; Caminhos dos aquários, poemas.
Departamento Estadual de Cultura, 1967;
Glossário fraseológico de alguns termos eco-
lógicos, (inédito).

SILVA, JOSÉ

TRINDADE DA

FONSECA E —
Nasceu em
Jaraguá - GO,
no dia 7 de
junho de
1904. Filho
de Ernesto
Camargo da
Fonseca e

Ernestina Luisa da Fonseca. Fez o curso pri-
mário em Corumbá - GO, com o professor
Agnelo Arlington Fleury Curado. Torna-se
sacristão do Monsenhor Francisco X. da Sil-
va, que mais tarde envia o seu discípulo ao
Seminário de Vila Boa e depois, para
Mariana. Em 1930, em Anchieta, ES, torna-
se presbítero. Foi vigário de Santa Cruz de
Goiás e diretor do jornal Brasil Central, ór-
gão de Arquidiocese de Goiás. Foi pároco de
Campo Formoso, atual Orizona, seguindo,
depois para Anápolis, onde dirigiu o Giná-
sio Municipal. Foi secretário da Educação
de Goiás, em 1951 e em 1954 elege-se depu-
tado federal. Foi membro da Academia Goia-
na de Letras. Faleceu em Goiânia, no dia 27
de fevereiro de 1962.

OBRA — Lugares e pessoas, subsídios eclesiásti-
cos para a história de Goiás. São Paulo: Es-
colas Profissionais Salesianas, 1948.

SILVA, LINDOBERTO PEREIRA DA — Nasceu no
dia 24 de julho de 1958, em Goiânia. Filho
de Geraldo Pereira da Silva e Marilda Perei-
ra da Silva. Estudou em Brasília e em Goiâ-
nia, onde concluiu o segundo grau e ingres-
sou na Universidade. Fez curso de extensão
em Cinema na Universidade de Brasília.
Pertence ao Cine Clube João Bênnio e à
Associação Brasileira de Documentaristas.

OBRA — Goiás no século do cinema. Goiânia:
Editora Kelps, 1996.

SILVA, MARIA ABADIA — Nasceu em Itaberaí -
GO, no dia 30 de outubro de 1949. Filha de
José Lopes Silva e Guiomar Cardoso Silva.
Estudou no Externato São José, em Goiânia
e bacharelou-se em Direito pela Universida-
de Federal Fluminense,
Rio de Janeiro. Foi con-
templada com o prê-
mio Bolsa de Publica-
ções José Décio Filho,
1987. Foi secretária de
Cultura de Goiânia, e
do Estado.
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OBRA — Espaços, poemas. Goiânia: CERNE,
1980; Cabeça/cauda, poemas. São Paulo:
Massao Ohno, 1987.

SILVA, MARIA LUIZA DE BASTOS — Nasceu em
Cachoeira de Goiás, no dia 5 de fevereiro de
1920. Filha de Arthur da Cunha Bastos e
Zulmira Guimarães Bastos. Cursou o pri-
mário no Colégio Santa Clara, no bairro de
Campinas. Concluiu o curso normal no co-
légio Santana na Cidade de Goiás. Foi pro-
fessora no grupo escolar Mestre Nhola e nos
Colégios Sant’Ana e São José, ambos perten-
centes às Irmãs Dominicanas. Faleceu em
Goiânia, no dia 12 de dezembro de 1997.

OBRA — Retalhos de uma alma. Edição da auto-
ra, 1994.

SILVA, MARTINIANO JOSÉ DA — Nasceu na fa-
zenda Poço da Pedra, mu-
nicípio de Riacho de Casa
Nova - BA, no dia 18 de
setembro de 1936. Filho
de Mariano José dos San-
tos e Maria Isabel Silva.
Iniciou seus estudos em
Casa Nova, concluindo o
curso ginasial no Liceu
Salesiano de Cuiabá. Em Goiânia, cursou o
secundário no Colégio Estadual Professor
Pedro Gomes e no Lyceu. Bacharelou-se em
Direito pela UCG em 1966. É fundador da
Academia Mineirense de Letras. Pertence ao
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e
à União Brasileira de Escritores de Goiás.
Recebeu o Troféu Tiokô, pela UBE de Goiás
e premiação pela OAB-GO, pelo texto
“Quando a advocacia me aborrece a litera-
tura me consola”, em 1975.

OBRA — A moça que ria muito. Edição do au-
tor, 1964; Sombra dos quilombos, ensaio
sobre o negro. Goiânia: Editora Cultura
Goiana, 1974; Mineiros: memória cultural.
Goiânia: Editora Líder, 1980; Conflito de
limites Goiás-Mato Grosso, história. Minei-
ros, 1981; Traços da história de Mineiros,

história. Goiânia: Gráf. O Popular, 1984;
Racismo à brasileira, raízes históricas, ensaio
histórico-sociológico. Goiânia: Graf. O Po-
pular, 1985. 3ª edição, São Paulo: Editora
Anita Garibaldi, 1995; Parque das Emas -
última pátria do cerrado, ensaio. Goiânia:
Editora Três Poderes, 1991; Retrospectiva his-
tórica de Mineiros: aniversários. Mineiros:
Gráfica Mineiros, 1998.

SILVA, MODESTO GOMES DA — Nasceu em
Paraúna - GO, no dia 26 de fevereiro de 1931.
Filho de Floriano Go-
mes da Silva e Ordália
Ferreira da Silva. Fez os
estudos primários e se-
cundários em sua ter-
ra natal. Foi aluno in-
terno do Ateneu Dom
Bosco, em Goiânia. É
bacharel em História e
Direito. Lecionou no
Colégio Estadual Pro-
fessor Pedro Gomes em Goiânia e no Giná-
sio Otaviano de Morais, de sua terra. Profes-
sor de Teoria da História e Teoria da Litera-
tura na Universidade Federal de Goiás. Mi-
litou no jornalismo, sendo, durante vários
anos, diretor do Suplemento Literário do
jornal O Popular. Desempenhou várias fun-
ções públicas, como diretor do Departamen-
to do Ensino Médio. Aposentou-se como juiz
de direito. Pertence à Academia Goiana de
Letras, Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás, União Brasileira de Escritores de
Goiás, Associação Goiana de Imprensa. Foi
membro do Conselho Estadual de Cultura.

OBRA — História e literatura, ensaio. Goiânia:
Departamento Estadual de Cultura, 1968; As
horas e os minutos, crônicas. Goiânia: De-
partamento Estadual de Cultura/ Editora
Oriente, 1971; Aspectos da cultura goiana,
antologia de artigos, em parceria com Ático
Vilas Boas Mota. Goiânia: Edição do Depar-
tamento Estadual de Cultura/ Editora Ori-
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ente, 1971; A independência do Brasil e seus
reflexos em Goiás. Goiânia: Editora Orien-
te, 1972; Estudos de história de Goiás, en-
saio. Goiânia: Editora Oriente, 1974; Um rio
dentro dos olhos, crônicas. Goiânia: CERNE,
1977; Estudos de literatura goiana, ensaio.
Goiânia: Centauro Gráfica Editora, 1979; As
contas do rosário, romance. Prêmio Bolsa
de Publicações José Décio Filho, Goiânia,
1983; O pó da tristeza, contos. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1997.

SILVA, NANCY RIBEIRO DE ARAÚJO E — Nas-
ceu em Bela Vista de Goiás, fazenda Vargem
Grande, no dia 13 de janeiro de 1936. Filha
de Roman Ribeiro da Silva e Laudicena de
Araújo Ribeiro. Estudou no Colégio Santo
Agostinho, em Goiânia. É bacharel em Di-
reito pela Universidade Federal de Goiás e
licenciada em Pedagogia pela Universidade
Católica de Goiás. Doutora em Educação,
História da Educação, pela Universidade de
São Paulo e diplomada pela Escola Superior
de Guerra, no Rio de Janeiro. Aposentou-se
como professora da Universidade Federal de
Goiás. Pertence ao Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Goiás.

OBRA — Tradição e renovação educacional em
Goiás. Goiânia: Oriente, 1975.

SILVA NETO, ADOLFO GRACIANO DE — Nas-
ceu em Piracanjuba - GO, no dia 19 de se-
tembro de 1935. Filho de Alcides Graciano
da Silva e Delza Pinto da Silva. Fez o curso
primário no Grupo Escolar Cel. João Pinhei-
ro, em sua cidade natal, o secundário no
Lyceu de Goiânia e
o curso superior de
Direito na Universi-
dade Federal de Goi-
ás. É procurador de
justiça aposentado,
agropecuarista e ad-
vogado. Membro da
União Brasileira de
Escritores de Goiás.

OBRA — A romeira do Muquém, contos. Prê-
mio Bolsa de Publicações Hugo de Carva-
lho Ramos, Goiânia, 1980.

SILVA, NILZA DINIZ — Nasceu em Morrinhos
- GO, no dia 26 de maio de 1925. Filha de
José Mendes Diniz e Laudomila dos Reis
Diniz. Fez os estudos primários no Colégio
Pedro Nunes, em Morrinhos e Colégio San-
ta Clara, em Goiânia, Pedagogia na FAFI de
Ituiutaba, MG. Pós-graduação em Supervi-
são Pedagógica, latu sensu, em Goiânia.
Mestrado em Literatura Brasileira, pela UFG.

OBRA — Passaporte para a grande viagem, ro-
mance, 1978; Escola - célula importante da
educação. Goiânia: Kelps, 1995.

SILVA, RENER SANTOS ALMEIDA — Nasceu em
Anápolis - GO, no dia 27 de agosto de 1962.
Bacharelou-se em Ciências Sociais, pela Fa-
culdade de Filosofia Bernardo Sayão. Perten-
ce à Associação Educativa Evangélica de
Anápolis. É membro da Academia Anapolina
de Letras e Artes.

OBRA — Poesias.
SILVA, RONALDO MANOEL — Nasceu na fazen-

da Corumbá, município de Nerópolis - GO,
no dia 14 de fevereiro de 1974. Filho de Jonas
Manoel e Sebastiana Monteiro. Inicia os es-
tudos primários em Santa Rosa de Goiás.
Estudou no Colégio Dr. Negreiros em
Nerópolis, concluindo o segundo grau no
Colégio Estadual Professor Pedro Gomes.
Estudou Filosofia.  É seminarista.

OBRA — Menino de roça, romance infanto-juve-
nil, 1997.

SILVA, THEMIS AUGUSTA BARBOSA — Nasceu
em Itaberaí - GO, no dia 6 de maio de 1923.
Filha de Sebastião Augusto Barbosa e Maria
Pinheiro Barbosa. Fez os estudos primários
no Grupo Escolar Rocha Lima, em Itaberaí,
o secundário-normal no Colégio de Santana
na Cidade de Goiás. É membro da Acade-
mia Itaberina de Letras e Artes.

OBRA — Vidas, poemas, crônicas e trovas.
SILVA, VERA MARIA TIETZMANN — Nasceu em
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Cachoeira do Sul - RS, no dia 16 de feverei-
ro de 1945. Filha de Emílio Tietzmann e
Érika Ruschel Tietzmann. Fez os cursos pri-
mário, ginasial e
superior em São
Leopoldo, RS. É
professora da Fa-
culdade de Letras
da Universidade
Federal de Goiás.
Possui curso de
mestrado em Lite-
ratura Brasileira,
pela UFG, especia-
lização em Língua
Inglesa, pela PUC, de Minas Gerais e Literatu-
ra Infantil, pela UFG. Possui artigos de crítica
sobre literatura infantil publicados em revis-
tas especializadas da Venezuela e Colômbia.

OBRA — “Eu no barco de Ulisses”, estudo de um
poema de Cassiano Ricardo, in Fortuna Crí-
tica nª 3 (Afrânio Coutinho e Sônia Brayner).
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/ MEC,
1979; A metamorfose nos contos de Lygia
Fagundes Telles, ensaio. Rio de Janeiro: Pre-
sença, 1985; A ficção intertextual de Ligya
Fagundes Telles. Goiânia: Cegraf, 1992; An-
tologia do conto goiano I, em parceria com
Darcy França Denófrio. Goiânia: Editora da
UFG, 1992; Literatura infantil - seis autores,
seis estudos. Goiânia: Cegraf, 1993; Litera-
tura infanto juvenil - prosa e poesia, em par-
ceria com Maria Zaira Turchi e Ana Maria
Lisboa de Melo. Goiânia: Editora da UFG,
1994; Antologia do conto goiano II, em par-
ceria com Maria Zaira Turchi. Goiânia: Edi-
tora da UFG, 1994.

SILVA, VICENTE AIRES DA — Nasceu em Porto
Nacional - TO , pelos meados do século XIX.
Foi tenente-coronel e escreveu: “Itinerário,
feito pelo Rio do Sonno Acima desde sua
confluência ao Tocantins”. Foi publicado na
Revista do Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro, tomo 14 p. 397 a 401.

SILVA, VINDEX A. DA — Nasceu no Rio de
Janeiro, 1940. Jornalista, membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás e da Associ-
ação Goiana de Imprensa.

OBRA — Um carioca descobre Goiás, 1968.
SILVA, VIVALDO VIEIRA DA — Nasceu no Rio de

Janeiro, 1932. Jornalista, foi professor do
Instituto de Ciências Humanas e Letras da
Universidade Federal de Goiás, membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás e da
Associação Goiana de Imprensa. É falecido

OBRA — Sinopses de etnologia geral.
SILVA, WALDIVINO FERREIRA — Nasceu em

Hidrolândia - GO, no dia 26 de julho de
1931.

OBRA — Aragoiânia - uma síntese histórica,
história. Goiânia: Poligráfica, 1998.
SILVA, WELLER MARCOS — Nasceu em Vila Rica

- MG, no ano de 1942. Jornalista e membro
da União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Conflitos e demolições.
SILVA E SOUZA, JOSÉ HONORATO DA — Nas-

ceu na Cidade de Goiás, no ano de 1898.
Professor, político, deputado Republicano,
jornalista e membro da Associação Goiana
de Imprensa. Presente no livro A Poesia em
Goiás, de Gilberto Mendonça Teles. É verbe-
te no livro Escritores de Goiás, de Mário
Ribeiro Martins.

OBRA — Na constituinte e na imprensa.
SILVA E SOUZA, LUIZ ANTÔNIO DA — Nas-

ceu no arraial do Tejuco do Serro Frio - MG,
em 1764. Filho de Luiz Antônio da Silva e
Souza e Micaela Arcângela da Silva. Fez os
estudos iniciais na sua terra natal, seguiu para
Roma, em busca da carreira eclesiástica. Or-
denado padre, inscreve-se, em 1787, no con-
curso para provimento da cadeira de Latim,
criada na capitania de Goiás, por carta régia
de 16 de abril de 1787. Vencendo o concur-
so, toma posse, em Vila Boa, no ano de 1790.
Em 1807 é substituído por seu irmão, padre
José Antônio da Silva e Souza. Em 1818, Sil-
va e Souza assume a direção da prelazia de
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Goiás e, em 1820, participa de um triunvirato
que dirige a capitania de Goiás por poucos
meses. Em 1821 é eleito deputado às cortes
de Lisboa, mas não chega a tomar posse. As-
sume novamente a prelazia de Goiás até a
posse de Dom Francisco Ferreira de Azeve-
do, em outubro de 1824. Nesse mesmo ano
é designado provisor e vigário geral da
prelazia. Foi membro do Conselho Provin-
cial. Colaborou no jornal A Matutina
Meiapontense, que passou a circular, em
Pirenópolis, no dia 5 de março de 1830. No
ano de 1839 é admitido como sócio honorá-
rio do Instituto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro. É considerado o pai da história de
Goiás. Faleceu na Cidade de Goiás, no dia
30 de setembro de 1840.

OBRA — Memórias sobre o descobrimento, go-
verno, população e coisas mais notáveis da
capitania de Goiás, 1812, republicada no li-
vro Vida e Obra de Silva e Souza, de José
Mendonça Teles; A discórdia ajustada, peça
teatral. 1819; Memória estatística da provín-
cia de Goiás, 1832, idem, in José Mendonça
Teles.

SILVA FILHO, PEDRO CELESTINO DA  — Nas-
ceu em Corumbaíba - GO, no dia 27 de ou-
tubro de 1915. Fi-
lho de Pedro
Celestino da Silva
e Durvalina Neves
Silva. Estudou, ini-
cialmente, no In-
ternato São José, na
cidade de Mendes
- RJ, transferindo-
se depois, para o
Seminário Episco-
pal de Bonfim, atu-
al Silvânia, Goiás.
Em 1931, ingressa na Escola Normal de
Morrinhos, onde três anos depois já lecio-
nava Português e Francês. Em 1949 funda,
em Morrinhos, o jornal O Liberal. Ingressa

na política, elegendo-se deputado estadual,
chegando à presidência da Assembléia
Legislativa. Posteriormente elege-se deputa-
do federal, tendo o seu mandato cassado pela
Revolução de 1964 e o seu filho, líder estu-
dantil, desaparecido nos porões da ditadura
militar. Em 1982 retorna à vida pública, sen-
do nomeado, pelo governo goiano, para o
cargo de conselheiro do Tribunal de Contas.
Pertenceu à Academia Goiana de Letras, onde
chegou a exercer a presidência. Faleceu em
Goiânia, no dia 8 de agosto de 1996.

OBRAS — Ligeiros dados histórico-geográficos de
Morrinhos, 1941; Rabiscos, poemas, 1942;
Motivos sertanejos, 1948; Morrinhos, con-
ferência, 1949; Aos meus amigos, 1956; Sea-
ra de idéias, discursos, 1959; O arroz na eco-
nomia goiana, 1963; Cruzada do níquel,
1964; Prisão preventiva compulsória, 1966;
Ordem jurídica e ordem econômica, 1967;
Inconstitucionalidade da sub-legenda, 1968;
Rosas atômicas, poemas, 1974; Vivendo -
artigos e discursos, 1983; Da janela do trem,
poemas. Goiânia: Editora Kelps, 1992.

SILVEIRA, JOSÉ PEIXOTO DA — Nasceu em Cris-
tais - MG, no dia 6 de maio de 1913. Filho
de Joaquim Fernandes da Silveira e Joana
Peixoto da Silveira. Fez os estudos primári-
os na zona rural e
mais tarde ingres-
sou no Ginásio de
Antônio Vieira,
em Formiga -
MG. Estudou no
Ginásio Dom
Silvério, de Sete
Lagoas, e em 1933
ingressou na Fa-
culdade de Medi-
cina de Belo Ho-
rizonte, colando
grau em 1937. Em
1933, passou a colaborar nos jornais da capi-
tal mineira. Em 1937 muda-se para Jaraguá -
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GO, onde passa a clinicar. Foi médico da
Colônia Agrícola de Goiás em Ceres e pre-
feito de Jaraguá. Foi eleito deputado estadu-
al e assume a Secretaria de Saúde do Estado,
no governo de Pedro Ludovico, em 1951.
No ano de 1955 é nomeado secretário da
Fazenda de Goiás e nesse mesmo ano, assu-
me a vice-presidência da Comissão de Coo-
peração para a Mudança da Capital Federal.
Em 1959 retorna à Secretaria de Saúde de
Goiás e, em 1961, é nomeado secretário da
Educação e Cultura do Estado. Em 1962, é
eleito deputado federal. Pertenceu à Acade-
mia Goiana de Letras, a Sociedade Brasileira
de Higiene, ao Instituto Histórico e Geográ-
fico de Goiás e do Distrito Federal. Foi mem-
bro do Conselho Estadual de Cultura de
Goiás e membro fundador da Associação
Médica de Goiás. Faleceu em Goiânia, no
dia 16 de janeiro de 1987.

OBRA — Versos que a gente faz... Belo Horizon-
te: Gráfica Queiroz Breyner, 1937; Perfis dos
doutorandos, Belo Horizonte: Gráfica
Queiroz Breyner, 1938; Augusto Rios – poe-
ta. São Paulo, 1946; Goiás e a cafeicultura.
Escola Técnica de Goiânia, 1950; Assistên-
cia médico-sanitária pelo Serviço Itinerante
de Saúde. Goiânia: Imprensa Oficial de Goi-
ás, 1951; Pela saúde do povo. Goiânia: Gráf.
Diário da Tarde, 1952; Discurso de paraninfo.
Goiânia: Gráfica Brasil Central, 1952; Cli-
ma de salubridade do Planalto. Arquivos de
Saúde Pública, 1953; Autofinanciável a cons-
trução da futura capital do Brasil. Goiânia,
1953; Versos esquecidos. Goiânia, 1955; Ca-
lendário de uma idéia. Goiânia, 1956; Belo
Horizonte e Goiânia - exemplos para a mu-
dança da capital Federal. Goiânia: Gráf. Di-
ário da Tarde, 1956; A nova capital e a dis-
criminação de rendas. Goiânia: Gráf. Diário
da Tarde, Goiânia, 1957; Organizar para ad-
ministrar. Goiânia: Gráf. do Diário da Tar-
de, 1957; A nova capital. Por que, para onde
e como mudar a capital Federal. Rio de Ja-

neiro: Edição Pongetti, 1957; Reforma agrá-
ria. Brasília: Imprensa Nacional, 1963; Com-
binado agro-urbano. Brasília: Imprensa Na-
cional, 1964; Relembrando Augusto Rios.
Brasília: Gráfica Horizonte, 1974; Versos es-
quecidos e vários inéditos. Goiânia: Unigraf,
1980; Saúde e educação. Goiânia: Editora
Oriente, 1981; Discursos e conferências.
Brasília: Editora Horizonte, 1981; A casa de
joão de barro. Rio de Janeiro: Editora Mar-
co Zero, 1982; O gentil homem, obituário,
por vários autores. Centauro, 1987; Fragmen-
tos do meu tempo. Póstumo, Goiânia: Con-
tato, 1997.

SILVEIRA, LÚCIA RIOS PEIXOTO DA — Nasceu
em Jaraguá - GO, em 1942. Filha de José
Peixoto da Silveira e Galiana Rios Peixoto.
Recebeu o prêmio Fernando Chinaglia de
Poesia.

OBRA — Verso e vida.
SILVEIRA, SAMANNTHA ZACHARIAS ARRUDA

— Nasceu em Goiânia -
GO, no dia 1ª de dezem-
bro de 1979. Filha de
Paulo Roberto Arruda
Silveira e de Rosane
Mary Zacharias Arruda
Silveira. Fez o curso pri-
mário nas Escolas Casi-
nha Feliz e Colégio
Marista e o segundo
grau no Colégio Disci-
plina. Pertence à União Brasileira de Escri-
tores de Goiás. Recebeu menção honrosa no
I Concurso de Poesias em Trindade.

OBRA — Broto de esperança, poesia. Goiânia,
1992; Alvorecer do sonhos, poemas e con-
tos. Goiânia, 1994.

SILVEIRA JÚNIOR, JOSÉ PEIXOTO DA — Nas-
ceu em Goiânia, no dia 2 de julho de 1954.
Filho de José Peixoto da Silveira e Galiana
Rios Peixoto. Fez o primeiro e o segundo
graus em Brasília e cursou Comunicações
na Universidade de Brasília. É membro da
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União Brasileira de Escritores de Goiás, do
Instituto Histórico e Geográfico de Goiás e
diretor da FUNARTE em São Paulo. Premi-
ado no Concurso Monográfico, Instituído
pela Universidade Católica de Goiás, com o
livro Conhecer Confaloni, 1987.

OBRA — Década 80/Extraits. Paris, 1979 - com-
pacto 45 tours; Feto sem teto, poemas.
Goiânia: Edições da
Parte Viva, 1980; Evi-
dência sutil, poemas.
Goiânia: Edição do
Autor, 1981; Wis, poe-
mas. Goiânia: Editado
pela Xerox do Brasil,
1982; Vinte porretas,
antologia. Brasília: Edi-
ção Cooperativa, 1982;
Poeta pornô, antologia.
Rio de Janeiro: Edições Trotes, 1982; Anto-
logia do poema pornô. Rio de Janeiro:
Codecri, 1983; Arte hoje - O processo em
Goiás visto por dentro. São Paulo: Marco
Zero, 1984; Peixoto da Silveira, O Gentil Ho-
mem. Goiânia: Centauro, 1987; Conhecer
Confaloni. Goiânia: UCG, 1988.

SIMÕES, JOSÉ FERREIRA / J. Simões — Nas-
ceu em São Luiz de Montes Belos - GO, em
1948. Professor.

OBRA — Grito ao tempo; Vôo para a liberdade.
SIMÕES, JOSEPHINA DE OLIVEIRA — Nasceu em

São Tomás de Aquino - MG, no dia 23 de
junho de 1912. Fez o curso primário em São
Sebastião do Paraíso, onde fez também o
ginásio e o curso de Farmácia. Seguiu para o
Rio de Janeiro, diplomando-se em Enferma-
gem na Escola Ana Nery. Em 1953 foi para
Anápolis, como enfermeira do Hospital
Evangélico Goiano. Membro da Academia
Anapolina de Letras e Artes.

OBRA — Relíquias, poemas. Goiânia: CERNE,
1986.

SIQUEIRA, GERALDO BATISTA DE — Nasceu
em Souzânia - GO, no dia 11 de julho de

1930. Filho de Benedito Batista de Siqueira
e Fany Ramos Batista. Bacharelou-se em
Direito pela Universidade Federal de Goiás.
Possui trabalhos publicados na Revista dos
Tribunais, Revista Jurídica e Revista de Di-
reito de Goiás. Lecionou Direito Penal na
Academia de Polícia de Goiás. É Professor
da Universidade Católica de Goiás e mem-
bro do Ministério Público.

OBRA — Prática do processo penal.
SIQUEIRA, JACY — Nasceu em Pires do Rio -

GO, no dia 29 de outubro de 1935. Filho de
Jucelino Siqueira e Maria Cabral de Siquei-
ra. Estudou no Grupo
Escolar Martins Borges
e Escolas Paroquiais Sa-
grado Coração de Je-
sus. Concluiu o curso
ginasial no Lyceu de
Goiânia. Ingressou no
jornalismo, sendo um
dos fundadores do jor-
nal Diário da Tarde.
Em 1956, participou da fundação da Socie-
dade de Concertos Sinfônicos e da Orques-
tra Sinfônica de Goiás. Ingressando no ser-
viço público estadual, exerceu relevantes fun-
ções, como a de presidente da Comissão de
Reforma Tributária e implantação da
informática no governo de Goiás. Foi presi-
dente da Fundação Cultural de Goiás e o
criador da Orquestra Sinfônica. Foi diretor
de Orçamento Geral no Estado. Pertenceu
ao Conselho Estadual de Cultura. Foi cola-
borador do Almanaque, suplemento infan-
til do jornal O Popular. Aposentou-se como
funcionário do Fisco Estadual. Pertence à
Academia Goiana de Letras e ao Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás.

OBRA — O planejamento governamental em Goi-
ás. Goiânia: Edição do Autor, 1979; 2º edi-
ção, Goiânia: Secretaria de Planejamento de
Goiás, 1981; A banda ontem e o seu futuro,
ensaio. Goiânia: Secretaria de Cultura e
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Desporto de Goiás, 1981; Despontar da goi-
anidade, folclore. Goiânia: Edição do Au-
tor, 1991; A Presença sírio-libanesa em Goi-
ás, 1992; Topomínia histórica: Uma aborda-
gem de Goiás, 1993, inclui: O fundador da
Santa Cruz e A presença sírio-libanesa, en-
saios; Cronologia piresina - 1914-1922. Goiâ-
nia: Edição do Autor, 1995. Poesia: Do tem-
po e do espaço. Goiânia, Edição do Autor,
1974; Opus Pires do Rio. Goiânia: Editora
Oriente, 1978; Poesias de Alguém e do Eu
Também. Goiânia: Editora Oriente, 1981;
Outono. Goiânia, Edição do Autor, 1985; A
Criação. Goiânia: Edição do Autor, 1985;
Quarteto em bruma. Goiânia: Edição do Au-
tor, 1989; O Livro de Yedra. Goiânia: Edição
do Autor, 1990; A primavera ensina ao pás-
saro o voar. Goiânia: Edição do Autor, 1993;
Orquestrações do menino amante. Goiânia:
Edição do Autor, 1994. Infanto-Juvenil: Vo-
zes de uma raça, poema. Goiânia: Edição do
Autor, 1990; O caso da anta com o jabuti,
poema. Goiânia: Edição do Autor, 1991; O
sumiço da flauta do jabuti. 1993; A presença
invisível. 1993; As crianças viraram árvores.
1993; Meu nome? Árvore. 1994. Teatro: Foi
pelo Natal, 1994; Macrão, 1995. Micro Li-
vros: Um dia de Abiara. Goiânia: Edição do
Autor, 1995; Vozinha especula. Goiânia:
Edição do Autor, 1995; Pedido de ajuda.
Goiânia: Edição do Autor, 1995; Um certo
dia de mãe. Goiânia: Edição do Autor, 1996;
Casamento do conde Grilostro. Goiânia: Edi-
ção do Autor, 1996.

SIQUEIRA, JALLES MACHADO DE — Nasceu em
Alfenas - MG, no ano de 1894. Foi enge-
nheiro, político, deputado federal, senador
da República, fazendeiro em Goianésia, pai
do ex-governador Otávio Lage de Siqueira.

OBRA — Por que, para onde e como mudar a
Capital da República.

SIQUEIRA, JOAQUIM BONIFÁCIO GOMES DE —
Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 11 de
janeiro de 1883. Filho de João Bonifácio Go-

mes de Siqueira
e Luisa Maria
Rodrigues Mo-
rais. Fez os estu-
dos primários
no Lyceu. Exer-
ceu o cargo de
oficial da Secre-
taria do Interior
e Justiça. Foi es-
criturário da
Delegacia Fiscal
do Tesouro Na-
cional. Lançou
o periódico A
Semana, o jor-
nal Nova Era e o Jornal de Goiás. Foi home-
nageado pelo governo belga com a medalha
Rei Alberto. Foi designado delegado fiscal
do Tesouro Nacional, em Goiás. Assumiu a
função de inspetor de Consumo. Foi o pri-
meiro “príncipe dos Poetas Goianos”. É au-
tor da letra “Noites Goianas”, espécie de hino
cantado por várias gerações de goianos. Um
dos fundadores da Academia de Letras de
Goiás, fundada na Cidade de Goiás, em 1904.
Faleceu em Bonfim, hoje Silvânia, no dia 17
de novembro de 1923.

OBRA — Alvorada, versos, 1902; Alguns versos,
1913; Origem e descendência de Bartolomeu
Bueno da Silva, o Anhangüera, 1914; Atra-
vés dos séculos e A descoberta de Goiás, 1920.

SIQUEIRA, JOSÉ ASSUERO DE — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 30 de julho de 1898.
Filho de Diócles Barbo de Siqueira e Maria
d’Abadia Vale Siqueira. Fez os estudos ele-
mentares e não cursou escola superior. Exer-
ceu as profissões de comerciante, advogado,
professor e coletor em vários municípios de
Goiás. Foi um dos fundadores da Escola
Normal Padre Gonzaga, de Pirenópolis. É
patrono da cadeira 18 da Academia
Pirenopolina de Letras, Artes e Música. Fale-
ceu em Goiânia, no dia 23 de março de 1969.
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OBRA — Pequena chorographia de Goyaz.
Pirenópolis: Tipografia Siqueira, 1937.

SIQUEIRA, JUCELINO — Nasceu em Caldas
Novas - GO, no dia 15 de junho de 1905.
Filho de Leôncio Augusto Leite e Ana
Augusta Alves. Residiu em Santa Cruz de
Goiás, onde exerceu diversos cargos públi-
cos, transferindo-se com a família, em 1935,
para Pires do Rio, na qualidade de
serventuário da Justiça (Cartório de Órfãos,
Família e Sucessões). Foi venerável da Loja
Maçônica Amor e Luz, no periódico 1942-
1943, quando ensejou condições para a ins-
talação, em Pires do Rio, do Instituto
Granbery, filial de Juiz de Fora - MG, hoje
Colégio Estadual Prof. Ivan Ferreira. Jorna-
lista, criou a livraria “A Normalista” e, em
1939, fundou o jornal Nossa Folha, que cir-
culou até 1953. Pai dos escritores Nelson,
Jacy e José Carlos Siqueira. Faleceu em
Goiânia, no dia 23 de maio de 1962.

SIQUEIRA, NELSON — Nasceu em Santa Cruz
de Goiás, no dia 3 de setembro de 1930. Fi-
lho de Jucelino Siqueira e Maria Cabral de
Siqueira. Cursou o primário em Pires do Rio,
o secundário no Instituto Granbery de Juiz
de Fora e Lyceu de Goiânia. Bacharelou-se
em Direito pela UFG. É membro da Ordem
dos Advogados do Brasil, Associação dos Ma-
gistrados do Estado de Goiás, Associação
Goiana de Imprensa e Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Guerra
do Rio de Janeiro. Foi deputado estadual,
presidente da Assembléia Legislativa; jorna-
lista, foi diretor do jornal Diário da Tarde e
colaborador do Cinco de Março, Diário
da Manhã e O Popular, além de ter colabo-
rado no jornal de seu pai, Nossa Folha, em
Pires do Rio. Aposentou-se como conselheiro
do Tribunal de Contas do Estado de Goiás.

OBRA — Páginas de ontem, crônicas. Goiânia:
Secretaria de Estado da Cultura e Desporto,
1982; A despesa pública. Goiânia: Tribunal
de Contas do Estado de Goiás, 1984.

SIQUEIRA, PLACIDINA LEMES — Nasceu em
Paraúna - GO, no dia
4 de janeiro de 1944.
Filha de Orcello Le-
mes de Siqueira e
Benvinda Lemes de
Siqueira. Fez os estu-
dos primário e secun-
dário em sua terra na-
tal e em Catalão. Gra-
duada em Letras pela
Universidade Católi-
ca de Goiás e especializada em Língua Por-
tuguesa, pela Universidade Salgado de Oli-
veira, de Goiânia. É secretária da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Pedras de seda, crônicas. Prefácio de
José Mendonça Teles.

SIQUEIRA, VERA LOPES DE  — Nasceu em
Pirenópolis - GO, no dia 8 de maio de 1927.
Filha de José Assuero de Siqueira e Ana Lopes
de Siqueira. Fez o curso primário no Grupo
Escolar Comendador Joaquim Alves e o se-
cundário na Escola Normal Padre Gonzaga,
em Pirenópolis. É formada em História pela
Faculdade de Filosofia Bernardo Sayão, de
Anápolis. É colaboradora do jornal Nova
Era, de Pirenópolis, assinando a coluna
“Condessa de Meia Ponte”.

OBRA — Tradições pirenes, estudo de folclore de
Pirenópolis. Goiânia: Editora Kelps, 1997.

SISTEROLLI, MARIA LUZIA DOS SANTOS — Nas-
ceu no dia 25 de novembro de 1948, em
Uberlândia, Minas Gerais. Veio para Goiás
com dois anos de idade. Tem mestrado em
Teoria da Literatura pela Universidade Fede-
ral de Goiás e doutorado em Literatura Bra-
sileira na PUC, do Rio de Janeiro. É profes-
sora no Campus Avançado da UFG, em Jataí,
GO. Participa da antologia Poemas do GEN
– 30 anos, 1994. Foi premiada com a Meda-
lha “Augusto Motta”, em 1984, e primeiro
lugar no Concurso Nacional de Poesia.

OBRA — Da lira ao ludus: Travessia – Leitura da
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poética de Gilberto Mendonça Teles. São
Paulo: Annablume Editora, 1998.

SOARES, ALDO AZEVEDO — Nasceu em Pedro
Afonso - TO, no dia 10 de abril de 1935.
Filho de Raimundo Nonato Azevedo e
Eunice Soares de Azevedo. Fez o estudo pri-
mário em Jaraguá - GO e em Ponte Alta do
Tocantins. É formado em Contabilidade pela
Escola Técnica de Comércio da Associação
Comercial do Estado de Goiás. Bacharelou-
se em Direito em 1966, pela Universidade
Católica de Goiás. É professor universitário
e advogado militante.

OBRA — Kalunga - O direito de existir, ensaio.
Goiânia: Fundação Cultural Palmares, 1995.

SOARES, FRANCISCO ACCIOLI MARTINS — Nas-
ceu em Neópolis, Sergipe, em 1881. Farma-
cêutico, orador e professor.

OBRA — Pontos históricos de Pires do Rio.
Goiânia: Edição Nossa Folha/ JS Editor, s.d.

SOARES, JOÃO BATISTA GONÇALVES ACCIOLI

MARTINS — Nasceu em Piracanjuba, antiga
Pouso Alto
- GO, no
dia 1ª de
outubro de
1912. Filho
de Francis-
co Accioli
Martins So-
ares e Ma-
ria Teófila
Gonçalves
Soares. Es-
tudou no
G i n á s i o
Diocesano
de Uberaba, como interno, bacharelando-se
em Ciências e Letras, sendo o orador de tur-
ma. Ingressou na Faculdade de Direito de
São Paulo, colando grau em 1938. Colabo-
rou em jornais do Rio, São Paulo, Minas e
Goiás. Foi presidente da Academia da Fa-
culdade de Direito. Membro fundador do

Clube da Poesia e seu primeiro presidente.
Criou a Revista Brasileira de Poesia. Em São
Paulo, foi presidente da Caixa Econômica
Federal e presidente da União Brasileira de
Escritores, secretário de Educação e Cultura
do Município, e presidente da Companhia
de Telecomunicações do Estado. Pertenceu à
Academia Goiana de Letras. Faleceu em São
Paulo, no dia 1ª de maio de 1990.

OBRA —  Olho d’água, poemas. São Paulo:  Edi-
tora Saraiva, 1937; Barro preto, romance. Rio
de janeiro: Emiel Editora, 1941; Canção da
manhã , poemas. São Paulo: Editora
Brasiliense, 1948; Poemas alemães. Edição bi-
língüe, São Paulo: Livraria Editora Martins,
1954; Na Secretaria de Educação e Cultura.
São Paulo: Revista dos Tribunais, 1957; O tem-
po repetido, poemas. São Paulo: Ibrex, 1984.

SOBRINHO, FRANCISCO BRAGA — Nasceu em
Matriz de Camaragibe - AL, no dia 9 de se-
tembro de 1913. Filho de Ulisses de Men-
donça Braga e Maria Luiza Simões Braga.
Bacharelou-se em Direito pela Universidade
Federal de Goiás. Iniciou suas atividades
como funcionário público em Alagoas, fun-
cionário do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística IBGE, foi seu delegado no
Estado do Acre, Goiás, Sergipe e Paraíba,
diretor superintendente dos Diários Associ-
ados em Goiás desde 1953 (Folha de Goiaz,
Rádio Clube de Goiânia e TV Goiânia). Pu-
blicou numerosos artigos sobre problemas
brasileiros. Foi agraciado com a “Medalha
Santos Dumont”, “Medalha Jornalística As-
sis Chateaubriand”, “Medalha Roberto
Simonsen”, pela Federação das Indústrias;
“Comenda General José Pessoa”, do Institu-
to Histórico e Geográfico de Brasília - DF. É
sócio correspondente do Instituto Histórico
e Geográfico de Goiás.

OBRA — Minha terra minha gente. Brasília:
Verano Editora; Na terra do ipê amarelo.
Brasília: Verano Editora, 1998.

SOUSA, AFONSO FÉLIX DE — Nasceu em Jaraguá
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- GO, no dia 5 de julho de 1925. Filho de
Raul Félix de Sousa e Francisca Amorim Félix
de Sousa. Fez os es-
tudos primários
em sua terra natal,
o ginásio no Colé-
gio Nossa Senhora
Mãe de Deus de
Catalão - GO e no
Ginásio Anchieta
de Bonfim, hoje
Silvânia - GO. Mu-
dou-se para
Goiânia em 1943,
concluindo o se-
gundo grau no
Lyceu. Colaborou nos jornais O Popular e
Folha de Goiaz e na revista Oeste. Em 1946
funda, com outros escritores goianos, a As-
sociação Brasileira de Escritores de Goiás e a
revista literária Agora. Em 1946, no Rio de
Janeiro, é eleito secretário da ABDE, sendo
presidente o romancista Graciliano Ramos.
No ano seguinte, como bolsista, segue para
a França, matriculando-se na Universidade
de Paris (Sorbonne). Designado pelo Minis-
tro da Relações Exteriores e pelo Banco do
Brasil, foi adido na Embaixada Brasileira em
Beirute, em 1970. É casado com a escritora
Astrid Cabral e irmão dos escritores Domin-
gos e Aída Félix de Souza.

OBRA — O tunel, poemas. Rio de Janeiro: Orfeu,
1948; Do sonho e da esfinge, poemas. Rio
de Janeiro: Orfeu, 1950; O amoroso e a ter-
ra, poemas. Rio de Janeiro: Livros de Portu-
gal, 1953; Memorial do errante, poemas. Rio
de Janeiro: Livros de Portugal, 1956; Hugo
de Carvalho Ramos - Trechos escolhidos.
Agir: Rio de Janeiro, 1959; Íntima parábola,
poemas. Rio de Janeiro: Livros de Portugal,
1960; Caminho de Belém, poesia dramática.
Rio de Janeiro: Livros de Portugal, 1962;
Álbum do Rio, poemas. Rio de Janeiro: 1965;
Antologia poética. Rio de Janeiro: Leitura,

1966; Do ouro ao urânio, crônicas. Brasília:
Ebrasa, 1969 e Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira/MEC, 1976; Pretérito imperfeito
(25 anos de poesia). Rio de Janeiro: Civiliza-
ção Brasileira, 1976; Chão básico & itinerá-
rio leste, poemas. São Paulo: Quiron/MEC,
1978; Antologia poética. 2º edição revista e
ampliada, com prefácio de Gilberto Men-
donça Teles, Goiânia: Oriente, 1979; As en-
grenagens do belo, poemas. Recife: Pirata,
1983; Rio das almas, poemas. Rio de janei-
ro: Cátedra/INL, 1984; À beira do teu cor-
po, poemas. Rio de janeiro: José Olympio
Editora, 1990.

SOUSA, AÍDA FÉLIX DE — Nasceu em Jaraguá -
GO, no dia 19 de julho de 1916. Filha de
Raul Félix de Sousa e Francisca Amorim Félix
de Sousa. Fez o curso primário no Grupo
Escolar Rui
Barbosa, em
Jaraguá, o
curso com-
plementar na
Escola Nor-
mal Joaquim
Bon i f á c i o ,
em Pires do
Rio, GO.
Graduou-se
em Ciências
H u m a n a s
pela Faculda-
de de Filoso-
fia e Letras da
Universidade
Católica de
Goiás. Bacharelou-se, também, em Filosofia,
dedicando-se ao magistério. Como jornalis-
ta tem colaboração nos jornais Folha de
Goiaz, O Popular, Cinco de Março, Diário
da Manhã, todos em Goiânia, também cola-
borou  no Correio da Manhã e Diário de
Notícia do Rio de Janeiro. Irmã dos poetas
Afonso e Domingos Félix de Sousa. Pertenceu
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à Associação Goiana de Imprensa, Academia
Feminina de Letras e Artes de Goiás e União
Brasileira de Escritores de Goiás. Faleceu em
Goiânia, no dia 5 de novembro de 1992.

OBRA — É a noite, contos. Goiânia: Oriente,
1970; Filão extinto, contos. Goiânia: Civili-
zação Brasileira/ Oriente, 1982.

SOUSA, BYRON NAGIB DE — Nasceu em Goiâ-
nia, em 1949. Médico, doutor em Bioquí-
mica nos Estados Unidos, professor da Fa-
culdade de Medicina da Universidade Fede-
ral de Goiás.

OBRA — Artes da política - Pensamentos & cita-
ções.

SOUSA, CARLOS DE. VER FERREIRA FILHO,
Ascendino de Souza.

SOUSA, DOMINGOS FÉLIX DE — Nasceu em
Jaraguá - GO, no dia 23 de janeiro de 1923.
Filho de Raul Félix
de Sousa e Francisca
Amorim Félix de
Sousa. Participou
ativamente de mo-
vimentos literários
ocorridos em Goiás
e no Rio de Janeiro.
Lecionou Direito
Trabalhista na Fa-
culdade de Direito
da Universidade Fe-
deral de Goiás. Foi
fundador da Associação Brasileira de Escri-
tores e da União Brasileira de Escritores de
Goiás. Representou Goiás no IV Congresso
Brasileiro de Escritores. É membro do Con-
selho Municipal de Cultura de Goiânia.

OBRA — A outra face, poemas, 1947.
SOUSA, DULCE PAIVA — Nasceu em Buriti Ale-

gre, no dia 29 de maio de 1923. Filha de
Benjamim Olímpio de Paiva e de Prudenciana
Carneiro de Paiva. Fez o curso primário em
Buriti Alegre e o secundário-normal, no Colé-
gio Santa Clara de Goiânia. É membro da
Academia de Letras e Artes de Itaberaí.

OBRA — Éramos onze, crônicas.
SOUSA, HELENO GODÓI DE — Nasceu em

Goiatuba - GO, no dia 31 de março de 1946.
Filho de Vadico Gonçalves de Sousa e Elza
Godói de Sousa. Fez o curso primário no
Grupo Escolar Dr. Hermenegildo de Morais,
de Goiatuba, o ginásio no Colégio Ateneu
Dom Bosco, de Goiânia e o secundário no
Lyceu de Goiânia e Colégio 5 de Julho. É
graduado em Letras, pelo Departamento de
Letras da Universidade Católica de Goiás e
Master of Arts in Modern Letters pela
University of Tulsa, Oklahoma, EUA. Pro-
fessor de Literatura Inglesa na Universidade
Federal de Goiás, onde também leciona no
curso de Mestrado em Letras e Lingüística.
É professor de Teoria da Literatura na Uni-
versidade Católica de Goiás. Foi um dos
instauradores da poesia Praxis em Goiás e
um dos fundadores do Grupo dos Escrito-
res Novos (GEN), em Goiânia. Pertence à
União Brasileira de Críticos Literários, do
Rio de Janeiro e União Brasileira de Escrito-
res de Goiás .

OBRA — Os veículos, poemas. Goiânia: Edição
Praxis, 1968; As lesmas, romance. Goiânia:
Editora Praxis, 1969; Relações, narrativas.
Goiânia: CERNE, 1981, prêmio Bolsa de Pu-
blicações Hugo de Carvalho Ramos; O ser
da linguagem (org.), ensaios. Goiânia: Univer-
sidade Católica de Goiás, 1983; Fábula fingida,
poemas. Rio de Janeiro:  Nova Fronteira, 1985.
Prêmio Bolsa de Publicações José Décio Filho;
A casa, poemas. Goiânia: Cerne, 1992. Prêmio
Bolsa de Publicações José Décio Filho;
Trímeros, poemas. Goiânia: UCG, 1993.

SOUSA, JOSÉ BERNARDO FÉLIX DE — Nasceu
em Jaraguá - GO, em 1908. Advogado, pro-
fessor das Faculdades de Direito das Univer-
sidades Católica e Federal de Goiás. Mem-
bro da Associação Goiana de Imprensa, da
Ordem dos Advogados do Brasil e da União
Brasileira de Escritores de Goiás. É falecido.

OBRA — O direito do veto.
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SOUZA, AGOSTINHO POTENCIANO — Nasceu
em Nova Aurora - GO, em 1945. Professor
do Instituto de Ciências Humanas e Letras
da Universidade Federal de Goiás.

OBRA — Césio 137: uma tragédia que vivemos;
Estudo de texto de vestibular.

SOUZA, ANYSIO DE — Nasceu em Ubá - MG,
no dia 2 de dezembro de 1901. Filho de José
de Souza e Francisca Theodora de Souza.
Cursou o primário em escolas rurais na Fa-
zenda Bom Sucesso, em Ubá. Pertenceu à
União Brasileira de Escritores de Goiás. Fa-
leceu em Goiânia.

OBRA — Jóias esparsas. Goiânia: Universidade
Federal de Goiás, 1989.

SOUZA, ARMÊNIA PINTO DE — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, no
dia 28 de novem-
bro de 1910. Filha
de João Odilon
Gomes Pinto e
Augusta Sócrates
Gomes Pinto. Fez
o primário e giná-
sio em sua cidade
natal onde, tam-
bém, cursou o nor-
mal no Colégio
Santana. É pioneira de Goiânia. Pertence à
Academia Feminina de Letras e Artes de
Goiás.

OBRA — Mariana: uma história de vida. Goiânia:
Oliveira, 1988; Goiânia, a saga dos pionei-
ros. Goiânia: Oliveira, 1989; O romance de
Elisa. Goiânia: Solar A. Gráficas Ltda, 1991;
A estrela cadente. Goiânia: Solar A. Gráficas
Ltda, 1992; Um anel de esmeralda. Goiânia:
Astro Gráfica Editora, 1994; O diário, ro-
mance. Goiânia: Astro Gráfica Editora, 1995.

SOUZA, EMANUEL DE — Nasceu em Morrinhos
- GO, no ano de 1951. Cirurgião-dentista.

OBRA — Construtor de sonhos..., poemas. Prefá-
cio de Ada Curado.

SOUZA, EURICO DE — Nasceu em Caiapônia -

GO, no ano de 1960. É membro da União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Por onde os gigantes passaram.
SOUZA, EVERALDO DE — Nasceu na Cidade de

Goiás, em 1912. Professor, juiz de direito,
desembargador do Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás. É falecido.

OBRA — Condições de ação e conseqüências de
sua falta.

SOUZA, GERALDO J. DE — Nasceu em Minei-
ros - GO, em 1943. Membro da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Rua do sapo e outras crônicas.
SOUZA, JOSÉ HONORATO DA SILVA E — Ver

SILVA E SOUZA, José Honorato.
SOUZA, JOÃO GONÇALVES DE — Nasceu do

Rio de Janeiro - RJ, em 1898. Engenheiro,
professor, pesquisador e membro do Insti-
tuto Brasileiro de Engenharia, do Conselho
Nacional de Geografia e do Instituto Nacio-
nal de Imigração e Colonização.

OBRA — Goiás - uma nova fronteira humana.
SOUZA, JOAQUIM PEREIRA DE — Nasceu em

Paraúna - GO, no dia 26 de julho de 1935.
Terminou o curso primário na cidade natal,
onde também começou o ginasial. Transfe-
rindo-se para Goiânia, estudou no Ateneu
D. Bosco e no Lyceu de Goiânia. Foi escritu-
rário do Serviço de Proteção ao Índio, dele-
gado de polícia, promotor de justiça, juiz de
direito, e professor da Faculdade de Direito
de Anápolis e da Universidade Católica de
Goiás. Faleceu em Goiânia, no dia 21 de ja-
neiro de 1997.

OBRA — Liras em delírio, em parceria com seu
irmão Luiz Pereira de Souza. 1989.

SOUZA, JORGE FÉLIX DE — Nasceu na Cidade
de Goiás, em 15 de janeiro de 1908. Filho de
Leopoldo Felix de Souza e Branca Julieta
Félix de Souza. Engenheiro arquiteto pela
Universidade do Rio de Janeiro. Foi profes-
sor durante 30 anos, na Escola Técnica Fe-
deral de Goiás, onde exerceu  também a fun-
ção de diretor. Foi um dos fundadores da
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Escola de Belas Artes de Goiás. Em 1956, foi
agraciado por S.S. o Papa Pio XII, com a
Comenda da Ordem de S. Silvestre, por ser-
viços prestados à Igreja. Foi arquiteto pio-
neiro de Goiânia. Deixou os seguintes livros,
inéditos: Na terra dos insensatos, poemas;
Vozes do céu e da terra, poemas; Em busca
do amor eterno, poemas.

SOUZA, JOSÉ SEBASTIÃO PINHEIRO DE  — Nas-
ceu em Monte Ale-
gre de Goiás, no
dia 9 de maio de
1954. Filho de
Dionísio Gonçal-
ves de Souza e
Zenith Pinheiro de
Souza. Fez o pri-
mário em sua ter-
ra natal, o secundá-
rio em Porto Naci-
onal e na Escola
Técnica de Goiânia. É bacharel em Comu-
nicação Social, Jornalismo, pela Universida-
de Federal de Goiás. É detentor de vários
prêmios nas áreas de jornalismo e literatura,
dentre eles o Troféu Tiokô, outorgado pela
União Brasileira de Escritores de Goiás. Re-
side atualmente em Palmas - TO, sendo edi-
tor-chefe do Jornal do Tocantins, da Organi-
zação Jaime Câmara. É membro do Conse-
lho Estadual de Cultura do Tocantins. Per-
tence à Academia Tocantinense de Letras.

OBRA — Janelas, poemas. Edição do autor, 1981;
Vôo esperança, poemas. Edição do autor,
1984; Calundu, 1989.

SOUZA, JOSÉ HONORATO DA SILVA E — VER

SILVA E SOUZA, JOSÉ HONORATO DA.
SOUZA, LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E — VER SIL-

VA E SOUZA, LUIZ ANTÔNIO DA.
SOUZA, LUIZ PEREIRA DE — Nasceu em Paraúna

- GO, no dia 16 de agosto de 1941, onde
concluiu os cursos primário e ginasial. Mu-
dou-se para Goiânia em 1962. Fez o curso
Técnico em Contabilidade na Escola de

Comércio Dom Marcos de Noronha e ba-
charelou-se em Direito na Universidade Ca-
tólica de Goiás.

OBRA — Choça cabocla, trovas; Liras em delírio,
em parceria com o irmão Joaquim Pereira
de Souza. 1989.

SOUZA, LUIZA DE ALMEIDA — Nasceu em
Tupaciguara - MG, no dia 14 de novembro
de 1932. Filha de Leônidas Afonso de Almeida
e de Hermantina Ribeiro de Almeida. Estu-
dou no Grupo Escolar Bueno Brandão, em
Uberlândia, no Colégio Estadual de Uberlândia
e no Liceu de Uberlândia. Pertence à União
Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Amor perfeito, romance; Acontecências,
crônicas e contos.

SOUZA, OSCAR DIAS DE — Nasceu em Santa
Rosa de Viterbo - SP, no ano de 1939. Jorna-
lista, advogado e membro da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás e da Associação
Goiana de Imprensa.

OBRA — Perfil com movimento.
SOUZA FILHO, EDUARDO HENRIQUE DE —

Nasceu na Cidade de Goiás, no dia 27 de
janeiro de 1907. Filho de Eduardo Henrique
de Souza. Estudou no Lyceu e bacharelou-se
em Direito pela Escola de Direito de Goiás.
Foi diretor do Escritório da Comissão para
a Mudança da Capital Federal, com sede em
Formosa. Aposentou-se como juiz de direi-
to, depois de exercer o cargo em várias
comarcas do Estado.

OBRAS — As reminiscências de um juiz, memó-
ria. Goiânia: Editora Oriente, 1980; Cantei-
ro de saudades , memória. Goiânia,
Poligráfica, 1987; O canto do cisne,  poe-
mas, 1996; Nos tempos de Goiaz, crônicas e
poemas. Editora UNIGRAF.

SZMAJZNER, STANISLAW — Nasceu na Polônia,
no dia 13 de março de 1927. Filho de Josef
Szmajzner e Paulina Szmajzner.

OBRA — Inferno em Sobibor, depoimentos. Rio
de Janeiro: Bloch, 1º edição em 1968, 2º edi-
ção em 1979.
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T
TAHAN, VICÊNCIA BRETAS — Nasceu em

Jaboticabal - SP, em 1915. Professora, poeti-
sa. Filha de Ana Lins dos Guimarães Peixo-
to Bretas (Cora Coralina).

OBRA — Cora coragem, cora Poesia.
TAUNAY, ALFREDO MARIA ADRIANO

D’ESCRAGNOLLE — Nasceu no Rio de Janei-
ro, em 22 de fevereiro de 1843 e faleceu em
25 de janeiro de 1895. Engenheiro militar,
professor de Geologia, senador, deputado
pela província de Goiás. Pertenceu ao Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro e à
Academia Brasileira de Letras. Autor de
dezenas de livros, entre eles A retirada da
Laguna, Inocência e Goyaz, escrito para a
Exposição Nacional do Rio de Janeiro, re-
alizada em Philadelphia, em 1876, 2º edi-
ção, Comp. Melhoramentos de São Pau-
lo, 1931.

TAVARES, CRISPINIANO — Nasceu em Ilhéus,
Bahia, no ano de 1855. Fez os estudos no
Rio de Janeiro e depois em Ouro Preto, às
expensas do Imperador Pedro II, formando-
se engenheiro de Minas em 1880. Veio para
Goiás em 1882, aos 27 anos de idade, atuan-
do na inspeção da Estrada de Ferro e no es-
tudo de lavras. Sua atuação profissional re-
sultou em notáveis contribuições como
geólogo, geógrafo, agrimensor e literato. Seu
livro Contos inéditos, publicado
póstumamente, é tido como iniciador do

conto em Goiás. Faleceu em Rio Verde, no
dia 13 de fevereiro de 1906.

OBRA — Contos inéditos.
TAVEIRA, EDNA LUÍSA DE MELO — Nasceu em

Orizona - GO, 1945. Professora do Instituto
de Ciências Humanas e Letras da Universi-
dade Federal de Goiás, diretora do Museu
Antropológico da UFG.

OBRA — Etnografia da cesta karajá.
TEIXEIRA, AMÁLIA HERMANO — Nasceu em

Natividade - TO, no dia 23 de setembro de
1916. Filha de
Manoel José
Hermano e
Archângela
P e r e i r a
H e r m a n o .
Fez os estu-
dos primários
com Mestre
Cazuza, em
Itaberaí - GO,
e na  Cidade
de Goiás. Os
preparatórios
para admis-
são ao ginásio com o Prof. Alcide Celso Ra-
mos Jubé e o curso secundário no Lyceu de
Goiás. Diplomada pela Escola Normal Ofi-
cial do Estado. Curso na Universidade Ru-
ral do Rio de Janeiro. Diplomada em Ciên-
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cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de
Direito de Goiás. Foi professora catedrática
da Escola Normal Oficial, depois Instituto
de Educação de Goiás. Também professora
de História da Universidade Federal de Goi-
ás. Colaboradora especial da grande Enci-
clopédia Delta-Larousse. Era esposa do pro-
fessor Maximiano da Mata Teixeira. Secretá-
ria e diretora da Imprensa Oficial do Estado
e secretária da Revista Goiana de Jurispru-
dência e Legislação. Membro do Conselho
da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção
Goiás; Associação Goiana de Imprensa;
União Brasileira de Escritores de Goiás; So-
ciedade Botânica do Brasil; Conselho Esta-
dual de Cultura de Goiás e Presidente da
Sociedade Goiana de Orquidófilos. Deixou
valioso acervo histórico, sendo que parte foi
doado ao Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás. Faleceu em Goiânia, no dia 28 de
abril de 1991.

OBRA — O curioso caso da Escola Normal, po-
lêmica, 1946; História do Lyceu de Goiás,
1981; Dois anos sem Maximiano ,
documentário, 1986; Reencontro, comemo-
rando os 46 anos dos bacharéis do Lyceu de
Goiás. Goiânia: Líder, 1981; Perfis, pessoas
que marcaram minha vida, biografia.
Goiânia: Gráfica Luzes, 1993.

TEIXEIRA, DALVINA DE PAIVA — Nasceu em
Uberaba - MG, no dia 17 de julho de 1934.
Filha de Cristovão Correia de Paiva e
Petronília Correia Gomes. Veio para Goiás
em 1951, residindo respectivamente em
Anápolis e Corumbá. Em Anápolis foi en-
fermeira nos hospitais Nossa Senhora
Aparecida, São Zacarias e Dom Bosco.

OBRA — Acalanto. Anápolis: Walt Disney, 1980;
Castelo de Marrocos. São Paulo.

TEIXEIRA, EGERINEO — Nasceu em Bela Vista -
GO, no dia 11 de janeiro de 1901. Filho de
Brasiliano Roque Teixeira e Eponina Mar-
ques Teixeira. Fez os estudos primários em
sua cidade natal, e depois no Lyceu de Goi-

ás. Lançou, em
Campo Formoso,
atual Orizona, o
jornal A Roça. Em
1937, fez conferên-
cia sobre o centená-
rio do Correio Ofi-
cial. Jornalista
combativo, foi co-
vardemente assassi-
nado, deixando vá-
rios artigos espa-
lhados pela im-
prensa goiana e mineira. Era irmão do poe-
ta Leo Lynce. Faleceu em Orizona, no dia 5
de julho de 1938.

TEIXEIRA, ELAINE ROSA — Nasceu em Catalão
- GO, em 1955. Médica, advogada, membro
da União Brasileira de Escritores de Goiás,
da Ordem dos Advogados do Brasil, da As-
sociação Médica e do Conselho Regional de
Medicina.

OBRA — Sinapse.
TEIXEIRA, JOSÉ APARECIDO — Nasceu em

Divinópolis - MG, em 1907. Professor do
Lyceu de Goiás, na antiga capital. Seu livro
Folklore goiano é a “Bíblia” do folclore em
Goiás. No prefácio, o autor agradece ao go-
vernador Pedro Ludovico, em 1940, por ter
autorizado a sua publicação.

OBRA — Folklore goiano, cancioneiro, lendas,
superstições. Companhia Editora Nacional,
1941; Estudos de dialectologia portuguesa:
linguagem de Goiás, 1944, prêmio Medalha
João Ribeiro, da Academia Brasileira de Le-
tras.

TEIXEIRA, MARIA DULCE LOYOLA — Nasceu
em Goiânia, no dia 30 de novembro de 1951.
Filha de Clenon de Barros Loyola e Suely
Taveira Loyola. Formada em Administração
de Empresas e Economia, membro do Con-
selho Regional de Administração.

OBRA — Mauro Borges e a crise político-militar
de 1961 em Goiás - Movimento da legalidade.
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TEIXEIRA, MAURO BORGES — Nasceu em Rio
Verde - GO, no dia 15 de fevereiro de 1920.
Filho de Pedro Ludovico Teixeira e Gercina
Borges Teixeira. Cursou a Escola Militar do
Realengo e a Escola de Comando e Estado-
Maior do Exército. Foi governador de Goi-
ás, no período de 1961 a 1964, deposto pelo
golpe militar de 1964, deputado federal e
senador da República.

OBRA — O golpe em Goiás. Rio de Janeiro: Edi-
tora Civilização Brasileira, 1965; Pelo Brasil
e pelo povo, 1984; A conquista do cerrado,
1985.

TEIXEIRA, MAXIMIANO DA MATA — Nasceu em
Natividade - TO, no dia 15 de agosto de
1910. Filho de Veríssimo Teixeira da Mata e
Maria Pereira da
Mata. Fez os es-
tudos primários
e quase todo o
curso ginasial no
colégio Antônio
Vieira, em Salva-
dor, BA., tendo
sido colega do es-
critor Jorge Ama-
do, que tinha
por ele grande
estima. Fez o cur-
so jurídico na
Cidade de Goiás,
turma de 1936. Foi Inspetor Federal de En-
sino e professor da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Goiás, lecionando
Introdução à Ciência do Direito e Econo-
mia Política, por mais de 20 anos . Como
jornalista militante fundou, na Cidade de
Goiás, o periódico O Tocantins, que defen-
dia os interesses do Norte Goiano. Em
Goiânia fundou O Araguatins, com a mes-
ma finalidade. Foi presidente do Tribunal
de Justiça do Estado e aposentou-se como
desembargador atingido pela ditadura mili-
tar. Era casado com a escritora Amália

Hermano Teixeira. Deixou vários livros iné-
ditos. Faleceu em Goiânia, no dia 6 de agos-
to de 1986.

OBRA — Estórias de Goiás, contos e recontos,
1981; Outras estórias de Goiás - Lendas, ter-
ra e gente. Goiânia, 1983.

TEIXEIRA, PEDRO LUDOVICO — Nasceu na Ci-
dade de Goiás, no dia 23 de outubro de 1891.
Filho de João Teixeira Álvares e Josefina
Ludovico de Almeida. Fez os estudos primá-
rios em sua
terra natal
com a mes-
tra Nhola.
Estudou no
Lyceu e ao
formar - s e
foi o orador
da turma.
Em 1915
cola grau
em Medici-
na, no Rio
de Janeiro.
Retornando
a Goiás pas-
sa a clinicar em Bela Vista. Em 1918, resi-
dindo em Rio Verde, casa-se com Gercina
Borges Teixeira, que mais tarde tornou-se a
“mãe dos pobres” de Goiânia. Ingressando
na política, combateu a oligarquia dos Caia-
dos, chefiando, em 1930, o movimento que
o levou ao poder, vitoriosa a Revolução de
Trinta. Fez parte da junta Governativa do
Estado juntamente com Mário Alencastro
Caiado e Emílio Francisco Póvoa, e em 21
de novembro de 1930, foi escolhido
Interventor Federal de Goiás, nomeando, em
1932, uma Comissão para proceder aos estu-
dos visando escolher o local para a futura
Capital. Em 1933, a Comissão escolhe a re-
gião de Campinas. Em 1935 é eleito Gover-
nador de Goiás, pela Assembléia Constitu-
inte. Em 1937 transfere a Capital para Goiâ-
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nia e a 24 de novembro desse mesmo ano é
nomeado novamente Interventor de Goiás.
Inaugura Goiânia no dia 5 de julho de 1942,
data do “Batismo Cultural”. Afastando-se do
poder é eleito senador por Goiás. Em 1950
retornou ao governo do Estado, por voto di-
reto. Em 1960 é reeleito senador. Em 1964, é
cassado pela Revolução de Março. Afastan-
do-se da vida pública, passou a escrever as
suas memórias. Embora pertencesse à Aca-
demia Goiana de Letras, ocupante da Cadei-
ra nº 1, Pedro Ludovico se negou a partici-
par do sodalício, alegando “não ser cultor
das belas letras”.  Faleceu em Goiânia, no
dia 16 de agosto de 1979.

OBRA — Memórias. Goiânia: Livraria Editora
Cultura Goiana, 1973.

TEIXEIRA NETO, ANTÔNIO — Nasceu em
Uruaçu - GO, em 1940. Geógrafo, professor
de Geografia do Instituto de Ciências Hu-
manas e Letras da Universidade Federal de
Goiás. Membro da Associação dos Docentes
da UFG.

OBRA — Geografia: Goiás-Tocantins.
TELES, CELUTA MENDONÇA — Nasceu em

Pirenópolis - GO, no dia 17 de agosto de
1911. Fi-
lha de
C a r l o s
D’Abadia
M e n -
donça e
A d é l i a
Aurora
do Nas-
cimento.
Aos sete
anos de
i d a d e
fica órfã
de mãe,
e vive
com as irmãs sob os cuidados da avó, em
Bela Vista de Goiás, até se casar com João

Alves Teles, comerciante, com quem teve seis
filhos, dentre eles os escritores Gilberto e
José Mendonça Teles. Faleceu em Goiânia,
no dia 11 de maio de 1995.

OBRA — História da menina de Pirenópolis, me-
mórias. Goiânia: Editora Kelps, 1991; Mi-
nha vida de casada, memórias, inédita.

TELES, GILBERTO MENDONÇA — Nasceu em
Bela Vista de Goi-
ás, no dia 30 de ju-
nho de 1931. Filho
de João Alves Teles
e Celuta Mendon-
ça Teles. Fez os es-
tudos primários
em Brazabantes e
Inhumas, o secun-
dário e o superior
em Goiânia. É for-
mado em Letras
Neolatinas pela Fa-
culdade de Filosofia da Universidade Cató-
lica de Goiás e em Direito pela Universida-
de Federal de Goiás. Doutor em Letras e Li-
vre-Docente em Literatura Brasileira pela
PUC do Rio Grande do Sul, obteve, ainda,
o certificado de professor de Língua Portu-
guesa, na Universidade de Coimbra, Portu-
gal. Foi funcionário do IBGE, de 1951 a 1963.
Professor secundário desde 1955 e de ensino
superior desde 1958. Foi professor fundador
da Universidade Católica de Goiás e da Fa-
culdade de Filosofia da Universidade Fede-
ral de Goiás, onde, em concurso público, se
classificou em primeiro lugar nas quatro ca-
deiras em que concorreu: Literatura Brasi-
leira, Teoria da Literatura, Língua Portugue-
sa e Lingüística Geral. Em 1964 foi punido
com o AI-1. Em 1965 foi para Portugal como
bolsista do Instituto de Alta Cultura. De 1966
a 1970 foi professor do Instituto de Cultura
Uruguaio-Brasileiro, em Montevidéu, à dis-
posição do Ministério das Relações Exterio-
res. Em 1969, foi aposentado pelo AI-5. Re-
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side no Rio de Janeiro desde de 1970, lecio-
nando Literatura Brasileira nos cursos de
Graduação e Pós-Graduação da PUC do Rio
de Janeiro e da Universidade Federal do Rio
de Janeiro e Federal Fluminense. É Profes-
sor Catedrático Visitante de Literatura Bra-
sileira nas universidades de Lisboa - Portu-
gal, Rennes - França, Chicago - Estados Uni-
dos, e Salamanca - Espanha. Pertence a vári-
as instituições especializadas, tais como,
Société de Linguistique Romane, Paris, So-
ciedade de Língua Portuguesa, Lisboa,
Asociación de Estudios Linguísticos, Mon-
tevidéu, Academia Goiana de Letras, Goiâ-
nia, Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás, Goiânia, Associação de Romanistas
do Brasil, Rio de Janeiro, Sindicato dos Es-
critores da Guanabara, Rio de Janeiro, Aca-
demia Brasileira de Filologia, Rio de Janei-
ro, Academia Carioca de Letras e PEN Clu-
be do Brasil, Rio de Janeiro. Prêmio Macha-
do de Assis pelo conjunto de obras, da Aca-
demia Brasileira de Letras, 1989.

OBRA — 1 - Poesias: Alvorada. Goiânia: Escola
Técnica de Goiânia, 1955; Estrela-d’alva.
Goiânia: Brasil Central, 1956. Prêmio Félix
de Bulhões, da Academia Goiana de Letras;
Planície. São Paulo: Revista dos Tribunais,
1958. Prêmio Bolsa de Publicações Hugo de
Carvalho Ramos, da Prefeitura Municipal
de Goiânia; Fábula de fogo. São Paulo: Re-
vista dos Tribunais, 1961. Prêmio Leo Lynce,
da União Brasileira de Escritores - Secção de
Goiás; Pássaro de Pedra. Goiânia: Escola Téc-
nica de Goiânia, 1962. Prêmio Alvares de
Azevedo, da Academia Paulista de Letras;
Sintaxe invisível. Rio de Janeiro: Cancionei-
ro de Orfeu, 1967; A raiz da fala. Rio de
Janeiro: Gernassa/INL, 1972. Prêmios, Secre-
taria da Educação e Cultura do Distrito Fe-
deral, do V Encontro Nacional de Escritores
(1970) e Olavo Bilac, da Academia Brasilei-
ra de Letras (1971); Arte de armar. Rio de
Janeiro: Imago, 1977; 2ª. ed, Imago, 1977.

Prêmios, Banco Bandeirantes, da Sociedade
Amigas da Cultura, Belo Horizonte (1976) e
Brasília de Poesia, do XII Encontro Nacio-
nal de Escritores, Brasília, 1978; Poemas reu-
nidos. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio
Editora/INL, 1978. 2º edição, José Olympio,
1979. 3º edição, José Olympio, com o título
de Hora Aberta, 1986; Saciologia goiana. Rio
de Janeiro: Editora Civilização Brasileira/
INL, 1982; Hora aberta, poemas reunidos,
Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, Prêmio
Cassiano Ricardo, do Clube de Poesia de São
Paulo, 1987; Nominais. Vitória: Nejarim,
1993; Os Melhores Poemas de Gilberto Men-
donça Teles, Sel. de Luiz Busatto. 2º edição,
São Paulo: Global, 1993; & cone de sombras.
São Paulo: Massao Ohno Editor, 1995; Áli-
bis, inédito. No exterior: La palabra perdi-
da, antologia. Trad. de Gastón Figueira, Mon-
tevidéu: Barreiro y Ramos, 1967; Plural de
nuvens. Porto, Portugal: Gota de Água, 1984,
2º edição, Rio de Janeiro: José Olympio, 1990;
Falavra, antologia poética. Lisboa: Dinalivros
/ Autores Brasileiros, 1990; L’animal,
anthologie poétique. Paris: Harmattan, co-
leção Poéstes de cinq continentes, 1990. Casa
de vidrio, antologia poética. Salamanca:
Luso-Española de Ediciones, Espanha, 1999;
2 - Ensaios: Goiás e literatura. Goiânia: Es-
cola Técnica de Goiânia, 1964; A poesia em
Goiás. Goiânia: Imprensa Universitária,
1964. Prêmio Universidade Federal de Goi-
ás; 2º edição, Goiânia: Editora da UFG, 1982.
I vol. dos Estudos Goianos; O conto brasi-
leiro em Goiás. Goiânia: Departamento Es-
tadual de Cultura, 1969. Menção Honrosa
do PEN Club de São Paulo (1970). II vol.
dos Estudos Goianos; Vanguarda européia e
modernismo brasileiro. Rio de Janeiro: Vo-
zes, 1972; 3º edição, revista e aumentada,
1976; 8º edição, 1985; 10º edição, Record,
1988; 12º, Vozes, 1995; Drummond - a
estilística da repetição. Rio de Janeiro: José
Olympio, 1970, Coleção Documentos Bra-
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sileiros, nª 448. Prêmio Sílvio Romero, da
Academia Brasileira de Letras, 1970, 2º edi-
ção, Rio de Janeiro: José Olympio, 1976;
Camões e a poesia brasileira. Rio de Janeiro:
Fundação Cultural Casa de Rui Barbosa/
MEC-DAC, 1973; Prêmio IV Centenário de
Os Lusíadas, 1972; Fundação Cultural do
Distrito Federal, do VIII Encontro Nacio-
nal de Escritores, Brasília (1973) e Menção
honrosa do Instituto Nacional do Livro
(1974); 2º edição, São Paulo: Quiron/INL,
1976; 3º edição, Rio de Janeiro: Livros Téc-
nicos e Científicos, 1979; 4ª edição, Portu-
gal: Imprensa Nacional - Casa da Moeda,
1999, Coleção Biblioteca Universitária de
Literatura Brasileira; A retórica do silêncio.
São Paulo: Cultrix/INL, 1979; 2º edição, com
o título Retórica do silêncio - I, Rio de Ja-
neiro: José Olympio, 1989; A Crítica e o ro-
mance de 30 no Nordeste. Rio de Janeiro:
Atheneu Cultura, 1990; Estudos Goianos –
II. Goiânia: Universidade Federal de Goiás,
1995; Teoria do conto, inédito; História da
literatura: modelo e modelagens, inédito;
Retórica do silêncio - II, inédito. No exteri-
or: La poesia brasileña en la atualidad. Tra-
dução de Cipriano C. Vitureira. Montevi-
déu: Editorial Letras, 1969; Estudos de poe-
sia brasileira. Coimbra: Livraria Almedina,
1985, “Se souberas falar, também falarás”,
Antologia de Gregório de Matos, Lisboa, Im-
prensa Nacional/Casa da Moeda, 1988; 3 -
Em Colaboração: Enciclopédia dos municí-
pios brasileiros, orientação e revisão técnica.
Rio de Janeiro: IBGE, 1957, vol. XXXVI; An-
tologia da literatura brasileira (vol I, prosa),
Coordenação. Montevidéu: ICUB, 1967;
Gonçalves Dias, antologia. Montevidéu,
ICUB, 1967, Planejamento; Seleta de
Bernardo Élis, organização e estudo final.
Rio de Janeiro: José Olympio, 1974; Tristão
de Athayde. Teoria, crítica e história literá-
ria. Seleção e apresentação. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos/INL, 1980.

Coleção Biblioteca Universitária de Litera-
tura Brasileira; Seleta em prosa e verso de
Carlos Drummond de Andrade. Textos es-
colhidos por C.D.A. Introdução, notas e es-
tudos de G. M. T. Rio de Janeiro: José
Olympyo, 1971; 9º edição, Rio de Janeiro:
José Olympio, 1973; Seleta de Orígenes Lessa,
organização, estudos e notas. Rio de Janeiro:
José Olympio, 1973; Poetas goianos - I (Séc.
XIX), organização, estudos e notas. Goiânia:
Universidade Católica de Goiás, 1984; Pre-
fácios de romances brasileiros, antologia or-
ganizada com Ir. Elvo Clemente, Heda Cam-
pos Moreira. Porto Alegre: Acadêmica, 1986;
Os melhores poemas de Jorge de Lima (Sele-
ção e Prefácio). São Paulo: Global, 1994; Os
melhores contos de Bernardo Élis. São Pau-
lo: Global, 1995.

TELES, IDERALDO MENDONÇA — Nasceu em
Brazabrantes - GO, no dia 3 de janeiro de
1939. Filho de João Alves Teles e Celuta
Mendonça Teles. Deixou vários poemas e
contos inéditos. Faleceu em Goiânia, no dia
14 de janeiro de 1987.

TELES, JOSÉ MENDONÇA — Nasceu em
Hidrolândia - GO, no dia 25 de março de
1936. Filho de
João Alves Teles e
Celuta Mendon-
ça Teles. Fez os es-
tudos primários
em Brazabrantes,
Hidrolândia e
Goiânia (bairro
de Campinas) no
Grupo Escolar Henrique Silva. Concluiu o
curso básico na Escola Técnica de Comércio
de Campinas e o curso secundário do Lyceu
de Goiânia e MABE - Moderna Associação
Brasileira de Ensino, no Rio de Janeiro, em
1960. Bacharelou-se em Direito, turma de
1966, da Universidade Católica de Goiás. Pro-
fessor, lecionou no Colégio 5 de Julho, de
Goiânia, Centro de Formação de Oficiais da
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Polícia Militar, Faculdade de Ciências Eco-
nômicas de Anápolis, Universidade Federal
de Goiás, Faculdade Cora Coralina, da Ci-
dade de Goiás e Universidade Católica de
Goiás, onde é Professor Titular. Foi presi-
dente da Academia Goiana de Letras, du-
rante 10 anos. É o atual presidente do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Goiás e dire-
tor geral do Instituto de Pesquisa e Estudos
Históricos do Brasil Central, da Sociedade
Goiana de Cultura. Pertence a inúmeras ins-
tituições culturais do país, entre elas o Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro; entre
as condecorações, recebeu a Medalha João
Ribeiro, da Academia Brasileira de Letras.

OBRA — Poesias & contos bacharéis I, antologia.
Goiânia: Oriente, 1966; A cidade do ócio,
contos. Goiânia: Oriente, 1970; 2º edição,
1973; Contítulos, conto bibliográfico. Goiâ-
nia: Oriente, 1972 e 2º edição 1975; General
Curado, estudo biográfico. Goiânia: Orien-
te, 1973. Menção Honrosa do Concurso do
Sesquicentenário da Independência; Poesias
& contos bacharéis II, antologia. Goiânia:
Oriente, 1976; Fronteira, estudos literários.
Goiânia: Oriente, 1977; Vida e obra de Silva
e Souza, ensaio. Goiânia: Oriente, 1978. 2º
edição, Goiânia: CEGRAF, 1999; Um rio
dentro de mim, discurso de posse na Acade-
mia Goiana de Letras e outros ensaios.
Goiânia: Oriente, 1979; Via sacra, contos.
Goiânia: CERNE, 1979. Prêmio Bolsa de
Publicações Hugo de Carvalho Ramos. 2º
edição, Goiânia:  CEGRAF, 1985; Setembro
nos reúne, crônicas. Goiânia: Oriente, 1981;
Gente & literatura, estudos literários.
Goiânia: Universidade Católica de Goiás,
1983; Memórias goianienses, depoimentos.
Goiânia: UCG, 1985; Encantamento, poe-
mas. Goiânia: UCG, 1985; Em defesa de
Goiânia, memória histórica. Goiânia: UCG,
1988; Quando os flamboyants florescem, po-
emas. Porto Alegre: Livraria Editora Acadê-
mica Ltda, 1988 e 2º edição, Goiânia: UCG,

1989; A imprensa matutina, ensaio. Goiâ-
nia: CERNE, 1989. Prêmios Bolsa de Publi-
cações José Décio Filho, da UBE-GO, Clio
de História, da Academia Paulistana de His-
tória e Assis Chateaubriand, da Academia
Brasileira de Letras; No santuário de Cora
Coralina, ensaio. Goiânia: Editora Kelps,
1991; Amor/diário, poemas. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1992; A vida de Pedro Ludovico,
ensaio. Goiânia: Editora Kelps, 1992; Atléti-
co, sentimento & glória, crônicas. Goiânia:
Editora Kelps, 1995; Crônicas da
Campininha, crônicas. Goiânia: Editora
Kelps, 1997; Crônicas de Goiânia, crônicas.
Goiânia: Editora Kelps, 1998; Crônicas &
outras histórias de O Popular, antologia.
Goiânia: Graf. O Popular, Goiânia 1998; Iti-
nerário poético Vila Boa – Pirenópolis, poe-
mas. Goiânia: Editora Kelps, 1999; Chão
goiano, ensaios. Goiânia: Editora da Uni-
versidade Católica de Goiás, 1999.

TELES, MARIA DO ROSÁRIO DE MORAIS — Nas-
ceu na Cidade de Goiás, no dia 29 de de-
zembro de 1933. Filha de Sebastião da Cu-
nha Morais e Tereza Correia de Morais. Fez
os estudos secundários no Lyceu de Goiânia.
É formada em Letras Neolatinas pela Facul-
dade de Filosofia da Universidade Católica
de Goiás. Foi professora de Língua Portu-
guesa no Instituto de Cultura Uruguaio-Bra-
sileiro em Montevidéu, de 1966 a 1970.Foi
bolsista do Instituto de Cultura e Língua Por-
tuguesa, em Portugal, de 1984 a 1986. Fez
cursos avulsos na Université de Haute
Bretagne, em Rennes, na França. É traduto-
ra e revisora de várias editoras do Rio de
Janeiro. Menção Honrosa da União Brasi-
leira de Escritores do Rio de Janeiro, em 1975,
com o livro de poemas Cristal do tempo, 2º
edição aumentada, com o título de Cristal
do tempo e outros poemas, 1999. É esposa
do escritor Gilberto Mendonça Teles.

OBRA — Cristal do tempo. Goiânia, Cerne, 1982.
TELES FILHO,  ANTÔNIO DE DEUS — Nasceu
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em São Francisco de Goiás, no dia 11 de
julho de 1947. Fez seus estudos superiores
em Anápolis, Curitiba e Goiânia. Tem
mestrado em Letras, pela Universidade Fe-
deral de Goiás. Professor de literatura na Fa-
culdade de Ciências Econômicas de
Anápolis.

OBRA — A redenção de Eva, forma e revelação
no romance, ensaio, 1987.

TEODORO, MARIA DE LOURDES — Nasceu em
Formosa - GO, em 1946. Doutora em Lite-
ratura pela Universidade de Paris. Professo-
ra, membro do Sindicato dos Escritores do
Distrito Federal.

OBRA — Água marinha ou tempo sem palavra;
História do Zé da Bóia.

TERNURA, JOÃO — VER SOUZA, GERALDO J.
DE.

TERRA, TEREZINHA SILVEIRA — Nasceu em Pi-
res do Rio - GO, no dia 5 de novembro de
1932. Filha de Armogaste José da Silveira e
Maria José da Silveira.

OBRA — Sabor e arte da cozinha brasileira. São
Paulo: Clube do Livro, 1988.

TIERRA, PEDRO — Ver SILVA, Hamilton Perei-
ra da.

TORMIN, DALVA CAVALCANTI NOGUEIRA —
Nasceu em Santa Cruz de Goiás, em 1914.

OBRA — Retalho de lembrança.
TORMIN, GENAURA MARIA DA COSTA — Nas-

ceu em Picuí - PB, no dia 3 de julho de 1945.
Filha de José Patrício da Costa e Angelina
Muribeca da Costa. Fez o curso primário
no grupo Escolar Modelo, o ginásio no Co-
légio Santo Agosti-
nho e o curso Téc-
nico de Contabili-
dade na Escola Téc-
nica do Comércio
5 de Julho, todos
em Goiânia. Ba-
charelou-se em Di-
reito pela Faculda-
de Anhanguera de

Ciências Humanas. Foi delegada de Polícia,
pós-graduou-se em Direito Penal, Processo
Penal, Administrativo e Constitucional pela
Academia de Polícia de Goiás e possui curso
de Atualização e Reciclagem Jurídica. Foi pro-
fessora da Academia de Polícia de Goiás. É
membro da Associação Brasileira de Mulhe-
res de Carreira Jurídica. Foi assessora jurídi-
ca da Associação dos Deficientes Físicos do
Estado de Goiás.

OBRA — Pássaro sem asas.
TORRES, MARIA DO ROSÁRIO VEIGA — Nas-

ceu na Cidade de Goiás, 1935. Membro da
União Brasileira de Escritores de Goiás.

OBRA — Argamassa.
TOURNIER, (FREI) REGINALDO — Nasceu em

Paris, França, em 1898. Professor, missioná-
rio dominicano, estudou usos e costumes das
populações sertanejas.

OBRA — Lá longe, no Araguaia.
TOVAR, ALÓDIO — Nasceu em Guaratinguetá -

SP, no dia 06 de abril de 1935. É formado
em Agrimensura. Membro da Sociedade Te-
ológica de São Paulo, da Associação de Im-
prensa de Brasília e da União Brasileira de
Escritores de Goiás.

OBRA — Cristianismo sem rótulo, ensaio, 1962;
Metafísica da maçonaria, conferência, 1963;
Introdução ao pensamento mágico, 1977;
Dicionário do transcedental, 1982; A face
oculta da natureza, 1986; Um relatório para
Deus, 1986.

TRINDADE, CONEGO JOSÉ — José Trindade
da Fonseca e Silva.

TURCHI, MARIA ZAIRA — Nasceu em Goiânia,
no dia 17 de julho de 1955. Filha de Egídio
Turchi e Celenita Amaral Turchi. Fez o pri-
meiro grau no Educandário Pio XII em
Goiânia e Padova, Itália, o segundo grau no
Colégio 5 de julho em Goiânia e Rockville,
Maryland, nos E.U.A. Bacharelou-se pela
Universidade Federal de Goiás em Letras
Modernas, Inglês. Especializou-se em Litera-
tura Infanto-Juvenil, também na Universi-
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dade Federal de Goiás. Fez mestrado em
Letras, Teoria da Literatura, na Universida-
de Federal de Goiás. Doutorado em Letras,
Teoria da Literatura na Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul e na
Universidade de Grenoble, França. Profes-
sora titular da Universidade Federal de Goi-
ás, desde 1978. Representante da Fundação
Nacional do Livro Infantil e Juvenil em
Goiás, desde 1987, Seção Brasileira do IBBY
- UNESCO; consultora ad hoc do CNPq -
Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico, desde 1989.

OBRA — Ferreira Gullar: a busca da poesia. Rio
de Janeiro, Presença Edições, 1985; Antolo-
gia do conto goiano II (org.), em co-autoria
com Vera M. Tietzmann Silva. Goiânia: Edi-
tora da UFG, 1994; Literatura infanto-juve-
nil: prosa e poesia, em co-autoria com Ana
Maria Lisboa de Mello e Vera M. Tietzmann
Silva. Goiânia: Editora da UFG, 1995; Lite-
ratura confessional - autobiografia e
ficcionalidade. Maria Luíza Remédios (org.)
Porto Alegre: Mercado Aberto, 1997.
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V
VALE, GERALDO DE ARAÚJO — Nasceu em

Orizona - GO, no dia 23 de março de 1914.
Filho de Idomeneu
Marques de Araú-
jo e Mariana Rosa
de Araújo. Iniciou
jornalismo em
Anápolis, nos jor-
nais A Luta , O
Anápolis e Voz do
Sul. Foi um dos
mais notáveis
polemistas da im-
prensa goiana. Fi-
gurou sempre na
oposição, combatendo o governo com arti-
gos ferinos e sarcásticos. Foi presidente da
Associação Goiana de Imprensa. Faleceu em
Goiânia, no ano de 1979.

OBRA — Palavras do caminho. Goiânia: Artes
Gráficas, 1956; O discurso de satanás, 1961;
Em busca de Deus e da paz, 1975; Vida su-
pera a arte, 1977.

VALLE, CYLENEO MARQUES DE ARAÚJO — Nas-
ceu em Piracanjuba, antiga Pouso Alto - GO,
no dia 29 de junho de 1884. Filho de João
Antônio de Araújo e Eponina Marques de
Araújo Valle. Estudou no Seminário Episco-
pal de Santa Cruz. Bacharelou-se em Direi-
to, sendo o orador da turma. Reduz seu
nome para Cyleneo de Araújo, e adota o ana-

U
UBIRAJARA, GALLI — Ver VIEIRA, José

Ubirajara Galli.
UMBELINO, JOSÉ EDUARDO MENDONÇA —

Nasceu em Goiânia - GO. Filho de Mário
Umbelino e Dulce Mandonça Umbelino.

OBRA — Síntese, poemas. Goiânia: Edição do
autor, 1999.
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grama Léo
Lynce como
pseudônimo
literário. É elei-
to deputado
estadual. Em-
polgado com a
Semana de
Arte, em São
Paulo, lança
seus primeiros
versos revoluci-
onários. Re-
nuncia ao
mandato de deputado e passa a exercer a
advocacia em Campo Formoso. Foi co-funda-
dor da Academia Goiana de Letras. Lecio-
nou na Faculdade de Direito de Goiás. Sua
única publicação é considerada importante
obra poética. Introdutor do Modernismo em
Goiás. Recebeu homenagens dos intelectu-
ais goianos por seu jubileu literário. Faleceu
em Goiânia no dia 7 de Julho de 1954.

OBRA — Ontem, poemas. São Paulo: Estabeleci-
mento Gráfico Irmãos Ferraz, 1928.

VALLE, FAUSTO RODRIGUES — Nasceu em Araxá
- MG, no dia 22 de agosto de 1930. Filho de
Delvo  Rodrigues
Valle e Artemira
Rezende Valle. Veio
para Goiás com 6
meses de idade. Vi-
veu no meio rural
até os 10 anos em
Veríssimo. Dos 10
aos 11 anos estu-
dou em Ipameri.
De 1946 a 1957
morou em Belo
Horizonte onde fez o curso científico e o
curso de Medicina na UFMG, formando-se
em 1956. Professor universitário de 1964 a
1984, na Universidade Federal de Goiás, ten-
do ocupado os seguintes cargos: chefe de De-

partamento, vice-diretor da Faculdade de Me-
dicina, presidente do Colegiado do Curso
de Medicina, pró-reitor de Graduação. Fun-
dador secretário e presidente da Sociedade
Goiana de Pediatria.

OBRA — Cravos sobre a mesa, poesia. Goiânia:
Kelps, 1992; A Fonte do sal, poemas.
Tamenhof Editores, 1988; Relógio de areia,
poemas. Prêmio Bolsa de Publicações Wil-
son Cavalcante Nogueira, da Prefeitura de
Pires do Rio, Goiânia: Editora Kelps, 1998.

VARGAS, PIO — Ver RODRIGUES, Pio Vargas
Abadio.

VARJÃO, VALDON — Nasceu em Cariús, Cea-
rá, no dia 15 de dezembro de 1923. Filho de
Manoel Cardoso Varjão e Maria Olímpia
Varjão. Cursou o primá-
rio no Colégio
Salesiano Nossa Senho-
ra da Piedade em
Araguaiana - MT, o su-
pletivo na Unidade de
Ensino Supletivo de
Goiânia e o curso de
Contabilidade Comer-
cial na ETC de Barra do
Garças - MT. Graduou-
se em Direito pela Faculdade de Direito Cân-
dido Mendes, Rio de Janeiro - RJ. É tabe-
lião, líder político, jornalista e escritor em
Barra do Garças. Na política exerceu cargos
de confiança em vários governos. Foi secre-
tário da Prefeitura de Barra do Garças, pre-
feito, vereador, deputado federal e senador
por Mato Grosso. Membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás e Mato Gros-
so, da Associação Matogrossense de Impren-
sa, da Academia de Letras Municipais do
Brasil, São Paulo, da Academia Piracicabana
de Letras, da Academia Paulistana de Histó-
ria e Ordem Nacional dos Bandeirantes, de
São Paulo e da Academia  Matogrossense de
Letras.

OBRA — Como e por quê trabalham os pedrei-
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ros livres. Livro Maçônico; Avante filhos da
viúva. Livro Maçônico; Barra do Garças no
passado; Livro cadastral do Garças, cartorária;
Negro sim, escravo não, conferência;
Integração racial, conferência; Viagem ao
Estado de Israel, conferência; Seca do Nor-
deste, separata de discurso; Balisa etéreas re-
miniscências, histórico; Quando estive sena-
dor, coletânia; Filinto Muller, um líder, se-
parata de discurso; Torixoréu cidade brilhan-
te, histórico; Amor com amor se paga, ro-
mance; Barra dos Garças, migalhas de sua
história; Garimpeiros: Visionários da espe-
rança; Aragarças, portal da marcha para o
oeste; O garimpeiro, poemas, 1997.

VASCONCELLOS, LAURO DE — Nasceu em
Pitangui - MG, em 1934. Foi professor da
Universidade Federal de Goiás. É falecido.

OBRA — Santa Dica: encantamento do mundo
ou coisa do povo.

VASCURADO, FRANCISCO GUERRA — Nasceu
em Assaré - PE, no dia 9 de março de 1896.
Publicou, em sua terra natal, vários folhe-
tos, entre os quais o Triunfo da inocência,
O índio e o menino etc. Veio para Anápolis
- GO, onde passou a publicar seus folhetos
no jornal A Luta. Faleceu em Goiânia, no
dia 3 de abril de 1956.

OBRA — A comunicação de Lampião;  As curas
do Carmelito; A bomba atômica; As quatro
classes valorosas; O homem que virou onça;
ABC da guerra; O balão do destino e a me-
nina da ilha.

VAZ, ÉBER — Nasceu em Uruana - GO, no dia
6 de março de 1958. Filho de Eustórgio Vaz
e Virgínia Pereira de Souza. Estudou no Gru-
po Escolar Maçom Ângelo Chaves, Colégio
do Planalto, Colégio Hugo Lobo - todos em
Formosa - GO. Em Goiânia, estudou no
Colégio Estadual Rui Barbosa, fez Econo-
mia na Universidade Católica de Goiás e
mestrado em História pela Universidade Fe-
deral de Goiás. Colabora na revista Estudos,
da Universidade Católica de Goiás, com ar-

tigos científicos. É membro da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás e do Instituto
Goiano de Esperanto.

OBRA — Menino de curral, poemas. Goiânia:
Edição do autor, 1983.

VAZ, GERALDO COELHO — Nasceu em Goiânia,
no dia 24 de setembro de 1940. Filho de
Glicério Coelho e
Maria Vaz Coelho.
Fez os estudos em
Catalão, com a mes-
tra Rosentina de
Santana e Silva,
Dona Yaya. Bachare-
lou-se em Direito,
pela Faculdade de
Direito da Universi-
dade Católica de
Goiás. Residiu em
Ipameri e Catalão. Tem artigos publicados
nos jornais O Ipameri, O Popular, Brasil
Central, Revista Oasis, Diário do Oeste,
Quarto Poder e foi repórter da Folha de
Goiaz. Lecionou no Colégio Comercial 5 de
Julho e Lyceu de Goiânia. Foi professor de
Direito Penal e Processo Penal no Centro de
Formação dos Oficiais da Polícia Militar do
Estado. Foi secretário de Cultura de Goiás e
presidente da Fundação Cultural Pedro
Ludovico e da União Brasileira de Escrito-
res de Goiás. Pertence à Academia Goiana
de Letras, ao Instituto Histórico e Geográfi-
co em Goiás, à Associação Goiana de Im-
prensa e à Academia Catalana de Letras.

OBRA — Vultos catalanos. 1º edição, Uberaba:
Editora Zebu, 1959; Poemas da ascensão.
Goiânia: ETFG, 1963; Mensagem livre, poe-
mas. Goiânia: Editora Oriente, Departamen-
to Estadual de Cultura, 1971; Vultos
catalanos. 2º edição, Goiânia: Líder, 1984;
Águas do passado, poemas. Goiânia: Líder,
1986; Re(vi)vendo, discursos e crítica. Goiâ-
nia: Líder, 1986; Corpo noturno, poemas.
Goiânia: Editora Kelps, 1990; Rastro literá-
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rio, crônicas. Goiânia: Editora Kelps, 1991;
Caminhos de sempre, poemas. Goiânia: Edi-
tora Kelps, 1996; Memória do Poder Judici-
ário de Goiás. Goiânia: Editora Kelps, 1998.

VAZ, GETÚLIO — Nas-
ceu em Inhumas —
GO, no dia 5 de
março de 1931. É
advogado, político,
jornalista, e Procu-
rador aposentado
do Estado de Goi-
ás. Pertence à
União Brasileira de
Escritores de Goi-
ás.

OBRA — Madrugada, poesia; As sombras das goi-
abeiras, poesias, 1980; Histórias e estórias,
ficção; Versos di versos, poemas. Goiânia:
UFG, 1982.

VAZ, (DOM) JOSÉ CARLOS DE LIMA — Nasceu
em Ouro Preto - MG, em 1928. Terminou os
estudos secundári-
os em Belo Hori-
zonte e Rio de Ja-
neiro. Entrou, em
1944, no Novicia-
do dos Jesuítas em
Nova Friburgo e
C a m i l l o s ,
Espanha, onde foi
ordenado no dia
15 de julho de
1957. Cursou Quí-
mica na USP. Foi
diretor da Escola
Técnica de Eletrô-
nica de Santa Rita
do Sapucaí - MG, de 1963 a 1973, reitor da
Universidade Católica de Goiás, 1973 a 1979,
vice-reitor da PUC, Rio de Janeiro, 1980 a
1983, diretor Arquidiocesano do Apostolado
da Oração e Superior da Igreja de São Gon-
çalo, São Paulo. Foi sagrado Bispo Auxiliar

do Rio de Janeiro em 7 de março de 1987.
Como Bispo é vice-presidente da Regional
Leste 1 da CNBB, Procurador da Mitra, Bis-
po responsável pelos Vicariatos Sul e Oeste e
Pastorais das linhas de Catequese e Social.
Acompanha as Congregações Marianas, o
Apostolado da Oração e Renovação
Carismática Católica na Arquidiocese. É Bis-
po de Petrópolis.

OBRA — Segundo o Espírito. Edições Louva-a-
Deus, 1995; É autor de um trabalho de pes-
quisa sobre a fundação da Universidade Ca-
tólica de Goiás, publicado no jornal O Po-
pular.

VEIGA, JOEL DE ALENCASTRO — Nasceu em
Goiânia - GO, no dia 30 de abril de 1939.
Filho de Betty Alencastro Veiga e Maria do
Rosário Veiga.  Cursou  o primário no Insti-
tuto Araguaia, secundário no Lyceu de Goiâ-
nia e Escola Técnica de Comércio de Cam-
pinas. É cronista do Diário da Manhã, des-
de 1993. Primeiro colocado no II Concurso
do BEG de Literatura, com o conto “O Vea-
do Corisco”. Segundo colocado no I Con-
curso Novos Valores de Literatura pela Fun-
dação Jaime Câmara, com o livro O escritor
crônico e estórias afins.

VEIGA, JOSÉ J. — Ver VEIGA, José Jacinto.
VEIGA, JOÃO — Nasceu em Pirenópolis - GO,

no dia 17 de janeiro de 1918. Filho de Luís
José da Veiga e Maria Jacinta da Veiga. Cur-
sou as primeiras letras na Escola Pública de
Corumbá - GO, não concluindo o curso,
tornou-se  autodidata. Pertencia à União
Brasileira de Escri-
tores de Goiás e à
A c a d e m i a
Catalana de Letras.
Faleceu no dia 24
de novembro de
1987.

OBRA — Ipameri histó-
rico. São Paulo:
Minex, 1968.
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VEIGA, JOSÉ JACINTO — Nasceu em uma fa-
zenda situada entre Corumbá de Goiás e
Pirenópolis, no
dia 2 de fevereiro
de 1915. Filho de
Luís Pereira Veiga
e Maria Marciana
Jacinto Veiga. Fez
o curso secundá-
rio no Lyceu de
Goiás, na antiga
Capital do Esta-
do. Aos 18 anos
de idade, transfe-
re-se para o Rio de
Janeiro, tornan-
do-se locutor da Rádio Guanabara. Em 1945,
segue para Londres, indo trabalhar na BBC -
British Broadcasting Corporation - como co-
mentarista e tradutor de programas para o Bra-
sil. Em 1950 regressa ao Brasil, e como jorna-
lista trabalhou nos jornais O Globo, Tribuna
da Imprensa e depois nas Seleções Reader’s
Digest, como redator-tradutor. Publicou seu
primeiro livro aos 44 anos de idade . É um dos
mais expressivos escritores brasileiros, com suas
obras publicadas em vários países. É bacharel
em Direito, pela Faculdade Nacional de Direi-
to, do Rio de Janeiro. Faleceu no Rio de Janei-
ro, no dia 19 de setembro de 1999.

OBRA — Os cavalinhos de Platiplanto, contos.
Rio de Janeiro: Nítida, 1959; A hora dos ru-
minantes, novela. Rio de Janeiro: Civiliza-
ção Brasileira, 1966; A máquina extraviada,
contos. Rio de Janeiro: Pre;o, 1968; Sombras
de reis barbudos, novela. Rio de Janeiro: Ci-
vilização Brasileira, 1972; Os pecados da tri-
bo, novela. Rio de Janeiro: Civilização Bra-
sileira, 1976; Professor Burrim e as quatro
calamidades, juvenil. Belo Horizonte: Comu-
nicação, 1978; De jogos e festas, novela. Rio
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980; Aque-
le mundo de Vasabarros, romance. São Pau-
lo: Difel, 1981; Torvelinho dia noite, roman-

ce. São Paulo: Difel, 1985; Tajá e sua gente,
juvenil. Rio de Janeiro: Salamandra, 1986;
Alamach de Piumhy nª 2, juvenil, 1988; A
casca da serpente, romance. Rio de Janeiro:
Berthand Brasil, 1989; Alamach de Piumhy
nª 3, juvenil, 1989; O trono do morro. São
Paulo: Ática, 1990; Relógio Belisário, roman-
ce. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1996.

VEIGA JARDIM,  JACIRA BRANDÃO — Nasceu
em São João Del-Rei - MG, no ano de 1918.
Professora, membro da União Brasileira de
Escritores de Goiás, da Academia Feminina
de Letras e Artes de Goiás e da Associação
dos Professores de Goiás.

OBRA — Revoada de sonhos.
VEIGA  JARDIM, MARA PÚBLIO DE SOUZA —

Nasceu em Pirenópolis - GO. Filha de Públio
de Souza e Armênia Pinto de Souza. Profes-
sora, formada pela Escola de Folclore de São
Paulo.

OBRA — Uma festa religiosa brasileira - Festa do
Divino em Goiás e Pirenópolis.

VELASCO, DOMINGOS NETO DE — Nasceu na
Cidade de Goiás, no dia 8 de outubro de
1889. Filho de Francisco D’Abadia Velasco e
Ana Maria Neto de Velasco. Iniciou os estu-
dos em sua terra natal, transferindo-se para
o Rio de Janeiro, onde ingressou na Escola
Militar do Realengo. Bacharelou-se em Di-
reito e teve destacada atuação no jornalismo
em Goiás, combatendo a situação dominan-
te. Foi deputado Constituinte Federal em
1933, e depois senador. Exerceu o cargo de
Ministro do Tribunal Superior do Trabalho.
Faleceu no Rio de Janeiro de 1973.

OBRA — Sal da terra; Defesa prévia.
VEIGA NETO — Ver JARDIM NETTO, José

da Veiga.
VELASCO, HAMILTON DE BARROS — Nasceu

na Cidade de Goiás, em 1913. Promotor de
justiça, juiz de direito, desembargador do Tri-
bunal de Justiça de Goiás e professor de Di-
reito da Universidade Católica de Goiás. É
falecido.
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OBRA — Marcha de processos e Questionários
do júri.

VELLASCO, AYMORÉ NETTO DE — Nasceu na
Cidade de Goiás, no dia 15 de janeiro de
1929. Filho de Domingos Netto de Vellasco
e Benedita Amélia de Vellasco. Cursou o
primário no Grupo Escolar Mestra Nhola e
o secundário no Colégio Estadual de Goiás,
em 1945. Concluiu o curso de Direito em
1966 pela Universidade Federal de Goiás.
Faleceu no dia 7 de março de 1984.

OBRA — Eco de um silêncio, poemas. Brasília,
1993.

VERANO, DENISE DE GODÓI CARVALHO — Nas-
ceu em Goiânia, no dia 25 de março de 1948.
Filha de Wilson de Carvalho e de Marilda
de Godói Carvalho. Bacharel em Direito e
Licenciada em Música pela Universidade
Federal de Goiás. Obteve Menção Honrosa
no GREMI, na Bolsa de Publicações José
Décio Filho e 3º lugar no Concurso Nacio-
nal de Revelação  Feminina - Prêmio Cora
Coralina.

OBRA — Primeira posição, poemas. Goiânia: Edi-
ções Consorciadas/UBE-Goiás, 1990.

VIANA, JOSÉ MILTON — Nasceu em São João
Del Rei - MG, no ano de 1930. Promotor de
justiça, membro da União Brasileira de Es-
critores de Goiás e da Associação Goiana do
Ministério Público.

OBRA — Trinta dias; Dentro da noite.
VIANA FILHO, ITAMAR CORREIA — Nasceu

no Rio de Janeiro, no ano de 1952. Músico,
produtor cultural, membro da União Brasi-
leira de Escritores de Goiás e da Ordem dos
Músicos do Brasil, Presente no  livro Escri-
tores de Goiás, de Mário Ribeiro Martins.

OBRA — Vivo em Goy, em parceria com Leonar-
do do Carmo.

VICENTINI, ALBERTINA  — Nasceu em
Uberlândia - MG, no ano de 1952. Professo-
ra do Instituto de Ciências Humanas e Le-
tras da Universidade Católica de Goiás.

OBRA — A narrativa de Hugo de Carvalho Ra-

mos, prêmio Bolsa de Publicações José Dé-
cio Filho do Governo do Estado de Goiás.

VIEIRA, ALDIR DONIZETI — Nasceu em Goiâ-
nia, no dia 27 de fevereiro de 1957. Filho de
Álvaro Vieira dos Santos e Aldetina Teixeira
dos Santos. Bacharel em Filosofia pela
Universidade Federal de Goiás.

OBRA — Consciência: O universo da razão.
VIEIRA, EMÍLIO — Ver NEVES, Emílio Vieira.
VIEIRA, GOIÁS DO ARAGUAIA — Nasceu em

Couto de Magalhães - TO, 1940. Economis-
ta, professor de Economia do Instituto de
Ciências Humanas e Letras da Universidade
Federal de Goiás.

OBRA — Análise Preliminar para uma diagnose
do Estado de Goiás, em parceria com Maria
do Rosário Cassimiro e Manoel Braz.

VIEIRA, JOSÉ UBIRAJARA GALLI — Nasceu em
Pires do Rio - GO, no dia 22 de fevereiro de
1954. Filho de
Ludgero Carolino
Soares Vieira e
Elisa Galli Vieira.
Fez o curso primá-
rio no Grupo Esco-
lar Martins Borges,
Pires do Rio; curso
secundário no Gi-
násio Sagrado Co-
ração de Jesus de
Pires do Rio, Esco-
la Estadual Prof. Ivan Ferreira de Pires do
Rio, Lyceu de Goiânia e Colégio Pré-Uni-
versitário. Formou-se em Administração de
Empresas pela Faculdade Anhanguera em
Goiânia. Foi diretor do Instituto Goiano do
Livro e recebeu várias premiações em con-
cursos literários. Foi presidente da União
Brasileira de Escritores de Goiás. É presidente
da Fundação Cultural de Pires do Rio.

OBRA — Poemas e papos, poemas. Goiânia: Ori-
ente, 1977; A fábula do êxtase, poemas.
Goiânia: Roriz, 1982; Poemas balzaquianos,
poemas. Goiânia: UCG, 1986; Licores da
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carne, poemas. Goiânia: UCG, 1988; Amor
inverso. Goiânia: Kelps, 1990; Almíscar.
Goiânia: Kelps, 1994; Tatuagens em fuga, po-
emas. Goiânia, 1998.

VIEIRA, OTAVIANO JOSÉ — Nasceu em Araguari
- MG, no dia 24 de novembro de 1919. Fi-
lho de Agostinho Lellis Vieira e Reinalda
Maria da Silva Vieira. Fez o curso primário
no colégio Novo Atenheu, em Curitiba, PR.
É bacharel em Medicina pela Universidade
Federal do Paraná, e bacharel em Direito pela
Faculdade de Direito.

OBRA — Eh! Tapas da vida, crônicas. Goiânia:
Brasileira, 1985.

VIEIRA, (MONS.) PRIMO — Ver o verbete se-
guinte.

VIEIRA, PRIMO NEVES DA MOTA — Nasceu
em Romaria - MG, no dia 11 de junho de
1918. Filho de José Maria Vieira e Helena
Neves Vieira.
Depois de cur-
sar o ensino pri-
mário em
Grupiara, distri-
to de Estrela do
Sul - MG, fez
admissão na ci-
dade goiana de
Catalão e segue
para Botucatu -
SP, onde ingres-
sa no Seminário
Menor, em bus-
ca da carreira
eclesiástica. Em 1944, na Catedral de Santos
- SP, recebe as ordens presbiteriais. Em San-
tos, foi vigário da paróquia de São José e
teve intensa vida intelectual, participando
da fundação da Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras, e da Academia Santista de
Letras. Foi diretor do Jornal de Santos. Em
1962 veio para Goiânia, tornando-se vigário
da paróquia Nossa Senhora das Graças. Per-
tenceu ao Instituto Histórico e Geográfico

de Santos, Academia Goiana de Letras e à
Academia Catalana de Letras. Em 1970, cola
grau em Direito pela Universidade Católica
de Goiás. Faleceu em Lisboa, Portugal, no
dia 19 de julho de 1994.

OBRA — Litanias, versos, 1949; Penumbra votiva,
poemas, 1951; Elevações marianas, crônicas
religiosas, 1953; Prece de Ângelus, crônicas,
1955; Cromos, poemas, 1956; Verso e a sub-
versão do verso, poemas, 1961; Vitrais, poe-
mas, 1963; Estrelas de rastros. Hai-Kais, 1964;
Borboletas brancas, poemas, 1967; Postais
antigos, 1973;

VIEIRA SOBRINHO, DELERMANDO — Nas-
ceu em Caldas Novas - GO, no dia 15 de
fevereiro de 1950. Filho de Joaquim Alves
Vieira e Raudinora Inez Vieira. Fez os estu-
dos no Grupo Damiana da Cunha, Colégio
Estadual Professor Pedro Gomes e Escola Téc-
nica de Comércio de Campinas. Cursou Di-
reito na Universidade Federal de Goiás. Pro-
fessor de Literatura, é formado em Língua
Espanhola, pela Universidade Católica de
Goiás. Membro da Academia de Letras e
Artes de Caldas Novas. Possui inúmeras
premiações literárias.

OBRA — Corpungido, poemas. Goiânia: Univer-
sidade Católica de Goiás, 1982; A sinfonia
dos peixes, poemas. Prêmio Bolsa de Publi-
cações Hugo de Carvalho Ramos, Goiânia:
Unigraf, 1982; Opus, poemas. Prêmio Secre-
taria de Cultura e Desporto de Goiás, Goiâ-
nia Graf. O Popular, 1982; A flauta do cão
Abigail, poemas. Prêmio Bolsa de Publica-
ções Hugo de Carvalho Ramos, Goiânia:
CERNE, 1984; Como pássaros suspensos no
jardim do tempo, poemas. Prêmio Nacio-
nal  de Poesia, Academia Goiana de Letras,
Goiânia: Gráfica e Editora Líder, 1988; A
luz das velas de sebo, poemas. Prêmio Bolsa
de Publicações Hugo de Carvalho Ramos.
Goiânia: Secretaria de Cultura da Prefeitura
de Goiânia, 1990; Queda & ascenção, segun-
do a visão do pássaro, poemas. Prêmio Bol-
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sa de Publicações Hugo de Carvalho Ramos,
Goiânia: Gráfica Print, 1991; Iluminada au-
sência da luz, poemas. Prêmio Bolsa de Pu-
blicações José Décio Filho, 1992 e prêmio
Caliandra. Goiânia, 1996; A dor de amar
demônios, contos. Prêmio Bolsa de Publica-
ções Cora Coralina. Goiânia, 1997.

VIGGIANO, PEDRO — Nasceu na Cidade de
Goiás, 1919. Escreveu Centenário do Liceu
de Goiás. Jornalista, diretor do Ensino de
Segundo Grau da Secretaria de Educação de
Goiás, membro da Associação dos Professo-
res de Goiás e da Associação Goiana de Im-
prensa. Está presente nos livros Escritores de
Goiás, de Mário Ribeiro Martins, Imprensa
goiana - depoimentos para a sua história e
na antologia A Poesia em Goiás, de Gilberto
Mendonça Teles.

W
WAIBEL, LÉO —  Nasceu no Rio de Janeiro -

RJ, em 1898. Professor, engenheiro, geógrafo,
geólogo. Pertenceu ao Conselho Nacional de
Geografia.

OBRA — Uma viagem de reconhecimento ao sul
de Goiás.

WASCHECK, HUGO LUCIANO — Nasceu na Ci-
dade de Goiás - GO, em 1937. Médico, estu-
dou na Alemanha, membro da Associação
Médica Brasileira, da Associação Médica de
São Paulo e do Conselho Regional de Medi-
cina.

OBRA — Um curto período da vida de alemães
em Goiás.

WYSE, (FREI) ALEXANDRE — Nasceu em
Dorchester, Massachussetts, Estados Unidos,
em 1912.

OBRA —  No coração do Brasil.
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Z
ZACHARIAS, ROSANE MARY ARRUDA SILVEIRA

—  Nasceu em Goiânia, no dia 5 de maio de
1956. Filha de Aleksanders Zacharias e Mary
Zacharias. Cursou o primário no Instituto
Araguaia, o ginásio no Instituto Maria
Auxiliadora, o científico no Ateneu Dom
Bosco. Formou-se em Medicina pela UFG.
Pertence à União Brasileira de Escritores de
Goiás, à Associação Médica de Goiás e à As-
sociação Psiquiátrica de Goiás.

OBRA — Uma chave no infinito, poemas.
Goiânia: Oriente, 1976; Kundaline — O fogo
sagrado da serpente, poemas esotéricas.
Goiânia: Imery, 1984; Estudos avançados de
Goiânia (no prelo), Imery.

ZEKA, JOSÉ AUGUSTO PEREIRA — Nasceu em
Santa Cruz de Goiás, em 1926. Advogado,
professor da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal de Goiás, membro da Or-
dem dos Advogados do Brasil, da Associa-
ção dos Docentes da UFG e do Instituto dos
Advogados de Goiás. É autor de vários arti-
gos publicados em revistas especializadas.
Possui livros inéditos sobre a cultura goiana.

OBRA — Do controle do aceite da duplicata; A
morte da nobre senhora, romance, com o
pseudônimo de Pedro Paulo Ernesto.
Brasília: Varanda, 1998.

ZORZETTI, HUGO —  Nasceu em Goiânia,  no
dia 29 de dezembro de 1947. Filho de Victor
Hugo Boson de Macedo e Hermínia Zorzetti

de Macedo. É formado em Letras Vernáculas
pela Universidade Católica de Goiás. Tem
cursos de dramatologia e interpretação no
Teatro Guaíra, Porto Alegre. É professor de
linguagem teatral e interpretação lírica, ex-
pressão oral e corporal no curso de gradua-
ção em Educação Artística da UFG.

OBRA —  Gargalhadas agudas depois de um ba-
que surdo, novela. Prêmio Nacional de Lite-
ratura, Caixego, Goiânia, Editora Oriente;
Barbearia, teatro. Prêmio Nacional de Lite-
ratura, Caixego, Goiânia, 1974; Procissão pra
santo frouxo, contos, em parceria com Kleber
Adorno. Goiânia, 1982; Manual do
humorista dramático — Semiologia do riso.
Goiânia: Editora UFG, 1999.




